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Decidida a Adoção no Rio) 
G. do Sul do Parlamentarismo 


GRANDE MAIORIA ASSEGURADA NA AS- 
SEMBLÉEIA ESTADUAL 


CHINELO VELHO 


J. E. DE MACEDO SOARES 


O fenômeno Ademar no governo 


DIistas, 


paulista apresenta vários aspectos, cada 
qual mais grave, para a segurança pú- 
blica, a órdem moral, a regularidade 
administrativa e o funcionamento cons- 
titucional do regime republicano. Por 
certo, nada do que é São Paulo pode de- 


nômeno Ademar, suas enormidades no 
imoralismo político repercutem abalando os fundamen- 
tos da sociedade brasileira, relaxando a dignidade do 
cunvívio social, estimulando de certo modo pequenas 
comunidades provincianas a darem aos seus governos 
cotas à margem da decência pública. As facilidades 
ademaristas já tizeram escola no Paraná e em Goiaz; 
a contaminação, quando vem de um foco irradiante 
como São Paulo, traz energias inesqotáveis, 

Criado o Tribunal de Contas, bem provido de jul. 
zes de alta moralidade pessoal, instalada a Assembléia 
Legislativa, com seu sistema de pesos e contra-pesos 
na gestão financeira do Estado — tornou-se evidente 
que só restaria a Ademar, como setor discricionário de 
manejo de dinheiros públicos, o “Banco do Estado de 
São Paulo”, de cuja administração o govêrno dispõe 
através da maioria absoluta na assembléia dos acio- 
até CO = 


Ademar visou Imediatamente apoderar-so da dire- 
toria do Banco, até então composta dos srs. Mário Ta- 
vares, Heitor Penteado e Luiz de Sousa Leite Junior, 
pessoas probas e benquistas, que já vinham servindo 
com: governos anteriores. Na substituição da diretoria 
e nos atos circunstanciais dessa operação, Ademar re- 
velou seus intuitos de dominação sem freios. Eram três 
diretores, passaram a cinco; ganhavam 6.000 cruzeiros 
mensalmente, aumentaram para 15.000, sem contar 
gratiticações e percentagens anuais. 


Y 


O novo presidente do Banco havia de ser da ta- 
mília, de acórdo com a técnica consagrada. O esco- 
lhido, Osvaldo de Barros, irmão do governador, tor- 
nou-se conhecido aqui no Rio quando funcionava em 
negócios do “D.N.C.“ como agente da Interventoria do 
Ademar, figurando nos falsos comprovantes da mani- 
pulação dos dinheiros clandestinos constantes do ta- 
moso inquérito. Inutil dizer que êsse indivíduo não tem 
idoneidade financeira, nem competência técnica para 
exercer a presidência de um dos mais importantes es. 
tabelecimentos de crédito do país. Em compensação, os 
seus companheiros de diretoria são igualmente despro- 
vidos de elementares requisitos em tais posições ban- 
cárias, 


Atora o sr. Armando de Alcântara, tirado do fun. 
clonalismo da casa, são agora diretores do "Banco do 
Estado de São Paulo “o major do serviço ativo do Exer. 


cito Nelson de Aquino, correligionário político de Ade-. 


mar; o sr. Nagib Jafté, sócio do sr.-Saad, futuro sogro 
de um dos rebentos de Ademar. O último da lista dos 
diretores, sr. José de Queiroz Teles, tem antecedentes 
nec Banco; avalista de dois títulos, de 1.000 e 1.500 cru- 
reiros,' que o emitente não pagou no vencimento, tam- 
bém não pôde honrar sua assinatura. O departamento 
jurídico do Banco lesado, o próprio “Banco do Estado 
de São Paulo”, movido na defesa do seu interêsse, cru- 
rou os braços “depois de ter constatado a insolvabilida- 
de tanto do emitente como do avalista dos títulos. 


| 
Sem dúvida, semelhante desdita financeira não se- 


ta de se alegar — se a vítima não tivesso passado sem 
transição, do rol dos devedores relapsos' para o dos di. 
retores do Banco. Se não tôsse o imoralismo espontã- 
neo de Ademar, ter-lhe-ia acudido colocar o amigo 
num posto que não tornasse escandalosa sua falência, 
pondo em suspeição o crédito do Banco, servido por se- 
melhantes diretores. 


Mas logo no caso da “Vasp” haviamos de ver por 
que convinha ao pé doente do govêrno Ademar o chi- 
nelo velho da diretoria do Banco, À desnecessária e in- 
conveniente aquisição das ações preferenciais da Em- 
presa, montando a várias dezenas de mil contos, foi 
pega pelo Banco por simples ordem verbal de Ademar, 
Amanhã, pelo Banco, à margem do contencioso do 
Estudo, fora de sua contabilidade, à parte das forma- 
licades p autorizações legais, Ademar poderá compra: 
centreis-ciólricas, matericl de estradas de ferro, torne. 
cimenics e abastecimentos impertados dos Estados Uni. 
das por inlermécdio de agentes de negócios e beldades 
do coração. Eis ai o que já estamos vendo, menos de 
cois meses decorridos do govêrno do “povo”. O povo 
paulista que se prepare para muito mais e muito 
melhor, 


sinteressar à vida nacional, Mas no fe. ! 


&r. Valter Jobim 


PORTO ALEGRE, 3 (Do cor- 
respondente) — Pode-se const. 
derer praticamente resolvida a 
questão relativa á Instituição de 
um regime de tipo parlamentar 
no Estado, 

“A, nota-oficial do PTB, hoje 
distribulda 4-Imprensa, velo dar 
ganho de causa ao bloco consfl- 


Decide-se, 
Quinta-Feira, a 
Sorte do PCB 


A Maioria do T. S. | 
E. Votará Pelo Fecha- 


mento 


O caso do fechamento do 
Partido Comunista será de- 
cidido finalmente na proxl- 
ma quinta feira, já estando 
prontos os votos de todos os 
juizes do Tribunal Superior 
Eleitoral, 


Participarão do julgamen- 
to os ministros Rocha Lagoa, 
José Antonio Nogueira, Can- 
dido Lobo e Ribeiro da Costa, 
não devendo estar prêsente 
o sr. Machado Guimarães, 
que se achava ausente do 
T.8.E. quando se iniciou o 
processo, 

Segundo constava ontem, 
os votos já estavam sendo 
dactilografados, sendo tres 
favoraveis no fechamento, 
Tres votos constituirão maio- 
ria, dada a abstenção do sr. 
Machado Gulmnrães, 


tuínte favoravel & experiencia 
parfamentarista, 

Diz na nota oficial: 

“O Diretorio do Partido 'Tra- 
balhista Brasileiro reunido en: 
sessão extraordinaria conjunta- 
mente com a bancada do parti- 
do, resolveu nutorizá-la a vaitar 
pela instituição de um regime 
do lipo parlamentar no Estado 
dentro das bases que foram 
apresentadas no mesmo direto 
rio. 4 bancada do partido decl- 
lrá, por matoria de votos, sobre 
a instituição do referido regime 
devendo a tot.lidade dos seus 
membros acompanhar a delihe- 
ração da MRioria na volação em 
pienarlio,” 


Resta, agora, apenas o pro 
nunciamento da bancada trana. 
lhista, & quol compete decidir 
em ultima estancla e soberana - 
mente. Como, porém, a granse 
mntoria dessa bancada é favora- 
vel ao regime parinmentar, é 
fora de duvida que essa sera m 
diretriz do pariido, obrigando 
n minoria presidenclalista a ce 
der nas suas convicções doulri 
narlas, para efello de garantiu 
a manifesteção coesa da bancn- 
da segundo ca compromissos n%- 
sumidos, 4 o 


Os 23 representantes traba: 
JBistas. somados ás bancadas 
do Partido Libertador e Parlílo 
Comunista — todas favoravels 
no parinmentarismo — garantem: 
larga margem de votos sobre as 
bancadas do PSD, UDN e PRP 


| mue defenvderão, na Constitulnie 


Estadual, O 1, O regime 1 prestdonctal 


Sr. Acurclo Torres 


Surgirá Esta 


Semana o Novo 


Partido Político 
Um Manifesto e Uma 
Bancada de 15 Depu- 
tados — Nome: Parti- 
do Social Trabalhista 


Podemos adiantar, com segu- 
rança, que nesta proxilna stina: 
na — possivelmente, terqa-feira 


= será Innçado o maulesto de 


vovo. partido, de sentido tralya- 
lhista, que congregará elements 
expressivos da politica de var.ovy 
Estados. 

Contando com a simpatia of 
cial, o novo partido cuja legenda 
deverá ser “Partido Soc'al Tra 
balhista”", apresentar-se-á, dese 
logo, no cenario da politica na. 
clonal, prestigiado por forle Dan- 


Po (Cometa Da 2º pag,) 
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NISTERIO 


Será Substituido na Justiça 
o Sr. Benedito Costa Neto 


Sairão Tambem os Diretores da Central do 
Brasil e do Lloyd Brasileiro — Espada de Da- 


ri. cles 


Nas nitas esferas politicas 
tem-se como absolutamente 
certo que a semana entrin- 
te mareerá uma grande 
transformação na alta admi- 
nistração do pais. Não ape- 
nes o Ministerio será elte- 
rado com a saida, já essen- 
tada, do sr. Benedito Costa 
Neto da pasta da Justiça; 
mas tambim a direção de al- 
gumes autarquias, como o 
Llovd Brasileiro e a Central 
do Brosil, que mudarão de tl- 
tulnres, 

E' certo ainda que osr. 
Benedito Cesta Neto debate- 
se, luta por todas as manel- 
ras, queimando “pistolões”, 
por permanecer nn pasta po- 
litica, mas seu sacrificio é 
coisa decicida, uma vez que 
«ua salda representa solução 
para varias demerches poll- 
tiees em endamento. 

Essas rs noticias colhidas 
em fontes Irsusveltas e cue 
dão a semana entrante como 
sonseclonal . em materia de 
ncontecimentos noliticos — 
dos quais q seerificia dos srs. 
Costn Neto. Rennto Felo e 
Amaral Peixoto são os pontos 
rentrais. multn embora ou- 
tros altos administradores 
rstejam, tambem, com a es- 
neda de Damocles pendente 
rnbre n fronte, 


GRAVES ONUS CRIADOS EM MINAS 
PELOS GOVERNOS ANTERIORES 


— Importantes Deciarações do Se- — Importantes Dec'arações do Se 
cretario das Finanças do Governador Milton Campos 


BELO HORIZONTE, 3 Do 
correspondente) — Na sua pri- 
meira entrevista coletiva á im- 
prensa, o sr. Magalhães Pim, 
to. secretario das Finanças, 
deu um balanço completo na 


situnção financeira de Minus 
Gerais. 
Iniciando suas declarações, 


acentuou o sr. Magalhães Pin- 
to que o ativo patrimonia] do 
Estado é de Cr$ . « «ve. 
1,742.892.140,40 contra um pus- 
sivo de Crf 1.700.568.855.80, o 
que corresponde ao montante du 
divida total do Estado, 

Esse passivo se relaciona. aa 
seguinte maneira: divida fun, 
dada interna e externa, ,.. 
Cr$ 1.080.436.74460; divida 
consolidada interna, . . +... 
Crs 227.932,796.40; divida 
flutuante, Cr$ 358.532.97560, A 
divida exrerna, que se entrosa 


DO GABINETE FRANCÊS 


TODOS OS LIDERES 


DOS PARTIDOS EM 


Conferencia Com Auriol — Outros Encontros 


Romadier 


PARIS, 3 (De Herbert King, 
da united Press) — Os conse- 
lhos diretores dos Partidos Su- 
cialista e Comunista realizaram 
Sessões secretas, quase que inin 
lerruptas, durante todo o dia q: 
hoje, para estabelecer a linha de 
conduta Que seguirão no critiu 
debate marcado para a:nanhã na 
Assemb'tia Nacional francêsa, 

Luranic a larde ut hoje, o pri 
meiro ministro, sr. Paul HKama- 
cler, celebrou entrevistas com » 
ralmistro da Produção, sr, ttu- 
bert Lacoste, e com varios ter- 
nicos do dito Ministério. 


SEM SOLUÇÃO A CRISE 


Tambem s* reuniram os com! | 


tês diretores do Partido da União 
da Esquerda Itepublicana e dv 
Movimento Repubilcano Popu 
mr, concordando em votar a ta 
vor do gúverno chetiado pilo se, 
tamadicr quando, amunii, at 


upresentar à discresão o proble. | 


ma do voto de-Confiânça no Con 
selho de Minislros na Assembis:a 
Nacional, 


(Eonclnf na 3º mag.) 


Milton Campos 


xo valor da divida fundada, é 
de Cr$ 44,027,044,60 


COMPROMISSOS ONE- 
ROSOS 

Os compromissos que mais | 
prejudicam a situação finenceira | 
de Minas são os que constituem 
a divida flutuante, que ntinge u 
uma cifra bastante elevada, ten- 
da em vista os recursos que e 
Estado pode |. movimentar na 
atual conjuntura, Essa divida € 
assim especificada; depenio: 
especializados. Cr$. de 
121.650.058.20; resto a pagar “ne 
exercicios 1 iterlores, Crs .. 
93.18).399,00; juros a pagar * 


Sedas Sady...Sady Sedas 
Boas sedas..Um primor 
No 148 

Lá na Rua do Ouvidor. 


A Cidade Maravilhosa as- 

siste à mais impressio- | 

nante liquidação de todos 
os tempos 


148 - OUVIDOR - 148 


apolices, Crê 20.268.159 10; adt. 
nntamentos feitos por imstitulus 
bancarics, como anteciprção da 
receita, Cr$ 123.434.97850. 


A HERANÇA DE ADMI- 
NISTRAÇÕES PASSADAS 


O sr. Magalhães Pinto, em 


| segulda [uz npreciações subre «as» 


filliculdades que administrações 
unteriorcs acurrytarum para vw 
atual governo, e que se expri- 
me principalmente pelo dic 
verificido no exercio passaao, O 
quel foi de Cr$ 83.108,77100, A 
Vrevisuo Urçamentaria de 46 es. 
timou a receita em Cr$, . 

019.360,000 00 e fixou a “despesa 
em OirS 6:0,254,.00000. A re- 
ceita realizada, em face do pto- 
cesso inflacloncrio experimenta. 
do pelo país, utropassou equea 


(Concine na Ba Pag.) 


Sobre Outros Vultos do Governo 


Sr, Costa Neto 


Fracassou 
a Revolução 


-na--Bolivia--: 


LA PAZ, 3 (UP) — Umas 
cem pessoas armadas arrarra, 
ram esta madrugada U corpo da 
“guarda do Ministerio «a D>iesa 
aos gritos de “Viva o Mo imen 
to Nacional Revo ucionario”, 
segundo Informação dada À .m= 


prensa pelo diretor geral do 
Transito, capitão  Vicenti H. 
Vicent, 


Acrescetou o capiião Vi-en, 
ti que n sub-oficlal comanlan. 
ra «a guarda “aderiu aos amo. 
linados, os quals se achavam 
em estado de embriaguês alceu. 
olica”, Continuou dizend, quo 
us soldados defenderam o quar. 
tel atirínco para o ar, pe.ea 
ente q Insistencia dos atacantes 
tiveram de fazer fogo direto 
sendo então postos em [uga ns 
assaltantes. Varios destes lo, 
ram detidos, figurando entre 


eles três feridos. 

“melna agora completa cat, 
ma em La Paz, como na testo 
co país” — conclutu v capitão 
Vicentt, 

Embora o Incidente eausasse 
natural alarma, este não foi ge. 
neralizado, pois parte da popu. 
lação confundiu o fogo do fuzil 
liria com bembas e foguetes 
quo se queimam habilualmento 
por motivo de tradicional testa 
nacional do “Dia da Cruz”. 


Qua sa estã celcbranco nestes 
dias. 


TRAÍDO POR CUPIDO 


O SR. NETO CAMPELO 


Iniciado o Julgamento da Urna da Patroá — 
De Como Um Idilio Pode Influir Na Decisão 
Politica de Uma Domestica — Mantida a Anu- 
lação da Urna Fantasma — Casos Pilorescos das 


Eleições Pernambucanas Discutides no T.S E. 

O T.S E, Iniciou ontem o 
Julgamento do recurso da Uljw 
sobre a an'lação da chamada 
“Urna da Palrôn", que é a da 
ne Seção da 5.º Zcna de Re. 
cife, 


O caso é pitoresco: devia vo- 
tar na seção cilada a srr, Lu- 
cinda Simões Martins de Oh- 
velra, fervorosa partidaria do er 
Neto Campelo. No dia das elel. 
vões, porém, faleceu-lhe cura- 
mem para enfrentar o incomodou 
te permanccer horas serul ias 
ca fla, Usou, então, de um 
rocureo, quel o de mandar mn 
seu lugar, com o seu litulo n 
sua empregada com Instrimw5-: 
te colocar na turma a cédula dº 
sr; Neto Csmprlo, 

TRAI O CORAÇAO 

Fol a empregada, levando q 
voto da patrôn, mas enquaia 
esperava a chamada aparece 


(Conclue na 9º Pag.) Sr, Neto Campelo 


DA BANCADA T)a Semana Parlamentar Anterior 


— = 


Foi na ultima sessão «da semana passada 
que o sr, Herbert Levy, substituto do sr, Mo- 
ralis Andrnde na bancada udenista de 8. Pátio. 
proferiu o esperado discurso que comentamos 
superficialmente no la seguinte, Esperado 
discurso, porque o deputado paulista em obe- 
alencia a recente deliberação du U/D,N., sub- 
metera suas lléias e seu projeto à prévia apre- 
ciação partidária. E o &eu partido, chamado a 
pronunciar-se em cima da hora, não se sentiu 
apto a endossar-lhe as conclusões, 


SEM COMPROMISSOS 
Ficou, assim, o 8r. Herbert Levy reduzido 
à faler em seu noime Jndividiial, para o que 
recebou plena autorização, reszalvados o ponto 
de vista. partidario da U.D.N. e seus compra- 
missos com h ordem economica, habitualmen- 
te tão desrespeitada. Adiante veremos (se hou- 
ver espaço) o porquê desse natural rescrva 
due apenas ressalta importancia da contri- 
buição do &r. Herbert Levy, que não levanta- 
ria as duvidas que suscitou, te foste a «de uma 
palavra. anúdina e a de uma soltição dihami- 

zàdu em doses honizopaticas. : 


DESORIENTAÇÃO 

Distingulremos, no discurso do nobre depu- 
tado, a parte de critica & politica economica 
dos nossos governos da parte de sugestão é 
projeto sobre a orlentação a seguir em mate- 
via fundamental. Não cdeultaremos, desde logu, 
que tanto parcco Inubjetavel É primolta, solt= 
da é bem deduzida em sua árguinentação 
quanto discutivel à segunda, passivel, se não 
u95 engunamos, de uma criticas semelhabto a 
essa tão bem desenvolvida pelo orudot estre- 
ante. Se bem ô compreendemos, fundatri-sá 
nuas observuções sobro a situação à que uns 
tem conduzido a ação pgoóverhamental no ter- 
reno economico, em tudo quanto Seihpra tam 
havido de economicamente condenavel) na ort- 
entação ou desuritiitação tradicional da nossa 


politica. 
- RAPIDO E SEM ESFORÇO 

Sua exposição a respeito € ciará e conclu- 
dente. “Toda à nossa nistotia economica"  sa- 
lenta o sr, Herbert Levy, “S uma sucessão 
de imprevidencias, que nos deveria fazer re- 
tletir. T' uma historia dé exploração. oportu-= 
nista de artigos em fáse de grande procura, 


em —- 


DE IMPRENSA qu Sucessão de Imprevidências 


(Pelo cronista marlamentar, do DIARIO CARIQUA) 


para cuja produtão tem o Brasil condições ba= 
sicas magnificas. Nã» se cogita de organizur 
essa exploração em bases técnicas que assegu> 
rem n sua estabilidade e o seu carater per- 
manente, Entjuanto 65 preços são altos e as 
margens grandes, tratamos de tirar todas as 
vantagens do lucro rapido, com pouco esfarço”, 


A! SOMBRA DA INCAPACIDADE 

Elis n1 um pequeno quadro, sugestivo e 
exato do que tem sido, em economia, o nosso 
constante oc unito criterio, Quadro & que não 
falta, como se vê, a sucinta Indicação de tum 
traço essencial de psicologia coletiva. As cón= 
hequenolas são tetas, não muito animadoras: 
“A” sombra da nossa incapacidade, florescem 
os nossos concorrentes. Orpganizam-se adequa- 
damente, dão-nos facil combate e nos aniqui- 
tam ne competição em produtos nos quais po- 
foriamos manter vantajosamente à nossa pos 
tição. WE! motoria q repetição: desses fntos, AÍ. 
estão, no passado, o aguear, o ouro a borra- 
tha, O café, o no presente ainda o café eo 
açucar u mandioca 4 mentol e a seda, e q in 
dustria textil a marcar os diversos ciclos da 
nossa instavel economia”, 


POLITICA DE AVENTURA 


4 prande responsabilidade. reeni sobre os 
governos, diz-nos ainda o deputado. paulista. 
Sobre os governos que, tendo o dever de tras 
car uma politica economica realista “perma- 
necem iistantes e alheios” pretétindo ádap- 
tar-se “els proprios, á Instabilidade das con- 
dições economicas e sofrétdo com uma Ínca- 
pacidade quase sistemintica os fluxos e teflu- 
xos (o ortdor poderia acrescentar os defluxos» 
da aventura transformada em pollticã cco- 
nomicta", 

PRESENÇA PIOR QUE A AUSENCIA 

Na verdade, bem tutlhos merecido os rigo- 
res dessa critica severa, Não ha como fugit so 
reconhecimento dessãs respunisabilidades é des- 
sas ausencias lucidaments apontadas polo ceu- 
nomista. Se alguma restrição devessemos fa- 
ter n essa parte do seu excelente discurso se 
re a de que nrulto pior do que a nusancia é 
que se cbserva é n inoportuna e indevida pre- 
sonça do governo, a gravar as consequencias da 
nossa npontada incapacidade, 


cu ea 
e 


— — 


CINCO SESSÕES EM TORNO. DO 
CAFÉ, DA PECUÁRIA E DO SAL 


(RESENHA DOS TRABALHOS PARLAMENTARES) 


Comemoração de Uma Grande Vito ria da FEB — Ainda a Juventude 
, Comunista — O Primeiro de Maio — Grave Incidente 


Rm comeinoração do wegundo 
aniversario du aprislonamento da 
144” Divisão Alemã, por tropa: 


praslleiras servindo na Italia, 
Jalaram, Na comemoração, os 
Walarum os deputados Juracy 


Muga.hães e Henrique Oest. 

A Hessão for a Máis niteres 
satite do mês findo, |U lider da 
anlnoria, sr. Prado Kelly, respva- 
deu do apelo do sr. Clro Jutior, 
no aual o lidér da malvria con- 
elamou todos us deputadus para 
«tic conjugassen, esforçõa pata a 
elaboração das leis organicas a 
pura outras tarefas, 

A siluâção ao varé, apesar de 
ney um assunto Nada brilhante, 
dey pano para mangas à mui: 
tos deputados, Tratou do asauil 
to, alem do sr. Antonio Felicia- 
so, o deputado Carlos Iinto, O 
qual! acusou us espeçuladureg Ca 
situação instavel do preço, da 
cute, 

U sr. Anlonto Teliclano apre- 
abutou um projeto de l6i deteu- 
dendo og direitos dus runciona- 
rios do Departamento Nucional 
do Café, em liquidação. 
AINDA A JUVENTUDE CO- 
) MUNISTA 

Yoi discutido na terça-feira o 
fechamento dé celulas do trchs 
em aAluguas, Jalou, protestando, 
o sr, Mauricio Grabols, tendo- 
lhe repilcado o deputado Mede 
rus Neto, o Qual afirmou quo e 
governador duquele Estado linha 
cuntprido determinações do qe- 
cretoclei que tnanda suspender ma 
alividadem da Juventude Comu- 
nista. Iora disso, houve es me 
guintes fatos: o sr, Ciiberio Vas 
tente, da bBais, apresentou um 
projeto unlterando o Cediço do 
Procesgo Clvil; o sr. Carlos Pine 
to apresentou um projeto de am 
determinando que as (fabricas de 
tecidos de algodão de quaiques 
sápecio tlyvem obrigadas wu tm 
tregor e prego de custo úl piu. 
dução 20% de sua produção 
titulo de assistencia social; 0 br. 
Café Filho pediu informiuções au 
Executivo: Eobro. o destino - do 
fundo para q construção da casa 
do Pxpediciunario; o sr. aros 
Marighela falou sobre à situação 
paraguBia, jendo tatós fa major 
importancia contra a paz uu 
tcntinente. 

Falaram, ainda nesta se:são, es 
srs. Jurandir Pires Nerreira, PIl- 
mio Cavalcuntf e Horacio Iater. 

O PRIMBIRO DE MALU 

No dia 40 de abril a Camara 


—"""000— tese mc 


congratulou-se com os trabalha. 


Sedas Sady... Sady Sedas 
Boas sedas...Um primor 
No 148 

Lá na Rua do Quyidor, 


A Cidode Morovilhosa as- 

siste à mais impressio- 

nanto liquidação de todos 
os tempos 
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dores pela passagem do 1.º de 
Maio,  Talarâam representantes 
de todos us phrtidos. 


Discútiu-so nesta mesa stm 
são, o projeto que emenda a iet 
da moratória do pecuarista, 


GRAVE INCIDENTE 


Na ultima semana o sr. Linu 
Machado foz um vesinente pro 
testo Contra a censura dy Mesa 
a um seu discurso, oude ataca du 
Cluma o presidente da Repubh 
ca Je medivcre soidado, Afirmou 
o sr. Lino Machado quo nem a 
DIP ue agia tão desonesumente, 
tinha mais prudencia, não cance- 
tando trechos Ânteiros Q, alida 
mais, truncando, Iefendey O 
presldenta da Mesa, o deputado 
Jock Joffely, frisou quo O sr. 


Lino achado usou de palavras 
unti-pariamentares, 

O balano sr, Vivifa de Meu 
obtlu no gexta-feira à setrulotó 
nuestão: têm ou não têm direito 
us Assembléias Leglisidtivas, srt 
boy de promulgadas aa respoelt. 
via constiltlções, direito do Ie 
gislar?  JIintre os úutros fatos 
houve o soóguinte: O deputaa 
Divclêcio Duarty apresentou uil 
projeto de lei dando facilidades 
“Os proprietarios de entinas que 
ninda não estão registrados te 
instituto Naclonal do Sal, n ré 
forma de um erilgo da lei da 
moratoria aus pecunristas lomus 
qyuase tódo o têmpo da sestÃu 
nuda ficando resolvido, cm viria 
te de uma emenda do sr, parre- 
to Pinto, apresentada á ultima e 
tambem ratíruda à ultima bora. 

E fo! 54. 


ASSEMBLÉIA FLUMINENSE 


Inauguradas as Novas 
Instalações do CRIFA 


DESTINA-BH AOS MiI- 

LITARES É AOB BERVI. 

DORES OÍVIS INVÁLIDA- 

DOS NO CUMPRIMENTO 
DO DEVER 


Foroni innuguradas, ontem, as 
novas instalações do Centro dê 
Recuperação dos Invalidos das 
Forças Armadas, da rua Aqui- 
dabã n. 88, em Lins de Vas. 
cóncelos antiga séde do Clube 
Alemão. 

O ato inangural foi presidi- 
do pelo ministro Canrobert Be- 
reira da Costa, com à pre. 
sença dos generais Newton Ca- 
valceanti, Zemnobio da Costa e 
Odillo Denis, 

Os titulares das pastas da 
Marinha e Acronautica flze, 
rem,Sé representar. 

Falou, na ocasião, o almi- 
rante Fablo Alves de  Vascon- 
celos ciretor do (Centro, sali. 
entando a importancia do or- 
Rão de sua direção, direta- 
mente subordinado nó governo, 
que se destind não somente nos 


Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Maio de 1947 


iniltares, mas tambem mos-fun. |, 


olonarios civis e militares que 
necessitarem, sendo portanto, 
uma instituição nacional, 


SENADO 


Estado Novo, S. Paulo-R. 
Grande e Exército Alagoano 


D 


HOMENAGEADO O 


PRESIDENTE 


DO IPASE. 


Os Amigos do Sr. Alcides Carneiro Oferece- 
ram-lhe Um Almoço — Os Discursos — Brin- 
de ho Presidente da Republica 


VITORINO FREIRE VERSUS LINO MACHADO 
— UMA SEMANA DE POUCO TRABALHO 


Encerrando felis disoursos so. 
bre o Estado Novo, de mnlfi- 
tadã memorla, u ar, José Amê- 
rico falou sobre o escandaloso 
caso di Bão Paulo-Rio Grande, 
ondo” as vetbas dessa estrada 
de totro foram empregadas em 
tudo, menos na cotipra de Va- 
gões  locotriotivas ou qualquer 
imaterin] para a ferrovia, 


Não quis aduzir comentarios 
ou novas informações lendo 
trechos do discurso do deputado 
Lima Cavalcanti, nã Constilu. 
inte, já amplamente divulga- 
do. 


Prestes, no dia seguinte ata- 
cou, desabridamente, um go. 
vernudor do nordeste porque 
disse ir organizar um  exercl. 


to E aces O pará combater us 
Cb vidS. 
Imediatamente foi replicado 


pelo sr. Gois Montétiro. No Seu 
discurso, irmanwi os Vermelhos 
nos totalitarios alemúes, dizendo 
que se os fascistas trúlrám a 
humanidade, os comunistas pru= 
curam trair a propria Putíla, 

A posse do general Gois Mon. 
telro, upesor de enunciada da 


Lribuna, não SE realizou, 
O sr. Vitorino. Frelve repll- 
cou, do Beliado, ao discurso 


do st, Llho Muchãdo, na Ca- 
morã, mostrando so párticutur= 
mete qtetitlido com u expressau 
“domestico”, usada pelo sr. 
Lino Machado, disse que havia 
respundído a essa ofensa em 
termos que O Senudo não po- 
deria ouvir, numa carta que 
enviou áquele deputado. 

O sr. Marto Ramos mostrou 
que não deixa patsar oportuni- 
dade pura falir a propósito da 
publicação do relatorio do Ban. 
co do Brasll'o senador carioca 


CIRCULO VICIOSO 


Conhecemos a capacidade cul- 
tural do nússo povo e sabemos 
o quanto é percária parn poder 
distinguir valores morais e Inte. 
lectuais. De um modo geral a 
grande mnloria votante, isto é 
nlfabetizada, se define favora 
velmente cu não a determinadas 
candidatura, sob a influencia de 
circunstanclus que obscurecem 
ou tornam secundarins as quali- 
dades principais de um homam 
publico, 


O povo não tem ainda com- 
preensão nitida e objetiva de 
sune proprias finalidades, Opl- 
na de acordo com fatores que 
lhe são proximos, quase sempre 
mesquinhos, sem capacidade ne- 
nhuma de abstração — o que 
gem duvida le proporclonaria 
tum largo campo pára melhor 
annlisor a« cotsus em função da 


“coletividade, O voto é dado por 


amizade ou imposição, mais por 
imposição, no interior princi- 
palmente, ou ainda, «m agrade. 
cimento n um favor recebido A 
malória nãn escolhe «eus candl- 
datos segundo um criterio ce 
eficiencia antes os problemas 
gerais, e isto porqlie não tem 
Noção do conjunto, des propor- 
ções físicas e sociais do melo em 
que vive, Vê somente O cast 
próprio, o candidato que conhe- 
ce, que é amigo « para quem 
pode, eventualmente apelar, 

O chamado “prestígio elvito. 
ral”, que quase sempre decite 
da Inclusão ou não de alguem 
na chapa de um partido, € jam- 
bem de sua cleição, resulta des 
se complexo do fatores: favores 
decorrentes de cargos exercidus: 
trabalhos de cabos eleitorais 
com promessas futuras; dinhel- 
ro; tradição de familia, ete, 

A direção do purtido, que se 


| movimenta no sentido do malor 


numero de vo'os é levada a se 


idefintr em favor do que dispõe 


do “prestigio eleitoral”, Tudo 
o mais torna-se secundario, e ás 
vezes até, prejudicial, Uma col 
sa encaixa na outra numa su. 
cessão absoluta de causa e efel 
to, que, no estado a que che- 
gamos. dificilmente poderá ger 
alterada pelo esforço consciente 
de cima para balxo, sem que 
antes o povo ganhe malor com- 


POE si mesmo quem é mais apto 
para defender qu representar os 
Interesses da coletividade, 

Essus considerações. embora 
merais, explicam bem o motivo 
vorque tanta gente incapaz se 
acha, hoje em dia, dentro das 
assembléias políticas, em legilt- 
ma representação popular, CGlen- 
to Inutil, que não compreenur 
mesmo os deveres do seu matl- 
dato. completamente alhela nos 
problemas que é seu dever en- 
frentar e resolver, A pêreenta 
gem é enorme, e a ditadura 
com seus prefeitos vitalirios, 
criou muitos “prestigio. eleito 
reis". sob a espantosa falla de 
compreensão do povo e por mes 
das clladosn que está Nor Isão 
mesmo sujeito é nas quais qua- 
se sempre se deixa envolver, 

Na Assembléia Constituinte 
Fluminense, não faltam as uz 
pressões negativas desta realt- 
cade brasileira, São numerosas. 
Todos os dias se revelam e ué 
confirmam coro. verdadeiras 
ntlidades legislativas, 

Ainda esta semana o sr, José 
Manhães (manhães sem lua) 
achou de lor massudo catatal que 


dizem não ter sido por ele escrl. 
to, mas sim pelo 6r; Getulio 
Moura, (é bem possivel!) cou- 
firmando n sua Shexpressibildh- 
do agressiva porque falante “ 
não silenciosa como a de ou. 
tros, 

O gr, José Manhães por certo 
é. homem da prestigio eleitorai 
no seu municipio, que é Iguaçi 
Com esse prestigl» entrou na 
chapa do seu partido que é o 
P3N, Com esse prestigio, obtido 
por força do que ficou exposto, 
recoberá subsídios durante quas 
tro nnos e Ocuperá apenas espa « 
ço na Assemblóin, gnguejando 
de quando em vez um discutso 
de nutor ausente fustamente 
para não perder o prestigio ele. 
RR udquirido, nias revigorá- 
o, R 

Assim, nossa vida política é 
como tum clreulo viciogo, onto 
o prestígio eleitoral nascido no 
nada no nada se mantém eter. 
namente, através das manhYs, 
tardes e noites, que se sucedem 
Por sobre a formidavel Incolt- 
preensão do povó e sempre eim 
nomes do proprio povo. 

N.B.M. 


Sem Solução a Crise | Surgirá Esta Semana o 


do Gabinete: Francês 


(Conclusão cm ia pag.) 


Um novo fator de pravidad: 
surgiu na critica: situnção tra- 
balhista na Irança ao sa saber 
que us operarios de varias ou 
tras fabricas Da zoDa de Paris 
têm à intenção ce aderir, segun. 
dn-felra, à greve de 30 006 em- 
pregados € operarios da Fabriva 
de Automovels Renault, recento- 
Mente naclonalizada pelo governo 
trancês. Pelo que se sabe alé 
“Eora, os comunistas mantéin-su 
firmes em sua determinação de 
votar contra o governo do pri- 
meiro ministro Ramadier, aim 
nhã, porem, ao meemo tem 
recusanido-se a retirar Seus mn 
uistros do governo, 

À menos que se Chégue a um 
acordo antes das LO horaa dn 
manhã de domingo, o sr. ama 
dier, que tem virtualmente a Dem 
tado uma comoda maioria na 


nreoncão para poder distinguir! Assembléia, ce verá ante duns 


Novo Partido Politico 


(Conclusão da la pag.) 


tada no Congresso — 15 dípu: 
tados o senadores, 

Estu representação  fedura 
compiecendera, pelo menos, «n 
bancadas de seus Estados; Mu 
ranhão (senadores Vilorin 
Wreire), Pará (ala dissidente cu 
PSD), Piauí (deputado Lelhauit 
Leite), Pernambuco (deputado 
Eurico dê Souza Leão), Ceurv 
(deputado Crisanto Moreira da 
Rocha), e listado do Rio (depu- 
tado Acurcio Iorres), , 

É possível que tambem q ES: 
pirito Santo venha a participur 
da nova agremiação partidaiia, 


alternativas: Renunciar ou reor- 
Kanizar o governo como uma de. 
munstração de confiança em suu 
pesson e em seus ministros, cult 
excéuito dos comunistas. 


falou cerca de uma hora, ci. 
tango numeros e concluindo 
“que tudo vei bem”, em ma- 
téria de finança e economia. 
A semana no Senado decor, 
teu, finfâlmonte sem grandes 
trabalhos; tevó um dia de Ináti. 
vidade, a 1 dsmalo c outro com 
bessão de cinco minutos, ontem. 


e a teemeão 


- 


Os amigos e  correligionurios 
dO sr, Alcides Carneiro vtereve: 
ram-lhe, onteos, um alinugo no 


| Palhcd Hotel, em regozilu dá sua 


investidura fio alto cargo dé pre- 
udênte do Ipase. : 
Compareceram á hom-buzem, 


“numicrosos parlamentares, escri- 


tores, estadadas figuras dn ad: 
mintstração publica e etsimuntos 
ile relévo vos nossos cliculys sie 
vlats. 

Ql gr. AlólUns Carmelo fot anu- 
dudo pelg sr. João Lira Eilho, 
qué foslizou a sun veirsonáilia- 
dé de hontem publico, 


Usando da palavra, o 41 Atolt- 
des Carneiro ptoteriu um angra 
decimento, expondo aos qtesten- 
tem às notmas dê eua vida pu- 
bilca 6 bs séus própolilus ds tras 
ba'har para [nzer jós à confian- 
ca que fora ei si depositadas. 

Levantándo ulm Brinde do pre 
aldente di Republica, tulou o st; 
Samuel Duarto, presfdente uu 


Câmara dus Deputádea. 


IARIO CARIOCA 


No Rio Uma Delegação 
da Camara de Comer- 
cio de Omaha, Estados 


Unidos 


Encontram-se no Rio, proçe- 
jent.s tos palses do Prata, tên- 
do Viajudo pelo “clippers” da 
Panalt, oi membros componen- 
tcs da delegação da Camara ds 
Comercio d> Omaha, Nebraska, 
Estados Unidos que viajam pela 
America do Bul, estudando as 
possiblildades de Inversão in- 
dustrial « aplicarão comírelal. 


08 SORO DELEGA:. 


o 

Bão os seguintes os membros 
da delegação: Joscph Goldwa- 
ra, presidenta da Mid-Ameris 
can Export Corporatioú, repre- 
sentante dos aparelhos de gra- 
ma Sefsatlon e outros mAnu- 
taturcitos do éste contrai; Car- 
rol “TT. Gollehon | engenheiro- 
chef> da The Refinite Corpora- 
tion fabricantes «de equipamen- 
to para purMicação de aguas; 
Harry C. Orawl repr:sentante 
da Dependable Manufacturing 
CompahyY produtora de enldl- 
ras automaticis ajustaveis pa, 
ra escritorios e cásos particula- 
res; A, V. Sorensen  proprié- 
tarlo de Midwest Equipament 
Company. e repr-sentante de 
fabricantes Ge material clotri- 
co; J. Gordon Roberts, presi- 
dente da Roberts Dairy Com- 
pay, de leite condonsado  lac- 
ticínios em geral e sorv tes; 
Georg> W. Butler, diretor da 
Unistrut Corporation, de armã- 
ções dusmonthveis do aço; sras, 
Ruth Cohen, fabricante de te- 
cldoz; Lillan MeGillicudy) de 
“Texas Export Company; Flora 
Adams e Kathizen Marrow. re- 
presentantes de cmprecas tea. 
trais. São acoinpannados pelo 
St. Cárlos Grenfell, guia da ex- 
curbão, 


Quem iião anuncia 
se esconde 


CARNE À VONTADE UM DIA POR SEMANA 
ANUNCIA O PREFEITO EM ENTREVISTA 


Falando ontem nos ferralistas 
envúliciou o prefeito do Distrito 
Pederal que, depols dê varios en- 
tendimentos entre ng nuloridades 
tedernia é municipais cói oé pru- 
dutofea O o governo da io 
«rtunde do Bul, consezuly a ires 
feitura curloca ublet o (urnecl- 
menty de 1,000 tonelttas de care 
ne desosgnda para uv abagtêc: 
mento desta Gapital. 

PARTE FINANCIADA 
A fim de que o procuto gaúcho 
tessa ser vendido no Ilo eem du 
mento dos preços do tabelainen- 
to alual, 4 Prefeitura e o Ins- 
titulo Gul Rloguandertas JE Caf- 
nes ciDanolarão q diferença em- 
tre O preço em vizor e o quê nas 
cessuramente-teria do vigorar 
sem cesso subrídio, pols o prego 
dá cârne nos frlgoriítitos de ari | 
gem fica & vazão de Cr$ BO q 
qutlo, o auxiilo prostido pet | 
ntantér o tabeuleito inportará | 
em Cr$ 15,600.00000, para cu 
primeiro Lrinieatre, dando  maz- 
gem para a importição de 4 mi- 
ihões e 890 mil quilos de cutne 
ctm osso 

SOLUÇÃO PNOVISORIA 
Tsta ger Uma solução provl- 
Borin, atá que se atenda O qua 
no de construção de dois frlgu- 


dinlimobulsias | 


Molas esplrals para 

CHEVROLET, BUI- 

UK  OLDSMOBILE, 

PLYMOUNTH e ou- 
tros, 


Ha ui 


Hoje a Pascta dos 
Militares 


NO CAMPO. DE SANTANA, 
CoM A PRESENÇA DO PRE. 
SIDENTE DA REPUBLICA E 
DO CARDIAL 


Resliza-se hoje, em todo à 
Brasil, a Patcoa «dos Militares 
Nesta capltel terá lugar ás 8 
horas, no Campo de Bantana 
comi a presença do presidente ca 
Republica, do cardial-arceblano 
putoridades clvis e militares cat 
forças nrmadas de terra, mar e 
nr e auxilinres, 

A missa será rezada pelo bis- 
ro auxiliar d, Jorge Marcos de 
Oliveira, devendo falar, na ota = 
E'Ro, O padre Helder Camnra, À 
-—“'monla revestlrese-á de um 
nepecto solene e raro trilho, nois 
mais de 5.000 homens receberão 
a comunhão, pelas mãos de 30 
sacerdotes, 

A concentração está monrosda 
para 457 horas, ao «om das ban. 
das. da Marinha, Aeronaybtlcr 
Policia Militar e Corpo de Bom. 
befros, Uma Cla, do Batalhão 
de iGuerdas prestará a conti. 
nencia ao chefe da Neção, Un!- 
forme: vezds-ocliva, gabardine 
ou brim, 

Após a cerimonia religiosa « 
presidente Evrico Dutra fará 
entrega ao cordial d, Jelme Ga 
marn, da “Medalha de Guerra " 
que lhe foi conferida por rele. 
vantes serviços rellglosus pre» 
tados & ITLB, 


titicos, elaborado pela Secretária 
de Agricultura, gendo um fo Hio 
Granda do Sul, com capacidade 
phra In.000 tohelados é qutro no 
Nletrito Federal, com caproldute 
param BU.000, Navios Gu frotu do 
Lloyd se entarremgario do brulit 
hórte regular de carne. 
DIAS SEM RACIUNAMENTO 
A prlíneira conserjuencta da 
Importanão dessa carne será a 
suspensão do isteiohálhefito um 
ala por deinfina dm cada zumn 
da cidade Ás terças, cuinias é 


FINANCIAMENTO PARCIAL PARA MANi » O TABELAMENTO — 
DISTRIBUIÇÃO SEMANAL PELA $ VARIAS ZONAS DA CIDADE 


sabádos, haverá racionimento em 
toda n cidade. Forg cy Fraciu- 
namonto será assim distribu du” a 
venda: eos domingos. zona et) 
é centro; segundas-feiras, zona 
norte; suburbios du [ieopoldina, 
quartas-feiras; sextas-feiras, sus 
burblos da Central, 
PRIMEIRO FORNECIMENTO 
O “Golazloide” já descarregou 
1.015 tone'adas de carne gaucha, 
prlínelio foriecitisito sestitunte 
da. negociação aninciada pelu 
prefeito 


Mistério em Torno de Dois 
Novos Emissários de Morínigo 


Chegaram Ontem ao Rio Dois Oficiais Legalis- 


tas, Um dos Quais Elemento: de Projeção no 
Partido Colorado — Ninguem Sabe do Sei 


- Parade 


A'e primeiras hóras da tarde 
de ontem, num avião identifl 
endo como eenilo da empresa 
Unios Ol Company, eminpa, 
nhia norte-americana quo one 
ra no Paragita!, procedanto ué 
Assunção, chegaram a esta 08 
pital o capitãs Cabajera Ajva 
res o p tenente Ayalla Brito 
oficiais lega istas que vêm do 
Frio em missão espacial do go 
verno do ditador Murinigo, 

O tenenta Avalia Britós aitds 
meses atrás cursava a nossa Es: 
rola de Aeronautica, seno ale 
o momento, um dos poucis of! 
ciais paragunins Ga toda as 
armas Que tendo felto umidor 
em noso pala, ninda não se 
passaram para gs forçãa vevo 
luclonarias, Quanto ay cap'tão 
Cabelero Alvares. e elacum n 
finanta membro do Partid,, Dr 
lorado, O Unico que, em su 
malor barte, apola 0 altudor, 

Tomou parte, esto nficial, no 
racente bombardol, ca capital 
revolucionaria, a cidade de 


dinlimobulsias ! 


BOS — PEÇAS DE 
DISTRIBUIDOR, | 


Sra qui 


Como Punir Eleitres 


Faltosos 


CONSULTA DO T.R.E, DEZ 
8. PAULO AO TSE, 

O T. R. E. de São Páulo di- 
rigiu ao T. 8, E, uma consul- 
ta sobre n forma de se Iniciar, 
n processo contra os eleito- | 
res que não voteram em 19, 
de janeiro, de vez que a Lel | 
meltorn] é omissa a respeito | 
Propós o presidente do T. R 
E. puulista que se adotem as | 
normas processunis existen- 


Ss 


tes para o caso de jurados 
faltosos sem raotivo justirt- | 
cedo. 


ro... 


| Concepelon, Seu destino ussta 
capitti, como o dy seu cônipir, 
hhelro, ec lenorudo, Todas as 
fontes dê informação ca Fa.da! 
Nata paraguaia -s quais nos 
dirinimos ontem, não tios de, 
ram nenhuma Informicão u 
respeito, declarando, Lodos, que 
ianoram da vinda dos dote du, 
titares fascistas que mistentam 
O Gilador, Nas olrcunstan-ias 
autais, à viazem dasses dois ofl 
cials poinsto do (mbortproi. 

TR mai comi) 


80 Oficiais 
Irão a Córte 
Marcial 


WASHINGTON, 3 (U. P 9 =. 
A Comissão de, Inquerio 4as 
otividades antl-umeriennas ca 
Camara idos Nenresentanter 
aouscu uns BO ofivisizs e 14509 
soldados  nortenmerlcanos alo 
“demenetrerão da dosaaldiua: 
Dor terem desfilndo uniform'z5- 
One sob a hordelro comuniar 
Aurentea mesifestecro do “Din 
do Trabalho” em Nava Yovr, 

Segundo a Comissão. tal fato 
É uma prova “evidente! de qe 
às comunistas conseguiram jnfli- 

| tror-en nas forens arimadss, 


4 Comisão evortou o Exérel! 
to ca Arroda q efetuarem 
ema Imedinta Investivacãn nes 
estaboincer a !rinntirade dos mi. 

[tores em mstão, 

Arrescentou nte es aliciate da 
cervica ativo eme martiniga pars 
tn domônetw-cãs devnpinm «ur 
suPmettda & Cárie Morclal, 

Os “nvesticacdnmes da Com sr 
em Nova Vos tina nro a tua. 
cuoforará os qmilbavor nye nus 
Eriroram do desfile de quintn 
fetra. 


a 


dulôn 
2 SGLES 
Soma Pics | 
RUA MEXICO SB -A 
A Za6/44 e 


gr 


x 


DIARIO CARIOCA | 


Instalado, Ontem, o Poder Le 


A Câmara do Distrito 


A Camara Municipal está Ins- 
talacia em sessão ordinaria, 
Os representantes do povo ca- 
rioca já podem fazer leis, Ain. 
da poucos experientes desa- 
jeludos mesmo, os S'5, Verca- 
dores concluem apressados a Vo, 
tação do regimento € preparum- 
se para dispor sobre a vida 
da «wdude, Muito terão «que 
fazer. Mas reconheçamos que 
muto tamoem já fizeram, 

O primeiro grande serviço 
quo prestaram já é de todos co- 
nhecdu:; puseram para fora O 
sr. Floravanti DI Piero, Nao 
tinha o prefeito coragem pira 


tanto, ou pelo menos se tinha 
nunsa a demonstrou, até que 
os representantes da cidade O 


concitáraum ao ato heroico, AN 
nal ele o baixou, Em ala lervi- 
Jhente de boatos, quando pure- 
cia selada a sorte do governa, 
dor'da cidade, vimo-lo procurar 
afirmar q sum personalida, 
de, sacudindo subitamente o es- 
tafermo que lhe haviam pespe- 
gado ano lombo, 


Por tal gesto repentino — 
tão pouco condizente com o ca. 
rater do sr. Hildebrando de Goss 
— pinda não lhe aconteceu nu 
da. E talvez até nada lhe acon- 
teça mesmo. Mas não esqueça- 
mos — a coragem do prefeito 
acve ser creditada pos srs, Ve. 
reúdores, 


ANTES TARDE 


Decsculpe-se a pressa de nl- 
guns edis que desejaram legs. 
Jar em sessões extraordinariass, 
Nio devem ser levados a mai. 
O cabeça do movimento foi o 
sr. Pnis Leme, um excelente 
rapaz excessivamente «agitado 
que a pratica legislativa certa. 
mente acalmará,. Acentuemos, 
entretanto, que no seu golpe 
apressado embarcou toda a bai- 
cada do PCB. Dezoito repre- 
sentantes — dos quais meta 
duzia apenas existe mesmo — 
calram direito no conto o 
“quero Já”, A sra, Arcelina 
Mochel njudada pelo sr, Na, 
polcão Alencastro Guimaries, 
subescreveu de cruz o arrazoado 
incongruente, que não valeu 
para nada, afinal de contas 


- 


A mem mm mr 


Federal Iniciou as Suas 


Sessões Legislativas. 
RETROSPECTO DOS TRABALHOS NO PERIO- 
DO DE SESSÕES EXTRAORDINARIAS 


O srt. Adaut, Lucio Cardoso, O 
sr. Carlos Lacerda o .sr. Ju- 
lio Ontulano evitaram que a Ca, 
sa violasse a Constituição, a 
Lei Orgânica * e se. sugeliasse 
a ver anuladas pelo! Judiciario 
as leis que teriam sido. ilegais. 
nETRATOS 

Estas são as duas notas qe 
scbram da sessão extraordina- 
rin, Haverla ainda, talvez, opor. 
tunidado para comentar os tra- 
balhos de alguns vereadores que 
14 se destacaram dos demais, 
Mas falemos antes dos parlidos, 
Comecemos pelo mnlor de todos, 
o PCB, Não- é propriamente 
uma bancada que o representa 
no Legisintivo da cidade, Por 
bancada entendia-se antigamen.= 
te n representação parlamentar 
integrada por pessoas humatas, 
E não é tnl que se dá com a 1e- 
presentação do PCB, Gente 
mesmo, que decide, pensa e fa- 
la há meia duzia — como dis- 
semos, Og demais levantam-se 
é sentem-se, ou vice-versa, con. 
forme apraz ao partido, A bun- 
cada é mela bancada, apenas, 
Os outros são simbolos valizus 
perante o regimento. São vo- 
tos. Resullado da mistificação 
d:magogica e da fabrica de 
martires condicionados que Go- 
tullo nos legou, 

Segue-se depois do PCB n 
UDN. Há all o sr, Pais Lemie, 
indisciplinado, tumultuario, per- 
turbador — mas ele tambem e 
util e eficiente, = seu modo, 
Os demais sabem o que fazem, 
E têm feito bem. 

U Partido Socinl Democrativo 
surpreendeu. Não se julgava 
possivel uma representação de- 


SARJA “AURORA?” : 


AZUL 


Metro — CR$ 


195,00 


Casímtiras Ingiêsas — Linhos Irlandêses (Taylor) — Palin 
Brach americano — Casimiras e Tropicais da “AURORA” 


“COVILHA”. 


“MARACANA” 


“SANTA BRANCA” a 


preços mínimos. 
“"CASIMIRAS BELTEX” 


A CASA DAS EOAS QUALIDADES 


Rua Niéxico n.º 41-6.º andar — Grupo 605 — Rio de Janciro 


Xavian- Pi. C. 


principe da 


- grande linha 


PHILC 


Ouví-lo. é adquirí-lo! 


cente, saida do PSD carioca. 
Mas até agora, pelo menos, seús 
eleitos 'porinm-se corretamente, 
com: discrição, segurança, efin!. 
encla. Talvez o sr, Nilo Rome. 
ro sejn'o ponto baixo da ban-. 
cada; Talvez, não — é mesm 

O PTB é tudo que se poderia 
esperar de uma gente que tera 
o retrato de' Getulio pendurado 
na cabeça. Demagopos, Indife- 
rentes nos compromissos assu- 
midos, de modt& geral ignoran- 
tes. O melhor deles é mesma o 
lider Alencastro Guimarães, Jur 
fol outro din derrolado pelos 
companheiros por querer mait- 
ter;a palavra empenhada, 

A 1.º de maio os trabalhistas 
foram dos que mais atacarati 
o governo, por não ter permili- 
do manifestações de run. Mas 
se esqueceram de anúnciur uye 
haviam votado no general Du- 
Ira. : 


O PR segue-lhe as pegatias, 
Tem o sr. Benedilo Mergulho, 
tem a sra. Sagramor de Scuve- 
ro, tem o sr. Gama Filho, O sr, 
Alvaro Dias parece até que não 
existe, tão simpatico, coltado, 
Os dols primeiros são trabalhis- 
tus disfarçados, islo é, são que- 
remstas autenticos, A sra Saã- 
gramor, por exemplo, é a 18 
presentante típica da mentali. 
cade que erloy o “pol dos po- 
bres”. Pensava, a princípio, que 
4 Cnmara existla para dar es= 
molas e os vereadores tinham 
sido eleitos para ficar em fila 
distribuindo bringuedo às e:1. 
encinhas no dia de Natal. O sr 
Benedito Mergulhão es'á conve- 
nientemente contra tudo. 
bem verdade que na hora a» 
Pleito ele votou no general Du- 
tra, que antes-do pleito ele tez 
campanha pelo general Dutra e 
que no proximo pleito nínguvn 
O verá contra O governo. Mat 
enquanto as eleições não vem 
deixa ntacar as autoridades, que 
Isso dá cartaz, E tome historia 
de feijões, tome telegrama au 
presidente, tome descompos' ru 
no ministro da Fazenda. Mas 
nem o feijão, o presidente da 
Hepublica e o sr, Correia e Cns- 
tro 8e importam com o que d'z o 
sr. Benedito Mergulhão. E 
porque eles sabem como se faia 
com o mesmo sr. Bencdito e 
ainda tor baixo Mergulhão, 

Sobram no registo os patt! 


Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Ma 


' + 
DS 0791070 Dio Iv tolo rolos ed s Gin o;a je .alo sido re vidro 


À VENDA NAS BOAS CASAS 


a o mm em 


Gos pequenos. Bão trer: q PTNG 


o PRP é a ED. Comecemo: 
pelo ultimo. Beu representant, 
é o rr, Osurlo Borba. Basts 
ria mencionar esse nume para 
saber que o partido val bem, 
Mas  registemos que o sr 
Borba mantem na Assemblsia a 
mesma feroz independencia de 
sempre. Está de acordo com 
sua consciencia e o progr-ma 
dn seu partido NA, poce es 
tar melhor, O PTN tem umh 
fior da representante; o gr. 
Leite da Castrp. Apenas nin 
guem sabe como é quem 

a O que é o senhor 
Leito ds Castro. Já o repre, 
sentante do PRP é conhe.ida 
demais. Fasclsty dos pés a th 
beca — sr. Jalme Fe teira (is. 
farça-se comp pode, E nho 
tem podido grande coisa, 

A - PRIMEIRA SESSAO 

Com esces eleitos wu Camara 
dos Vereadores entrys em ses 
não legislativa, Ainda não teve 
forças para acabar q reginieato 
cula terceira votação foi adinuu 
para segunda-feira, Mas apro. 
vou novos requerimen'os e um 
voto de congratulações as ge. 
neral Dutra pelo seu diícurso 
do 1.º de Malo. Registe-se 
que o sr. Osorio Borba esteve 
contra essa  inanifestação da 
Cosa. 

No proximo dia oito — em 
muu se comemora a vitoria so 
bre o nazismo — bavcrá uma 
sessão especlal. EstaiA presen. 
te, como convicado de honru 
« mºrechal Mascarenhas de 
Morais. 

Foi eleita a comissão que fa 
ra a consiidação das leis da 
ensino, EB' a segulnte; Nuuú 
Romero, Bartlet James, Gama 
Filho, Geraldo Moreira e Apu, 
rio Torelyv, Os sr Bati 
James e Aparicio Torelly ter 
multa trabalão. 

O prefeito mandou sua men 
sagem aos vereadorea. E” mui, 
to lenga, Fala em saldo mw. 
camentario e outras iniragens. 
Acuarwomos a publicação para 
comenta-la, 

Antes da encerrar-se a pm 
meira se-são ordinaria da Ca 
mara Legislativa do Distilto 
Federal o sr, Ary Barroso, n 
ar. Neiva Filho e osr vVuão 
Macha lo puseram “na Estrada 
de Ferro v ponto final ms 
bondes que trafegam na “tonh 
«ul. De modo que se eles fo. 
rem ouvidos teremos*a linha 
Tpanema-Estrada de Ferro. 
Gaven-Estrada Je Ferro. Leme 
Estraua de Ferro.  Provavei, 
mbenra isso não será possivel. 


Dr. Spinosa Roihier 


Doenças sexuais e vrinarias 
Lavagem endoscópira da vesi- 
cula — Prostata — & Senano: 
Dantas 45-B Fel 42-336) 

De 43 às tYnuras 


io de 1947 
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3 


gislativo Municipal | 


Entre os Srs. Paim Filho e Ernesto Dornelles 
Presidência do PSD do Rio Grande do Sul 


CONVENÇÃO EM PORTO ALEGRE — AÇÃO RENOVADORA EM | 
- SÃO PAULO — PARLA MENTARISMO EM GOIAZ 


te. Em fnce 


Presidente 


PARLAMENTARISMO NA 

CONSTITUIÇÃO GOIANA 

GOIANIA, 3 (Asapress) 
Informa-se Que a Comissão que 
estã elaborando o ante-projetu 
da Constituição Estadual, In. 
clulu no texto um dispositivo 
de tendencia  parlamentarista, 
segundo o qual o governador só 
poderá nomear os secrearios' Ge 
Estado e outros auxiliares. di- 
retos, med.ante a aprovação 
de ciois terços da Assembleia 
Legislativa, , 

LANÇADO O MANIFES- 
TO DA AÇÃO RENO, 
VADORA 

S. PAULO, 3 (Asapress) — 
A Ação Popular Renovado- 
ra, surgida da dissiden- 
cla loca) da UDN, aca. 
bu de lançir o ceu manifesto, 
onda estão os principais pontos 
do seu programa, 

O manifesto está assinado en- 
tro outros, pelo sr. Paulo No- 
gueira Filho, Paulo Ribeirg Luz, 
Oscar Sievenson e Carlos Cas. 
tilhos Cabral, 


PEDIRAM DEMISSÃO VA- 
RIOS MEMBROS DA 
UDN 

S. PAULO, 3 (Asapress) — O 
diretorio Estadual reunir-se à 
no proximo dia doze pira tra- 
tar do pedido de demissão de 
vurios membros do mesmo, 


VEM AO RIO A BANCADA ES- 
TADUAL PAULISTA DO 1 vb 

SÃO PAULO, 3 (Asapress) == 
Embarcará amanhã para u Ligo 
a bancada estadua] do eastido 
Trabalhista traseiro. any. 
cla-Se que essa vingem se prende 
à restrultração do partido, 


EM TRABALHOS FINAIS PA- 
dA A DIPLOMAÇAÃO LOS 
ELEITOS 


MANAUS, 3 (Asapress) 
Continuam os trabalivs au Tri. 
bunal Regional Eleitoral para a 
diplomação dug eleitos w 14 de 
janeiro, 


— 


sabado proximo, o gov-tualor 

Lomarã posse, 

ELEIÇÕES SUPLEMENTARES 
BALVADOR, uy (Asapress) — 


Feira-Voadora Atlas 


CHEGARÁ HOJE UM DuL:- 
GLAS CONDUZINDO FARTO 
MOSTRUARIO DE PRODUTOS 
PALA AVIÕES E AUTUMO- 
VEIS 

Chegará, hoje, à Foira Voado- 
ra Allas, o primeiro avião ny Ke- 
USTO a cruzar Os ava. 

Trata-se de um gigautescu 


Já tendo pursado por mais de sUu 
UeVroporioas, 


dtz um muátruario compicts dos 


veis da Alas Supply Co., dis- 
pondo, aínda, de um projetor ei- 
nematografico sonoro, aparelhos 
de. radio, unhas teilloricus em 
contato com au terra e outras 
Teniixuções da techica iuuderna 

A Fceiia Voudora sera (ran- 
qurvada à visitação publica, du- 
rante a Sua permanecia no kio 
de Janeio, 


|] 


Sedas Sady..Sady Sedas 
Boas sedas...Um rimar 
No 148. 

Lá na Rua do Ouvidor, 


À Cidade Maravilhosa as- 

siste à mais impressio- 

nante liquidoção de todos 
03 tempos 


148 - OUVIDOR - 148 


e a a A 


VALVERDE 


VIAS UKRINARIAS 
Comunica a seus amigos é 
clientes que reaxvumiy s 

sua clinica 
Cunsultario 


Kua Santa 


DR. BELMIRO | 


Luztn 645 - 11º andar — 
Satlos 1I0G — Ed Cato: 
eeras — [iarimnente dus 
Mi &s 15 honras ou com 


hora marcada 
TELEFONE 22-0927 


presidencia o pe 


Ao que tudo Indica, no dia 10, | 


“Douglas" movido por 4 muivrêa, | 


à Feira Voadora Allas con-| 


produtus para avides e nutomo | 


que levarão ao plenário 


da recusa, os partidarios de 


rão a do senn dor Ernesto Dorneles. 
Esta chnpa estã pssim organizada: 
Vice-presl dente — Cilon Rosa; secre- 


Ernesto Dorneles; 


tario-geral — Nestor Jost, 


a pnrtidaria, estão divi didos 
n escolha do presidente do partido. Uma corrente pretende levar á 
neral Palm Filho. A corrente antagonista havia esco- 
Inido para seu candidato o sr, Protasto Va rgos, 


PORTO ALEGRE, 3 (Do corresponden te) — Instalou-se: hoje, soie- 
nemente, nesta capital, a Convenção Esta dual do PSD, 
- Os pessedis tes, 
temas para a vid 


da Convenção importantes 
em duas correntes para 


que declinou do convi- 
sua candidatura apresenta- 


'reve-Se uma alteração da com 
nosição. da Assembléia Lewisla 
tiva, em consequencia do resu' 
tado das elelções suplementares. 
18 dados oflcinis dão Os srs  Jin- 
“e Calmon e Natnam Coutinho, 
em primetro lugar entre og ue 
mistas, e o lercelro sunlento Ati- 


rusto Publlo, entre os pessedis- 
ns, 

t) lider udenista Nelaon Souza 
Sampaio, tem a sua Doslcãso pe- 
rigando, sendo msivel que ve- 
Nha a ser* subelituldo neig ur. 
Multhan Coutinho ou pelo er. 
Krancisco Vieira Filho 


Ba-co Hipotecario Lar 
Brasileiro $. À. 
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São Paulo — Rua Alvares Penteado, 139/1483, 


Santos 
Bahia 


— Rua Vasconcelos Tavares, 33. 
— Rua Padre Vieira: 11/13, 


DEPOSITOS: — abonamos as seguintes taxas: 


ASVIS TA en seção 


LIMITADAS ,..... 


PARTICULARES .. .. .... su. 


AVISO PREVIO: 
— 30 dias .. .. 


— 60 dias .. .. co. 


— SO dias .. 
—120 dias +. 2. 4 


PRAZO FIXO: 


Gems IS ANO! oi LIS 


— "2 "NOS 2 vo vo 
TENDA MENSAL: - 


ms) 000 Vota sis aos d 
— 2 ANOS... 


é nr=99' “0,0 [FOTO 


POFULARES ........ 


3% 
5% 
5 1/2% 


4% 
4 1/2% 
5% 
5 1/2% 


8% 
6 112% 


SF ASAS SNPA 
8% 
5% 


EEÇÃO DE VENDA DE IMOVEIS E PRO- 
PAGANDA: 


Residencias, lojas e escritorios modernos. 
— Otimas construções no Flamengo, Av. Atlan- 
“ica, Esplanada do Castelo e outros bairros valori- 


gados. 


Vendas a longo prazo, com pequena entrada 
-nicial e o restante em parcelas mensais equivalentes 


uo aluguel. 


“Encarrega-se da venda de imoveis. 


EXPEDIENTE PÚBLICO ININTERRUPTO 


DAS 9,30 AS 


15,30 HORAS 


Meo e DE = As o 


AVISO AOS 


COMERCIÁRIOS. 


A ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO SERVI. 
CO SOCIAL DO COMERCIO, (SESC) DO DISTRI. 


TO FEDERAL, participa 


á laboriosa clacse comér- 


ciaria que os seus prime'ros: postos ds assistência 
médico-social locnlizados ás ruas Toneleiros n. 282 


(Copacabana), Jardim Botanico n. 


187, (Gavea), 


Teodoro da Silva n, 580 (Vila Isabal), G-n-ral Joré 
Cristino n. 87, (São Orixovão) e Vitor Meir:les n. 
“65 (Riachuelo), já se encontram em funcionamento, 
diariamente das (3 ás 16 horas, exceto nos sábados. 


Nos locais avima indicados: ás gestantes comer- 
tiárias, ás esposas dos comerc'ários e nos seus filhos 
menores, mediante a apresentação da: carteira pro- 
fissional que prova sua qualidade, s:rão pretados, 
em ambulatorios especializados, sarviços completos 
de higiene pré-natal, puericultura e pediatria, 


O SESC também já se 


acha habilitado a propar 


cionar teda a assistência cb=tétrica ás comsrc'árias 
dosde que elas ce matriculem, prvicmente, ncs am 
bulatorios pré-natais acima mencionados. 


ALTHUL BRAGA 


RODRIGUES PIRES 


Prezidents 


O Legislativo e o 
DASP 


A! no discurso, há dias 

É 1 pronunciado na Ca- 
maru, pelo deputado 
uuciusta sr. Epilogo de Caum- 
pos, publicado no “Diario do 
congresso", sobre a projeta- 
da extinção do DASP, tre- 
chos que merecem uma certa 
atenção, pois valem por um 
sinul de alerta contra os pro- 
positos veladós de se despres- 
tiglar'o Poder Legislativo, di- 
ficultando, assim, o trabalho 
da redemocratização do país, 


== DiarioCarioca — 


e 1 o us di ot 


b, A. DIARIO CARIOCA 


Diretoria: Moracio de Carvalho Junior presidente; Danton 
Jobim, seoretariv; Martins Guimarães gerente 
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A Nossa Opinião 


a O | A a De o 1) RE DT OT O O PR E TD 


Pagando o Mal Que Não Fez... 


UITA coisa se vem escrevendo sóbre as de: 
ficiências do ensino secundário, sempre res- 
ponsabilizado pelo fracasso de numerosos 

q candidatos às escolas superiores. Como o 
númt. . de reprovações no pórtico das faculdades au, 
mentou muito ultimam nte, dai se concluiu que os ra. 
pazes que frequentam cs nossos colégios cada vez 
oprendem menos e menos se mostram aptos, portanto, 
a enfrentar um currículo superior. 

Ora, vai nisso uma grande injustiça. Certamente o 
ncsso sistema secundário de ensino apresenta deficiên- 
cias bem consideráveis, de nenhum modo podendo scr 
considerado paradigma de bom rendimento, Mas daí 
uão se pode inferir que os meninos de hoje aprendem 
menos que os de ontem, 


N. 5.781 Vejamos; “E não se diga 
que, com a queda da Bitadu- 
ra, o DASP recolheu-se ao 
seu verdadeiro lugar. Não! 
Pelo contrario, continua yu 
subverter as denominações 
que a sua fartu terminologia 
criou, procurando sustentar 
o ponto de vista de que apée- 
nas a criação de cargos de- 
pende de lel, enquanto q 
Executivo pode criar a fun- 
ção de extranumerarios, co- 
mo se isso não fosse “empre- 
go publico". Adotandoo 
DLASP semelhante criterio, O 
Congresso Nacional esta a 
ponto de ver sem solução o 
problema do extranumera- 
rlo, amparado” pelo artigo 23 
dos Disposições Transitorias, 
Classe u favor da qual ful, 
tambem, o primeiro, nesta 
Casa, à pedir justiça, erite- 
rio tanto mais pernicioso 
quando procura manter 
tal situação no selo da nu- 
merosa classe do funciona- 
lsmo publico, ertando per- 
manonie agitação social.” 


Tivemos já o regime da Lei Rivadúvia, a qual, em- 
bora cheia de boas intenções, foi um descalabro, pois 
uinguém mais fazia curso secundário regular, exceto 
em alguns ginésios tradicionais, todos querendo prepa- 
rar-se atabalhoadamente para os exames feitos a gra- 
nel nas portas das faculdades. Vieram outros regimes, 
salieniando-se o des preparatórios parcelados, o qual so- 
mente tinha sôbre o anterior a vantagem ds reduzir a 
quatro o número de matérias sôbre as quais o aluno po- 
deria ser examinado no fim do ano, já então perante 
bancas oficiais: nomeadas para a ocasião. Tivemos a 
supressão do parcelado com a volta ao regime gina- 
sial obrigatório, até que, com o advento da Revolução 
de 30, tivemos a reforma Francisco Campos, cuja es. 
truturação, mantida embora nas cuas linhas gerais, foi 
remodelada pelo ministro Capanema. 


E, concluindo, diz ainda o 
parlamentar udenista: “Esta 
Casa não poderá deixar de 
sanctonnr o projeto de let em 
que se transformará a Expo- 
sição de Motivos do Ilustre 
Utulor da Fezenda sem com- 
prometer a sua propria sobe 
rania, cue o DASP vem pru. 
curando compremeter a todo 
momento,” 


E' fora de , duvida que o 
Poder Exceutivo não parecu 
fisnosto a se desfazer do 
'DASP, mesmo aproveitando 
O que lhe resta do util parn 
a edministração. E" que po- 
derá cispor dele. comp e 
quando entender, mesmo 
para desprestlginr os outros 
poderes, Inclusive os proprios 
ministros. 


Esta última reformc, que ainda está em vigor, tem 
o defeito — segundo se diz — de sobrecarregar 05 pro- 
gramas. Mas não se dirá com justiça que seja mais ou 
menos eficuz que as outras que lhe sucederam desde a 
aventura Rivadávia, que tão funda repercussão teve no 
setor secundário do ensino. O que há — isso sim — é 
que os concursos de admissão és escolas superiores 
timbram em evitar o menor contato com os programas 
do último ciclo secundário, ou seja, o curso da “colégio”. 

Ainda egora, um ilustre engenheiro civil acaba de 
dar, pela imprensa, o seu depoimento, sobremodo ex 
pressivo por tratar-se de pai do sete estudantes. Eis 
um trecho de sua carta, que merece especial atenção 
do sr. ministro Clemente Mariani: 


Essa história do DASP er- 
tar législando para o Con- 
gresso aprovar as su2s resu- 
luções compromete, posltiva- 
mente, o prestigio do Con- 
gresso. E' preciso, entretan- 
to. que se compreenda uma 
rolsa: nÃn estamos mals no 
Estado Novo. 


E Desintegração 


"Não há correspondência entre o que o aluno 
aprende noa colégios e o que exigom nos exames de 
admissão; exigem nos mesmos cálculo diferencial, cál- 
culo integral, geometria descritiva, geometria analítica 
(vu provarei, se necessário, esta afirmativa), de manei- 
ra que um filho meu, aprovado com 10 em Matemática 
pelo professor Arl Quintela, foi reprovado na Escola 
Nacional de Química, onde deram problemas de alta 
indagação matemática. E isto tem sua razão de ser para 
cs examinadores, que descobriram a mais rendosa das 
indústrias — a dos Cursos de Preparatórios — onde ti- 
ram de Cr$ 200,00 à CrS 200,00 por hora de aula”. 


Atomica... 
governador de Alagoas 
í ) telegrafou ao senador 

Ismar Góls Monteiro 
recoméndando a leitura da 
pagina 19 do livro “Justica 
Militar em tempo de guerra", 
Trata-se do capitulo referen- 
te à deserção de Lulz Carlos 
Pisa dg do movimento de 


Referindo-se é Escola Nacional de Quimica, acres- 
conta essa valloca testomunha: 


1 


indústria. Peço, sr. redator, a sua atenção para esse 
anúncio — ende há uma escada galgando uma pilha 
de livros e a legenda: “estude como 59 tivesse (2!) su. 


bindo uma escada”. 


Não acusamos. Citamos, apenas. Ao sr. ministro da 
mandar apurar a procedên- 


Educação e Saúde compete 


“Dessa mesma escola, tão sôfrega em reprovações, 
são os meemos professores do “Curso Universitário 
que cnunciam ro “Diáno de Notícias” de domingo pas- 
sado — são os mesmos repróvadores anunciando a sua 


cia dessa grave denúncia, para que ao ensino secun- 


dário, já com tantas culpas ho cartório, não acoónieça 
vumo ao holandês do provérbio: pague 


não fêz. O 

a 
0 Estatuto BA a nt 1º 
| do, Funcionario 


> M pleno regime da di- 

a" tadura, O DASP, sem 

4 ouvir nihguem, sem 

solicitar sugestões, elaborou 
o Estatuto do Funcionario 
Publico, Nessa carta, dos ser- 
vidotes da Nução há mas 
deveres que direitos, há mais 
custigos que benefícios. Al- 
gunia colsa de utl nela con- 
tida quase desaparece unte o 
peso das medidas draçonia- 
nas capituladas nes Suas pa- 
ginas. Não “dmira que o Es- 
fatuto tivesse esse feitio de 
truculoncla. Surg! numa 
época fascista e tido, nele, 
respira a compressão e a in- 
tolerancia, 

Impunha-se, portanto, um 
govo Estatuto; mesmo Dor- 
cus muitos dos dispositivos 
do attiel estão tncltameênte 
revogados pela Constituição 
de setembro. À Camara tem 
em seu poder tm ante-pro- 
teto, que lhe fóra entregue 
pelo saudoso sr. Gabrte] 
Monteiro da Silva. Trata-se 
de um trabalho, ótimo em Us 


a 


o mal que 


nhas gerais c que, além de 
cotrigir os absurdos do atual 
Estatuto, reslnbelece várias 
vantagens que à Estado No- 
vo tirira nos servidores pu- 
blicos. E' esse projeto que 
val ser estudãdo pela sub- 
comissão parlamentar encur- 
regada da míateria. 2 

E' de crer — nssim espe- 
ram os funcionarios olvis — 
que haja tini prazo pará su- 
trestões, nhtes de ser o proje- 
to submetido à discussão no 
plenario, Um assunto que 
deve merecer a atetição da 
toinissão é O perigo das 
traneferencias dos servidores 
de úri ponto do territorio 
neclonsl pará outro, Embora 
essas remoções obedeçam, 
certas vezes, n imperiosa ne- 
cessidade do servico publico, 
em outras multas, serve de 
arma terrivel, nas mãos do 
governo, para perseguições 
do ordem politica. Trata-se 
de um: ponto delicado que 
deve ser estudado com a ma- 
xima cautela, a fim de lyrar 
o serventuario de vingarcas 
mesquinhas da administra- 
ção macional 


Nesse trabalho, o sr. 8l- 


vestre Pericles estudou a “co- 
vardia e a apropriação inde- 
bita de Cr$ 2.000.000.00" pelo 


atual “Pulzinho” do P.C, 


Depols de historlar o “gol- 
pe" do então Cavalheiro da 
Esperança,o govérnador 
contestou que houvesse. sido 
Ínterpelado por quem quer 
que seja sobre o seu comba- 


te no comunismo. “Se o depu-. 


tado bolchevista tivesse tido 
esse topete, era possivel que 
salsse daqui desencarnado 
para tontar satisfações em 


$:ssões espixitas, porque, sen- 


do materiulisto, se desmnte- 
rializava Iimediatamento, 


Convalihámos que o pró- 
cesso do sr. Silvestre , Pérl- 
cles, visando tornar espirita 
Um materialista, tem sobre 
os métódos cótihecidos à van. 
tageni da rapidez. Em dois 
minutos o sujeito deixa de 
seguir à doutrina de Matx 
para aderir no mestre Alan 
Kardec. A técnica dó gover- 
nador é verdndeiramente 
atomica,. Mes convenhemos 
tembem que um chefe dé E5- 
tado precisa evitar os exces- 
sos de linguagem e que o sr. 
Silvestre, encarnando-se no 
seu alto cargo, deve falar o 
menos possivel É renunciar 
um pouco 4 vela-do pltorés- 
to, rue é o forte do governa- 
dor alagoano. 

|] 


O TEMPO 


'PEMPO: Instavel, com chy- 
vas. 


Abç O rt Em deli. 
hão, 


VENTOS: Do quadrante 
com rajadas frescas, 


Maxima: 298. 
Minima: 203. 


eu! 


Joaquim de 


| SALES 


Na primeira 
quurca-t eira, 
uia de sueto, 
o paare Caleri, 
nosso diretor, 


nosso primeiro 
pusscio, A mim 
o passcio so 
interessava 
pelo desejo de 
conhecer a clúade, E uo sair- 
mos tomúmos u direçao de 
Cascatinha, que era como 
deixar o burgo e calr no ser» 
tão... Não andamos, porém, 
muitos passos. O padre le- 
vou-nos à casa de um ale- 
mão que ern, entre os colo- 
nos petropolitanos da sua 
raça, sínão o mais graduado, 
pelo menos uma espécie de 
chefe. Era bávaro, católico 
a mais não poder e recebeu- 
nos com sua senhora e os fl- 
lhos varões já homens e as 
meninas já moças, com uma 
alegria tão espontanea e tão 
ucolhedora, que experimentel' 
verdadeira emoção, desper- 
tando-me sentimentos da 
mais sincera gratidão para 
com aquele simpatico sama- 
ritano, 

Desde que deixei a minha 
terra, era a primelra vez que 
entrava em casa de uma fa- 
milia, e calhou fosse na de 
uma gente tão gentil como 
aqueles bons alemães. 

Era uma residencia sem 
luxo, mas assaz espaçosa, 
mobilinda com certo gosto e 
conferto. No pomar Imenso, 
as mais variadas árvores fru- 
tiferos que se perdiam em 
longas extensões, O bom pa- 
trlarca bávaro orderou-nos 
que Investissemos contra O 
pomar... Ninguem discutiu. 
Apesar da batina, eramos 
meninos como qualsnuer ou- 
tros, e quando voltâmos 4 
sala de jantar do nosso hos- 
pede não lhs podiamos dizer 
que depredacões fizemos no 
sen rdmiravel pomar. 

E a mesa da sala de jantar 
estnva posta com alvissimas 
toalhas de linho e gunrda- 
napos dispostos nos montes... 
Vastas xlcaras nara o chá e 
o chocolate em bules de lou- 
ça bojudos. O padre Culerl 
perguntou no dono da cnsa 
se o chãê e o chocolate eram 
nconselhaveis depois de co- 
midas tantas frutas... 

— Qual o que, padre Car- 
los! Esses meninos são pe- 
quenos evestruzes vestidos 


2 nu nciou-nos | 


PEDRITO colo 8 


POLÍTICA DE BOA 


VISINHANÇA 


(Exclusividado do DIARIO UARIOUA) 


de batina, O estômago é o 
mesmo; Resiste a tudo, Po- 
dem comer é beber á vonta- 
de. 
E foi aquela devastação... 
.“ 


Suíndo da chacara do nos- 
go bom vizinho, o padre Ca- 
jeri declarou-nos que inmos 
agora fazer o quilo, E segui- 


nios para os lados da cidade, 


dois a dois, em passo de di- 
gestão. Fomos andando um 
pouco a esmo até a Estação. 
Daí continuamos marginan- 
do o leito da estrada e fomus 
esbarrar no alto da Berra, 
onde paramos já com fome, 
eu pelo menos... Apôs um 
descenso de mela hora, toca 
n voltar pelo mefmo caml- 
nho. ' 

Na ida não pude bem re- 
parar nas ruas, nas casas e 
nos transeuntes, de tal modo 
me - sentia empanturredo; 
porém, no regressarmos, es- 
tava mails aliviado, com nlgu- 
ma fome até, e pude melhor 
observar como - eram lindas 
ns vilaç e belos os jardins. 
Luxucsns carruagens pessa- 
vam a nosso Indo, e, se os co- 
cheiros não viravam os olhos 
nem para a direita nem pnra 
n esquerda, os patrões não 
faziam cerimonin. e, fossem 
homens ou senhoras, pu- 
nhom as coras de fora para 
contemplarem ninis de nerto 
anuola nemuenina duzia de 
prenentnos padres... 

Um cosal pareceu mais In- 
rerossadn que outros: olhou- 
nos, sorrhi-nos rom benevo- 
tepela e o envolhelra cumprl- 
mentmp-ros, tirando-nos o 
echanén, Nás fizemos q mos- 
mo, O padre Calerl obser- 
von: 

— R' o nresidente do Esta- 


€n com sua senhora, Parece, 


que esstaram de vocês... 

— Qual a que! resnondi do 
rirotor. T'les rmostarnm da 
Fatina, Be não mvencssemos 
batina, nem nos Viravam os 
olhos. 

.. o. 

A's 6 horas e mela chega- 
vamos nn colegio, En estava 
estroniado, meu irmão tam- 
bém n mais dois ou três, O 
restente, pelo contrario, na- 
soguraça mue nenentaria ou- 
tra, cominhinda feual. 

O prere Calerl permitin 
quo nós repousassemos um 
pouco em nossas cnmas 4 es- 
nora da cela, às 7 horas, To- 
dos nos servimos dn conces- 


são, até que o pequeno sino 
deu o sinal da ultima bola 
do dia. 

Ao tomarmos assento na 
mesa, a sensação de fome au- 
mentava em mim considera: 
velmente; mas era uma falsa 
fome. Na segunda garfada 
eu já me sentia empanzina- 
do e cruzel o talher. Enchar- 
quei-me com tres copos da- 
gua da nossa mina, não ge- 
lada, porém fresquissima e 
julguei ter comido um boi 
inteiro... 

Durante o recreio, reccan- 
do ter uma congestão à nol- 
te, pedi ao padre Caleri um 
remedio qualquer para o es- 
tomago e ele deu-me algu- 
mas gotas, já não me lembro 
se de comomilia ou de nux- 
vomien, O fato é que tomei 
com fé o remedio, acompa- 
nhe! com atenrão a oração 
da rolte e delteil-me, conct- 
Hondo para logo o sono e 
dormi cemo um lusto. 

No dla seguinta estava 
bem disvosto e tranquilo. A 
enbecn frescn, estuçdlcl hora e 
mein as minhas lições da nrl- 
meira mnnrte do dia, Um 
ruarto de hora antes da avln 
de Intim encontrei-me na 
snin com esiguns alunos do 
colegio, prevernmos funtos a 
tredução de Tito Livio, re- 
passamos: nigumas regras de 
sintaxo. Era uma nula que 
me serrdnva pela mivha el- 
tuncãn de “esmerin de prena- 


racor" e na cum quase nun- 


em era chnmedo, a nÃo ser 


cnmo es embaixadores dê 
hole em dia: para consul- 
tas 


JÁ me estava habitunnco a 
Petronol!s. mas sem nunca 
esnuecer n mew amnda Ca- 
raca... AM estava O prdre 
Pogvica e o tinhamos sem- 
pre conosco, F ele porra mim 
era vma sintrç> da Ceraen, 
Olhbnnio-a e fecbendo a se- 
evir os olhos, narecla-ma es: 
tor em enda recartn da velho 
Presa. nos corredores deser- 
tny, nas prlas. nn sala eran- 
de, no refeitório, na cnnela 
nos nasselos, nos hringuedos 
Denois abria cs olhos e q ma 
rorema érn outro, tão dife 
rente na anprencia, mas no 
fundo tãn. leur], noraue os 
benemeritos lezaristns têm O 
mesmo esnirito onde auer 
rue se encontrem, na Enro- 
pa, na Amerira, na Africa ou 
nos confins do Tibet, 


A Opinião dos Nossos Leitores 


Um leitor, após a leiturn 
de uma cronica do nosso 
companheiro Pompeu de 
Sousa sobre Belém do Pará, 
envla-no, à guisa de do- 
cumento, uma-reportagem da 
“Folha Vespertina”, contan- 
do como é franco o jogo na 
terra do sr, Magalhães Ba- 
rata, Por sinal que a “folha” 


acusa o proprio sr. Barnta e ' 


o gr. Cucarscha, governador 
do Estado, de socios, ou soll- 
darios, ou protetores, para 
fins cleltorais, do dono do 
jogo, João Baltazar — o Cão 
Leproso — como é conhecido. 
Traz wu reportagem fotogra- 
filas de crianças comprundo 
o “jogo do bicho!" e de talões 
vendidos, com o endereco é 
o telefone do “Bazar da For- 
tuna”, uma dns casas do 
“dão Leproso. Traz tam- 
bem a fotografia da entrada 
dó escritorio do deputêdo es- 
tadual pelo P.8.D., er. Cello 
Lobnto. Nessa entrada exis- 
tem uma cadeirã Ce engra- 
xate e-uma banca de jogo 
tio blehó. E q jJogô ambilan- 
te, jogo de todas as manel- 
ras, de Tazór Invela uo sr, Ro- 
lag, no st, Fernandes, 20 sr. 
Loves e n outros respeitaveis 
cidadãos que desfrutam do 
hom conceito como ases do 
jogo no Flo. Para orlênta- 
cã dos jogadorés do Rio; a 
“poúle”" do jogo do bicho 
rombrada pelo menor João 
Batista da Trindade, que 
apatéce nn fotogrúfia, tim o 
numero 29.606. ' 

SABOTAGEM A' IMPRENSA 

DEMOCRATICA 


“Anhanguera” denunéla a 
sabotagem aos | jornais de- 
mocraticos, entre os quais o 
DIARIO CARIOCA, realizadn 
em São Paulo pelo governo 
Ademar de Barros. Conts 
que q pólicla manda adául- 
rir toda n Ffeinessa de jof: 
nais do Rio. nara evitar sua 
leitura em São Paulo, So: 
mente num ponto da Praça 
do Patrhirca é que ainda se 
podem comprar jornais cn- 
rlocas. Por outro lado, o: 
Jornais de São Paulo que 
não são comunistas assiimem 
uma orientação comunizan- 
te, para qbter ventagens do 

governo de Jlquidação que 
está gerindo os destinos da 
terra bandeirante 


ne ee e O ea ia 


A correspondencia dirigida 


condensada- para publicação 


PÉ DE COLUNA 


Em Testemunho 


a euta seção está sujeita a sér 


e Louvor da FAB 


POMPEU DE SOUSA 


Hoje, nesta viagem que convosco venho aqui néstus 
pés de coltina fazendo, depois de a ter feito em um avião da 
WAB com úm grupo de colegas doutros jornais deveria de- 
ter-me convosco emt Manaus, na Manaus da beira do rio 
Negro, negro imetmo, negrissimo, de párecer tinta, de ses 
melhar, do at, um risco grosso de hanquim nim mapa pi- 
tetubco, 


Contudo lá não chegaremos alnda hoje, Nem nos de- 
metaromos mais em Belem do Pará onde entretanto deria 
tão doce permanecer Do Belem partlremos sem que & Ma- 
naus OPA cheguemos. No mélo, portanto, ficaremos, isto 
é no ar ar mesino, precisamente a bordo do avião, no 
vá£o um Douglas, chamido entre entendidos de DO=3, apá- 
Felho dé transporte militar dá TWAD, gubotdihado no 2º Grus 
po de Tranapoftes, due fe Buborditiá por sua vez A Dirêto- 
tia de Rotas Asreas, O que quer dizer ao Brigadeiro Edus 
ardo Goniss, e com numero dé tégisto individusl creio 
que 2.035. 

Assim se taractorizaria em termos técnicos ou quass, 
o nusso avião. Em termos jornalísticos, eu vos direl no cn- 
tanto que era dm avião de transporte militar, mesmo, des- 
tés de carregur tropas para as linhas de batalha v feridos 
para & tetaguarda, de lançar paraquedistas por trás des 
linhas inimigas, destes que a gente vê em fita de cinema 
tuncionando. Igublzinho: os dois báhtos compridos e dúros, 
um de cada lado, defronte do outro, de ponta a ponta do 
aparelho e até, no tecto é no chão, o lugar de prender as 

pacliolas, e mais, ao ludo da posta, o lugar da prender 
aquel: automatico de abrir paraquédas. 


Em termos milito pessoais, contudo, eu d2 preferencia 
vos direl que aquelê avião foi uni encôntro, uma revelação 
um motivo de bem-querer. Eficontto com a Força Aértá 
Brasllsira, a gente da Força Áerea Brasileira, que muitu 
se conhece de iniciais — a FAB, à gloriosa FAB, etc. — 
nas de que muito pouco se sabe, multo, sendo, entretanto, 
te gabor-se pelo exemplo pelo enstho que contêm e: trans- 
mite. Revelação do que a FAB é a sua gente, bem-querer 
poi isto tudo e por todas estas tolsas. 


Da FAB o Quê eu cónhécia era Eduardo Gomes, Este 
beim de perto o conhevl, vinjei a seu lado Brasil afota, na 
ssu natlrêl, que era à bordo de aviões de preferencia tia 
tabine de comando, pilotando de preferencia, eepetlalmen- 
te para as aterragéns, Conhecla tambem o amor que a gen- 
t> da FAB lhe tifiha c lhe tent (quando em Boa Vista, no 
tim do Brasil, tendo que pronunciar algunas pnlavras, fa- 
tel em seu nome, pude observar, em melo da aclamação Ke- 
ral, & emução dos rapazes que compunham a tripulação de 
nosso aparelho). Inágivava, contudo — e doutra fôrma 
não poderia ser —- que aquelas qualidades de exceção, de elci- 
Ro, de Eduitrdo Gomes eram apenas aele pessoais e initrars: 
ertvels: é quê, cinbora muito quiss8se dizer para a gente da 
FAB o amor que a tal modelo dedica supunha não passasse 
o sentimento de uma reverencia diante des atributos eus 


TES 


0 e e ti 


teia a tri a e e — e q 
au 


Contra os Estados 
Unidos a Polonia 


FLUSHING, 3 (De Robert 
IMunning, correspundente da 
VU.P.) — Us bbBvdos Uniaus 
e a Polonia reiniciuram sua 
rivalidade na reuniao das 
tiaçues Unigaus sobre se deve 
vu não ser permitido aos de- 
leguaos judeus falurem pe- 
rante w Assembléia Geral ou 
perante um dos comités do 
retcrido organismo internu- 
cional. 

Corno se sabe, os Estados 
Unidos opóem-se a que u 
agencia Israelita parcipe 
nos debates da Assembleia 
veral, tendo apresentudo 
uma resolução para que sua 
pal.icipação limie-se somen- 
te à exposição de seu caso 
pra waltts O Culslitê puivico. 

A Polonia, por sua parte, 
apresentou uma resolução 
para que o debate seja ven- 
tilado na Assembléia Geral 
com a participação de dele- 
gados judeus, : 

O delegado norte-america- 
no Warren Austin argumen- 
tou que serta “anti-constitu- 
cional a permissão de que re- 
presentantes de organismos 
nao governamentais tomas- 
sem parte nos debates da As- 
sembléia Geral", 

OQ delegado polonês Alfred 
Iderktewick declarou, não 
obstante, que a constituição 


e e 


pela qual se regem as Naçoes | 


Unidas não exclui a partici- 
pação dos judeus em ne- 
nhum dos organismos da 
ONU. Acrescentou que para 
cunseguir-se n paz na Palea- 
tina era mnecessurio que se 
desse liberdnde e que se vu- 
sesse fim ao mandats brita- 
niro naquele territorio, 

O-debate começou pouco 
depois do discurso | pronun- 
cirdo pelo presidente mexl- 
cano Miguel Aleman, aus 
exortou os diferen'es paises 
A chegarem a um acóreén so- 
bre os tratados de naz da se- 
gurça guerra mundial. 

Os argumentos e até as 
palavros usadas peles delrga- 
dos norte-americano pr polo- 
nês foram quase os mesmos 
vtilizados ontem no seta do 
Comité Diretor ue, finnl- 
monte, aprovou a resolução 
norte-crmericana dispondo a 
narllelpação Judalca no Co- 
mité Polltirn mis não na As- 
sembléin Geral. Anesar da 
vigoresa oposicão poln-esa, 
rpoiada pela Russia e Tche- 
coslovacula, é muase certo rue 
a Assembléia Geral eprovará 
R tesolurão norte-omericanna, 
1á aprovada pelo Comité Di- 
retor, 

A Grã-Bretanha seguiu a 
mudarca de atitude dos Es- 
tados Unidos, emborn outras 
nações fossem de onin!ãn de 
flve os judeus tinham diérito 
n ser ouvidos poroue os ds 
legraãos arabes haviam ex- 
posto suas opiniões som lml- 
tanões de aunlquer especie, 


quass acima da humana condl- 

o, sem de lónge suspeitar qu' 
O laço que os ligava era o de 
comunidade em atributos tais 
apenas do um para cuiro em 
Erndação diversos, 


* Porque fito fol n que descos 
bri, senhotes, € vos quiro vo- 
municar e que todos salbais e 
propâgu:is: a FAB é um viveiro 
do gente da martu do Briga- 
feiro, Não sel'se é da formas 
vão, na cecola, mas creio qu: 
não seja totalmsnte pois dº es. 
colas e formações diversas são 
AB turmas mais antigas, «reis 
que seja muito da protissão uu 


função, do desprendiméênto, do 
ttolamshto, do descortino «da 
função. Svl, porem, e istó com 
BEgurança, de sêgura certezu, é 
que é gento todn ela da mar. 
ca do Brigadelro, Com aquele 
jélto de entender as coisas, ah 
“eetaturas, de amá-las silenciu- 
tamunte, aquele sentido muito 
sgudo e serlo do dever, aquela 
serona, repbresada tsrntra hu- 
mana, aducle *vbscuro, morasto 
desprender-se de si dar-so dr 
ni Assim é toda esta gento du 
VAB, Assim à descobri na sua 
rtodestia, Assim é à FAB — 
bite senti-iio — na suu bra 
feria e silenciora, 


» Sentl-o nestes rapazes que 
compuntiam a nossa tripulação 
— capitães Paulo Vitor da Bil- 
va Elmo Carvalho e Alvaro 
Eustorglo e mais os sarg:ntos 
nor nomes Olegario Cardoso + 
Alcantara ligados pot uma dis- 


elplina da amizade e chtendi- 
mento — nestes graves e bona 
rapazes, cada um com seu feito 
proprio — Paulo Vitor 6 para- 
ense, índio calado, s-rio, cor: 


nússivo: Elmo Cnrvelho q er 
foca, leve o fulgazão: Alva *? 
Eustorgio tibo mais da amert- 
cano que brasllsiro dispretiss)- 
mo, sem dar à saber que esteve 
na Italla tez toda a campásha 
e ht3 nem pods mmis voar Px 
dbarelhos de caça, dos pfeiton 
Que dA guerra lhe ficaram — 
Cada um com su jeito mas ta. 
dos com aquela marca comun 


de gravidade q 
Ú atenfiment 
ternura htmana, y | 


Colsa d> ecomaver po 
crer, senhores, na lins 
lavra, que mais espaço nNo to 
Hho para prová lo: Mas e [je 
sm de comover, coisa de man 
dar Os filhos da Binte Dara p' 
FAB Ge lta gosto muto Lou | 
“ Bonte para q FAB pare mo. 
tura das criaturas e ca viga, 


—— mem em = 


” 


DIARIO CARIOCA 


Rio de Janeiro, Domingo, 4' de Maio de 194, 


7) egteão 


e RAR: pas + poay 
(+ “ P- 


E) 


A RUSSIA NÃO CONSEGUIU PETRÓLEO DO IRÃ 


RESUMO TELEGRAFICO INTER NACIONAL 


(U. P) 


'Adiada Por 


Seis Meses a 


O PRESIDENTE DO MÉXICO FALOU NO Discussão do Tratado 
CONGRESSO DOS ESTADOS UNIDOS 


Reparações Eniregues à União Sovietica — 
Acusados Varios Industriais da Alemanha 


Um chefe de Eslado imexici- discurso perante o a nutero es 


no, pela primeira vez, na longu | tadunidense, reunido no Capito- 
historia, das relações entre o Me- | lo, Em sua histórica oração, 
Xldo e os tados Unidos. visi-| o presidente Miguel Aleman 


tou Wnéhington, prouunciando, 
tambem, pela primeira vez um 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pratarias pórce- 
linhas pintura joias finriins 
Apr moveis de jacarandá, 

cedro, Pagamos o valor da 
dbtiguidade. 

CABA ANGLO-:.IBRICANA 

ANTIGUIDADES LÍDA. 
Assembléia 78 — Tel. “S-9nm3 


tompeu, tambem, tradiciun:t|; pre- 
bedente, tulando aos pares ame- 
ricanos em idioma estralugiro. 
isto é, em castelhano. 
REPARAÇÕES ENTREGUES A 
UNIÃO SOVIETICA 

Fol entregue, ontem, à Husdy 
pelo governo militar americano, 
verca de 248 milhões de marcos em 
reparações, 'Tal soma fOl zxtrui= 
da do conjunto de equipajuénio 
Industrial destinado à LILSS, se- 
gundo q atordo de Potsdam, con- 
forine déciararum fun sonarios 
do governo mliitar americano. 


A GREVE DOS TRABALHA- 
+ DORES ITALIANOS 


Afetou, apenas, alguns setures 
da atividade do país a greve gt” 
ral dos trabalhadores Maltános 
prociamada pelos comunistis que 
controla a Confederação Geral 
dos Trabulhudores, A greve co- 
mecou em Noma, Napuits, Va- 
lermo. Milãô, gurm, geênova e 
outras Cidades mas reina tran- 
quilidude em todo o pals; 
ACUBADOS VANIOS INDUS- 

TRIAIS DA ALEMANHA 

O chefe da promotoria do Tri- 
tunal de Crimes do Guerra, ge- 
neral 'Telftord Taylor, entregou à 
roite passada um sumario de 
cuipa contendo acusações guntra 
vinte e quatro diretores du IG 
Furbenhidustrie, As acusações 
versam Sobré a, guerra de agies- 
rão, exploração dos pafses ocupa- 
dos, essassinius em massa, cri- 
mes contra a paz é colaboração 
com criminosos das tropas "SS, 

ECONOMIA PLANIFICADA 

PARA A EUROPA 

Informa o correspondento 
Carol 'Thales, num despacho re. 
metido, de Genebra, que ,os de- 
legados é Comissão Economica 
Européia, cujos pRises represen- 
tam muitos matizes politicrs, 
concordaram, em declarações 


feitas ontem perante a Comis- 


SANATÓRIO JACAREPAGUÁ 
Est. do Capenha, 1535/1571] — Freguesia 


FONE; JACAREÉPAGUA, b16 


Sadas Sady...Sady Sedas 
Boas sedas...Um primor 
No 148 


lá na Rua do Ouvidor, 


A Cidade Maravilhosa es- 

sisto é mais impressio- 

nante liquidação de todos 
os tempos 


188 - OUVIDOR - 148 


Advocacia Civil e 
Criminal 

AMÉRICO 

BRASILICÇO 


TEL. 23-0578 


Recem inaugurado. Tratamento higieno- 
dietético, clínico e cirurgico das doenças 
pulmonares 


Miguel Aleman 


são, em que alguma forma de: 


economia | planificada deverá 
substituir a economia européia 
de antes da guerra, 
A COMISSÃO BALCANICA EM 
CRISE 

A Iugoslavia teve D apolo da 
Albania na ua recusa em no- 
mear oficial de ligação junto 
ao grupo subsidiario da Comis- 
são Balcanica de investigações, 
e fontes desta disseram ontem 
que essa pesso tornará impus- 
sivel Jevar n efeilo a missão Ja 
Conselho de Segurança das Nãe 
ções Unidus, 
EXPULSOS TRES JORNALIS- 

TAS DE HONDURAS 

Três jornalistas de Honduras 
chegaram ontem á Guatemala 
e declararam terem sido expul- 
&og pelo poverno daquele país 
para as montanhas fronteiras à 
Guatemala, A imprensa comen- 
ta as peripecias por que passa- 


| ram os jornalistas Antonio Ma- 


drid, Heriberto Glron e Arturo 
Hernandez, que se salvaram mi- 
lagrosamente, ameaçados pelis 
(eras, pela fume e pela séde nus 
montanhas, 
O NOVO GOVERNADOR 
SUDÃO 

o governacor geral do Sudão 
sir Robert Howe, nomendo re, 
centemente, declarou, on'em, 
que governará a área dispuçuda 
como Iuncionario obediente 
Grã-Bretanhu e no Egito, In, 
terpelado sobre como agiria em 
caso de ordens em coutlito, 
aeclarou: “Esperenios que isto 
não aconteca”, 

TRAVANCORE VAI 

SEPARAR-SE DA INDIA 

J. C. Michaels remete uma 
correspondencia «e Nova Delhi 
relatando que o “premier” am 
C. P. Ramasiwany, do princ!pa, 
do de 'Travancore, declarou on, 


DO 


, por 


Entre os Dois Países 


TEERA, (retardado) — (U. 
Press.) — Observadores politi- 
cos acreditam que à União:So- 
vietica fracassou na campanha 
*obter petroleo iraniano, 
Dizem que o governo desta país, 
por iniciativa Ho primeiro mi- 
nistro Ahmed Ghavam está 
retartiando a convocação do 
Majli — Parlamento — com q 
proposito de adiar por pelo me- 
nos seis meses o acordo petro- 
lifero que o proprio Ghavam 
assinou, durante sua visita a 
Moscou, nos começos de 1940, 

Altos funcionarios do gover- 
no declaram-que quando o Par-. 


| lamento discutir as concessões 


à Russia, nos ricos campos pe- 
troliferos do país, O governo 
poderá arguir que o Irã tem os 
seus proprios tscnicos para cx- 
plorar as jazidas. 


Quase todos os Iranianos, 
desde funcionarios publicos no 
homem! do povo, acreditam que 
8 posição economica e politica 
da União Sovietica neste país 
está so enfraquécendo. Somen- 
te o Partido Tudeh (Popular), 
elogiado em Irradiações de Mos- 
cou e Baku, pede a rapida re- 
união do Parlamento e a ime- 
diata ratificação do acordo lra- 
no-sovietico, 

O Pariido 'Tudeh não concor- 
reu às ultimas eleições parla- 
mentares e os seus lideres 
expressarant  privadamente a 
crença do que se técnicos rus- 
sos forem enviados para os 
campos petrolíferos daqui a 
União Soviletica apoiará o “'slo- 
gan” do Partido de: “Traba- 
lhadores do Irã, uni-vos con- 
tra toda especlu de exploração, 
para que alcanceis os vossos 
direitos inalienaveis”, 

Os advyersarios da URSS 


Permitida a 


O sr. Corrêa e Castro, minia- 
tro da Yuzenda, vem de permi- 
tir a exportação de tecidos do 
“rayon', exeluindo-os, astim da 
proibição contida no decréto-lei 
n. 9,647, de 20-58-1946, 

A exportação entretanto fica- 
rá sujeita à licença-previn du 
Carteira de Importação e Expor. 
tação do Banco do Brasil, que 
consultará, sempre que achar ne- 
cessario, os orgãos competentes, 
no sentido de ficar esclareciuo se 
a Salda dos tecidos do territorio 
nacional, não perturba os inte 
resses do mercudo Interno 

Esta medida foi tomádu *pelo 


acreditam. que as “indiscrições” 
Sovieticas, durante a guerra, 
quando às suas tropas estavam 
estacionadas no Irá setentrio- 
nal, destruiram as SUAS posel- 
bilidades de influir na polti- 
ca lranlena, O governo Gha- 


[axa que no passado procurou 


evitar a lra da Russia, estã 
processando e punindo os “trál- 
dores” que s-gundo se diz con- 
tam vom apoio Sovietico, 


Os adversarios de Ghavam 
acusam-no do manter-se vo 
poder em virtude do seu Jogo 
com a Russia e as  potencius 
ocidentais — prometendo: von; 
cersões ue petroleo aOs russos, 
de um fado. e do outro ajse 
Eurando os anglo-americados, 
que têm companhias aqui, dé 
que os russos Jamais explora. 
rão os campos petrolíferas in 
Irá, Essa tendencia do gu. 
verio favorece as - poben-ias 
ocitentais em detrimento an 
Russla, 


O retardamento da sessau 
do Maj | significa que pelo 
menos sels meses as concessõe. 
russas não poderão ser disçui 
das ou efetuadas, por causa das 
celongas esperadas na validação 
de diploma le cada um dos 1t4 
deputados e na aprovação da 
legislação financeira ue emer. 
gencia já aceita pelo gabinete 
para pagâmento do funciona, 
mo. A maioria dos deputados do 
Majli se compõe de comerciun. 
tes o letifundiarios, memprus 
do “Particiy Democratico Lra. 
niano”, do primeiro ministry 
Ghavam, cula divisa c a explo. 
ração do pstroieo nacioual pelo 
governo, “Se n Rustia quiser 
petroleo, nós lho  venderemos, 
mas an entrega será feita na 
fronteira” . — disse um depu, 
tado. 


SRS ai q, 


Exportação 


Dos Tecidos de “Rayon” 


Concessão Feita Pelo Titular da Fazenda 


titular da Fazenda, tendo em 
vista estar o Inercado interno sa. | 
tistatorkimento suprído, e tam-| 
Lem os estoques dus fabricas se- 
rem superiores á capacidade de 
absorção ofereçida pelo coisumo 
nacional, 


Fublicações Recebidas 


Recebemos e agradecemos as 


esguintes publicações: — ““The 
Graphio arts monthly", “Como 
venci na avicultura Industrial 


as dificuldades nela existentes” 
e “A verdadeira situação de 


à Projetada Pelo Presidente do 


CG. N.P. a Construção do Oleoduto 


OUTROS ASSUNTOS DE IMPORTANCIA ECO- 
NOMICA TRATADOS NA REUNIÃO DA CO- 
MISSÃO DE INVESTIMENTOS 


Bob a presidencia do sr. Da- 
nlel de Carvalho ministro da 
Agricultura, realizou se, ante- 
ontem, uma reunião da Comis- 
são de Investimentos, a qual 
tomaram parte os engenheiros 
Oscar Weinschenk e Ary Tor= 
res, general Juarez Tavors, 
prof. Bilvio Frois de Abreu € 
sr8, Gumercindo Penteado c 
Valentim Bouças, 

Na «qualidade de convidados 
especiais, compareceram à reu. 
niião, que se realizou no gabi- 
nete do titular da Agricultura, o 
sr. Clovis Pestana, ministro da 
Viação, general 


lho Nacional do Petroleo, dr. 
Avelino Inacio de Oliveira, ma, 
Jor Milton Lima Araujo & 
dr. Antonio J, Alves de Souza, 
diretor geral do D. N. P.M. 

OS ASSUNTOS DEBA- 

TIDOS 

“Apresentado pelo sr, Silvio de 
Abreu, foi unanimemente apro. 
vado um minucioso relatorio a 
respeito da situação dos estu. 
dos do petroleo no Brasil, ren. 
lizaãos pel; GC. N. P. 


Reforma no Regimen- 
to do Instituto Rio 


Branco 


- O ministro -das Relações Ex- 
teríores assinou portaria on- 
tem, designando o ministro Ja- 
come Baggi de Berenguer Ce- 
Sar e os consulgs Arnaldo Vas- 
concelos e Pedro de Souza Fer- 
reira Gonçalves Braga para, 
constituídos em comissão, sem 
onus para o Tesouro Nacional, 
elaborarem, sob a presidencia 
do primeiro, no prazo de um 
mês, um projeto de reforma do 
Regimento Interno do Instltu- 
to Rio Branco, do Ministerio 
das Relações Exteriores, a fim 
de atender ao desenvolvimento 
atual da instituição. | 


João Carlos | 
"Barreto, presidente do Conse-| 


Re 


«A proposito da construção do 
oleoduto, nssunto de granas 
importancia economica, to 
npresentado pelo presidente do 
C. N. P. um pormenorizado 
projeto, que fol objeto de pro- 
longados debates, 

Como ultimo assunto da ret, 
nião, foi ventilado o problems 
portuario, tendo o ministro da 


Viação e o sr. Weischenk 
prestado oportuias informu- 
ções, ' ( 


Reforce as s:ns 
defesas Orgásiicas 


Tendo as suas defesas 

orgânicas naturais SS 
equilibradas, os orga- = 

nismos fortes e sadiosT— 
encontram-se, natural- 
mente, menos sujeitos 
a doenças. E, quando 
atingidos por um 
restriado ou gripe, 
reagem com vigor, libertando-ss fge 


climente. Mantenha, portanto, o seu 
organismo em perfeito equilivrios 
Dê-lhe um tônico capaz de erriques 
cer o sangue e auxiliar as suas des 
fesas naturais, Tome Vinol, às refele 
ções, e*continue com o mesmo ese 
pírito alegre e saudável, disposta 
para a luta quotidiana. Vinol é uma 
verdadeira “fonte'! de vitalidade, 
Vinol ajuda-o na convalescenga de 
doenças ou operações, aumentando ' 
seu apetite e proporcionando-lhe um 
sono tranquilo. Vinol encontra-se 
em tôdas as farmácias e drogarias, 
Vinol é u saúde do sangue! 


COLITES? 


Diarréias, má digestão, caturros dos intestinos, tlatulencia. 
falta de apetite 7º A LUNGACIBA como um poderoso tónicy 
amargo. ativa o orgão dixestivo, combatendo as diarréins, 6 
catarro intestinal e estimulando o apetite, + 


* UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA 


FLORA MEDICINAL 
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


Diretor: Diretor-clínico tem, categoricamentc, que O nossa aviculura”, de nuoria do 
: seu Estado deve separar-se Gr gronomo Herbert Mesquita RUA 7 DE SETEMBRO. 193/19) — RIO DE JANEIRO 
DR. MILTON PANNAIN DK. AFONSO B. TARANTINO resto Ga India quando os im Bastos Revista “Think'" Re. 
à gleses abandonarem o pais, nf Q Fo - vista “Logosofia”. “Boletim de Vende-se em todas as drogarias e farmacias 
proximo anv, uem não anuncia Informacion", da Embaixada (Lic. pelo D. N. 8 P. sobo nº 10 em 9-1-1918) 
d Sovietiva, no México, Revista 
se esconde “Economia” e “Boletim do 
í British News Service”, 


Recital de Musica de | 
Camera Espanholas 


MUSEU DO 


: Preco do Café 
DIAMANTE | Es: | 


NE CANTARA! NO DIA 


Quando V. adquirir 


uma caneta, ONserve EM MINAS =: +] Torrado e Moido 


Esmeralda Seninvine; interprete | | 
do musicas de camera espa- 
nhola no Teatro Municipal, ás 
21 horas, 

Este espetaculo conta com e 
patrocinio do Departamento de 
Difusão Cultural da Prefeitura 
constando no programa parti! 
turas de festejados musicistas, 
entre os quais, Albeniz, Falla, 
Toldré e Esplá. 

Os acompanhamentos serão 
feitos ao piano, pelo maestro 


Um Projeto Criando-o 
e Tambem à Biblioteca 
Antonio Torres 


O deputado Jucesiino IKubts- 
Clhek apresentou á Camara um 
projeto criando em Diamantina, 
listado de Minas Gerais, o Museu 
do Diamante e a Biblioteca Ap- 
tonio Torres, o primelro subor: 


AVISO AQ PÚBLICO 


Tendo em vista a baixa verificada no mercado 
de café crú, o SINDICATO DA INDUSTRIA DE 
TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFE, avisa ao 
publico em geral, que a partir de 5 do corrente mês, 


pdeli tals. 


Os fabricantes das canetas SHEAFFER 
eugerem, antes de qualquer aquisição, 
um exame detalhado, uma crítica im» 
parcial das canetas “TRIUMPE”, com- 


dinado à Diretoria do Patrimo- | Oto Jordan. o café torrado e moido no DISTRITO FEDERAL e- 
parando-as com qualquer outra marca nlo Historico e Artistico. Navio: ESTADO DOÍRIO ossada 
e cojn outros preços. Com isso, você mello e O segundo, à Biblioteca Nu- | , Será vendido por menos 40 cen- 
. al, A 
terd a certeza de que descobriu aquilo O MUSEU HEMORROIDAS tavos o quilo. 
O Museu do Dlaniante tem por ta 
qe Oo Ano bem) procudo jr que finalidade recolher, , classificar, | “9 "por processos madarada ração FINDICATO DA INDUSTRIA DE TORRE- 


conservar € expôr adequadamen- 
te, elementos característicos das 
jazidas, formações e especimes de 


“TRIUMPH” é a caneta mats bem fa- 
bricada, a mais bela, a que escreve 


DR. OLIVEIRA FAÇÃO E MOAGEM DE CAFE' DO RIO 


7 E, VISCONDE RIO BRANCO » 
melhor e a que ultrapassa em diamante ocorrenteg no Brasil, DA aaa ET a RAN! DE JANEIRO, 
assim como objetos de valor his. H À End 
torico o artistico relacionados ro PODUIGS HAS 16 $48 (18 


valor o seu preço! 
com a industria daquela minera- 
ção, atendendo nos aspectos prin- 
cipais do seu desenvolvimento, da 
Sua técnica c dy sua influenciu 
Re ; PER PEA ; -+ na economia e no meio social da 
qu , ES Sead ; e E ms | antigo Distrito Diamantino e de 
: ; ! outras regiões do pais, 

'O Museu do Diamante «sera 
instulado no proprio nacional, el- 
to à rua Francisço Sá n. 50, ja 
restaurado ne sua feição colonia 
pela Diretoria do Patrimonio His- 
torico e Artistico Nacionmi. 

A BIBLIOTECA 

A Blblidteca Antonio Torres 
Lem por finalidade conservar, ze- 
lar e enriquecer o acervo bibllo. 
grafico que pertenceu ao esorl- 
tor Antonio “Torres e, bem qs- 
Eim, promover, pelos melos à seu 


B fERROR 8Y NIGHT”) 
alcance, à propagação da cultura 4 er a 


Pena cAna CEERIMO MDS Patr Rico om ALAN MOWBRAY - RENEE GODFREY - DENNIS HOEY: BILLY BEVAN 


país onde fica localizado. 

A Biblioteca Antonio Torres 
será instalada nas dependencias 
proparadas para esse efeito no 
proprio nacional que foi residon- 
cia do Inconfidente Padre Jose 
de Oliveira Rolim, desapropria 
do por decreto-lei n, 5.746, de 
(3 de agosto de 1943, onde taiu- 
bem ficará Instalada a sede re- 
giona] dos serviços de Diretoria 
do Patrimonio Historico e Ar- 
tistico Nacional, 


tinta de escrever, observe suas qualidades Ep 


SKRIP não ataca o meça- 
nismo delicado de nenhuma 
caneta-tinteiro nem.as penas 
comuns, Examine todas as 
qualidades da tinta SKRIP 
da SHEAFFER, que vão de 
sua composição ao seu acon- 
dicionamento em cuba-tin- 
teiro especial, 


A composição da tinta 
SKRIP é de ingredientes 
100 % quimicamente puros. 
Por isso SKRIP é de fluidez 
extraordinária, seca rápida- 
mente e não deixa sedimen- 
to, oque proporciona uma es- 
crita clara, limpa, de fixidez 
e durabilidade garantidas. 


SHEAFFER'S 


A jóia que escreve 


Representantes exclusivos 
para o Brasil: 


M. AGOSTINI& CIA. LTDA. 


Rio: Av. Rio Branco 47 
1.º andar — Caixa Postal 843 


et VE 977 — 


? À VENDA NAS 
BOAS CASAS DO RAMO 


(" Shghtlg Scandelous “) 


LOUIS BAPRON = ISABELITA» JAÇA MARSRAL! + MORO e TACONELL!!o The GUADALAJARA TRIO 
Acompanha Complemento Nacional 


E a (o a, ga 


EA ES o TI 


SERVIÇOS AÉREOS “VARIG” 


PASSAGEIROS+«TORREIO « CÁRGAS + VALORES - REEMBOLSO 


A ARTE PIANÍSTICA NAS 
“ONDAS MUSICAIS” 


Recitáis de Jeannette Herzog Através do Radio 


Jcannelte Ioerzog 


das Musicais”, que há varias 
anos vem desenvolvendo notavel 
obra de difusão da arte G2s cuns 
em seu aspecto mais elevado, 
apresentará vm Suas audições 
deste mês quatro radio-concer- 
| tos a carro da tovem piruista 
patricia Jeannette Herzg, ar- 
tista de reconhecidos méritos, 
nascida no Distrito Federal e 
cujo curso de piano foi feito 
com raro brilhantismo na Es- 
cola Nacional de Musica, sob a 
orientação do saudoso professor 
Barroso "Neto, Laureada com 
disti. ção e louvor naquele esta- 
belecinento oficial de , cnsino 
da musica, Jcannette Herzog in- 


f O programa radiofonico "On 


Eleição da Nova Diretoria da Câmara 
de Comércio Uruguaia do Brasil 


I- 


» Balanço Geral do 


f Presláida pelo sr. Manocl 
Ferreira, Gulmarães, realizou-se, 
ya sala de reuniões da Assocla- 
<ção Comercial do Rio. de Ja- 
nelro, a Assembléia Geral Or- 
dinaria da Camara de Comer- 
cio Uruguaia do Bresil, 


- MERCADOS 


CAMBIO 

Abriu ontem, estavel e com 
as taxas inalterados, o merzudo 
de cambio. O Banco do B.usl 
voltou -a operar em libras para 
compra, tanto assim, que, & 
mesma regulou q Cr$ 14,02 55 e 
para saques foi mantida a de 
Cr$ 15,44 16 à vista. O dolat 
foi cotado a Cr$ 18,72 para vez 
das e a OrS 18,38 para comípras 

Assim fechou às 15 horas 
inalterado. , 

O Banco do Brasil afixou us 
meguintes taxas para venda ue 
cambiais: PN 
A vista: E a 


= 
> 


TABLO oo qa os ia tios NOS ADAN 
BScUdO stereo niçes és 0,75 79 


Sedas Sady... Sady Sedas 
Boas sedas...Um primor 
No 1465: 


Lá na Rua do Ouvidor. 


A Cidade Maravilhosa as- 

siste é mais impressio- 

nente liquidação de todos 
os tempos 


148 - OUVIDOR - 148 


K- E. 


| Aprovados, Na Ultima Reunião, o Relatorio e o 


grescou a seguir no curso ce 
aperfeiçoamento do '* cmerito 
mestre 'Tomás “Teran, com quem 
estuda até q presente data. 
En 1945, Jeannetlet Ferzor 
esteve nos Estados Unidos, onde 
recetcu ensinamentos do consa- 


grado pianista JTílecio Fors- 
zowEki, 
Apresentou-ss nesta capltai 


na qualidade de solista de con- 
certo para piano-e orquestra, 
sob a regencia do maestro Elea- 
zar de Carvalho, no Teatro Mu- 
nicipal, e, em Belo Horizonte 
sob a direção do maestro AT- 
thyr Bosmans, obtenvo do nu- 
blico e dn critica o. meitares 
aplausos e as mais lisonjeiras 
referencias, 

Eurico Nogueira França, criti. 
co musical do “Correlo da Ma- 
nha”, assim se referiu à plar: 
nista cm ppreço: “Domifio tic- 
nico, ritmo preciso, compreca- 
são de estilo, ten:peramento. v5 
vaz e nersonalidade já afirma. 
da, é 
O primeiro recital de Ieannet. 
te Herzog para “Ondas Must 
cais”. terá lugar na proxima 
terça-feira, dia 6, quando serão 
interpretadas as seguintes! pe. 
ças: Bach — Concerto Italiano, 
Chopin — Valsa; Noturno; x 
Esludos. Este programa, n. 43% 
daquela organização de arte, se- 
rá Irradiado das 1345/14 horas, 
simultaneamente pela, seguim- 
tes emissoras: 'Tâmoio, Jornal 
do Brasil, Nacional, Cruzeiro do 
Sul, Mauá, Globo, Mayrink Vei- 
ga e Guanabara, 


Ultimo: Exercício 


PROJETO DE REFORMA DE 
ESTATUTOS : 

Foram aprovados por unani. 
midade o relatorio da diretoria e 
o balanço geral referente ao ul- 
timo exercício. 

Em seguida, foi debatida a 
proposta de reforma dos Esta- 
tutos, tendo sido aprovado «ut 
ante-projeto a respeito. 
ELEITA A NOVA DIRETORIA 

Na segunda parte dos trabs- 
lhos; foi eleita a diretoria que 
administrará a entidade no priy- 
ximo excreício, Foram sufraga- 
dos Os seguntes nomes: presi- 
dente, J. E. Arlela; 1º vice- 
presidente, Manoel K. Guima- 
rães; 2.º vice-presidente, Manoe] 
V. Caballero; 1,º tesoureiro, 
Guilherme Melecchi; 2º tesou- 
retro, Joaquim Rocha; 1.º se- 
cretario, Adolfo Veirano; 2.º se. 
cretario, Aurelio F, Guimarães, 
vicepresidente: técnico, Alutzio 
de Castro E Diretores. 
Hortenclo Lopes, Agostinho Leuo 
Junior, Aristides de Almeida, 
Carlos Lessa Guimarães, Rodrl- 
go Ventira Magalhães. Conse. 
lho Fiscal: José Brunet Castro, 


Franciyzo Oliveira. Suplentes; 
Henrique Fasanelo, Manoe 
Areosa, 


Dolar. «urso souíge +. 1812 

Franco suiço .. se ve 497 RB 
Franco belga a. U427] 
Peso chileno ., .. « O&0 39 


Peso boliviano ne ses U,44 E! 
Peso argentino ., .. 
Peso uruguaio ,, .. « 10,60 64 
Coroa sueca ,. s. es 
Coroa dinamarquesa 
Coroa tcheca ,. ces 
Branco aMiba vs e iiçe vio 

O Banco do Brasil para com- 
pra das letras de coberturas 
afixou as seguintes taxas; 

A vista: 


Libra sei oa vo 0. 740255 
DOCA re e nato Cica 3,98 

Franco suiço .. e «. 4,20 44 
Franco francês .. «e 01548 
Escudo .. 2. ce qe a US 
Feso uruguaio ,. +. « JUMl 11 
Peso argentino .. e 4,48 02 
Coroa sueca .. ce. se 5,27 62 
Peso chileno .. +... 0,39 20 


OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava 
a grama Ca ouro fino na base 
do 1.000 por 1,000 ao-preço de 
Cr$ 20,81 70, 
CAMARA SINDICAL 
Em 2 do corrente. 


LIVRE 
Londres .. so os ve» 79,41 80 
Nova York .. '., +... 18.74 
B. Alres .. cuco 4,64 78 
Franço ce ce co «so 0,15/99 
Bucci . eso 0» 20) DA DI 
Tchecoslovaquia . ,. 0,42 63 
IBSCUQO  srrios os con Os IG VA 
Bulça .. Ge oo vor 007.495,88 
Urugual .. 2. co «o 10,66 B5 
Belgica (belgas) , «+. 0,42 88 
Chllo ., noso -us 0 0.6U/3D 
Canadá .. .. 0... 1840 


| BOLSA DE VALORES 
- A Bolsa da Valores não fin. 


| 


Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Maio de 1947 
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“CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


ms 


IARIO CARIOCA 


“Loteria Federal do Brasil 


223º Extração 


Contrato celebrtão com o Governo da União em 2 de Janeiro de 1915 e nverbado em du de Ja neiro de 


1816, 


Lei G 250. de 10 de Fevereiro ge AUM 


PREMIO MAIOR: 


CS 1.000.000,90 


Lista da extração de SABADO, 3 DE MAIO DE 1947 


- 
“ 


na conformidade do Decretos 


Plano N 


Nesta LISTA não figuram por extenso cs numeros premindos pela terminação co ultizio clga rismo, mas figuram os premiados pelos finais 


6.207 PREMIOS | iz amencao: VERIFIQUEM A TERM NAÇÃO SIMPLES DE COUS BILHETES 


duplos do 2.º no 5.º premios 


Os bilhetes são Htografados em vapel branco, tinta ezul marinho, fundo vermelho c rosa, e mu ne 


4 Extração em 3 de Maio Ge 1047, ás 14 horas 


Premim CH Prondos CRE, Premios CHSjlrumine CHE Premino CHE Premim CHE 


, 
—— 


. A 
enção preia na fronte, com' a inscrição : 


| 6.207 PREMIOS 
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O escritorio á Rua Senador Dan 


feriados. 


A adminisiração pagará o valor que representem os bilhetes premiados 
derá reclamação alguma por perda ou subtração de bilhetes. 
No caso do premio mator caber ao mumero 1, serão considerados como aproximações o imedintamente superior e o ultim 
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223º Extração | 


cionou ontem, por falta de nu, 
mero legal de corretores, 
NE CAFE” 

O mercado de café disponivel 
funcionou ontem, sustentado e 
com as cotações inalteradas. O 
tipo 7, foi cotado ag preço an, 
terior Ge Cr$ 42,00 por 10 qui. 


RESETE EEE 
Dentista para 
crianças e adultos 

DR. MAURICIO 
NASLAUSKY 


Lg. da Carloca 5 (Ed Ca- 
rioca) 3.º and sala SUG — 
Tel. 42-2746 
2as., das, e Gas, - Felras 


cam i SCÉ NES O CHI EE + irá 


Todos os”hiumeros” lerminadosTem 2 têm (5 50,00. 


Req e ri E dA A 


tas K.* 84, estará aberto para pagamentos todos os dias uteis, das 9 ás 11 34 e das 13 1 


, durante os primeiros 6 meses da respectiva extração. ao seu portador, e não atea- 


Pela Concessionaria: Sociedado Civil de Conces sões Federais — DOMINGOS DEMARCHL — 
HEITOR DIAS PALHARES — O Fiscal do Governo; ODILON DA SILVA CONRADO 


los, na tabua e durante os tra. 
balhos não houve negocios so. 
bre o produto, 

Fechou inalterado. 

Cotações por 10 quilos, 


Tipo 3a 6... Nominal 
Tipo 1Sg a co 42,00 
LIDOS Bio oor do 41,50, 


PAUTA — Estaco do Rio '- 
Café comum Or$ 4,00, Estado 
dr Minas — Café comum Crs 
4,20, idem “fino Or$ 8,75. 


«ços inalterauos e entregas de, 


senvolvidas. 

Fechou innlterado. . 
MOVIMENTO  ESTATISTICU 

Entradas 1.056 fardos de 
Pernambuco. Saidas 575. Esto. 
que 28,474 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 QUILOS 
— Fibra longa — Seridó vipo 
3, 152,00 a 156,00: tipo 4, 146,0 
& 150,00. Fibra media — Ser, 


tão tipo 4, 138.00 q 140,00; tisu 
à, 132,00 a 146,00, “Ceará tipo 
3, nominal: tipo 5, 110,00: a 
112,00. Matas, tipo. 3 à 5, no. 
minal. Paulista tipo 3, nomi, 
nal; tipo 5; 12400 m 125,00. 
AÇUCAR 

e Esse mercado funcionou on. 
tem, sustentaúo, com os preços” 
inalterados e negocios mais 


«animados, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
| Entradas 8.285 sacas, sendo 
3.642 pela Leopoldina; 1.643 
pelo. Regulador Fiuminense-Rio 
e 3,000 por cabotagem. Embar. 
ques nada,  Existencia 647,86] 
sacas. 
Café despachado para 
barques 70.329 sacas. 
- ALGODÃO 
O mercado de aigolão regn. 
lou ontem, firme, com os pre. 


em. 


AIOS X 
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DR. VIEIRA 
RADIOGRAFIAS E 
ATENDE-SE A 


FERREIRA 


RADIOSCOPIAS — 
DOMICILIO 


RUA HADOCEKE LOBO 153 — 1º andar. (Esqui 
do Matoso) — TEL: 48-2324, perdia) 


HORA'RIO;-14 


s 18 horas, 


o dos milhares qu . À 
do sorteado o ultimo, serão aproximações o imediatamente inferior e o primeiro isto é o numero Ly militares que jogarem; sn. 


| As extrações principiam ás 14 horas 4”,  « 


4 ás 16 horas, exceto nos Siga 
do 


“old 


A pt a a 
a E 
223.º Extração 
Fechou inalterado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 1.469 sacas, sende 


1.099 de Minas e 370 de Cam, 


pos Salias 11.890, Est 
80.319 sacas, patio 


COTAÇÕES POR 60 QUILOS 

at o td 161,00; cris. 
amarelo, 152,50; M 

e mascavos, 14400 cer ds 


pd 


o mov PENEROS 
ovimento verifi 
EPA o verificado fol o 
ATROR ca eo TAIS 11.309 ape 
ACUCAR . Ro cê 10.370 3.70 
FelaS DO DORSO My ç9d:7! ad 
EU SS À 
Farinha seta SOL 


Manteiga... º oa 


Milho .. ic. 23 E 
Charque +... 363 Rs 
Batatas so se JO CANTOS: — 
Cebolas .. «q 2.661 


poi o 


Sa 


mta E o 


-— DIARIO 


NACIONAIS: 
FILME JORNAL » 
NOT. DA SEMANA EN 
Eloi [A SA SD 


/ 


CARIOCA 


IMPROPRIO PARA 


ZRIANCAS ATE 14 ANOS 
do 


MIM MTE SEVERAS 


"O ENSINO. | 


Solicitada ao Ministro 


nana 
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da Guerra a 


Indicação do Novo Diretor da D. E. F. 


Cómo se Processou a Desmoralização da Educação Física —- Anedotario 
— Hesitações do Ministro Mariani — Voto Vencido Contra os Centros 


No II Congresso de Eúuca. 
tores, reunido em Belo Tori. 
tonto em 1946, o maior Asto. 
ni Lira fez uma preleção em 
qua procurava provar a posti. 
bitidade de se ministrarem au. 
las de etucação física dispca. 
cando tanta as granúves areas 
como o custoso aparelhangato 
exigido pela Divião, Chegou 
ao extremo dp assegurar que 
uma sala de dimensões pcuco 
mais amplas do que as co. 
muns nos colegios seria bastan. 
te para O funcionamento. de 
uima classe de ecucação fisica. 

Essa era qa reação tipica, 
igual q contraria, contra n exa, 
gerada gcão do DEF, 


"CENTROS DE EDUCAÇÃO 
FISICA 


O Congresso, no entanto, não 
« adotou.  Preferlu pleitear n 
organização de Centros de 
Lducação Kislea, dentro ou fura 
dos coleglos, nos clubes, nas 
associações, cora frequencia cbti 
Hgatoria para as criauças e ado. 
Jescentes. As vantagens Cesse 
sistema seriam inumeras. Reu. 
Iuu-se uma comissão, designa. 
«a pelo ministro da Educação, 
e aprovou a organização dos 
Gentros, contra o voto do dire, 
tor, do DEF, que por pouco rão 
tra,ou luia co-poiai com o pre. 
sidente Co Sindicato dos Esta, 
belecimentos de Ensino Parti, 
eulg*. Deemeniando-se, o ma, 
jc= Earbosa Leite atatou rija 
menta os direrres de cocos, 
como já o tinha feito em pu. 
blicações nos jornais, abrinau 


cadn vez mais a dissinção exis. 
tente, =, 


Use e não mude 


JUVENTUDEIG: 


ALEXANDRE 
Dé vida, mocidade e 


VIGOR AOS CABELOS 


2-4-6-Be IO HE. 


JAR CONDICIONADO REP = 


(come. comotem. EE == 


o MACIONAL 


CONTINUAÇÃO 

Apesar Ca Ludo, tendo eldo 
Gerrotado » seu ponto de vista 
era de espsrar que q diretor 
do DEF pedisse cxoncração do 
curgo. Não o lez naqueia qeu. 
stÃu, permanecendo ate doje. 
tuo tanto por um embotamento 
«o suas qualidades da espirito, 
maz, principalmente, parque, 
como retornou comum entre 03 
func.onarios dy periodo getuna 
vc, Já estava por dernais arial, 
Kada na sua mente a ideia ui 
que o cargo Cra sua propriedade 
particular. O ministro Ce. 
“nente Mariani tem arimaco 
ninda mails essa convicção cul. 
tinuista, com prejulzo gera! pa 
ra a população escolar, 


ANEDOTARIO 


Multas são ns: anedotas a 
respeito do DEF, com as auar 
exigencias, ELMiSnLámdo o am, 
compatibilidade gritante que 
exista entre o Ministerio e os 
coleglos, no quo tange à educa 
çuo flrxica. Entre esas, muitas 
Ee orcinaram Gt ro paspair 
o DEF que os colégios aprovei. 
CaSseni MiScAsuUcao qb CAársvc LES 
vura nelas ministrarem o ensi, 
no «us educação física, Fou 
caso, por exemplo, do ginasio te 
Barra do Pirai, onde a Prelet, 
fura tinha posto à dispos.ção 
ves crianças o aparelhamerty 
do Estadio Municipal, . mas, o 
DET não permitiu'u seu aviv 
veitamento, Queria Qua 0 pl 
nasio desmontasse uma barreira 
para satisfozer as exigencias ur 
urea livre e arca coherta, 
o desmonte foi felta, com uma 
despesas enormes, ; 

rara aumentar a uiea de 60! 
metros para 80) metins, v Co. 
seglo Imaculada Conceição, as 
Belem do' Pará, teve de por 
abaixo uma cózinha. O Gina. 
elo de Natal teve de werruiir 
toda a arborização dy seu patiu 
do recrelo, deixando desprote. 
gidas as crianças, (para Clitsrir 
exigencia de umn, area liyro + 
continua para eduvação fisica, 'A 
maioria «os colégios passou d tr: 
Gistir passivamente Hcjs o DER 
perceu sua autoridade, não poao 
obter o minimo por haver exi 
Eldon p maximo. “Os diretores, 
ent vez -da Teconhecerem a eyt, 
dencia , da * sua  Incapacidaar, 


eme. 


Cem 
Dn 


k da Educação 


exasperam-se e terminam Ja. 
vrando orders «2 serviço e 

tranhas. como aque:a contra os 
seus proprios  funconaça — 
12 para fiscalizar 128 catubele 
cimentos no Rio. 


PEDIDA A 2 
SUBSTITUIÇÃO 


Recencemente, em uuglerca 
do presidenta qa kepublica au» 
alretores do Sindicaio wr Esta 
belecimuntos de Ensilo, souba 
U sr. Eurico Dutra a opinláu 
dos educadores de que não ha 
veria seção para o problema 
da coucação fisica sem a sas, 
Lituição do major Barbosa tl. 
ta. A mesma comissão procurou 
o ministro da Guerra, podin- 
do-lhe qua Indicasse ao Minis. 
terl, da Edusação outro tociil. 
co para dirigir o DEF, pois q 
tocos parece que o uuiso eim. 
baraço unteposto à substituição 
e não querer o ministro Sie 
mente Mariani tirar do lugar 
uma pessoa indicada pelo ga. 
neral Dutra ao tempo em que 
era ministro da Guerra. O ev, 
neral Canrobert prometeu aton, 
der aos educadores, mas, am 
hoje não indicou, nem tem mes, 
mo nada a indicar, pois ao mi. 
mistro da Educação ce que cur. 
peta saber das convensencias qu 
seu Ministerio, . à 
| ? 

O CASO DE SÃO PAULO 

Em sintese; sãofcontrarios : 
permanencia dn aturl diretor 
do CEF não pelas suas qual. 
dawes pessouls, mas, pela um 
compatibilidade criada pela sua 
intransigencia, tanto os airetu 
res de colegios como os lécnltt'» 
em educação fisica (acusacos 
ve responsaveis pelo Iracusso 1 
w impopularicado da educotao 
fisica) e todas as prssous que 
estão fory do reduzidissunn 
ErUDO cuja posição depunda ce 
se manter o major num pusit 
no qual não encontra mais jeito 
do conseguir autoridave. Fara 
se defender. o ar, Barbo a Lei. 
te chegou a apoiar-se em reli, 
torios contando as excelente 
Física em bas 
Pauio. E' preciso explicar, ix 
enianto, que o Ministerio tis!, 


+ ts 


| Reuniões 


| SOCINDADE DIE: MEDICINA E 
CIRURGIA DO KIO DE JANEIRO 
— Ionlkairã essa Saciodade Cepol 
de nmanhã, outra de Suas q a is 
ordinarian, cuju ordom do dia é n 
soguinto; — Dr, Alberto. Coiútinh 
— “Pratamento hormonn] de enn 
ter memário com gutros mitodos 
o dr. Américo Valério — “Prans 
fisões annguinens”, 

— INSTITUTO BRASIL-ESTA 
“platntb — obouly — SOdINO 50: 
fera, hs 12.80 horas, primeiro qn 
moço do corrento nno, na Cata d 
bstudanto do Brosil) pnra os gsso 
cindos o amigos do Instituto, 


DOENÇAS 
NERVOSAS 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN, DANTAS. qu 
De 15 às 18 horas. ! 


1 


Efetivação de Servido- 
res Extranumerarios 


da Prefeitura 


O prefeito Hildebrando ce 
Góis, cando cumprimento no que 
determina o artigo 23 do Ato 
dns Disposições Constituclona!s 
Transitoriaç de 16 de setembro 
de 1946, que manda efetivar ser- 
vidores extrenume rios que te- 
nhani mais de cinco anos de 
semiço em carater permanente 
ou em virtude de prova de habi- 
litação, em alo de ontem man 
dou incluir os servidores abuixo 
relacionados. bencficiados | por 
aquele «dispositivo legal: Virgi- 
nio da Costa, Odete Cosia, Nei. 


de Maciel de Castro, Kienze 
Correia Lemos, Felipe Pereira 
Quintães, Diogenes  Montetro! 


Yourinho Filho, David Ribeicy 
Jorge Teixeira de  Azevedls, 
Humberto Lei!c de Arcujo, Djal- 
ma :Crissiuma, Cecilia de Azu- 
vedo, Eugeniosda Costa Leiir 
José Rodrigues da Costa, Ma- 
cario José da Silva, Onorico Jusé 
Lopes, Antonio da Rocha Viana, 
Teresinha Fer.andes, Diva Lopo 
de Farias, Ubirajara Braz Pa. 
reira da Silva e Alceblades de 
Souza “Tachado, 


DANTON JOBIM 


ADVOGADO 


Causas clveis e comercisls 
AV. ERASMO BRAGA, 225 


12º andar - Sala 1204 
(Esplanada) 
Tels.; 42-7577 e 22-0559 


Das 153 ás 18 bs, 


contra o Lançamento 
dc Arroz no Casamen- 
to Religioso 


NOTA DA CAMARA. CLA. 
SIASTICA REPRUVANDO 4 
INOVAÇÃO 


Jecebemos da Camara 
siastica a seguinte nota: 


“Reprovuvel o mau QRrume, 
que se pretende introduzir, de, tia 
celebração do matrimonio, atira - 
se no chão grãos de cereais, co- 
Mo expressão de qualquer vo:g 
de fartura, por parte dos euivi- 
dados, dos que contraem matri- 
monio, deverão a tal costume 
onôr-Se formalmente os senhores 
parócos, com cportuna instrução 
aos fieis, e ec preciso, uvisaras 
aindo os presentes, antes da vo 
rimonia do casamento, de uls 
abuso não será tolz2rado Eni ns 
sas igrejas, ÃO Invés de pie 
tender-se introduzir no temyto 
sugrado, proranas inovucõus, af 
compareçam, com as devidas air 
posições, Os que, com o favur ve 
Deva e da Sunta Madre Igreys 
querem casar-se e é quanto thus 
basta para merecerem,. desde Ju- 
go, à divina assistencia, e proLe- 
ção do Céu, em sua nova vida de 
casados, Disto, aliás, & mupni. 
fica expressão & propria Hlurgm 
da Igreja, na celebragão do ma- 
trimonio cristão”, 


AQREIS AS SPSç egt asiosomum 
ALDO CUNHA 


Olrurgia dentérin para nervo 
sos e casdiaços, Raló X, Den- 
taduins pra correção da fisio- 
nomia, boa mastigação. Pontes 
fixas é uparelhos de Roach, Au- 
alliares, — Felipe Abunahman, 
enjurializado em extrações e q! 
veo'otomias s Maria fosária 
Cngsentivo, em irutamento de 
crianças. Trabalhos go slcanre 
de todos, Rua Antradas n. Ih. 
1.º 4.28 8.º andares — práximo 
no Largo de São Francisca. 


nou com o Estado ds São Pauli 
um vconvenly abrindo mão ca 
Educação Fisica, hojp superam. 
tendida pelas autoridacie, eLtu 
duais. 


Ecle- 


| 
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Descobertas Duas Novas Jazidas 


de Manganês no Território do Amapá, 


Festeics do 1.º de Maio Em Varits Estados — 
Deficit Nas Finanças do Estado de Amazonas 


1 
DO AMAZONAS — Antincla- 
Se grave crise nas finanças do 
Estado, de vez que o “deficit” 
nos primeiros meses deste ano, 


NUTROGENOL 


; -“GRANADO k 


Dr. Newton Motta 


P Medico 
DOENÇAS DE SENHO- 
RAS — OPERAÇÕES — 


PARTOS 
Consultorio; Av kito Bran- 
“ co 128 s/515 
| Tel. ' 42-6468 
Consultas das 9 ás 12 


Se à — 


ultrapassa 4 milhões de cruzei. 
ros! 


.— Fo! comemorado em to- 
Go: os sindicatos O “Dla do Tra- 
E q com a realização de con. 


corridas. solenidades. 
DO PARA! — Noticias de 
Monte Alegre informam que 


srandes chuvas calram naquela 
cidade, causando muitos prejui- 
z05. 

DA BAÍA — Realizou-se 
zranaes solenidades comemora- 
tivas no “Dia do Trabalho”, 
tendo cs trabalhadores home. 
nageado 'o sr. Otavio Manga- 
beira. . 


DO ESPIRITO SANTO — 
Revestiram-se de prande bri. 
lho as manifestações trabalhis- 
tas no dia 1,º de maio que cin- 
taram com a presença do go-. 
vernador do Estado. 


DE S. PAULO — À dirctorta 
de Rendas do Tesouro Nacional 
possui dados que comprovam |er 
a receita tributaria, neste Esta- 


do, atingido, no. exercicio de 
1946, a 10 milhões e 148 mil 
cruzeiros, 


DO AMAPA" — Foram desco- 
bertãs dyas outras jazidas de 
manganez, nas zonas dos rios 
Amaparf ce Cupixt. 


HPLATA-ASTORIA-OLINDA:-STAR 
hi PARISIENSE REPUBLICA. PRIMOR 


ROBBRT YOUNG : 
SYLVIA SIDNEY 


ANN RICHARDS*, 


Eh 


DN E 


con DUDLEY DIGGES 


MAYER 


Direcao de 
ROBER! 
. SIODMAK 


VA fon 


am 


” 


Sedas Sady...Sady Setas 
Boas sedas,..Um  orimor 
No 148 


A Cidade Maravilhosa as- 

siste à mais impressio- 

nante liquidação de todos 
os tempos 


148 - OUVIDOR - 148 


e ceu 
DR. EMYGDIO F. 
SIMÕES 


MEDICO 


Do Hospital do Servidor 
da - Prefeitura 
CLINICA GERAL — YV. 
URINÁRIAS — CIRURGIA 
Cons.: R, Gen. Caldwell, S1y 
= Tel, 32-0637 
Res: K. Gen, Caldwell], 208 
ap. 2? — Tel, 32-s4ld 


RE = a TO 
Dr. W. Muller dos Reis 


OUVIDOS — NARIZ E 
FARCGANTA 
Ouvidor, Lby « 4.º andas « sais 
di — Ter 23 5888 — (Dura. 
mente das 16 ás 19 horas. 


“a 


“A ESPERANÇA 


NÃO MORRE” 


º DOUGLAS DICK 


“ Drodução de HAL WALLI N) 


Direção de William Dieterle - 


QUE 
ESTRANHA 
FORÇA O 
ARRANCAVA 
DOS 
LÁBIOS DE 
SUA ESPOSA 
PARA 


'"JOGÁ-LO 


VS AM) he a 


SOMPUERENTOS NACIONAIS 


NOS 
BRAÇOS 
DE OUTRA 
MULHER? 


e 


“pa a o 


* 
* 
* 
Ea 
o 
* 
* 
“ 


- 
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Um jilho tipico Ga resizo 


O reporter poderia ter Idy á 
Baia, a Minas, no Rio Granda 


do Sult, etc. Não foi: foi a Elo. 


Eranco, não Hiy Eratco capll 
do Acre mas Rio Branco, feril- 
torio federal Ii no aito, no co 
coroto do Brasil, encravado en- 
tre o Amazonas o Pará, a Vo- 
nesuela e à Ciinna Inglesa, Bio 
Ercnco canital: Eoa Vista. Ao 
Ge fci o reporter, 

Em Minas, Pain, Io Grande 
co Sult, cio, havia festas: go. 
vernadore. que tomavam posse 
le governos  consiilucionals. 
cleitos nelo povo pela mrimeta 
vez hã mais do vinte anos, No 


Numa terra sem con 


A “Cruz da Força 
Aérea Venezuelana” 


Para a F.A.B. 


fia entenidace que se reali. 
Lari hoje, às IX Novas, na 
star GR repl 
tica da Ventzuela o embai. 
uador deseo pais amigo, sr, 
Manurl Mendes, fará 
ao munistro Armando Trompo- 
wski, «da Cruz de 1 Fuerzu 
Aérea Venezuelana, no grau de 
Jº leasse conferida à Torço 
cAtrea  Frestlelra 
daquela Mepublica, 


Sedes Sady... Sady Sedas 
Boas sedas...Um primor 
No 148 


Lá na Rua do Ouvidor, 


A Cidade Maravilhosa as- 


siste é mais impressio- 
nante liquidação de tados 
o! tempos 


148 - QUMIDOR - 148 


eseniitio dipioma- | 


entrega | 


veto govertiu 


Coste jcrenvigoroca c sadio 
'Tervitório Pederal do Rio Bran- 
co neo havia nada disio, Nadu 
havia. Apenas um pedaço difi- 
cil de território brasileiro que u 
Hrsctl gósda não conquisiin, qn 
bocado de hemens fazendo tora 
sUrça possitel para conquis(á- 
lo. Era muito do ver. 


VIAGEM AO FIM OU COMI? 
A CO DO LBRAEIL 
ES 
Um, convite do govornador do 
Perritório (que o reporter só fol 
conhecor pessoalmente na hora 
do embarque), um gvião Ce 
(Iransporia 


transpote da FAB 


no 


dução, o carro de bois atraa é 
|] 


"Novo Calçamento Para | 
| a Praia de Botafogo | 


Serão . Realizadas Álbras de Pavimentação Em | 
Diversas Ruas da Capital — As Vias Atingidás | 


O prefeito Hildebrando 
Góls aulorizcu a abertura da 
concorrencia publica vara vxe- 
[cução das obras de ensalbia- 
| menso, nicios-lous, sargetas e 
| paralelepipedos e consirução de 
| aguas pluviais das 
! Tenente pi- 


galerias de 
muas CGomrensoro, 


Hmentel, Comandante Colinbra 
| Honorio Bicalho e Santiggp, ne 
da Penha, aevenao « 


| Distrito 
UCEpeea correr a conta do cr. 
Fqito especial aberlo pelo acer 
[to n. 8,803, de 21-247) para me- 
|lheramentos env logradouros cd 
sono guburoana, 
| Anvovcu tambem o contraro 
Voura as olras de ensalbramenço, 
| imçic:-lios, guleidas de aguas piu 
vizis'e sargetas das ruas Mettro 
| Gos Artistas « Edgard Werneck 
| (lrecho), em Jacarepagua, es- 
ptundo q desptsa orçada em Cs 
| J.6g2 CUSW0: das Estradas Hen- 
pure de Melo e Fonlinha, uu 
Distrito de Madureir com u 
[eespesa de Cks 979.001,00; «au 
contrato assinado em 7=2-47, re» 
letivo ds Coras de enlçamento 
Un rua Pedro de Carvalho, nu 
| Meler; de contrato para à exe- 
cucão dos serviços de ensalbra- 


aa * Di e 


o grande veiculo 


(Do Enviado Especial do DIARIO CARIOCA) 


militar de verdade; banco duro, 
quis apenas, vm de cuda lado 
do aparelho, de ponta a ponta, 
de curregar soldado para freti- 
te de batalha, com lugar para 
prender automatico de paragues 
dos e [udo); dois dins de ván 
quatro etapas (Rlo-Barrelras, 
Ba rreirms-Belêm,  Belém.Mu- 
naus, Manaus-Boa Vista) um 
vôos diretos, de 6 horas Segili- 
das até. algumas tempestares 
42 Dermelo, chuvas esparsis, nu- 
vens idem, paisagem, púlsagem 
e palsugem palsagem de enjoar, 
de fazer dormiy — e cole que 
um cidadão, no caso varios cf- 
dadãos, 0 reporter, outros cole- 
gas e niuls pestoal da comitiva 
do governador, que na véspera 
estavam no Rig de Jdamelro, sul. 
tam an anollesêtr em Bon Vista, 
tapital do Território Federal qo 
Rio Brinco, 

Boa Vista, antiga sede de fn- 
zênda de criação, atualmente 
caplial do Território [Federal «io 
Rio Branco, um dos de criação 
rogante, qua vieram junint-se 
Ro do Alre, no proposito de dia- 
segurar q posse efeliva de re- 
glões canltnls da nossa frontel- 
ra, dando-lhes um desenvalvi- 
mento ceonomico, politico e sio- 
clal que não lhes podium vfert- 
cer. os despovondos Estqros q 
que antes pertenciam (um dos 
quais, de resto, extinto pela po- 
derosa razão de ter sido forniu- 
do á custu do lerritório. do Es- 
tado natal do sr, Nereu Remesr. 
Bon Vistr, ontiga sete de fa- 
zênda de criação. atual de Rio 
Branco, alguns arrvamentos, 
Inrgos arruamentos aliás. cen 
larga margem de previcão do 
futuro; alguma, cosas, de taipa 
e sapo n maioria dez no maxt- 
mo de líjolo, coberios de leia 
talvor umas vinte: e, dentro de. 
Ins, 2.600. habitantes, que 2 w 
porutação da canital, Porque n 
«o Território jodo é ce 15,0UU. 


ALTICTO GERAL E CLIMA 


Perdoal-me, porém, a falta de 
metodo, |) vamos em ordem, na 
bon: ordem que nó colegio «us 
Cosinaram, que teve o discuys 
“om que nos saudamn o secretntio 
Herval do govemo rio-branquer- 
“major Durval de MagaliMes 
tuelho, o qual em voz da rel0- 
tica costumelra. preferiy nos 
euprir de infomuações, E nos 
tece : 

“O Torvitória Federal do Rio 
Branco é constituido per nim 
dream do cerça de 220.000 kmz, 


ç 


Franco e Costa Mendes, no Dis- 
trito da Penha, conforme resul- 
tado de concorrencia publici, | 

O prefeito nutorizou ainda E 
aberpura de concorrencia publi- 
ta para w reconstrução do cai- 
camento da pralr de Bolafogo, 
que será pavimentada q con- 
ereto aefaltico sobre base de 
concreto hidraulico, em substi- 
tulção ao aLual calçamento w 
macadame , etuminoso, Já muito 
autigo e cue vinha exigindo uma 
serio de constantes reparos, que 
não davam ao calçamento psi- 
feição condizente com as ne- 
cessidades do importante logri- 
douro. O serviço está estimudo 
en Cr$ 5.521.450,00, 


Pagamentos no Tesou- 
ro Nacional 


A Pagadorts do Tesouro xa | 
dona! págurã, segunda-feira, b E 
i 
| 
| 


maio corrente, as folhas Weferel 
tesao 9.” dia util) pPenstunis- 
tas — Pensões esperiais, folhas 
6.001 a 6.05 Aa Zy Dlve “ag 
Pensões Tleynidáis — Eeolhus mo ms 
GI — An M, 


mentu armetus, melos-fios e | 13 ferva-feira, 6 de Waio, 58 | 
Todd o Ce agua= pluviais mas | rotas rorerenites no Loo dia su: | 
A to tt vonab Gu Montepio Fazendo — JU» 
(8 vast mm fm? “Peixe ca Toro 14" -=“A A fio | 
1! fº pum Te Pp VS Saura z 


confinado pela Venezucla, a 
Gulana Britanica e de Estados 
do Anmzonas e do Para, 4/5 do. 
seu sólo tem todas as curacterisa 
ticas da planicio amazonica;'u 
1/5 restante é de savanas, & 
chamadas savanas gulanenses, 
Os campos gerais, na nomendia- 
Uva regional, O ro Branco, que 
recebe (liversos afluentes vindos 
do norte do éste ce do oeste, 
constitul a espinha dorsal do 
sistema hidrografico do Terl- 
tório, Algumas clevações espur- 
sas sobre as savanas e a Hnby 
de elevações que limitam ao 
Norte a nossa soberania, na qual 
n majestade dy Noralma sedes 
taca, forma o seu sistema oro- 
gráfico, O sistema rio Branco 
“ de navegação impossivel no 
Periodo des secas v dlílcil no 
das aguas, de malo a setembro, 
em virtude do trecho encachpne:. 
tndo-no seu curso medio que xe 
sinala a lransição da zona dus 


campos gerais para a zona das, 


manicies: B' descendo o rio 
Branco e um trecho do rio Ne- 
gro que, depois de longa e vs- 
tlante viagem, as embarcuçtes 
alcançam Manats, centro de cl- 
vilização mal. proximo a muis 
do 1.000 luns, de Percurso, cen- 
tro nem sempre suficientements 
abastecido, por iseo que depende 
das flutuações dos transportes 
dos centros de pridução de Bre- 
Jem w do sul; maximé do KHiu 
“ do São Paulo, De volume dy- 
Bua escasso, o rio Branco sy 
pode suportar embarcação de 
enlado muito pequeno e de to- 
nelogem maxima da ordem ste 
4). O elima é quente e umido na 
vegião da planicie, quente é sua- 
tizado por brisas que soprum do 
norte, na região das savanas,” 


O HOMES 1 SEU DRAMA 


Vistus uspecio geral e cultas, 
vVejalnos SUL yu resto, q que 
mais Huportu: o homes. Lu 


Vive em uumero de 19 mil, comu 
du Picuu dito, q Quo dit um húbi- 
Clio jul Mui; us Jo quilorit- 
tus quititudos, vu que quer dizer, 
Eur sua voz, Liu Gensidade de 
UDAS da hayilunte por qui viue- 
bro qusdrido, UuyLle gu muis 
lixa densidades demwsgrari- 
IS Lerbicuriais (Guto dis ug de- 
mais us seculmles; Guaporé — 
Usa, PoDla Porvi — Uisua, Lui 
GU o —— LAT e lrarnangu Notro- 
Hiud — By 009) e é lambent unia 


Uus 


MIS puletica o quit de repê- 
Ul-ser 4% Wulezimios de fubilali- 


t2 por quilometro quadrado, Um 
“ole 3 exeutsio, Mauricio 
Vellsinano de “O Jornal”, ape- 
lou pers um ponto de releten- 
Ciu, Cos punto de referengil, são 
nempre bus nestos ccisas quo 
gente Div conseuue Imaginar dim 
veilo; Mm? supêriicio matyr do 
uuo a GO Estado de S, Pulo com 
vma populnção metuy qyve a uu 
uusso suQuEvis do Meser. 

(Que huúveria de tazcr este polis 
bubilante que Lean q seu sargu 
15 quiometios quadrados ge ter- 
Ta. lerra dura q disicíl, — na 
parto da pianicie UNIZONicA, 


Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Maio de 1947 


RE x 


O governador Felly Valois « 
a alguns membros dc 


aqueic juferho verde e esgiro de 
fiore-li C agua, qUAdC pottliia 
lugar para teera mestnb, qua ba- 
eusin tó de ver do alio, do avião 
a dos ou três mio metros: qui 
dos Callpus Nºrais, np tora seca, 
nuaze nordestina, n quase ne; 
Pihuma cutira agricoa, a crias 


Spice gem pri o crnpea calar adusdpnadA 


sue contitiva, 


] 


——— mu my quartos 


no ETA 


le. Arciujo eexplica as obros de 
destacendo-se os 
ca Silva e Alvaro Eustorgio 


lo vida, as aguas e us florestas 
primitivas, vizinhas do auúvio, 
vizinhas da criâçio, comento yi- 
tus, comendo gente, e estrua 
nenhuma, comunicáçuo nen, 
o homem desumpapdo eso — 1 
para 1h cuilumetros, 48 mifesi- 
mos de 1 pura cada quiomestu 


4º usina ceradora ds 
quo do galv ao Deus: dará; ua 
RUIM GUS quOtitunhas do Jinita 
seteDtrional extremo, o uestu- 
nhecido, q inexpivrado, dizem alo 
que há Audio, brado; em todas, 
exceto Sh: volta” da capital, 4 
muleito curmêndo: gente, come 


O Setviço de Divulgação da 
Eocretaria do 1. B. G. » eu | 
fornecendo Inlormações | res, 
peito do Cunso Continental wo 
1050, de acordo com as previ. 
cões do Instituto Interamerl, 
cano de Estatistica, 

Este empreendimento abran. 
será inuto à população comu 
4 ugricuitura das vinte e dua- 
Nações mericanas, sendo ue 
os criterios para o Censo Dt. 
mograíicy estão sob os auspelos 
“o Instituto e os criterios paru 
o Censo Agricola estão a cargo 
Ja Orgimização de Alimento & 
Agricultura das Nações Unigus, 

APOIO AO PROJETO 

O projeto do Censo Jontiren, 
tal de 1950 foi apoiaco pe, 
las segunites assemblelas: Prl, 
meiro Congresso Demogralca 
Interamericano, Mexico, outu 
bro de 1943; Segunda Conte 
Tencia Consultiva Pan-Amerl 
cana ce Geografia e Cartogra 
tia: Terceira Conferencia Inver, 
americana de Agricultura, Ve. 
nezuela. julno-agosto de 194b, 


AS PROVIDENCIAS 
"TOMADAS 

Varlas providencias já fotam 
tomadas, entre as quais obLen, 
cãn do material basico para 11. 
xação dos padrões minimos e 
definições, publicados sob.o Ui, 
tuio Co "Metódos de lou Censos 
de Poblacion de las Naclonos 
Americanas". na revista “ES. 
tatistica” de março de 1945, 
organização de boletins censt. 
tarlos, Instruções, forrmularice, 
assim por diante. 

Foran evidenciadas, aluda, as 
seguintes realizações: Criação 
Cn Comité do Cento Continen. 
tal da 1950, ratudo parcial so, 
bre n custo de recenseamento 
em nlgumas nações americanas. 
estudo co imuterlal cartográfica 
disponivel nas vurias naçoes Cc 
Continente, mesa redonda, rea. 
lizada em Washington, a €e » 
do novembro de J940, 


TRABALHOS QUE SERAU 
EXECUTADOS 

Estão programados os seguin 
tes trabalhos: analise das con, 
tribuições recebidas, estudo pre 
Uminar sobre “padrões mini. 
mos e definições, estudos espe. 
clals «ie varios tipos de det 
ções e sua yepresentação no Lo, 
letim -ênsitario, estudo de tes. 
censarina, censo predial-do- 
miciilario, treinamento de re. 
censesdores, |roblemnas ora, 
rertarins dentro dos recuigor 
vaclonnis, 

O Comité do Censo iarã a 
vm prineirs reunião em setetn, 
nro co corrente ano,'cm Was 
Dir léa, 


| RABALHOS PREPARATORIOS PARA | 
9+CENSO CONTINENTAL DE 1950 | x 


O COMITE! DO CENSO 

CONTINENTAL DT 1954 

E' a seguinto a colstiLuiçao 
do Comité do Cen'o Continenta' 
de 1950: Presidente honcrari: 
— Albarto Arca Parró (Peru): 
presidente — Calveri L. Degricx 
(Estados Unidos); secretaria — 
Ricardo LUna Vegas (Peru), 
Membros — Carlos A. Catlaneu 
(argentina); Jorge Panvo vu. 
tierrez (Bolivia); José Carneiro 
Felips, Otavio Alexander de 


Morais, «suplente (Brasil); Oimer| 


A. Limicux  (Canadi); Carlos 
Barraley Escobar (Chile); Wal. 
ter Oreamuno Rodriguez (Custa 
Rica); Oswaldo Castro Intria 
go (Equador); Pedro KHertandez 
Arteaga (Salvador): Ral Sierra 
Franco (Guatemala), Gilberto 
Loyo G. (Mexico): Carlos Riva! 
Opsiaele (Nicaragua); Carmen 
A. Miró (Panamá); Carlos A. 
Soler (Paraguai); Augusto Ma, 
viategui S. (Peru); Vicente To. 
Jentino Rojas (Republic Do. 
minicana); Leon E. Truesuell 
(Estados Unidos); Fermin Car. 
los Boadê (Urugcal); e Maniuei 
Feilps Recao (Venezueia). 


PRO 


Vista acrea de Bos Vista, po 


com o sm leito, vistrcl num 


força elocrica é ciznas 
-— se sugando na cguu, na cdo- 
resta, na docliça, na falta de tus 


do. 


A VIDA 2 SEUS MEIOS 
s 
Jiutrelanto, a 


gento all vive, 


ne ms 


e 


a 
à 


Crianças dc Boa Vista no 


Sortvive, e. o que à esentosu, 
progride o avança. As povia des 
so vão semzando terra actua, uu 
melhor, rio acima, que é às maur- 
gcus dos rios, do Blo Branco 
em particular, é que nascem e 
crescem, pola dependencia qu 
curso: dagua, não somente pel 
ugua nfesma, mas alnda pela cos 
municação, qe é/a unica,  As- 
sini So pussa da população, mis 
earefsita, da planiete amazonica, 
vivendo da caça, da pesca, du (x- 
trição da castuviiu, da balita, do 


é direito 
torgura, 


dendo observar-se 


quarto talvez do sug 


fd e cod É in 


“RO CARIOCA 


. — —— 


“NA TERRA DAS GALINHAS DE MOELA DE OURO 


Viagem-ao Fim ou Começo do Bra sil — O Territorio Federal do Rio 
Branco, Sua Terra, Sua Gente, Sua Vida — Onde Ha Um Habitante' 
Para 15 Quilometros Quadrados, 48 Milesimos de Habitante Para 
Cada Quilemetro — Onde o Ouro dá Azar — Iniciação do Problema 
Numero Um 


abastecimento dagua & capitul 
capities da FAB dulo" Vitor 


cauttio.— em estado primilivo; 
— pula q das súviltas que vise 
da criação -— num esiugio mibia 
avançado, portanto; o finamente 
vara a dos 
Ulhvsos do Tepehquen v co RO 
ruima, onde a mineração dUENiny, 
Especialmente ne extração do diu- 
muunte., 

lixcelentes são os rebanhos da 
aum JALENINCICINTML, nas Grifaltm 
u solla, sent urume para corias, 
distantes dus mercados de imiiço- 
iu, Sem mélos Ls LEDRSPuITO, pg 
podem progredir, AS veses 1e- 
Bulleim io, vu sda Suiniiccicisdd= 
Hios  0S exemplos da crisçuu se 
Lornar intelrumento selvagem. 

Liamant: ha quuito na sona 
minelri e 3 gurimpus you tos: 
cascarndo e terra, Mus ho muls 
tas Oullus CUltais.  Uure, qur 
exemnpig. 
ha ale tia sipeTssçuos 1 quis 
da azar va busca do diamantes 
De Turms o utliani jota, =€ por 
luso O encontraii. (quer o Cn 
vunira e Quão sto as quliubas, 


Ciscaim-do de o cupolan junto 
com as peltitoas: q coroitul 
Adolo JIrasil. jroneiro ua re- 


“no, dilho e veio ug pronvivos, 
mastro Umas qvas 
dezonas de popilas de qury en 
cuulradas apéinus Was jMóCGuIS Ge 
«uus galinhas jortas Nana fas 
jeuda sUa Nayutm <vla. 


“o IEDGPLOr 


MROBLESA * 


NUMERO UAI 

Suntia tor Csta riqueza, pus 
reg so Jovámiia parreiimas! unur= 
mes. O lrmnsporte, Isto € w sua 
tibia, é u qmalur de todas QU 


cuteyty UM missão beneditixa 


Rio Branco, q unicavia de comi 
Nivanges q Navesovi! apesis que 
Vento doapõsts nO uno, Assim 
IMesno com wu interrupção ca 
zona encachosirada do quissagem 
da viauitio muzonica para os 
Cunoos cerais, No resto do qro, 
o to seta quase contou os tios 
Nodestios « upornas Um tenne 
einal se munter entre gs alyus 
arelais elevam no lethos, 

Mascate É o grande probleiia 
da reslão. | merese juda uma 
repuvtazem à quite, 


Quo sc 


una margem do Rio 
Cbstruido de buricos do 


> 


Branco 
areia 


[ 
contrufories montas 


pulre oa fgurinpaswos - 


pa a 


ALE TAI ui = aTE 


TES Eve 
ca E ade 


DIARIO CARIOCA 


A o 


ema et iate aeee ps reta me mi 


Vasco x Olaria a Atração 


O er 4h ps pri ve | ft 


Rio de Janeiro, Domingo, 4 de 


do Forneio Municipal 


Completa-se a Rodada N.º 4 — Os Demais Encontros — Os Teams 


». 


Espetacular 
Ortica Nos 10.000 


| 


Vitória do 


Dos três jogos qua compieti 
rão a 4.º rodada do 'Poratic 
Municipal surgo o encontra 
Vasco x Olaria como o muih 
prometedor, em Caio Martius. 

1) Vasco terá quo diiader 
ecu titulo do luvicto e O Uia 
procurara liímpar-se da uito. 
ta que lhe foi imposta peu! 
Botafogo ha uma semana, 

Gs teums deverão entrar em 
canipo coma seguinte constitui 
ao; 

VASCO — Barbosa; Angusto 
e HBRafanell: alfredo, Danilo & 
surge; Djalma, Mancog, Fraçã 
Lele e Ghico. 

OLARIA — Alfredo; Lacra 
e Esquerdinha, Leleo, Sp nel 
o Ananias; Nelsinho, Púulo 
“Plão, Tim e Jorginho 

OS DEMAIS JUGOS 
Cs Jogos compicmentarer 
rounitão Flamengo x Canto qe 
Rio, em São Januaro c Ma, 
nurcira e Bangu no camp, do 
Bunsucesso. 
OS TRAMS 

Tiamengo — Luiz, Norivul + 
Newton; Jacir Bria e Jau, 
aqlison, Vaguinno, Firilo, Jal 
s Verve, 

CANTO DO RIO — Joe, 
Corracha e Lemparina; Zurel 
Bomifacty a Lilico; Heitor, Pas 
comi, Geraicino, Pedro Nur. e 
Notonha. 

MADUREIRA — Nenem: BS, 

eudo e Julinho, Aral, Nton e 
Esteves; Luperciq, Diúl, Balúuo, 
Doljinho «e Detinho, 
- BANGU — Rossarly Nogueira 
e Biuiu; Januario, Brko e 
Adauto; Ar!, Antero, Carúvso, 
honcir e Miland. 


GRIPE, CONSTIPAÇÃO, 
INFLUEZA, RESFRIADO? 


BRONCOFAN 
Indicado no tratamento das 
Fraúqueo-Bronquites e suas 


“mánifostações. Tosso - Roi. 
quidão'- Dispnés, ete * Eu- 
-contrado em todas ss Dru- 
farias é Farmacias. “Pedido 
À). pelo telefone: 30-2418.:-. 


' 


D BRASIL OCUPA O SEGUNDO LUGAR NO SUL-AMERICANO DE A 
MACKER NA LIDERANÇA DO DECATLO N RESULTADOS GERA 


Desenrolou-se, ontem, no es. 
ladlo do Fiuminense, a penti- 
ima etapa do Campeonato 
dul. Americano de Atletismo, 

“Técnicamente fol a competi- 
vão mais Interessante do certa. 
me, tendo sido registrado nove 
record sul-americano, paía o re- 
vezumeno Ce 4x400 metros e 
ignalado O record continental da 
prova de 80 metros com barres, 
ras — moça — Íeito consigna- 
do pela argantina Noemi Simo- 
reto. A façanha da quebra do 
record da prova de revezamen. 
to foi registrada pela equipe aus 
Argentina. 

&em duvida, & prova mais 
empolgante da competição foi a 
prova dos 10.000 metros gr- 
nhã do forma espetacular pelo 
brasileiro Oltica, 

Obteve o segundo lugar óu- 
tro brasileiro, Cebastião Mon. 
teiro, 


vencedor dy cross-couns 
try. 
OS RESULTADOS 

100 METROS  BASOS 
Homens (Decatlon) — Francisco 
de Ássis Moura (Brasil) 
Témno — 11'2— "87 portos, 
“é Kistenmacker (Argentina) — 
“fempo — 11"2 — 760 pontos, 
7, Curvo (Urugual) — 11'3 — 
"60 pontos, 

M. Recordon (Chile) — Tem, 
po — 11"4 — 760 pontos. 

H. Figuer6a (Chile) — Tema 
po: 11"6 — 685 pontos. 

f. Kannert «argentina) 
Tempo: 117 — 662 pontos. 


a 


Le) 


sadas Sady... Sally Seas 
Boas sedas..Um primor 


No 148 
Lá na Rua do Ouvidor, 


A Cidade Marovilhosa as- 

siste é mais impressio- 

nente liquidoção de todos 
€1% tempos 


148 - OUVIDOR - 148 


E. Jueve (Peri!) *— 'Tenipo: 
117. — 662 pon, 

Raimundo Rodrigues (Brast!) 
— 'Veinpo! 11"ºB — 64h pontos. 

Celso P. Doria (Brasil) — 
Teripo: 12"4 = 417 povos, 

tovesamento 4 x 4d) nietras 
— Momens; 1.º iugar — Euqui- 
pe da Argentina (KR. Carrara, 
Charles, Aralos e Pocavi). 'Tem- 
po sit — ietore Sul-Amerira- 
no; 2.º lugar — Equlpe do Chi 
le; 3.º lugar — Tquipé do Bra- 
do — Tempo Syd: 4,” lugar 
— Equipe do Urugual g'24"D: 5, 
lugar — Jquipe do Peru, 

caito em livra — Moças — 
3.º lugar -- Tize Jareuds (Chi- 
le) — 1,60 m,; 2.º lugar — No: 
mt Sinwneto (argentina,  1,5a 
m.:; 9.º Jugar — Alice Wiloett 
(urasil) 1,45. 

A vencedora quis bater q Te 
ecrds  Sul-umericano, tentando 
ultrapassar o estrafo com Ly 
me A sun teltarlva Dão sur 
Liu o creito destjado. 

10.400 metros -- rasos — Hos 
Wens — L,º lugar — João Oleg 
(Brasil) —— “Tempo g3!tt 2.º (ue 
gar -— Sobasilão Montelvo Biui- 
sil) — Tempo 59517"; 3.º Ingur 
— 1. Cabrera (Argent nu) = 
Tempo 22/19"; d.v lúgat — O. 
Ibarra cArgentina) Yempo 
D4'12”; 5.º lugar — J. sanies 
(Uruguai) — Tempo 3410", 


BANTO EM DISTANCIA — 

HOMENS — (DECATLON) 

1º luger — Franéisco Moura 
(Brasil) — 7,30 — gb5 pontus, 

2.º lugar — Kistenmarek (Ar- 
gentinã) — Tin 20 — 858 pontus, 

3” lugar — E. Julre (Peri) 
= 680 — "31 pontos, 

4º — M. Escordud (Chitey — 
6,61 — 703 pontos, 

5.º = ), Rodrigues (Brasil) »» 
6.49 — 67%3 pontos, 

6.º lugdr — J. Kahnert (Ar- 
gentina) — 643 — '658 pon(os. 

7.º lugar — H, Flguerda (Cly- 
le) — 6,42 — 656 pontos, 

B.º lugur;— V. Conta (Chile) 
— 6,87 — 644 pontos, 

9, lugar — Colsó Doita (Brãs 
sb) — 6,27 — 620 poúts, 

10º lugar — J. Cuneo (Ur 
gua!) — 610 — 563 pontos. 

B0 METROS COM BARREI- 

RAS — MOÇAS 

1º lugar — Noemi Simoreto 
(Argentina). — “Tempo: 11"5, 
Este tempo é igual 20 recorys 
sul-americano. 

2º lugar — Vanda dos Santos 
(Brasll) — 149"1. 

3.º lugar — Maria Spuhe (Ar. 
centina) — 12"2, 


4º lugar — Adriana Milará 
(Chile) — 13"4, 

ARREMESSO DO PESO us 

HOMENS — (DECATLON) 

1º — J. Kahnert (Argentina) 
— 13.41 — "56 pontos. 

2º — M, Recordon (Chile; — 
310 — 725 pontos. 

3º — O, Julve (Perú) — 1295 
— 713 pontos. 

4º — Kisteumarch (Argent- 
nas — 1251 — 668 pontoa, 

5º — Celso Doria (Brasil) — 
1153 — 558 pontos, 

Saito em altura — Homens — 
(Decalton) — 1“ Prantisco Ass 
Moura (Brasil) — 1,200 — gua 
pontos; 9.º lugar — M. lItecr- 
uou (Chilejt— 180 — 754 pou- 
tos; 3.º lugar — Juan Kalmuart 
(Argentina) — 1,580 — Tas mol 
tos; 4.º lugar — Celso Lenta 
(Brasl — Lis — 727 pontos! 
6.º Jugar — Von Conta (Argel. 
tina) — 1,70 — 7104 polui, 

400 metros rasog -— Homens 
— (Decatlon) — 1.º lugar = 
Kistenmacker (Argentiud) — 
Tempo 508 — 445 pontos; 2:º 
lugar — Prançisco MOurá (fra- 
sit) — Tempo 52º" — 765 pon- 
tos; 3.º lugar — M. hedorian 
(Chile) == 53"5 — .080 pontos; 
4.º lugar — J. Kalmeit — 545 
— 647 pontos; 5,” lugur -— E, 
luve (Peru) — po!2 Tum 
pontos, 

KISTENMACKER NA LI. 

DERANÇA DO DECATLO 


Como Tesullhdo dus pio, 
vas de ontem é a seguinte a 
olaBslfivação dos coticorfehites ao 
Decatlo: 

1º = Kistenmacker (Atgenti- 
uz) — gH02 pontos. 

2º = Frenciscod Moura (Bras 
il) == 3767 pontos, 

(Chile) 


3” — Recordon 
8541 pontos, 

q — J. Kalvert (Afgentiha) 
— 3509 pontos, 

6º — |. Julve (Peru!) — 3509 
pontos, 

6º — Naimundo Rodrigues 
(L asi) = 4287 pontos. 

7º — Piguerõa (Chile) = 5168 
pontos. ; 
Bt — J. Cuteo (Urugial) -— 
3065 pontos, Prelis 

9º — Celso Dória (Brasil) — 
3047 pontos, 

10º — MT. Conta (Chile) 
2970 pontos, 

A CLASSIFICAÇÃO 
ATUAL 

E' a seguinte a posição atua! 
das concorrentes ao Sul Ame. 
Picuno de Atletismo; 


.—. 


Maio de 1947 


VITORIOSO U FLUMINENSE EM NITEROI 


Wncontraram-se, ontem, à noi 
te, em São Januario, as Cuuípes 
invictas do Botefogo e Bão Cris. 
tovão. ; , 

A pejeju foi bastante movimen- 
tada, transcorrendo num aviden= 
te equilibrio de forças, 

Jogaram melhor os alvos nos 
primelros 20 minutos e os botn- 
foguenses foram mals eficientes 
no segundo ven Et 

08 MELHORES 

Dos viute e dois jogadores em 
campo os melhores foram: sl, 
Gerson, Juvenal, Otaviv e Eanlo 
Cristo, dos alvi-negros e Jouro, 
Peirdo, Indio, Emunuel ec Neca, 
dos ulvos. 

O JUIZ: 
Dirigiu o jogo com acerto 'v 
sr. Marlo Viana. 
1º TEMPO 

Ne faso inlolal ns ações fo- 
ram eqguilibratins. Os alvos ggi- 
rem, porém, com maior desem, 
haraço, aproximando-se mais 
da rbertura fia. contagem, 

Terminou a etupa com o pla- 
card de 0x0, 


2º "TEMPO 
Os botufoguunses atuaram 
melhor na mein parte deste 


tempo, reagindo os alvos. nos 
ultimos minutos da peleju. 
à contagem não foi aber- 


ta, 
OS QUADROS 

As equipes foram as segriln- 
tes: 

8. CRISTOVÃO Louri; 
Mundinho « Pelaro: Indio, Emo- 
nucl «q Souza; Cidinho, Ne'u, 
Bidon, Neslor e Magalhães, 

BOTAFOGO — Ari; Gerson & 
Sarno; Rubinho, Nilton e Juve- 
nal; Nilo, Geninho, Otavio, Sun. 
to Cristo e Isaltino, 

A PRELIMINAR 
Na preliminar o Botafogo ven. 
ceu por 3 2.1, 
A RENDA 
A renda fol de Cr$ 59.700 (0, 
FLUMINENSE, 3 — BONSU- 
CESSO. 0 

No jogo renlizado ontem to 
estudio Caio Martins, o Flu- 
minense pcia contagem de 3 u0 
lol o vencedor. ; 


Encerrar-seo-a hoje o Compev. 
nato Sul-Americano de atleta: 
Io. O progruma que comatul. 
tã o tecno de onto dg cetim 
promovido pela CU. EB, |) está 
assim constituido: Pela manhá: 
8 horas — 119 metros com hbar- 
reiras — (Decallon); 240 Aus 
-—. Arremesso do disco (lrca- 
Gon), 


A laria — 13 horas — salto 
com vara (Devullons, 19,20 Duina 
— Saida da maraluDa: 16 quias 
— Balto em distância (MomE): 
400 metros com barreira (fina, 
18.20 horas — arremesso do 
dardo (Decatlon); 16,40 horas — 
AO) metros — rasos (flnaijt; 19 
horas — Jtvememento ue € x 100 
metros — miocas (flnal,, 17% 
borag — 1.500 mieiros — rasos 
tDecatlan), 


AMANHA A SESSÃO DL EN- 


CENRAMENTO 
“A messÃão da encerramento do 
Congresso Sul Americano du 


Atletismo, sera realizada serl- 
da-felra, 65 20,80 hotas, no Au- 
trtetio do Minieiário de Ldgca- 
úão e Buude, Nm oensivo ne- 


Brasileiro 
Metros Rasos 


1 LkrISMO — KiS1 ER. 
IS E PARCIAIS 


Mascullho: 

1º — Argentina .. .. 

2º — Bresil ,, ,, ou 

8º — Chile .. 

4º —:Port! cesso so 

6º — Uruguai .. «. 
Feínihino: 


Ba portos 
3 
(5)! 


!Hoje o Encerramento do 
| Sul-Americano de Atletismo 


es “a 
c so 
“ e: 
eee me 


rá proclamada a cutidais cam- 
pai sul-americana, dg 104) os 
campeões Individunis, euvrega de 
Vlplomas e prentos respegiivos, 


Lisputa-se Hoje a 
Maratona 


Do programa de hoje do Cam- 
Peonato Sul-Americano de Atle- 
tiomo faz parte qu maratona, O 
| prai será representado pelys 
fondistas Berger. Mui Dias de 
Castro é João Cavalcanti e q 
Hinererio a ger obedecido & q 
seguinte : 

Uma volta no Fiuminense Fu- 
tebol Clube, rua Pinheiro Mas 
chudo, rua Farani, Praia de Bo. 
tafogo, rua São Clemente, Lar. 
go dos Leões, rua Humeltá, “ua 
Járdim Botanico, praça Santos 
Dumont, avenida Visconde qa 
Albuquerque, Hotel Leblou, praia 
do Leblon, prala de Ipanema 
rua Prancisco Otaviano, pralu 
de Copacabena, avenida Prince- 
sa Isabel, Tuncl Coelho Cintra, 
ria Hnorio de Lemos, prata 
Juliano Moreira, avenida Ven- 
ceslay Praz, avenida Pasteur. 
Pavilhão Mourisco, prala de Bv. 
tafégo, avenida Rul Barbosa 
| praia do Flamengo, prala - du 
Russel, praça Paris, avenida Éio 
Brinco, praça Mauá (cont3r- 
nando pelo “Touring Club). avt 
| úida Rio Branvo, praça Piris 
praia do WQussel praia do Fla- 
mengo, rua Palssandú, rua Pl. 
Nuciro Machado, uma volta no 
Muminense FP, Clube. 


| 
Doenças da pele 


Sitidis, Costinns,  entisns nico 

tas dus pernas, verruças espl- 

nhas  furunculus, miioses as 
blotrotorápia, 


Dr. Agostinho ca Qunhy 


Dip. Instituto Mangulhhos 


1º — Chile .. so. ASSEMBLSA, 73 — 
2º — Argentina .... 30 YBL. 324205 
0% qm DTAS oa va ÉS E! tido 


GRAVES ONUS CRIADOS EM MINAS 


(Conclusão da 1º Pag.) 


la cifra, atingindo a +. +. a 
Cr$ 829.950,009,00 mas, «o mes- 
mo tempo, a cespesa se elevou 
à Or$ 912.059.000.00, 

Além disso, o. orçamento de 
€! joi onerado grandemente (e. 
la ação dos governos preceden- 
tes, Que dexarum uma divida 
tie Ot? 220.040.565.00, que pode 
assim ser relacionado: governo 
tn interventor Nisfo Batista 1 
Oliveira, Cr$ 1i$.4,o. 000,00: 
REA o act ita 


Dia do Cronista 
Esportivo 


CEE ee 
A FESTA DE HO'E NO 
TIUNUCA FF. Us 
A exemplo cvs anos anterio 
Fes, o Tuca P. O pre-tari 
Mojo aleuificutica p carláhiga 
hombnagein aos que labatam 
na imprensa esportiva estrliu E 

fado. 

Tudo 'naler no exito cm. 
pleto do “Dia do Cronista Des 
portivo” Pois pará o seu sos, 

| 50, O3 dirigêntos cajulis, lidera. 
dos pelo presidente Helk r Dol. 
trão, touos os esiorços desen. 
valven: para que os jornalistas 
Vivath Por momentos de ca.aR 
radagem, harmonia e .satista, 
ção, 

Vaflas Provas desportivas se. 
rão feaiizadas, culininando a 
festa com q simoço n ser ten, 
uado no Ginasio dá rua Condé 
dy Bonfim, ' 


Dr. Gilvan Torres. 


Impotencla — Doença do Se: 
So e urinárias — Pré-nupeia) 
“= Assenibléia 98, sala 72 = 
Telefone: 42-1071 — 9 ás 1 
re 15 às 19 huras, 


lnterventor João Boão Deraldo, 
CirS GU.ZLl UUU,UO;  Antervénios 
Juro de Carvalho Cr$, ... 
dl 412.664,00; interventor Alei- 
des Lins Crs 40 VOU.VVUUO, U 
governo do sr, Noralilino Lima 
fol o tUulito que não tconcur, 
reu para encrar o orçamento de 
4 EXECUÇÃO DO ORÇAMEN:. 
TO Di 1947 

Depois de afirmar quê as cau- 
sas vo deficit alual | degorreiy 
mas do sumento dos quadros vu 


ms o que o 


9 


- 


0-S. CRISTOVAO,O 


| Justo Empate em S. Januario 


ret 


PADILHA, CONSIDERADO 
ESPORTISTA PADRÃO 


a iii CE nm mo com mae 


pPessuul q das despesas dos esuuo! 


Leleoiinentos Jmuustrins, conio a 
KR. M. Vo, Que dá um prejttou 
amcuéal de Cry Go L0U-UGU,4U, O sr, 
Mugalhães Pinto eltia gi déla- 
shes SOLPE | execução dy urvê- 
INEO de Ivd7, A pele vstá 
Úrçatid Cm Cro IIS.DIU VU UU S 
“ despesa fixada em QUScs,os 
UIS.LUL PIS). A case cdetielt! 
Jrcial há quo uvrescentar os goes 
ultos Copellals auterivros revi- 
gurados para q atuai Uxerdicu 
pelo Invecvenica Aleidos Lins e 
que somum (Cry 140. JUL. DUO UO, 
Nuturalmete, | Sera necêssatio 
esto ano a aueriuta de tresiiys 
tspéciais de Imapeirá que u dss- 
pesa irá elbtvur-se q Ci$...,., 
1.103.455. 07U,40, Deve-se consl- 
derar ainda que à estigativa da 
receita tol um tanto  fofquia 
pus, de acordo com caltulus res 
certes, não podera atingir a 
tas de CH$ UUU.UVO UNO, uy. O 
deficit provavel é “pórtunto, de 
qudse Cry sUU VOU 0UU UU,  Ior 
aí pode avaliar-se, 

Apesar de Ludo, q gr, Maga- 
lhues Linto não Considera uqeses- 
Velndoga a situação do lesado 

Mediinte uma serie de med 
das que lvio devia O tigoruso 
controle arcaménturio, atá ou- 
tras de carater mais ampiv, co 
mo seja q eliburadão de Um no- 
vo Codigo. Tributario, espera u 
BP. Mugalhães Pinto restubelecer 
o equilibro na estrutura Linar 
polia de Minas merais, 


t 


| 
| 


Esteve rrunido ontem pela 
manhã, sob a presidencia do 
dr, Rivadavia Correa Meyer 
ent sossão extraordinaria, o 
Congresso Sul Americano de 
Atletismo  comparecendo todos 
ug delegudos credanciados pelos 
paises que cstão disputunda o 
XV Campconato Sul Amerlca- 
no de Atietiamo. 

Foram tratados varios assun- 
tos de interesso pata e vida « 
progresso «do atletismo contl- 
nental, sendo tomadas impur- 


tontos medidus resultantes das 
varias propostas apresentadas 
pelos senhores delegados 


aprovadas nessa sessão, 
EMBROS HONONÁRIOS DA 

CONFEDERAÇÃO 

SUL AMERICANA 

Pelos ch>fes das diversas dº- 
legações presentes go Campep= 
nato foram indicados membro 
honorarios da Confederação Sul 
Americana dç Atletismo, os Srs. 
general Júan Domingos Peron 
dr, Gonzalez Videla, ár, Tomas 
Barretta dr. Honrigue Herzog, 
dr. Bustomante Ribeiro e genu- 
ral Eurico Gaspeor Dutra, res 
pectivamente presidentes da 
argentina, Chile Ultgual, Do- 
livia, Port e Brásll. 

O chefe da D.legação Argen- 
tina, Gr. Eduardo Lo Aljt, pro- 
púe que s:ja conferido identico 
título «o «dr, Rivadavia Corrêa 
Meyer, presidente dh Confede- 
ração Brasileira de Desportos. 
Jiustificando sua proposta, o de. 
Logácdo. nrgentino tecu louvores 
em torau da ação dinemica dy 
desportista brasileiro, 

O Gelegado ta Argentina, gr, 
Arthur Briondi propôs que scju 
ratificady a concessão de titulos 
de membros honorarios da Côód- 
federação Sul Americana de 
Atletismo, outorgados no Con- 
grosso Extraordinario do Ghlle 


Traido Por Cupido 


(Concltrão da 1º Pag.) 


em grapo rapiz que olhou ds. 
reto dentro do ser coracio e + 
deixou com as ldéirs contutas. 
Intolnram namoro, O dla er te 
nôlítica e conversaram sobre pro 
tica, O namraro. eleltor do 
sr, Pelópidas da Silveira, usou 
todu o ceu prestigiy de eleito 
da emprigada de dona Lucinda 
para, contvencê-la de qué cm 
dolitica devinta prevalecer seno 
Pra ts Tazões do coração. E at- 
gumentos achew para contpletar 
n privação ide sentidos da em- 
pregado; que terminas votanda 
no er. Pelnnidas cry ez de vo 
tar Ro sr, Neta Campelo, 
DENUNCIA 

Voltando à eRsa. a emprogasa 
de cimrução docil contiy Ludo a 
patrôa, Esta, indignada, não 46 
despeliu imedistamente a em 
vregoda como ee cdligiu 4 & 
ção Eleitoórel, protestando ener 
nicanente contra a felenia dq 
que fóra vitima, : 

esuiton disso que tudo cam 

teu dá eta co Trlbubal Rúglo 
nal Elettoral de Pernemblioa 
nnulou toda a votação, cena 
msrgen ao recurso dd UDN, 

Becliindo sobre o feito 01 
S.B. tonverlev o julvemento e 
dilizencia, para que O T.RT 
inferitie como se dey à eubstr 
tuição da empregada dela pa 
trôn, nesse coso que tomam af 
elelmente o nome de caso 4 
Urna da Petrõa, citado asst 
Atá nos autos, 

URNA FANTASMA 

Fo! mantida pelo TSE, tan 
bem na secho de ontem. a amo 
lação da chamada Uma En: 


Mena, tambem de Peiuamysos 


no nno do 1046 nos srs. Alfre- 
do Dubulãde, do Chilz; Eduardo 
Albs, da Argentina e Aricval- 
do de Almeida, do Brasil. 

Essa proposta fol aprovada 
sob apluusos. Tambem foi cou= 
ferido no er. Cello Negreiros 
de “Barros o mesmo titulo por 
proposta do sr. cap. Silvio de 
Magalhães Padilha, a qual fot 
iguzimente recebida com aplau- 
sos. 

PADILHA, “CAVALHEIRO 
DOS DESZ0RTOS CONTI- 

NENTAIS” ç 

Em seguida o chefe da dele. 
gação uruguala, jornalista Ores- 
tes Mayone, em none da deit= 
gação de seu pais e do Perú, 
usando da palavra, faz conside- 
roções especiais em torno de 
um atleta sultamericano, que ele 
considera como o maior exem- 
plo de virtudes vsportivas e «e 
emor patriotico, sendo mesmo 
sua reputação conhecida não só 
através suas performances al- 
miraveis, mas timbem pela lha- 
neza e ecnvalheirismo com que 
seimpro competiu, Pede para 
esse nileta, agora já Impedidó 
do fazer vibrar as multidões, 
como outrora, soja pelo Con- 
egresso conferido o titulo e 
“Cavalheiro Cos Desportos Sul 
Aimerlcinos" e quê lhe seja cons 
ferida uma medalha de ouro, 
vustenda por todas as delega- 
ções participêntes do XV Carma 
peinnto, [E clla o nome do ca. 
pitão Silvio Muúgulhães Padiitia, 

Drolonénda salva dé palmas 
é a manifestação unanime do 
Congresso, A sessão interroni- 
pt-se por instantes rorque to- 
os os delegados, q um unico 
movimento, <> levantam vara 
“brcur o veterano atleta brast- 
lairo, que comovido, com cs 
obhês tmarelados de lagrimas, 
não nhce esconder sua emoção. 


o Sr. Reto Campelo 


! 
| 


à 6* Seção da Afogados da 
crazelra, Besa una tomou o 
iitie Ge Fahlastm porque an- 
dou muito tempo em lugar tn- 
certo o, não snbldo. Soube-sa 
afinal, que, terminada a vota. 
ção, à presidente da Mesa, iilho 
te ni chste politico do PSD, 
levou a urna para sra ensa 
Quando à remeteu para a Junta 
apumdera, em Revifê, enc 
trkram=se nela evidenies vesti. 
| mto. de vinleção, inclveive ums 
fecharitra forçado. O T. RE. 
Ra afllou o: vos 


vein econsidos, A UDN é J. 
PSD não deinonatrarim por sia 
nenhum interesse, O PR é qua 
| *6 Jeon jossão e recorrem sq 
| T5:B que mantevo à anúuli= 
Leo No tomendoa conheciigonto 
Gn redbton Fo PorHÃO do sr. Ku, 
| ti36 te Souba Ltão, 


CREME PARA BARBEAR 


PALMOLIVE 


COM AZEITE 
DE OLIVA 
Ps 


PETER 
MA 


MN 


A Propósito de Fantasmas 


. PEDRO DANTAS 


Depois da extraordinaria exibição 
de classe de 'licron, no Grande Pre- 
mio “Frederico Lundgren”, o cronis- 
ta se encontrava entre os que, for- 
mando o habitual semi-cireulo, em 
torno ao lugeado da ducha, admira- 
vam o “estado” e as linhas do novo 
“crack”, A respeito am excepcional 
“periormance” que acabava de cum- 
prir o bonito irmão de Fontaine, tro- 
cava idcias com um apaixonado “turf- 
man” que é tumbem distinto pro- 
prictario, Sublito, uma voz de um en+ 
tendido, interrompeu a conversa em 
tom poucial. 

-— Que é que vocês estuo pensando?! 

Nau esvávuinos pensando naua, vvidentemente, Como 
tumo-ini nuva cilavu pensando o nosso bdheriock, Diga-se 
mesino qu: rem havia naua que pensar, Não cbscante, eo 
que nus, us Lrcs, nuo pensavamos, nem seriamos — long. 
nos — Capuzes de pensar, foi pensaúu por outros, que o os 
Snunrulk ou disseram, Que um dos males do turie, pelo 
Diciits vo nosso, é o da imentuliaade primitiva, disposia u 
V.r em Ludo U poder qué lorças escrunsas, criadora Qu 14n- 
tusluas & us Uus NÚSsas tarues clulus, negros lantasmas da 


Batunagen, brancos Iancasmas da cicuciu “Lravigia” uns e 
Vu us, guia, uns Suruidos luntasnias, 
DU uIiOSs ubjéLivos, k Geeentos. Não | vamos recorrer 


CONSUL cLuunte, como primeirus explicações pulu o quo ve- 
mus, &s INGCCOrOSaS, LSLuS SO, pelo colitiar,o, as Uitimis, 
Lc.aS uevenios quvidar enquelno Lox possivel à Guvidu, em= 
QUuualio nos puucrios apegar à ouira Cxphcação qualquer, 

QU cuso us hmeroun ue es Ste LiOmMenNLO, € su precducalu, 
mas nuo E Obscuro, A! relicxuo, ha que' rECONLICCEIY QUE 4 
bul piceiuEe Apenas por um EACILO Ué Coniasie, Orusca, 
Lúsvcz, Como à LUZ Que 5= accude qLe se reacende, depois de 
Ui perio0o US escuiiudo, Sem Ler sivo apuguda, OU que e 
pici-so cXpuCar, portanto nao é o restúbeiecimento da cor- 
reule, mus rua bitelrupção, N alipuLess o quo € unoriial 
e um suo qe Formaswrus e “+acy correr pouco, Desde que 
passe u correr muto, rejuvilemo-nos que ucvenos cut qi 
uuLe vo aparecimento de um “crack”, O que s2 Impur, apu- 
uus, e aguardar o luturv, para formar juizo désinitivo, como 
nu Cuol, My paréciuo, uu subuta revelação de Ju Morqeeo. 


“mevista Desta Casa” 


Voltou & circular, hoje, a “Re. 
vista Desta Casa”, orgão oii- 
cial às Casa do Sargento do 
Brasil. 

Comemorando esse evento, & 
Comissão aé i'estas duquela Ins- 
tituição de Classe, realizará a 
partir dug 204 horas, Uma Bo, 
lenidade & qual comparecerau 
aitag autoridades jornalistas, 
etc. 

Findo o brinde com “cham- 
pagne”, iniciar se-á um ani- 
mado baile, abrilhantado por 
excelente “jozz" que terminará 
ita madrugada, 


ETs 


Sedas Sady...Sady Sedas 
Boas sedas...Um primor 
No 148 | 

j Lá na Rua do Duvidor, 


Ca ed A 
a age á 


A Cidade Maravilhosa as- 


siste é mais impressio- 
nonte liquidação de todos 


os tempos Tenorio Cavalcanti 


148 - OUVIDOR. - 148 ADVOGADO 
é cla tai map Est. Rio-- Petropolis n.º: 2.093 
Estado do Rito - bel PS, 1 


CLUBE DE ENGENHARIA 


CONCURSO DE PROJETOS PARA A 
CONSTRUÇÃO DA NOVA SEDE 


O Concurso de projétos para a nova séde do Clube 
de Engenharia encerrou-se no dia 3041947, tendo sido 
apresentado 24 projetos. 

A Comissão Julgadora examinará os trabalhos apre- 
sentudos, para escolher entro elis, o qué méréça sér 
executado, , 


Weird SN 


nono um h AM, 


vm NOVO VALOR OO TfaTãO BRASILEIRO 


= 


I 
PEÇA EM TRES ATOS OE - 
OTAVIO AUGUSTO VAMPRE 


/ 1 


E meo que , 
vt pr: 4 EIIEsTEs Trocas 


+ a pt 
qse AT SE see 


HolkarPódeBerro! 


=f SAMPAIO DELORGES 


APRESENTAM 


EM UMA DESTACADA 


ATUAÇÃO 


TEATRO 


“FENIX 


Cl]D][["[[L[[-[[D2"3 


AS 5” SAB: DOM: E FERIADOS - VESP AS 16 HS. 


Rio de Janeiro, D 


A estréia esta tarde, em nos- 
sas pistas, do cavalo Ensucio | 
vem sendo aguardada | com 
grande expectativa «e add 
curiosidade, 

O filho de British Empire to] 
o animal de malor preço im- 
portndo para o nosso país, pois 
o seu atual proprittário por éle 
pagou a astronomica soma de 
um milhão de cruzeiros, e 

A sua estréla se dará no G. 
Premio “Major Buckow", uma 
prova cujo percurso não se ts. 
tende n mais de um quilometro, 

Nessa distancia, o pupilo do 
“Stud” Seabra encontrará no 
potro nacional um adversário 
temivel, 

Confiando nos inumeros «do. 
tes de velocidade de Holcar é 
que preferimos o nacional uo 
argentino, 


Os nossos conzentarios sobre ns 
animais alístndos na reunião 
de hoje são os seguinte: 


A 


“Betting” Duplo 


1 — Chaim — 13 — 
Parlier 
1 — Holkar — 11 — 
Ensueno 
9 — Hellenico — 4 — 
Jacomi 


O De 


' 


|. 1.º PAREO ! 


——.. ” 


TEMANJA!, 
tem na pista 


54 — Corre muto 
rramnda e continua 
em ótimo estnc=, “Placé”  quass 
certo, — Cot, 80, 

GUAYASSU!, dt — Fol 3º em 
Sua ultima apresentição pnra Ts. 
loti e Lysuniro, sá poem e 6 
um azar vinvel, — Got, 50. 

IZARARI, 56 — Esto, tnmbem, 
gosta da pista dz eróma, E! uma 
das forças, — Cot, DO, 

LYSANDRO, 50 — Lovando em 
considuração sus ultima corrida, em 
28 p.p., quanda foi 6º no pares 
ganho por Guararnpe, nada deve 
pretender, Só surpreendendo — 
Cot, 50, 

ORBLFO, 56 — Deve correr ma. 
lhor agora, pola vem trabalhando 
em hoas condições, — Cot 40, 

MANDI'BA, 64 — Corre melhor 
na mnistn da areta, Bó como amar 
— (ot. 00, 

IÇARA, pá — Yncedora em sua 
eerredotrmm apresentação, na pa 
Ge areia em 23-5-—47, sobre Ara- 
cagr Yemanjá, Gun' rá a outros. 
Hom Binr, — Cot, 60, 

REPNIDO 16 — confirmando nº 
sun ultima corrida, no dimingo ul] 
tiro, quando derrotou (luntapuza, | 
Aldião Gloconda, (roger, Sentiro, 
Folguzho e Garrida 4 sório com 
velidor, — Cot, 890. 


| 2º PAREO 


DO 


MARMITIEIRA, 55 — E! nma das 
forças muito chance, — Cot. 30, 
«JAZA, 55 — Ronpareco em átimo 
estado, Bem réfirça para Marmi. 
tetra, — Cot. 30, 

ONTITA, 55 — Está bom ne tur- 
mn e tem bons trabnjhos, — Cot., 
ão, 

MOMENTANEA -—  Ontra 
continua progredindo, 1º, 
maria, — Cot, 88, 

REPRISE, 45 — Vem confirman. 
do ns suas corridas, Gosta da gra- 
mn e o scu estado é excolentoe 
Cot, 25. 

TAOCA, 58, — Não nereilitamos 
nas suna possibilidades, — Cot, 
80, / 
HURI 55 — Trabalhon bem e 
tem alcumn chnnce, — Cot, 4h, 

DIXIE, 55 — A sua corrida de 


que 
adver, 


anvistica 


= 


as 


| sábndo ultimo não fot bos, 


pois 
| chegou desjocada no pareo, do qua] 
| anta vepcedora Halina, — Got, 
50. 

JUVIA, 55 — Esta 6 “gramati. 
ca”, O melhor úuzar do pureo — 
Cot, 00, 

JIGA, 65 — Berve como reforço 
prra a pouljo de Juvia — Cot, 4u, 


| 3º PAREO | 


t * 

VYAVAD, 4 — E' o favorito e 
obtove melhoras em seu estado, 
Dove gihhar, — Cot, 20. 

MARMORDO. 54 — — Estrennta. 
Filho de Morador IT e Mnrbje 
Ainda 6€ um pouco cedo para ven- 
eo Cot, 70, » 

IMBU!, 54 — Eustrennte, 
O mulzr rival de Vuavas 
40. 

RONDEL, 54 — Não correra, 

DYNAMO, 54 — Dove correr ms: 
lyor, pois vem trabilhando em 
Lons condições, — Cot, 40, 

IMMBU!, 54 — EEtreante, E” um 
tilho do Six Avril) e Xirírica e 
está nos culdados to. tratacdor Ma. 
ro do Almeida. Val fizer a sum 
estróia em,bom astado, Azar via. 
vel, — Qot, 50, 

LOURO, 54 — Obteya molhoras 
dupols da sun estráia, Algumas 
nbsnço, — Cot, 40, 

LIVIO 54 — Paroce so” inferior 
& Logro, Julgamos pequenas as 
nuns presibilidices, — Cnt «40 

CAUINHO, 54 — Estreou em 27 
Pp. o a sua corrida não fol má, 
Obtove melhoras e é um bom pja- 
té, — Cot. 40, 


E' um 
“CO. 


) 
=————. ——. LN 


| 4º PAREO 


AJO MACHO, 54 — Dizem que 


core molhor ma areia, Continus 
em ólima forma e é serio compoti- 
dor, — Col, BO, 


MUSTOANTE, 58 — Reapareceu 
un corrida de domingo p. passado 
correndo bom, Agora, pódo ganhar 


— tot, 25. 
BORDUNE'O, 50 — A turma é 
foro. louco dove pretender, — 


Cot, 00, 

YOFL'IUDO, 50 — Este, só pura 
No quo gostam d+ poules grandes, 
dAvar dificil, — Cot, 00. 

WOMBATIVO, 54 — tustreanto, 
Fsta filho de Senronc e Qheris tra 
buliou bem e pureca o mnlor ad: 
sersario de Muslcunte, — Got. 40. 

LOBUNA/ 60 — Devo melhorar n 
sua ultima “porformanço”, pols 
Eesta du pista gramhâda, — Cot. 
ho. 

REMOLACHA, 51 — Retorça bem 
o nulmoro de Lobuna, — Qot, BO 


Ro IpmR ie to DA Reta sondas 
“Betting” Simples 


1 — Chaim 
1 — Holkar 
9 — Hellenico 


<a — e e 


| 5º PAREO | 


OCHAIM, 55 — Secundou Heraclies 
na ultima sabntin:, Corre melhor 
na písta gramada; Assim, 6 grando 
a sua chitnco, — Cot, 80, 

HIONDO, 55 — Nada tem falto 
am quis eprosentações, Dificil, —. 
Cont, BO, 

GRUMARIM, 55 — Outro que 
nada deve pretender, — Cot, BO, 

NHAMBIQUARA 55 — Não .om- 
tamos, Diflellimo, — Cot. 80, 

PALOAZ. 55 — Renpareca com 
bora trabulhos, Azar rusoarel, — 
Cot. 90, 

JUTU!, 55 — Tem corrido mat. 
Niuda púdo pretender, — Cot. BO 

GREY PETER, 55 — Julgamos 
ditirilyo seu triunfo. —  Oot. RO 

Rir, 55 — Quiro que tambem 
só vomo pronde surpresa, — Cot. 


cu, 

MISPANO, 55 — Em aus estréia, 
dia 28-4 fol 4º para Horacles 
Cbalm e Jaspe, tendo regular atua, 
cão. Bom placé. — Cot, 40. 

ITAJASSE', 65 — Em 20 do p. 
passado chegou em 4º lugar no pa- 
reo ganho por Caviar, Carnco) e 
Parkor, 

Bom azar, — Cot. 506, 

DESTERRO, 65 — luuito Jigetro. 
Os seus responsiveis ospefum sema 
melhor atuação “nemta corrida, — 
Cot, 40, 

JAEZ. 55 — Nada tem feto em 
uu aproscutagões, Dificll — Cot, 


>>> DD 
“ 


omingo, 4 de Maio de 1947 


PARKER, 55 — As suns ultimas 
corridas têm sido bons. Continuum 
em ótimo estado sendo um placé 
uunte corto, — Cot, BO, 

JORNAL, 55 — As suas ultimas 
apresvltuçuca tôm sido decepclonn 
tes, hó como surpresa. — Cot, 50, 

JINGO, 55 — Nada tem feito, 
Não nos agruda, — Cot, BU, 

CAMAQGHO, 55 — la esporan- 
qua que melhordo q sua “ porforman 
ce” no pista gramada, porim acha. 
mos dificil o sou triunfo, — Cor 
bo. 


| 6º PAREO | 


NOLKANR, 61 — Grande adversa: 
rio, em virtude da sua extraordi- 
núria vejocidade, 'Priibajfhou, imupo 
nificamente para este compromisso, 
— Got, 254 

INFANTE 54 — A turma é mui. 
to forto para esta concorrento, 
Pouca chance, — Cot, BO, 

GOYO, 50 — Acuba de secun- 
dar Júron na torrida de quinta- 
feira, Caso corra, é um rival] certo 
dos favoritos. — Cut, BO, 

MARAN, 50 — bLaesicunto Esto 
tiho de Popujln e Minuca val es, 
tronr numa turma muito forte e 
as Suas pretensors deyv.m ser mo. 
dostua, — Cot, 60, 

URILLA, 54 — Cngo corm, nada 
devo protender, — Cot, B0. 

DLUL RIDDON, 61 — bLustá bem 
ns distancin, e mejhorou Bpós soh 
ultima agresentnção, Surve como 
uzar, — Got. 70, 

BALAGA 56 — Em excelente 
estado, E' um bom pjacé. — Col 


Go, 
KSQUIVADO, 50 — Dificillna a 
ema vitória nesta turma, — Cot 


vo, 

MARROCOS, 54 — Não acredite- 
mos que posso ganhar, Mujto di- 
ticll, — Cot, 60, 

LA GUICOHE, 54 — Worre em pa, 
relha com Marrocos, E" estreanto, 
filho do Mcadow e Lastimora, es. 
tando unos cuidados do tratudor Ma- 
riano Sajes, E' muito ligeira, po 


dendo ter nsplrações em chegar 
"placé, — Cot, 60, 
MALAGUOLINO bO — E" velos, 


poróm, não deço gostar da turma 
Dificil. — Cot, 80, 
ENSUENO, 58 — Estreante, — 


netréla desto filho de British Em 
piro e Swest Kate, a mesma ue 
dará hoje nesto grande premio, U 
“eraçk" nrgentino será aprosenta- 
do em magniflcas cotdições, e acre 
ditamos que bournrá o favoritismo 
2u. 

com que fol distinguido, — Cot. 
BECRETO, 58 — Jem trabalha. 
do, Caso não sinta os seus niusira 
poderá formur & dupla “om q peu 
enmpanbeiro — Cot, 20, 
DOMINO', 58 — E visterior aos 
companhejros do chive, a kaivsa 
não corra, — Cot, 30, 

J 


—— 


| 1º PAREO | 


XAVANTE, 55 —Grande naver: 
anrio, em virtude dos seus exceien, 
tes trabalhos, Póde ganhar, — 
dot, 40, 

LHIE'TA, 53 — Corre bem na pis. 
ta grumada, Serve como nine, — 
Cot,. G0, 

HALNA, 53 — Vitoriosu em uua 
última apresentação sobre Guaru 
zínho, Endifah, Murmiteira e «mu 
tros, Mantem o estado, — Cot, 
50. 

JACOMI, 55 — Parecs | corrar 
menos na groma, O sou ostado vo. 
rem, é ótimo, Dom pjacé, — Cot, 


U, 

FELIZ, 53 — Achamos difici 
o seu trlunfo nesta turma, — Cot, 
so. 


HECUDA, 53 — E* uma das tor- 
cus, Candidata a duplo, — Cor. 
vu. 

BAMBURA!, 55 — Vem contr 
modo as suis corridas, () melhor 
“zur do pareo, — Cot, 50, 


GARDBOLITO, 55 — Nada tem 
feito em suas ultimas apresenta. 
cotas, Ourre molhor na grama, po- 
vém achamos dificil o mou triuntu 
— Cot. OU, 

HELENICO 55 — Reapareco em 
magnificas condições, Nosso pre- 
rerido, — Cot, 30, 

ECLETICO, 55 — Este, tambem 
eprrerá com ótimos exercicios, 
Lom placéó, — Cot, 35. 

BRANCA DE NkEVi 63 — Rea, 
partce com pretensões ao triunto, 
pois, vem produzindo bons truba. 
inos, Cot, 50, 

HORA CERTA, 53 — Esta, é das 
que preferem a písia gruligus, Lu 
Ge ganhar sem causar surpresa, — 
Cot, 40, 


Aguardada com grando Interesse a, 


A próxima LISTA DE ASSINANTES (Parte Alfabética) | 
desta cidade será encerrada no dia 9 DE MAIO CORRENTE. 


DIARIO CARIOCA 


ar o Ensueno no 6.P. «Major iuckow” 


Prognostices do DIARIO CARIOCA 


Izarari — Yemanjá — Lysandro 
Reprise — Momentanea — Jiga 
Vavau — Tufão — Carinho 
Iinsicante — Ajo Macho — Lobuna 
Chaim — Parker — Hispano 
Holkar — Ensueno — Bálaga 
Hellenico — Jacomi — Ecletico 


IONTARIAS PROVAVEIS 


F 


“º parco — firande Premio "Ma, 
or Surkow” — 17,000 metros — 
A's 10,05. horas = ,. 2. o» ve 
Ka, | <rS 120.00000 — Betting. 

(1 Yemanjá D, Forreirs,. 54 


* parto — 
A's 10.50 
Urs 


7.400 metros — 
horas — .. «+» . 
25.000,00, 


11 
(3: Ouayassu”, Nie. 4. 0.0. 86] (1 Holkar 0: Ola! .oo, Si 

palha ; A ja Infante E, Castillo ,,.. 54 
43 Jeararl, F, Irigoyen ... 56 (8 Gozo, R. Freitas “68 
| — º 

N Lysandro, P, Costa .... Ha (4 Mnran V, Andrade ,,,, 65 

(5 Grila, L. Rigont .,.,. 56 

(8 Crolfo, L. Rigont ., .. 56/21 

RI (0 Tue Ribbon, D, Fer, , 51 


(6 Manduba, F, Castillo ,. 54] “(” Kit, 


Njo. co re aero. 48 


(7 Içara, O, Ullôs .. su. Bá (7 Báluga, A, Araujo ,..,.. 89 


Esquivado, A, Ribas ,... 58 
(8 Reunido, 1, Bours ..,.. BO |91 

(9 Marrocos, Ne, . 
2º pareo — 1,200 motros — (" 
14.20 horas — .. se au. 


25 .UUD 00, 


ns. Bá 
La Guiche, J. Nascimento o) 


(10 Malngueno, Njo... .... 56 
Ks. (11 Engueno, F, lrigoyem . 58 


t1L | Marmiteira, E. Castillo 55/4141 


11 (” Bocreto, Njo, .. us... E8 
(* Jara, F,. Jrigoyen .... BS Cc Dominó, Nijo. ev 58 
(3 Catita, N. Linhares .... 6h 7º parto — 1.500 metros — 

a| is AS 17.107 horas; io es cu 
(3 Momentanca, G. Grame Jr. ES | Cr$ 25,000,00 — Batling. 

- Ku. 
(é Reprise; /D. Ferrotra .: BR fá Xavante, A. Araujo ,, 55 
R [5 Tnóes TD, Rigon! ... 65 1/2 Ibeta, V. Lima . 5a 


(0 Hurt, L. (a Halina, Njo, .. vc. 8 


- 


Leighton .. ce Bl 


-— 


(7 Dixie, A, Ribas ,, .... 65), (4 Jacomi D, Ferreira ,, 55 
e i8 Juvin, E. Freitas ..,... 64/2 |5 Fella, 3. Maia ., ..., 63 


Hecuba, Njo. .. ce co 63 


(" Jiga, R. Freita Fo)) o 65) (8 


—— 


nº paro — 1.000 metros — |, (7 Samburá, 1, Souza ,, ., By 


Ala 14,50 horas: — .. 2. -- | 3 |8 Garbolito, L, Eigonl .. 55 

Us 50.000,00, (9 Helfenicço, O, Uliõa .... 65 

Es. (10 Ecjetico, N, Linhares.. 53 

(1 Varau, D, Ferreira .... 64 é ii B. do Nevs E, Csstilio 58 

Ei (12 Hora Certa, R, Freitas, sa 
rea meu e 


(2 Marmoreo, A, Kibas ,, Ba 


ATE Tufão, TJ. Bouza .. «um. Sá yv A R K A Ss 


(4 Mondel, Nie, .. «ease Bá 4 HORA LA PRIMEIEA CAR- 

Dynamo, E, Camillo .. dé REIBA 

- do ynamo, amil ee prova da reunião des. 
,]J. rtilho q a | to tarde, no lipodromo Brasileiro, 

(O MimbuiaidD POMIDO os a rcorrida ás 13.50 horas. 

O Grande Premio “Major Su. 
ekow"” tem a sua realizução mar- 
cada para és 16,95, horas, 

NÃO FODEM ATUAR 


(7 Logro, V. Andrade .... Bs 
Libto, R. Freitas ,, «e. hd 
(” Corinho, L, Migonl ,... é 


2.000 metros — 


4 pro — buspensos pela Ucmjssãu de Cor. 
A's 15.25 horas; — . o «+: | Fidus, não poderão intervir na rea, 
Ur$ 24.000,00, io dosta turde Os juqueis Judii- 

Ke. | ana Mesquita, ttrvuldo Fernand:s 
1—1 Ajo Macho R, Frettns Fo ss | Anesio Lurbosa, 


2 Muslennto, E. lrigoyen , 6h TREZE FORFAITS 
al . A Comissro as Uurricas até 
(3 Bordonto V. Andrade... bn O iermio da subatiza as on. 
tem, havia recebido as Gcia, 
1 VIA rrei . Bo p ; 
a ha este alho A pags “| rações de foríait para & reu. 
(5 Combativo, Nje. .. ... E4| do testa Larde qos seguintes 
(9 Lobuna, J, porillho ,. ht BIuMIAIS: 


5 . Guayassu, Roncdel, Comba, 
65) Remolachas d:Mnla cs. 8 io riam IQUAAs Desverro, 
5º prrro — 1,400 metros — Jaes, keit, NÍariucos, Mi.ague, 
A's 10.00 horas: — .. .. «| DO, Secreto; Lomino, Hauna, 
Urj 25.000,00 — DBottlng, Hecuba. - 
Ks. OS RESULTADOS DOS 
(1 Chalm, Q, Costa .. .. 55 CONUURSUiS 
(3 Bicudo O, Coutinho .. 655) Os concursos ontem prumo. 
1| vidos peio Jockey CUlub dra, 
(3 Grumarin J. O, Silvano. BA | sieiro tiveram os Seguuites 


(4 Nhumbiquara, Nic... «. 55 


resu.tados: 
BOLO SIMPLES 


(5 Falosr, N, Linhares ,, .. bh 


ã ia Jutu!, Vo Lima. ce. 55 27 gannauures, cui 5 pon. 
e quais + 414. 
(7 Grey Petgr, A. Nerl (. 5a Fou a DU Cia 9h. 
ES Rlh A, Alejxo,, 0.» 55 O gantiadures, com 12 pontos 
(9 Flispano, L. Lelghton , 53) — ieteio; 4.284,40, 
(10 Itajnssã, A, Ribas .... do BoiisiNG JOCKEY CLUB 
E 6 ganhadores — Raleuu, Cr$ 


(11 Desterro Nie, .. = ,, 55) 5.514,04 


(12 Jaca, Nje. 0. co voo hô BELLING  ITAMARAILY , 
(13 Parker, FP. Irigoyen ... &5 os Pote ido — kBatcios 
tt Jornal, J, Martins ..,. 55 BETTING DUPLO 

(” Jingo R. Freitas Eº,, 55 11, ganhadores  — Ratelo: 
(” Camacho, R, Frestas  b51 Cr$ 12,753/W, 


Lista de Assinantes do Distrito 


Federal 


Os pedidos de transferências de assinaturas, álteráções no | 


modo de figurar e outras publicações deverão ser encaminhados 
por intermédio dos empregados autorizados, pessoalmente ou por 
: escrito aa 


DEPARTAMENTO COMERCIAL ; 
Cor AV. ALMIRANTE BARROSO, 54- 2. PAVIMENLO ' 


De a UE a] 


de 
reuilôces & que se puupôs reali 
zal geota semana, O docltey Ulu- 
be Israsiieio eletuoa onbeii quu.s 
uma dus suas Iubituais 
nus. 

O Hipodromo Brasileiro en- 
cleu-se de um publico numero 
cis sute provas que compuunhal 
o programa tiveram um desen- 
rouit normal, 

A ptuva qe Maior cotação era 
n Coiliaturio reservadu dd grora- 
GAO mais Tiuva 

Nessa carreira  intarvieram 
ciuco potruncis nacionais de dois 
Enus o deu ensejo a que Alihumia 
voLivesse sta prAMCEL VILORIA du 
Lipudromo Itasilbarus, 


Comtintando com a serio 


qutra carreira interessante era | 


» que figurava em Quário lugar 
no progra, 

Heservulda uos nacionais de 
nuatro anos detentores de quatro 
£ cinco triunfos, essa prova mar» 
cou mais um sucesso em tiushu 
pástas de Forungu. : 

O filho de Coronel Eugento 
conquistou um facilimo triurto, 
de ponta a ponta. 


, 


| 1º CARREIRA | 


2ál -— Eguas nacionais de três 
a Nnos, sem vitoria no pojs — 
Pesos da tubela — 1,400 mantros 
—  Jremjos; r$ 25.000 00; e a. 
Cr$ 7.500,00 e Cr$ 4.750,00, 
ETARAYA|. fem., vunstanho, 34 
anos, São Paulo, Gran Green 

o straight Way, do Et, Ricar« 

do Segbia Moura, 55 quijos, 

pronúlsco Irigoyen «id so. 1º 
Feraguala, 55 kas, D, Fetralra de 
aAjdeon, ex: Aldeia 11, 65 km.; 

D., UABLIO 50; css cs ad Né 
Carablha, 55 ka., 1, Sousa ,. dy 
Ultera, 55 ks. A. Nely ,: +. O 

Ganho por clico cuíjios, du 3é 
vº sue corpos, 

Hatelos; UL$ 12,50 em 1º; du, 
pla (12) Or3 30,00; plocda: Niuraye 
Cr$ 10,00; Patuguail r$ 10,004 

"tempo: 90"1]b, 


Toui]l das Dpoztadt = «q ls 
Cre UUA.000,00, 

Criagor: Irmãos Seabra. 
'rratador: G. Feijó, q 

EATEIOS PVENTUAIS 
! Cs 
IJ—1 Paráguals .,.. 9671 41,00 
W—s bstarávi , . 12050 12,50 
5—3 Aldean .. é 2504 81.00 
(4 Carabina ,... 507 283,00 
4| 
t5 Ulers .. + 49) 090,50 
Total 2. co 000. 18994 
Crs 

TO ecdó los no +»: 4890 [2O/UU 
ERP ei REY RE 1040 99,00 
Jd co re co o 04. 467 :201 00 
UM) Salosqmss qo: gor 4ADBI 24,00 
BE SD Veni ren 1440) 168,00 
Já 0. cor v00) 04 354 277,00 
“4 20 eo 0. 64 1,8 14,00 
Total teres JEWEL 


| 2º CARREIRA | 


249 — FPotrancas nacionais * da 
= * tols anos, udqniridas nos jet 
jios ds Bocledado, sem vitoria no 
valo —. Jesos da tabelas —,1,00U 
metros — Premios; Cr$ DO.UVU uu, 
r$ 4,000,00.€ Cr$ 4.500,00. 
ANHUMA, fem, ulazão, 3 
unos, São Paulo, Luminir e 
Confeslon, do br. Glberte 
Luiz Frechette, 54 quilos, Val, 
demiro de Andrado ,, .. 1º 
Sans Soucl 54 KB., A. O, Wigua == 
cbaciuva, Gá ks,, O, Serra"..,. 3º 
Agua Linda G4 ks, V. Lima, U 
Não correo: Vartovia, 
Ganho por quutro corpos, Gu D- 
s0 YU” quutro corpos, 
Hatelos: QrS. 2UU4 


em 1”; an. 


SH putl- 


na (14) Org 23,00; ylacés; mão 
Louvo, 

“Pebipo! 04"B|5, 

“Potm]. das apostas! — 1. tu 


VES 155,820,00, 
Criador: Yu, Lara Qampos, 
Trntador: Oscar Andrade, 


RATEIOS EVENTUAIS 


Ora 

(—1 Anhuma « ,. 9015 20.00 

fo Jtacava .. .. JA4UB 48,00 

4-1 Varsovia O 1. Nie, 

i (4 Agua Linda 1047 66,0u 
(5 Sans Bouol ,. Bock  az,ou 
DOLL o 0 ee! Polias Essa 

r$ 
1D oco eu ra vo o IBBO  AUUU 

14 o ga ao vo o LOUD Di,UU 

Ud ci cer or ar ab TUBO 49,00 

Cd si ao oo) 04 ab JUBO B0,5U 

— ma 
Total a se abas nUys 
ee e em te 
| 3º CARREIRA | 
9243 — Animais nacionais du 
é 


quatro mioh; acim' vitoria no 
pojs — Pesos da .tnabejá “— 1,400 
metros — Premios; Org 22.000h00; 
Cr$ U.G00,UU e Gl D.D0L,00, 
ESPLENDOR, masy,, enstaliho, 
4 anos, Rão Phujo, Mojlum é 
Flapa, do sr, Augusto Mú 
lona Cunha, BU 65 qulos, 
JoRO Araujo, mprondis 1, «à 1º 
Vice. Velsa, 0U-5U Lú., 1, Cob- 
lho APR, es calos vb cs ad, UM 
Geronn, 54.51 Jo, Ni MOLA, 


aprentis eo caso aaa esd 6 
Ludy, D45L ks., B. Iertolra 

Gprodiz sa sim ho arco 4, 6 
Guipnph, G4-bl ka. O, M, Fer- 

nandes, apri ce ci ser. ar ta LU 


Feudal, 50.09 8., L. Ocelho, ap, U 
Antlei, 60.59 kã., A, Medina Li di 

Não cortoruit: Mistor X O ltn, 
pané. 

Uerho por quatito corpcd; co Dr 
&ó te, pajeta, 

Ratslos: Urg 18,00 em 1%; tu: 
pla (24) Ct$ 21,00; placos; Es. 
plindor 0:$4 11,00; Vice Votsk ,., 
Cr$ 12,00, 

'Ceinpo; parcis, 

Tota] «as 
Or$: 472.500,00, 

Mriador: Antenor Lara cnm- 
pos, 

fPratador; 


apostas: — .. 4. 


Ciaudemiro Porem, 


EATEIOS DVENTUAIS 


| j ors 
fi Feudal «. ar 1169 155,00 
tl 
(2 Hlister X .. 4. Mie, 
| (3 Ixplendor ,.. solo 18,00 
2] 
(4 Itapaná e cv. Ne, 
(5 Lady .. co ca 34II O  BI30U 
831 
(3 O. Geruna ,, 1056 111,00 
(7º Ghrimpa , Mir sas,06 
4 ju Infiel ca Bb! 2I2HU 
(O Vico-Vorsa ,.' 6354 vA,UÚ 
Tolul . st .. 2ETUU 
rs 
17 q o « 1058 Bu uu 
15 su vo 533 267.00 
14 APAE caia neo mUB O UA dO 
UU Ss udd crio po mas BYBO (UBI0O 
Já. 4  UTHO  SLOU 
as do bslbo cú 825 17444 
Bloco qu a . 2480 57,00 
44. o do a, 1166 I1S4,VU 
Toth) és vao  ITETU 


| | 4 CARREIRA | 


944 — Animais naclonats de qua. 
— tro nos, do quutro e tales 
vitórias no pitis — Yegos da tube. 
jà, com descargi — 1.UUU máttus 
— Jromios; (Ur68 26.000,007 «io 
Urs 7.500,00. 0 Org B.750.00, | 
PORUNGO, maso,, enstunho, 4 
anos, Pnruná, Corotic] línge- 
nio 9 Brown Dess, dy sr, ee 
nundo Flores) GU.GU ke,, Ka- 
? 


lornão Terrelra CARE a 
Palhardia, 50 Mh,, JD; Mala o 
é | Justriio, bjos ks, Mo Preitas 
| a EPP. «o ves E COLETE» a: 
G 60 ka D. Porrelim.. 
Sedas Sady Sady Segas | Gin, EO da, N, Linhtcos a . ó 
sis Nho correu! Fejisarão, 
Boas Sedas..Um rimar || aee como” “entes so = ne 
08... m DF mor | Ruteles; Urf 45,00, em 1º; du: 


No 148 


Lá na Rua 00 uuvidor, 


A Cidade Maravilhosa as- 

siste é mais impressio- 

nente liquidação de todos 
os. tempos 


148 - OUVIDOR - 148 


juta (49) 0r$ 72,004 placés: Porun, 
go Cr$ 270,00; Galhardja Org Lu,ou 
"Tempo: J0L"4Ib, 
Total 


ans. opontas: mu. 
| CeS GU5.0UU, WO, 
Crindor: Guverno do Estado au 


Pnraná, 


“ 
Yritador: Henrique dê Bouza, 


RATEIOS EYOENIUTAIS 


| om 

VI—L atrito , ., AZDB iii 
Ly, (uldo 4, , T9M6 vAvy,DO 

| (3 Purungo .,, DOUB 4b,uu 
Ri 

Lo (4 Galhardia , é: TÁDA nto 


LOTERIA 


Mu 


| DEC 


ç 


to o pe 
LHOES 


RUZEIROS 


| 


Total «er. q. DOI 
(É a 
Crs 
13 .t .. “e “+. 4. 817 219,50 
4B/ibonios e. THTU BS4,U0 
Mc cego ua ro B84O. 67H 
28 oqdisos ao! del ab 17% 1,0h,0U 
NB ce ne om» 1745 10,060 
UNiioo Vas 4 cosas uTA DUG 0 
BO va vo iva co 0a DELY Umetity ! 
NE as as o ces as UBTL NOVO 
AM Neles dos iecmes tá) 253,00 
Total,, .. -. Lv. 28995 


[247 


a me qui a nem E —— = ate mo 


PU Folliardo . «+ Nie. 
] 
CO Gli secs vs BO2T  BI,uv 
Total] o qo sa.» DUS9S 
Ury 

Tod q, as no o CI0DA  DI,UL 
[8 cn OS Coeiitos 2601 72,80 
1a do cer. o 1517 AAB,UY 
US eve oe q au BUBA 4,OU 
od ve. ve 4d do po ARDE 43,UU 
“A co as pa aa ao 051D + TUUU 
Bd coca ud o 4dUS TAL,UU 
Pothi + vo dio UU 


| 5.º CARRBIRA | 


245 vi Aniimaly nacionájs de qua, 
tro anos, som mais de vma 
eitolra nO pújs — Ponoa ca qubela 
— 2, 2VO nidtros — Premios: seca 
(ES US, OVO UV; UFS B.UUU,UU Goa 
Us D.gUU vO, À 
tTAU!, tom, cádtanho, 4 
anós, Bão Paulo, Bambi! é 
- Tiririca do Btud Longinám pá 
64-58 quilos,  Kedislhs u 
Fruto bº, aprendis ,,icc. 1º 


Voty, BU m., LI. Souda vis), 2º 
Cilcha, Gá:da km, A, Aleixo, 
aprendis ., 4 no 


Matigil 64 ke, O, Portilho... U 
Ulug, 56,80 kh,, N, Moia, ap. U 
Uiltochua, 04 kã,, 3, Oosté ,.,, O 
Fugitivo 86 k8., N. Llinharaé d 
Columbjna 54 a, O, Serra ,. UU 
drratichndor 50,80 ks, H, Surgoi- 
Ph apÉs ao selos 5 ca 0 
Prngabisha D4,09 La., João bas» 
Lot Bpr, so sh de sã dh guns 
NAO correram: Potér Pai, Unbar. 
dine, Urico o Uudqatinça,. j 
Gallo por mbilo cotjpu, da 4% do 
01, trós corpos, 
Hatiios: UFS 210,00 em 1ºj du 
pla (44) CEE 78,004 plavós; Luau”, 


Urg GoU0; Coty 4) 1o,UV; Uijcia 
US 85;UU; : 

'Pathpio: 97", : 

mota) das pontas: — 2. 


Ut. 0U0,07L 00, 

IRIA A. V. Pólsotó dê Cas, 
tro; 

“Tratedor; Claudémira Pertted, 


RATEIOS EVENTUAIS 


ed 

(L Mangl) «4 « 620 Boy 
Zu wragatinha ,, ATI 100,00 

(3 Tete Pan. Nie 

(4º Cotr q vcs T398 n6,00 

(5 Oleg. 2. cv. TULB  UTUU 
21 

(8 Gabardivo. ,. Nite, 8 

(7 Catosha: .. .. 2662 03,00 

(8 Idos sz va so Nos 

(O Artunchador , 1409 385 09 
31 

(10 Fugitiça .,.. BOS 70,00U 

(11 Oolombina .. DUB 4BE,UU 

(12 Grace: 2. co. No, 
é (13 Lean! 0 ALu5 210,00 

(14 Cunçatingo CI. 

t ava se ce 4. S10G 129,00 

Mota] «us. si .a DOGIL 

md 
Cr3 

Lee cer veria 4 880 “BII,UU 
EI ae (Sed NH 41 00 
TO eo aa leio Vejo, qro, dBTUO CUBVUDO 
tá cr eb ad ra AUDI 154 UU 
“ . 06 00 sela. GUAS 84,04 
UU cices vo oratas GULSO WE UI 
ES SEA rep o de o PL QUA 
UM Cora úpio 16,0) Gigu io 981 210,ãU 
VA o ao ve oo cao DONT LIMI 
63 Lo co ve bala SEO 700,00 


Mota] c. so vaso DESUA 


—. 


| 6º CARREIRA , 
a e tt tao lo 
246 — Animais estrangeiros, sem 
a mais do uma xviória, não 
elagulca, Do pojs cu no exisrlor — 


Jets: SO quilUs, cúvalo e Ogua 
64 quilos, vor dosenrgu — 1.904 
inotios —— Premios: Cry 195.000 uu; 
Cry S.4UUVO o Qr7 S.TON DU, 
DIA DLL fem. uumo, 3 
unos, Argentina, Rustom 
Pacha vu Mudrana, do sr, 
Nelson  seabra, 64 quilos . 


Francisco Jrigoyima o. a us 
Santoria 56 Js,, Jd. Noscinun, 

CONTA USO BETIS PELE ZA Rep SA a 
Demu de Ouros (x), b4 kg,, 

D. YWorreira es 
Olaqui, DO ks., V, 
Jemper, 59 ks, O, Bantos .. 
Marimantu, 64.50 us,, R, Jral- 


E AA 3 
Lima ,, ,. U 
u 


tas Pos, Apr, «o oo curso so “O 
Cumorrva, Dá.ol ks., J, Costa, 
upreudis ,. SVO ENDO CORsA!) 
luva, 54 ks,, O, Bouza ,, .. U 
Clunta, B4-65 ku, do À, Argus 

JO elo | Nailcopir oi los drato tra ado o mid 
(x) ex Dolorosa, 

Não correrum: Comlen o Wild 


Hepe. 

Uunho por sels corpos; do 3º 4o 
0º. meis corpos,, 

latslos: ur$ 19,00: em 1º; du. 
pla (13) Cr$ 24,00; placés; Ma 
míeija Cr$ 11,50; Santorin .. . 
Cr$ 12,60, 

Tempo: T5"1/5, 
“Potul das  upostar; 
Cr$ 614.800,00, ) 
Importador, o proprletarih, 
Yratuder: CGongalino Feljt, | 


RATEIOS EVENTUAIS 


Ort 

ti Santorin .... TR2N GU,UU 
ti 

“(3 Oomieao vo sr..Nte, 

e 

E Jtegui .. +, ..' 1103 F10,00 
q | 

td NY. Hope-Rára 1017 297,50 

(6 Ma Nele, «,. 12876 10,00 
R| ; 

(8 ICamorra Mart. f 

Co munta . .. 1822 18250, 
/ (7 Chanta , , . 500 489,04 

| 

48 'Temper-D, -de 


€ "Ouros , .. poas 49,50 


1 7º CARREIRA 1 


. 
— Animals estrangeiros 
Penos esprojais —. 1,400 ma. 


tros — Premios: — 0r$15.000,00; 
à UrÊ 6.500,00 o Cr$ 2,250,00, 


MULTIPLO, mase,, alazho, ô 
anos, Urugual Cartugindo e 
Mary Linde, do Stud Nato, 
ral :58 quilos, Valdomiro An 
drudo 2 ce, co tos 

Hit the Deck, 62.51 ks. E, 
Yroitãs Fº, Bpr, ,. cv ses B 

Defiant ,00:07 ks,, 8, TForrel. 
PajPApPr: ii e te re pê de 

Atimada, 5O/59 ks. DB. Tlbeiro 

Lodueld, MMBO Kkb., O, AL 

vrhandos ss, ue ae ss 

Nido Omar, 57 bo,, N. Linhaica 

Rivér dirl, 66 ks,, D, Per, 
FOlFA soda so ss 00, 4,61 
Ganho pór quátro corpos, do ur 

do Dº quatro corpos, : 
fintelos: Crf 21,00 em 1º; du- 
Ja (44) Crê 106,00; ninria: Mu. 

Vini Hit the Deck Cr$ 08,00, 

Téihpo 89”, 
ota] | das 
rs 009.100,00, 
tmpottador: CUstaldo. Gomts Da. 

misa, ; 
mratador: Osvaldo Feijó, 
frota geral das apostás; sis. 

Or Bco, Bdo,co, 

Total parál dos Cóncursot; ;, 

Urf 425.500,00.. e 
Plstnd! do gramin (a 3º prova) 

é da nteia (nn demais) jevés 

BATDIOS BVENTUAIS 


al 
- 


e... 


5 


st 
u 
[o] 
A) 


apostar: — 4h “4 


- os 
t—1 Dotiant .. .. BI96 B4ouU 
pe Bidi Omar ., 5787 40,00 
(8 Locuelo .... E24 Bill OU 
pib; River Cirl .. 65ÍL 51,00 
(5 Artrada ,. 1688 178,00 
6=5 lt the Deck- & 
Co Muiltipjo 4 , 19207 21,006 
Toba) se 4 ss DSDIO 
04 
4Bova ca ver sã so CADA OD ,8O 
IB cos, es. sé dDOL Saob 
LO io st o. Ea taDa ia ço 
QÃ coco. ce ai vo 886 695800 
DO do co aa, o 2RÍBO 108,00 
Pó cólera ra so UTAS (MI,On 
MIA io dio Ba VAO q4o ss vo 
ha Pg] cd Ré do ao BULS 43,00 
Modos. so sw +. 1810 15600 
Total) e ce cueso 28508 


Reclamações dos Mé- 
dicos da Prefeitura So- 
bre a Reestruturação 


Pedem a publicação do se- 
guinte: 

“Encontram-se nas casas Lo- 
hner e Moreno para. receber 
assinaturas as reclamações: dos 
medicos efetivos da Prefeitura 
sobre o ultimo decreto reestru- 
rando o& quadros da classe. AS 
listas serão recolhidas no pro- 
ximo diá 5, às 16 horas”. 


Novo Assistente do Se- 
cretariado de Educação 


Etii decreto de ontem, o pre- 
feito resolveu nomear o protes- 
sor Fergando Rodrigues da Sil. 
veira para o cargo, em comis- 
são de Assistente do Secreta- 
rio Geral de Educação e Cul- 
tura, 

A" vista disso, foi exonerado 
daquelas funções o 
Asterio de Campos. 


Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Maio de 1947 


PRIMEIRA VITORIA DE AHUMA À 


- GELADEIRAS NOVAS 
Cr$ 6.500,00 . . 
ENTREGA IMEDIATA 


“"SINTER LTDA. 
RUA 1.º DE MARÇO, 7 - 10.º and, - Tels. : 43-5790 e 23-0475 


GAVE 


INAUGURA-SE NOVA FRA NAS RE: | Centro do Estudos Eco-| 
LAÇÕES COMERCIAIS 


Chegará Hoje a “Feira-Voadora, Atlas” 


Chega hojé a esta tidáde, 
a 1º TFeiry-Vozdora, rcaliza, 
ção da aAtias Bupply Go, 1 
e primeira experiencia em 
materia de “vendas pelo ar" 
e tal fol o exito nlcançhdo nos 
800 neroportos por vude Já 
passou, 

& Felra-Voadora é um Dou. 
Elas DC4 de 4 motores, que 
depois de cumprir brihante- 
mente à sua larefa no Pacifi- 
co, foi adaptado à sua nova, 
finglidude, Assim é que pode- 
rá acomodar comiortiveimente, 
16 pessoas, promovendo treu- 
niões do revendedores. Dispúé 
de moderni:stimo equipamento 
de radio, linhas telefonicas pa- 
ra wu terra, projetor clnemato- 
grafico soporo, pnincl de mos- 
truarlo expondo nais de 299) 
peças € necessorios para aviões 


professor | o automoveis, pmous, baterias, 


eto, 


. 


Quando faltar espaço em sua residência — Tal. 
tará também um “Drago”. Não adianta mudar 
a posição dos móveis: o quarto continuará 
atravancado, porque V. não podo fazer com 


sm. 


que dois móveis ocupem o mesmo lugar. 


V. não pode fuzer, porém, Drago o faz! 
O modêlo 494 é uma combinação particular: 
mente feliz; sofá, cama, armário com espélho, 
estante'para livros e criado-mudo — tudo isso 


conjugado em um só móvel harmonioso, sólido, 
discreto. A cama possui molas de aço e oferece 
perfeito confôrio. O esmêro no acabamento e o 
rigor na escolha do material garan'em a exce- 
lência e a durabilidade dêsse elegante conjunto. 


PREÇO 
Cr$ 3.900,00 


Rs 
INDÚSTRIAS REUNIDAS Sof - Cessa 


trof. Helio 


(CLINICA MBDIOU LEGAL) 
perícias, 
toncia teculá — Alélndo Guániár' 
ra 26 - hr andai 
À taras 


Btameá, 


Ego 


Fábrica e Escritório! Av. Suburbana, 711 — Tel, 25-7895. « 48-2001 


Rua 


Lojas: 


4 v. 
Intar- Americana 


7 de Setembro, 209 — “Tel, 
Nua do Cutete, 141.4 — Tel, 
Princesa Isabel, 72:A — Tel. 


4393-4131 
25-581% 
d7-1543 


falta um 


E 
ei cv 


nomicos Mauá 


Foi fundado pelos alunos di. 
plómados pela Faculdade  Na- 
Clonal de Ciencias Economicas, 
dn Universidade do Brasil, o 
Centro de Estudos Economicos 
Mauá. j 

A nova entidade cultural tem 
por finalidade promover o aper- 
feiçgoamento científico dos seus 
associados, programar e levar 
E efeito pesquisas economicas e 
administrativas; organizar pa, 
lestras de carater científico: ta- 
zer editar trabalhos de nature- 
za cientifica, buscando tam, 
bem q barateomento de publi- 
cações destinadas ads eus 
associados & '“âos estudantes; 
manter Intereamblis Intelectual 
& cientifito com nssociações se- 
Melhantes ou ólitras que lhe sé. 
Jam proveitosas, 


Cn e et 
Dr. Carlos Liberalli 


Dr. Evaldo de 


Oliveira 
MEDICOS 


DIARIAMENTE, DAM 
13 AS já HORAS 


RUA CANDELAÍRIA, 83-1. 


TEL, 27-1260 
da et me o 


Gomes 


-— Bloritmduth 


Resir | 
Fol.; 23 5h06 


je DS =| 


CRP TUR rp pare Ra 


Como num golpe de mágical 


Uma criança [az esta operação 
num instante: o estrado de 
metal, com molus, independente, 
do assento é encósto do solú, 
“arma-se ou se recolhe rápi- 
da e suavemente, orultanio 


tôda a roupa dk cama, 


LTDA: 


Nr A 


s: “ + x Ato sal e pad ii a Te aÃ 


+ Equitunvo dus tstudos Units 
to Brasil opera em todas as mo 
talidades de sequros de vida h 


cinquento anns 


DD g ..=============]—— 


+ 


Metropole (ia. Nacional de Seguros Gerais 


| ' ). 


| A METROPOLE CRESCE 


| ININTERRUPTAMENTE 


Ha 444 OBI,GO 


NA CONFIANÇA 


a) 


DOS SEGURADOS...... 


| 92 506.811,90 


[73 777 790,20 


4 


| (s mMenso RB 


ar 736 428,20 


sO 703 966,10 


31 754.375,60 


2 146 33,30 


+ 


LE 320 77940 


6 4zs 546,60 


2:463 017,70 


” 


diario Carioca 


RIO DE JANEIRO — WOMINGO, 4 DE MAIO DE 1947 by; 


“x 


o: F “4 N 
é 
Si : - nr Nado Ta Fgst CCT ar + yr; 


AGENCIAS EM TODOS OS 


, ' | 
VS PO DP PE ANA 


ed 


A Equitutiva é à úuico qi 
porciona sorteios trimes' 


dinheiro aos seus seg)! 


+ 


| SINISTROS PAGOS a 
AREA 44 999/018,90 


ea Des | 


“CORRETAMENTE 


SUAS OBRIGAÇÕES 
" CONTRATUAIS. 


(27 ass p74 ao 


* 


"21.868 334,20 


: P 682 9,70 


"13.987069,80 


"0 707 964,30 


7.733 725,00 


«164 296,00 


4545,64 180 | 


166.403,80 
179,889,70 
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ANO AX 


Para mim an melhor coisa que 
há em Hollywood é a “Ame, 
rican Contemporary Gallery”, 
uma salinha situada ao fundo 
de uma vila de lojas como é 
comum equi, onde alguns jo- 
vens, arrojadissimos pintores 
modernos expõem suas defor, 
mações nem sempre plasticas. 

Gosto muito de pintura, mas 
confe-so que, no-caso desta Ga- 
lorla, não são tanto as telas na 
parcae que me interessam, como 
uma grande tela virgêm, per. 
feitamente branca que se Can- 
dinho Portinari visse saia logo 
para um palnel, 

Nessa tela, há Poucos meses 
Atrás no dia seguinte a “Than. 
ksgiving”, pora ser exato — 
quencdo Tlo Sam mastiga os 


SEMANA LITERARIA 


RIO DE JANEIRO 


CAVAQUINHO E SAXOFONE 


Menilmontant FL VIA 


Vinicius de Morais 


-v1 projetados em 


Fundador: 


POESIA 


milhões de perus que o povo 
lhe oferece em holocausto pelas 
multas graças recebidas — eu 
sucessão Os 
fabulosos painfis em preto e 
branco com que q dinamarquês 
Carl Drier, criou, em 1928, um 
dos maiores monumentos da ar- 
te do cinema: “A Puixão de 
Joana d'Arc”, 

Isso me traz de volta tanta 
coisa que nem sei como tocar & 
cronica. O fato é que conheci 
bastante bem Mme. Falconetti, 
Aa grande atriz francesa que in, 
terpreta de modo inesquecivel 'a 
santa de Domremy. Conheci-a 
aí no “Rio, no tempo do meu 
debate sobre cinema para - 


- 


(Conclui Do 2º pag) 


OS PODERES 
DO ESPIRITO 


Paulo Mendes Campos 


Os artistas frequentemente menosprezam a ciência o que 
não à tarefa sutil, Observado com certa má vontade o espírito 
é decepcionante e Sc confirma o desprezo do artista. Se alguem 
contempla a organização mental de um grande geometra ou de 
um grande fisico da antiguidade, ficará extusindo. Nersa admi- 
ração pura em que a inteligencia encanta a inteligencia, entra- 
mos no reíno do maravilhoso, porquanto desinteressados da fi- 


do nenhum é preciso distinguir o poder criador e o poder des- 
truidor da ciência para haver desilusão. De fato a bomba atô- 
mica não veio de uma formula de Elnstein e nem' de sua conso- 
quentização lógica por parte de alguns sábios, O espirito huma- 
no é responsavel pela bomba atônrica e, nas especulações apa- 
rentemente puras dos fisicos do passado, trabalhava-se na de- 
sintegração nuclear. Poderlamos distinguir o elo aparentemente 
desinteressado de que velo derivando a possibilidade da bomba 


“omtômica:-- A causa- primeira- dessa máguina de-morte será uma 


dedução primaria de uma lei da natureza. Reciprocamente, não 
se abstraindo a finalidade, as leis fisicas são desilusórias, Mul- 
to mais do que a ficção, a ciencia coloca o homem em jogo, de 
maneira nais incontrolavel e perigosa do que os Ídolos pelos 
quais através dos tempos a humanidade se fanatiza. 

Os nazistas eram fanáticos. Mais terrivel, porem, do que a 
psicologia idólatra do nazismo era a técnica germanica, a ciên- 
cla alemã, o espirito alemão, que, com o seu poder extraordina- 
rlo, dotou o exsrcito de Hitler de uma fabulosa organização pa- 


A ciência é una é Indivizivel porque o homem é uno e In- 
divizivel. Mas não apenas a ciência o próprio espirito é uno € 
indivizivel. Desligando-o da causa do homem — e esta causa é 
) (Conclnf na 2º pag,) 


CA 


À noite cai vagarosa 

E-logo fugiu o tedio 
Porque três luzes vermelhas 
Inesperadas brilharam 

Na rua espessa e cansada, 
Sopraram ventos morenos 
Nascidos das aguas mornas, 

E o noturno véu macio 
Envolveu o corpo quente de Belém 
À misteriosa 


+ Às estrêlas cêm seus lumes 


«É as árvores com os frutos seus 


Vão cres 


cendo no silêncio 


Enquanto, os seios se abrindo 
Na noite-calida e quieta, 


Na juventude imprecisa 


Olhando 


« 


o destino incerto, 


Elvia canta, a voz molhada 


Por soluços 


PERSPECTIVAS 


J. E. DE MACEDO SOARES 


8 
INAS 


Diretor: HORACIO DE CARVALHO JUNIOR. 


NTA 


Ricardo Anacreonte 


DESBRAVAMENTO 


PEDRO DANTAS 


A Árvore se contém na se. 
mente; a suma sabedoria se 
contém nas faculdades e con- 
dições combinadas de movimen. 
tação e de espcra, geradoras do 


TEATRO 


Plano intelectual, acresqao q 
odrem natural do universo, 
Movimentação, Isto é, ums 
conduta relativa no espaço: es- 
pera, isto é uma conduta re- 


lativa ao tempo; uma e outra, 
criadoras das famosas intuições 
correspondentes a essas diien- 
sões universais que o movi, 


(Consjue na 6 Pag.) 


LOUVOR E AVISO AQ SR. 
MINISTRO DA EDUCAÇÃO 


O sr, Ministro da Educação 
baixou Instruções ao Serviço 
Nacional do Teatro que, se 
cumpridas com exatidão e de 


acordo com o espirito que as 
ditou, serão altamente beneti- 
cas À arte dramatica neste pas, 
tão desprovido de bom teatro e 


Roberto Brandão 


que somente agora começa a 

tê-lo, assim mesmo de manera 

descontínua e excepcional, 
(Oonsjue na 6* Pag.) 


PRAÇA TIRADENTES N.º 77 


CRÔNICA 


“ILHAS 


Luci Teixeira E 


A tlha, como acidente Ecográfico, objetiva uma Idéln. O In- 
sular está em situação simbólica com a vida. Os barcos aportam 
mas partirão depois. No final o que permanece é à lha, rodeada 
de muslca liquida varrida de ventos gerais, 

à vastidão de largos horizontes traduz pobsibilidades In&- 
ditas para o espirito com um sentir de liberdade maior que chega 
& anular à sensação de possiveis limitações. 

Na definição aprendida na Infancia esconde-se assim o nos- 
so próprio simbolo que revelado mais tarde, subitamente nos 
surpreende e nos espanta. Pois o silencio, essa atmosfera ma- 
cla, onde as asas da memoria deixam sombras, se nos envolve 
de 'momento, permite todavia que os objetos visivels e Invisiveis 
existam sem constrangimentos e aportem ao nosso alcance sem 
crandes dificuldades. 

Holderlin advertiu que as ilhas de amor não são mais reco- 


N.º 5.781 


(Conclui na 2º pag.) , 


DE NOVA YORK 


O HOSPEDE DO 907 


' Fernando SABINO 


No Century Hotel d2 rua 45, 
entre a Broadway e a Sexta Av, 
mora desde Igum, tempo uma 
estranho personagem. As nove 
em ponto, qualnuer que tenha 
sido a hora tardia da madru. 
gada que à caria o recebeu, !á 
val ele para o trabalhc na De- 
legacia de Tesouro Brasileiro, 
Seu terno é escuro, seus movi- 
mentos se desdo' em duros 
angulos de automato, O inde- 
T.stivel monóculo pr.:ide o 
olhar esgazcado e místico ds 
poeta, que se funde á rigidez 
das coisas no re:nr numa nos. 
talgia ce cegura, Joe, o poito- 
riguenhs da “Tunchnelte”, co- 
menta no vê-lo passar: 

— “That's the Old Man, He's 
mv friend again”, 

Chamam no de Old Man pcr 
enusa dos cabelos, que, segundo 
ele afirma com muito orgulho 
e alguma astucia, já eram bran. 
cos nos vinte anos, Rompe 
constantemente com Joe diu- 
rante a molte, pela manhã se 
confraterniza, O primeiro rom- 
pimento, ao que (ul informado. 
forçou o a um jejum matinal 
de uma semana ( procurar ou- 
tro lugar gar tomar o seu ca- 
fé pela manhã ou mesmo dirl. 
Firse ao “cruyg-store” da pa. 
quina é façanha que escaparia 
AS suas forças), Foi motivado 
pela defesa que ele tomou: de 
um bébedo que, desrespeltando 
O decoro ambiente e respeitam. 
doa lei do. menor c"forco, can- 
didamente verteu no salãozinho, 
da banqueta mes: 10, toda água 
“whiskv” Ingerio: lá no bar 

De outros rompimentos, não 
Sel à causa, O certo é que eles 
hoje são amigos e quando de 
madrugada o telefone toca, Joe 
manipvlando candulches, xicaras 
Ovos, frigideliras e pedaços de 
presunto comsuas vinte mãos, 


val falando antes mesmo de 
atender; 

— “The OldMan, Orange 
julce, ham and chees sandwich, 
cup of coffee. Heli, Jimmy! 
Fake thig for 907, the ("1 Man". 

E Jimmy, o ascensorista, «obs 
com o jantar do 907, as quairo 
da mauhã, 

Nunca chegou atrasado ao 
trabalho, e tem escrupulos au 
compor poemas ou musica em 
papel de serviço. Sabe Ident! . 
ficar-se exterlorn. nte 4 burrice 
geral quando é preciso Ein suina 
excelente funcionário, embora 
seja o anti-burocrata por exce. 
lencia, Não sabe telefonar, pre- 
gar selo em carta, redigir le. 
Jegrama, e sua, caligrafia nem 
ele mesmo dicifra. Assim tem 
perdido scus melhore. poemas: 
por não conseguir ler 0 que es- 
creveu, Varla:z de restaurante 
é para ele um suplício e fá fol 
forçado a cortejar a caixeira 
da casa de roupas, 1 ilca ma- 
neira de somprar o que dese, 
Java. Acabou comprando roupa 
diariamente, :' para vê-la, Mais 
uma de suas famosas noivas, 
Durou uma semana, ou sejam: 
sel. duzias de lenços, 

Lá está ele, no 54.º andar do 
mais alto edificio da Rockfeller 
Plaza, mancjando “ borderaux” 
e taxas cambiais, converiendo 
franco suiço em dollar e redi- 
gindo um oficio ao consul la 
Noruega, Agora parou um ins, 
tante, tirou o monóculo, falou 
cualquer coisa para si mesmo, 
como; “o silencio das coisas 
teh um sentido; quem não n- 
tende isso não entende nada” 


e foi até a janela. Sua visla se, 


estende pelo West Side, por so- 
bre o telhado feio dos edificios, 
por entre o labirinto dos arra. 
nha-ceus, Nova York se desdo, 
(Cousjue na 6º Pag.) 


A um estreante que me trouxe certa vez longo ar- 
tigo sôbre Shakespeare respondí de fmediato que o não 
podia aceitar. “Mas O sr, não leu sequer”... “Meu 
caro amigo, sôbre Shakespeare só posso publicar col- 
Sas de grandes especialistas ou trabalhos assinados por 
nomes muito conhecidos, Estes interessam ainda que 
Sejanr idiotas. Mas os estreantes não têm o direito de 
dizer banalidades; por outro lado mesmo quando di- 
zem coisas interessantes ninguém os 18”, Os temas por 
demais explorados não admitem melo têrmo. Como 
não comportam novidade, só nos atraem pelo que re- 
velam de quem os trata, 


Diante da necessidade de falar de Castro Alves e 
dos livros que se publicaram ultimamente a 5eu Tes- 
peito, sinto que deveria repetir a advertência feita ao 
jovem estreante e passar » outro assunto. Dois livros, 
porém, merecem reparos, nessa enxurrada de retórica 
que correu sôbre o centenário do poeta. Quero refe- 
rir-me é “História de Castro Alves" de Pedro Cal. 
mon (Liv. José Olímpio, Rio 1947) e à “Trajetoria de 
Castro Alves” de Edison Carneiro (Editorlal Vitória, 
Rio 1947). Ambos demonstram, apesar de suas dife- 
Tenças e mesmo de seus contrastes, que já não se faz 
mais crítica neste país sem atentar para os fatos so- 
clais que cercam e condicionam a obra da arte, ser 
procurar situar o autor no tempo e no espaço. 

Pedro Calmon quis fazer e fez uma obra bascada 
na verdade documental. Não apenas nessa verdade 
vislumbrada na documentação referente no próprio 
poeta e que já fot bastante explorada, mas ainda na 
que decorre dos conhecimentos obtidos acerca dos a3- 
cendentes do escritor e do emblente em que tle se for. 
mou. Para tanto rrmonta o sr. Pedro Calmon até á 
época da Independência. Estudando os acontecimen- 
tos biológicos e soclais de Castro Alves, pode assim 
o biógrafo reconstruir a psicologia do blografado, re- 
sumida nestas frases do prefácio: “Romântico e retó- 
rico, absurdo e profético genlal e singular; na sua 
mocidade perturbada, o reflexo das Ídélas que iriam 
governar o mundo... É o Brasil de vinte anos que 
canta as suas odes, padece as suas nngústias rÍ as 
suas aventuras, e sonha com glorizsos entuslasmos os 
devaneios”. Em verdade, não val muito alím dessas 
vaguezas a análise da personalidade do poeta e o li- 
vro interessa menos pela interpretação do que pelo 
relato histórico. Pedro Calmon por outro lado, não 
desenvolveu a parte de crítica litsrária, e não fôsse 
seu estilo fácil não teria a sua “história” grande 
atrativo. 'Tal como £e apresenta entretanto, é uma 
contribuicão honesta para uma futura monografia de. 
finitiva de Castro Alves monografia que nínda não 
foi escrita anesor do muito que se publicou. O estudo 
de Afrânio Peixoto continua a ser o que de melhor se 
fez nté ngora. 

Já o sr. Edison Carneiro, nrtenos preocupado com a 


psicologia do posta e mais atento no significado pro-: 


fundo de seus cantos, como expressão natural de um 
momento sociológico, da-nos, embora sem trazer do- 
cumentação inédita, uma tentativa do interpretação 
marxista do fenômeno literário, Interpretação que com- 
picta a de Heitor Ferreira Lima, publicada há alguns 
nnos. Diz-se em enciologia e em antropologia, clên- 
cias de que muito Cesconfiam os marxistas que a cul- 
tura é cunulativa e determinante, Tsco firoltos np Dig 
fluência procípia ca TInfra-c trubura sóvre à cupei- 
estrutura conquanto não forneça uma explicação to- 
talitária «da produção intelectual. No caso de Castro 
Alves, ocorrido nas vesperas da abolição e da Repú- 
blica é possível encontrar na situação econômica e 
política uma causa digna de análise. Mas a solução 
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dus enfgonos do marxismo peca pelo simplismo de 
uma atenção voltada exclusivamente para a propagan- 
da e pela insistência com que se procura ligpr a voz 
libertária da burguesia liberal às relvindicações das 
massas, E peca sobretudo pela intenção de revolucio- 
narismo consciente atribulda ao poeta, 


Quando o sr, Edison Carneiro escreve que “pre- 
tende recolocar Castro Alves entre os combatentes da 
reforma agrária do sistema representativo, das l- 
berdades democráticas” de exagera e estabelece mul- 
to de Indústria uma confusão tanto mais perigosa 
quanto éle mesmo assevera páginas adiante que Cas- 
tro Alves não podia compreender Gle não estivesse a 
abolição completa “sem a divisão dos Intifundios, sem 
& fixação do homem à terra sem uma reforma agrá- 
ria que destruísse as condições feudais da agricultura, 
etc.”, Aliás, de confusões e Insuficiêncins de-sa ordem 
anda chelo o livro escrito à pressa e para fins atua- 
listas. Assim é que ao referir-se aos amores de Cas- 
tro Alves. o autor sublinha a sua masculinidade a 
qual constituiria “um adinntamento sóbre a poesta de 


postas começam a participar a atualizar seus temas 
a cantar os feitos dos heróis recentes e os dramas da 
coletividade, O complexo da castração a que alude 
Edison Carneiro não caracteriza os romanticos, que 


Padue OS caracteriza é o individualismo anárquico “e 
heróico em revolta contra a sociedade opressora e exi. 
Eente de conformismo. O romântismo é uma concep- 
ção cavalheiresca do nrundo e emsi nada tem de fe- 
minino, É verdade que os primeiros românticos fran- 
ceses com Chateaubriand e Lamartine à testa, can- 
tam desilusões e melancolias mas contemporanca- 
mente Vigny escreve uma poesia estoica e leva uma 


- vida agitada de soldado. Não há no romantismo nº- 


nhum complexo de castração, aínda que, pessonimen- 
te, um ou outro romântico o possa ter revelndo em 
suas obras. Esse sentido vulgar dado à palavra roman- 


tico, em livro de critica literária e sociológico não 
podia ser mais infsliz. Nem mais anocrônico, Que 
camta Vitor Hugo, n grande romântico à malor dos 
românticos O chefe intontestável da escola român- 
tica que teve influência em Castro Alves? Éle can- 
ta Napoleão. os amores viris, a glória, o heroismo, a 
luta, a liberdade. É com os parnasianos que surge e 
Fecusa de particioar e com o simbolismo é que à re- 
quinte efeminado entra na literatura novamente, por- 
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que volta a ela em todos os períodos de decadência 
fim da Idade Média, século XVIII etc... Nunca, nem 
antes nem depois do romantism + houve maior par- 
ticipação do poeta tanto na sus expressão literária 
como nos seus atos, 


Mas o desejo de fazer Castro Alves um poeta útil 
à “causa” não induz npenas a julgamentos apressados 
e esquemáticos. Val além. Val zo ponto de afirmar 
que o poeta buscava a natureza para sonhar “ao lado 
descucão" com “uma sociedade .sem classes”... 

É algo ridículo essa teimosia dos políticos ent em- 
prestar nos grandes mortos, que não podem responder 


' Intenções discutibilissimas. A sonhar com soctecdardos 


sem classes transforma-se o poeta de burquês pro- 
gressista a que foi elevado em Socialista convicto... 
Ora, Castro Alves nada foÍ disso, fol apenas um Jo- 
vem de coração generoso e que precisava de temas 
para a sua poesia. Cantou as tristezas da escravidão 
Porque era o tema do momento e Porque por tôdu a 
parte os oradores liberais e republicanos não batiam 
noutra tecla, Onde iria seu talento épico buscar as- 
Sunto se não no grande drama da época? E se seus 
versos. líricos não são tão belos quanto os outros isso 
não se deve à vontade de participação mas tão somen- 
te a seu amor pela retórica. Outros já salientaram, 
entre os quais Roger Bastide, que com o: analfabotis- 
mo então reinante não podia haver uma Hteratura 
para o povo. Não havia povo, no sentido moderno da 
Enlavra, e os versos se faziam para uma burguesin 
culta que se distrala com recitativos e discursos como 
em nosso (empo se dittrai: com cinema, Essa poesia 
Pseudo-social era ouvida como uma peça de musica, 
pelo prazer das frases das Imagens dos ritmos. Aliás 
é isso que constitul a beleza real da produção do poe. 
ta, é o volume da fraso e a fulguração das antiteses 
hugonianas e não a derragogia ou o sentimentalismo. 
É possível que em seu tempo mais caracteres marcan- 
tes de sua expressão poética tivessem, mais do que 
o resto, agradado o público, pois o convencionalismo 
de certas atitudes era de rigor. Empolados grandilo- 
auentss, revelavam-se todos os espíritos da elite da 
segunda metade do século. Até nos albuns de família 
àsse vício aparece como se percebe de uns tantor ca- 
dernos de notas que ficaram à nossa disposição. De 
minha mãe consztvo aty hoje um diário em que no 
lado das poesins em voga se anctavanr os fátos da 
vida cotidiana com mma riqueza de interjcições e de 
exagêros hoje ridícula mas então muito “distinta”, 
Castro Alves fo! a expressão mais alta dêsse espírito, 
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Em seus versos reconheciam-se os homens do século, 
como no princípio do século seguinte irla reconhecer. 
Se outra geração, a dos nossos pais em Rui Barbosa. 
Outr=s gostos, uma virgindade relativa de emoções, 
permitiam que se aceitasse o barroco e o verbalismo 
da literatura (em atraso de 20 anos, sôbre Paris) co- 
mo característicos do gênio. Sl de gente que se exta- 
siava com a sinonímia dr Rul Barbosa como se es- 
crever bem consistisss em encher páginas de repetl- 


ções. Hoje essa riqueza verbal nos aborrece e a tro. 


camos de bom grado pela pureza dn expressão certa, 
aparentemente pobre mas rica de sugestão. Não que- 
Temes mais que nos digam tudo: preferimos quem nos 
Induz a sonhar quem nos sugere alguma coisa, 


Se Rul Barbosa ficou e é lido ainda, não foi tanto 
pelo estilo, pela obra de arte quanto pelo valor mo- 
ral de suas atitudes a lição de seu caráter, o exemplo 
que é de resistência à ditadura e de convicção liberal: 
E mesmo seu estilo nos entusiasma menos hoje pela 
Tiqueza vocabular do que pela precisão, não raro es- 
pantosa de sua língua. São as suas qualidades de me- 
dida e não a sua retórica, que nos agradam sempre, 

Saí um pouco do assunto para dizer que o julgamen- 
to das escritores (e também dos artistas) de uma épo- 
ea não deve ser feito com a mentalidade do nosso tem. 
po. Cabe-nos situá-los no seu ambiente, 

Só assim os compreenderemos e só assim nã 
Arriscaremos a uma apreciação parcial deles. 


O sr. Edison Carnciro não está ainda calejado po- 
mM, e Sente um certo pudor em insistir nesse pônto. 
TES NÃo CUnTPra age aa con identemente, Castro Al- 
I: preendia bem as forças com ue estay 
lidando”, sublinha. “Só lhe linteresi ps se 


- Seria aínda muito “onito que se Interzszasse 
realmente por tanta coisa | Haveria relativamente 


pode Imaginar um Pocta mesmo da envergadura de 
Castro Alves Prec-vnado. aos vinte e poucos anos 
com & expressão de uma doutrina social. Vitor Hu- 
£o, que era Vitor Hugo e escreveu Sua poesia épica e 
participante já maduro, não cabia exatamente em que 
consistia a política. O ressentimento pessoal ilitou-lhe 
“uas melhores páginas e em tóda a sua obra mal se 
deparam algumas idéias bastante confusas a respeito 
da questão socinl. Que dizer então de Castro Alves ? 
Apenas que fol um menino admiraveimento datado 
am Improvisador extraórdinario e um artista do ver- 
o 


Talvez se venha a escrever, apósas perturbações 
de nosso momento histórico, um estudo completo e 
imparcial de nosso vate. For ora tudo o que dele se 
tem dito p:ca pela intenção partilária ou pola au- 
Sência do interpretação. Não houve alnda sôbre Cas- 
tro Alves uma análise do valor da que a respoito de 
Gonçalves Dias escreveu Lúcia Miguel Pereira. E êsse 
é o livro que aguardamos. 
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“ 
qual ele, por sinal, entrou com 
um boim depoimento, Tomei ate 
chi com ela na “Brasileira”, 
isto é, cla tomou chá, Lembro. 
Wo micemo Gue uma vez paguei- 
jhe um café no “Amarelinho”, 
vo div ultás em qua juntos para 
uma palestra de Orson Welles, 
e cu tive ocasionalmente a fot. 
tuna de opresentur o Gldadão 
Kenca Josy d'Aro, tendo ti- 
ento ambos muito comovinos, 
Muy lego já está parecéndo con. 
"era de meu amigo Di Caval- 
ennti quando se recorda de Pa. 
ris, Voltemos ao quo interessa. 

Na “American Contempora- 
ty Gallery" [unciona um Clube 
de Cinema, e quem me conhece 
jo vit due cu não saulo de hi, 
em que cepugue a neu amigo 
Rubem Braga e outros cupim, 
chas daí do Rio. O elubezinho' 
opéra em função da fmoteca 
circulante do Musely de Arte 
Moderna, apresentando as mes- 
nas séries que «2 pote ver na 
excelente sala de projeção du 
tua 53, em Nova York, e é dl. 
rigido por*um amor ale judia 
chamada Clara Cirossman, que eu 
de Início chamava Miss Gross- 
man e hoje em «dia chamo sim. 
plesmente Clara, tão simpátreu 
e inteligente é cla; creio que 
o ser mais inteligente & adianta - 
do aque já conheci nos Esta, 
cios'Unidos, entre homens e mu- 
theres, 

Clara Crrosman não faz se. 
gredo do seu relaxamento, 3 
Galeria parece “pirão «de casa 
velha, pirece quarto de Murilo 
Mendes, parece Paris. Se se 
pussa o «dedo sobtre uma repro. 
dução digamos de Utrillo, onde 
há sempre muito branco, fica 
rquelo risco n4 poeira, Qutro 
dia a cadeira em que cu me 
sontava (esmantelou se literal- 
mente «ob mim, para o grande 
rir do Clara Grossman. Ao lado 
ela arranjou um escritorio que 
u tambem seu quarto de dor- 
mit, Aquilo é um poder de ll. 
vro Jogado, fotografia pelos 
cantos, pedaço de tela, cartão 
É co socio, ponta de cigarro que 

e uma loucura; sempre com um 

olho esquisito de Picasso, um 

pepel de parede de Mnalisso ou 
um movel amarelo de Van Gogh 
apontando de sob alguma coisa, 

AM passa ela us seus dias, en- 

tregué a un dos mais nobres 

o arduos misteres que hã na 

terra; o de incutir e divulgar o 

gosto pela plitura moderna e 

pelo bom cinema ao povo ame. 

rlvanio, 


Em dezembro ultimo toi aqui 
a “Parada das Estrelas”. EB' q 
inauguração ollcial do Natal, 
que em Los Angeles começa um 
mês antes. como era o nosso 
e onD uia soduidy som JrAantiIvO 
polícia carioca limitava-to ao 
cumprimento de seus deveres 
precipuos, Nesse dia Hollywood 
Boulevard toma q nome de 
“Santa Claus Lane”, o que quer 
elizer: Caminho de Papal Noek, 
Passam milhares de cavalos 
montados por milhares de “cow. 
boys" 'e extras de cinema; mi- 
lhares de moças ce perna de 
fora animadas por mirabolantes 
búlizas; passa Sabú montado 
mim elefante de ver- 
cade; Leo Carrilo trotanto fo- 
goso corcel; Red Skelton fa. 
sendo gracinhas; Jack Benny 
com uma cara chateada e ou- 
tros palustos que se está farto 
do ver. No final passa um 
carro elegorico à maneira dos 
dai ds terra, com o velho Noel 
rrenando para a criançada em 
delivlo, A coisa toda traz um 
milhão de pessoas para Holly. 


wood e Sunset Boulevards (per- 
| 
t 


e 0 OD 


doem. mas a mezgalomania O 
nitural nestas parngens), sem 
falar no cue se sode ver olhan. 
do para as sacadas, 
uetúculo curioso no primetro 
cdusrto de lnra; depois ingê. 

v ndo denois com uma ceara es. 
fandardizeda, enbando por en. 
Jorr. Pasea muito cavalo de- 
melis e a cnantidade de pernas 
mos não dá vez a que a geuts 
£º eoncentre em nenhuma, 

Pois foi essa parada que se 
Prazo no mel caminho quan. 
do eu atraveseava o Boulevard 
rara entfrer na Galeria. Fiquei 
vma fera, 


É um vs 


mas como 
homem rontrolado, ninguem 
notou, O censo é que o pro- 
grama que ia ver me Interes. 
sert demais. on. 5 da Série 3, 
sobré o cinema francês de van- 
gopror, Tinvavom nada menos 
tua o “Bllet Méranique”, diri. 
rio vela. pintor Léger; 
“Ente'Avto” ce Revé Clair; “A 
Forridente Mme, Boudet”, de 
Ciermíine Dulloe com a Nervmoz 
no panel princinal: e sobretudo 
“Mentimontant" do risco pari. 
sfonta [Umitri Jiveonov; de que 
puviro morsvitinso Tada neprei- 
temente Imádito rora mim e sé 
perito ditar não é prego é 
raro da estar roendo as unhas 
e tnveta. 

Felzment= Clova Grotsman é 
bes mulher de esntrtn contou 
Cont o ntrnzo de moda ónus 
ouendo consegui pascrr não Hi. 
ni perdtia mais do que a me- 
tac no filme de -Germine 
Bollse, Vi Roncé Claire en Ee. 
entón o e'tmorimento de Léger, 
Tez-tº então um intervalo e eu 
rol para tm cigarro e Um papo 


sou um 


com o alretore, Encontrei a 
sa cam um se estreordibariamente 
Rr exclndo e ns olhos, nue tem 
dg metocoleros, fnscos e dilatados 
A puma exnresbo que só ven és 


rosas enando estão drogada, 


rentem doseto fisico ou nea- 
boram to poster algun medo 
" eonnda 
| agr y 
Poncctorun vão pudesse CN. 
tr Íe Jhe Por que é que a 


* En frento estava fechada à 
se, ? 


En fimsau nervocameênte: 
- Por causa da muilidio me 
* +ESy esquerdista, olhando | 

eco para fora uoudê Se 


“o GIZCAO, 


e quzs 


MENILMONTANT 


uma contração como um cicoctr ao passarem aquelas menininhas: 
e cu motel, aceudendo-lho novo] mpram-se ? — aquelas entre 


cigarro, que sui mão tremia ao 
ajuder a miiha com o Tosto. 
ro, 

Dal, não sei como, vieram 
outras Dessoas, € A conversa calu 
sobre Knfku. Isso dito assim 
pode parecer pedante mas 
qual, W' que na noite anterior, 
conversando com Alex Viany so- 
bre “Metamarfose”, que ele não 
conhecia, fiz lhe sentir a repul- 
sa que q historia me causaro. 
Disse-lhe, se não me engano, 
que Kafka me dava a Impres. 
são de um espírito de porco de 
primeira ordem, parecetulo ter 
por objetivo amolar a paelen- 
ela do E roNRIS com a sua des. 
gradavel morbidos; conceito quer 
devn ser até bastante comum, 
ronfessso, apressado da minhh 
usrte; porque não conheço 
Kafka bem, ninen tendo clcga- 
do» w acabar “O Castelo", e as- 
sim sem dados nen interes£e 
positivos para julgar q homem 
en obra, Mps dissera, e estava 
dito. A verdade é que a gente 
fula às vezes esse gencro de 
coisas antes que o desconflador 
s2 nonha a funcionar, 

Reveti » cConceltó em frente 
ds Clara Grossman, sêm nhda de 
melhor para dizer, e eln pro- 
testou com veemência. Mas — 
curioso — n veemência do seu 
protesto nin era tants contra 
a niinhy frase feita como con. 
tra um impoderavel qualquer, 
Piguina coisa monctruosa que se 
debotia dentro dela incapaz de 
so Ubertar. Sen rosto contrati 
sa tinha chiuparo todo, e à me- 
dida que me falova, meio sem 
mo ver, umn indignacão misto 
de enterra pouco à pouco esba. 
Ha-lhe es tranós para alem da 
expressão lNumaãára, As frases 
eniam lhe explosivas € sua pa- 
lidez tinha a acendé-la apenas 
os olhos mutta verdemente aber. 
tas e os dentes brancos cuu se 
mostravim coma os“ de um bi- 
cho na defensiva, 

— Que sabemos nós? verbera 
va por fim., Quem sabe se O 
que você chama de morbidez em 
Kafka não é npenas a sua Si 
de, a normalidade de um ser 
que de posse de algum segre. 
do pavoroso com relação “os 
homens e à vida sabedor do 
misterlo do  lmespersdo e do 
mesmo tempy incapaz de puar- 
dar para si só a sun medonha 
descoberta, não teve senão O 
recurso da arte, do romance, 
para se descarregar, como queima 
cumpre uma necessidade fisto- 
logica ? Que sabemos nós do 
que está para acontecer no mi- 
nuto seguinte, e porque ? Que 
enbemos da origem das coisas, 
do panteo, dos crimes, dos mas. 
sacres coletivos ? Qual é o po- 
der de que se Investe uma pes. 
soa para com um grito, com um 
gesto com uma palavra arran- 
ear de uma multidão tudo o 
que cln tem de mais selvagem 
e atirá la covardemente contra 
14 ema propria unidade ? 

Olhei para ela, Parecia uma 
pessoa prestes a matar, ou Ci- 
paz de, súbito, perder a razão. 

— Que fol que houve ? per. 
guntei, já agonindo, 

Ela levou as mãos às tempo- 
ras, apertando nas por um mo. 
mento tob o cabelo cortado cur- 
to, 

— So isso continuar assim, 
juro que vou ficar louca, Não 
é possível a um sêr humano vi. 
ver debalxo de tamanha tensão, 
nessa insegurança, nes-a proxi- 
midade do perigo, da violencia, 
do crime,.. 

Outras pessoas haviam entra. 
do para q Dequeno aposento € 
ouviam-sa iambim. Depois fez. 
se um silencio como que sobre, 
vem, nos grandes panicos, Eu 
adivinhava, mes sem saber bem 
o quê e aquela sensação co- 
meçou a me angustiar, 

— Conta logo, por favor, pe. 
dt. 

Em volta cs tutros chegaram- 
se mails, De relance vi us todos: 
um jequeno grupo de judeus, 
com narizes judeus, pela judia. 
Só Alex Viany e eu não eramos 
judeus naquele quarto, e juro 
que, na antecipação misteriosa 
da que vinha, senti vergonha 
de não o ser tambem, 

— Imaginem vncês que eu es- 
tava ho porta, vendo passar a 
parada..,, 

Da repente «eus braços er rela- 
xeram, ela abandonou os cm- 
bros e riu; 

i — Ora, o que é que adian, 

Eentt que s2 reconqu'stava Do 
seu ser normal. De fato, sor- 
rh para mim com sum antiga 
expressão insinvante, já donú, 
nado » medo, e falou; 

— Voçê sahe como eu amo o 
povo. Não hã tada que eu ame 
mais. O esquecido é que nunca 
antes me tihha acontecido nada 
ls semelhante, que seguer se 
aprolitmhasse. Quis limpressão 
muit estranha | Pols bem; eu 
estava vendo a parada, quando 


oito & dóze anos, À Se requebra., 
rem como vcuristos de “burles- 
que”, coltadas | (é logico Que 
ensajadas pelos mais velhos!) — 
eu disse qualguer colea que nem 
me lembro bem o que fal... 
qualquer colsa como ser incrível 
se forçar menihas daquela ldb. 
de q exibições lo provocantes. 
Na minha frente estava uma 
“mulher, uma milherzinha pro- 
vavelmente sem u menor mal. 
dade, sem nada dessas tintas 
de cducação e cultura de onde 
em prral nascem os preconcel- 
los, Eu daral meu braço como 
aquela mulher jamais soube. O 


nada disso, Uma erlatura sim. 
ples, cem maipres problemas: 
era o que estava escrito na sua 
enro, Para vocês verem que col- 
En monstruosa é tudo isso; lão 
mais monstruos quanto se pode 
gentil Do ar, essa qmença, essa 
insegurança, esse movimento pa. 
trt violencia como se uma boca 
invisivel estivesse soprando TES- 
contimenta no ouvido de cada 
um ! ao dizer eu isso ela, pen- 
«ando talvez que eu estivesse 
frjando de uma menina que se 
achava no seu lado, quem sabe 
sua filbn, voltou-se como uma 
fera e me Oolhou, E sabem 

e que me chomoy ? 

: Tu tá sabia, mas não quis a0- 
ipar. 

Eis Me chamou de judia suja, 

clisse eli com lagrimas na voz 

e esfregando aflita O peito do 

lado do roração: Me chamou de 

judia suja... 

Scu olhar mudou rápido par 
a mais total incompreensão. 
talou. fixa nó vazio; ) 

— Porque, não sel. Alí esia- 
va uma mulher, que evidente. 
mente não calla nada de pre- 
conceito de raça, nem fascismo, 
nem colsa nentuma, Era no 
entanto o instrumento de uma 
voisa horrivel qualquer, de um 
imponderavel, de um sentimen. 
to que estava no ar, Pois em 
menos de tim segundo, não aca- 
bara cla de me atlrar esse 10. 
sulto estupido, es linha á minha 
volta todo o tevra qm estava 
psrado em frente à Galert 
homens em maloria, e havia um 
que me aperlava n braço com 
forca, outro que me gritava no 
ouvido, cutro que me empurta- 
va para dentro, e já um sus. 
surro que abafava o barulho da 
parada, eu ouvia como se la- 
tissem para mim; “Porque é que 
não volta para p lugar de onde 
ve'ic, judia suja” 1 “Ninguem 
quer judeus aqui! Merecia bpa. 


nher uma surra ! Judia suja 1 


judia suja!” 

No momento seguinte Clara 
etave, curvado sobre st mesma, 
como se prêsa de uma dor. Suas 
unhas rubras, com o verniz 
melo descasendo, aguçaram-se 
em garras, liln gemeu, arquejou 
como um bicho: 

— Eu podia ter malado,.. Se 
tiversc uia erma à mão, eu po. 
cin ter matado... No entanio, 
sou incapaz de matar ninguem. 
Tivc. vontade de apertar o pes- 
à coça daquela mulher até arre. 
benta com ela, de ter uma me- 
tralhadora paro atirar contra 
todo mundo, Mus nem eu nem 
ninguem saberia dizer porque. 
Amo o povo, tenho dedicado mi. 
uba vida q servir o povo. Pois 
& verdade é que não era nada 
de expllenvel, ecra puro horror, 
ery KAFRA, KAFPRA, KAF- 


KA... 
lil alirou esse nome tres 
vozes, e eu n senti hbuter atôn 


cmo um punha desesperado, O 
discursa À congestlonara e à co. 
leva do fim a deixou por um 
moments suspensa, na posíçio 
felina em que começura, Mas 
depois pouço a pouco, velg seu 
riso mein arquejunte, e elu aca- 
bow vindo muito, rindo demiis, 
conto envergonhada co que dis. 
cerit, 

— Bom, disse afinal, quando 
a sugestão perigosa «o seu riso 
passou em nós tambem: vamos 
começar “Menilmontant", 

As pessons sairam em silencio, 
melo contrafeltns: um pequeno 
fruvo de judeus, Eu me deixes 
Íltar para truz, . 

— Você vai ver que beleza de 
Tilme, me segredou ela, E' um 
pseme adoravel. no mesmo lem- 
po lão real. Mes repare no 
principio. Vem mesmo a ca. 
lhor. Você vai ver dois homens 
hiando coma duas feras, um 
querendo malar o outro com 
um machado, uma cena de uma 
Violencia incrivel, de deixar a 
prs:oa arreniada, 

Pareceu-me ue a vin pela 
primeira vez. Dentrg cn sala 
de projeção, sobre a tela ilu. 
minrta ende um homem enlol- 
aquecido trucidava a machada. 
das a pronrin millher e seu 
emento refetin se ainda o ros- 
to do Clara Cirossman, Seu ros= 

at moreno de cabelos cortados 
curto, perdido numa expressão 
totnl de pagmo, 


=. 


(EM CONSTRUÇÃO) 


Vondemês com parte a prestações suaves, a rua 


Noronha Torrezão, em 


centro de terreno, com 


varanda, sala, 2 quartos, cozinha, banheiro, 
cte., CrS 75.000,00 estilo moderno, acabamen- 
to esmerado, clima saudavel, bonde e onibus á 


norta, 17 minut 


das barcas. Inf. : IMOBI- 


LIARIA PROGRESSO — rua Cel. Gomes Ma- 


2 cesstchado, 105-Sob. Tel. 6172. 


Rio de Janeiro, 


que é preconceito de raça A 


Domingo, 4 de Maio de 1947 


Foi provi 


cla de um seguro, 


OUÇA, COMO À VOZ 
DE UM AMIGO A- 
PALAVRA DO AGENTE 
Da SUL AMERICA, 


milhares 


-—=— qm 


OS POD RES 
DO ESPIRITO 


(Conclusão ús Ta pag. | 
pelo menos à vida — o espirito é uma miatavilhia. Considerado 


INÚMERAS VÊZES essas ou palavras se- 
melhantes têm corvado, com o tempo, o 
esfórço, a boa vontade e a firmé convicção 
com que o agente da Sul America procura 
demonstrar a necessidade ec 3 convenién- 


Essa é, realmente, a mais grata compensa- 
fão que pode ter um agente de seguros: 
saber que foi útil, que a sua visita deixou 
traços benéficos definitivos, numa ou em . 
tnultas vidas, O agente de seguros está, 
multas vezes, defendendo o supremo inte- 
vesse da esposy, dos filhos e do próprio 
segurado. Está às vezes garantindo a pos- 
sibilidade futura de estudo e de carrelra 
para os filhos, amparando-os contra a ad- 
versidade, Pode estar abrindo a oportuni- 
dade, ao próprio segurado, de aposentar-se 
e desfrutar, lranquila e confortávelmente, 
os seus últimos anos. Milhares de esposas, 
de Runs, milhares de pessoas 


| 
| 


DIARIO CARIOCA 


dencial 


AQUELA VISITA” 


abençoam hoje o momento em que a tena- 
cidade de um agente da Sul America 
conseguiu triunfar, afinal, ao mostrar as 
vantágens do seguro, 


Lembre-se desse facto, quando um agente 
da Sul America o procurar, Um dia, de seus 
próprios lábios, talvez, ele ouvirá de novo 
a frase consagradora: “Pol providencial 
aquela visita”! 


À SUL AMERICA 
CAIXA POSTAL 971 - RIO DE JANEIRO 
Queira enviar-me uns julheto com infur- 
mações súbre u séguro. 


1O-ttt- 09 


Nome cesererouiacono o nto decades ds COM sabe ço 
Dete do naesc.: din...cmés..... ONO, russo 
Solt.P....., Cosado?P,....+ Tem filhosP.cssos 


Rus cce eenercntara eba ar isca na strhentr tas 


Cidade. cssstrssr ses Entaross., + 


SUL AMERICA 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DF VIDA 
Fundada em 1895 


(Conclusão ds Ja pog.) 


4 
nhecivels. Nem por isso (lgixam elaé de existir porque ainda nós, 


correntemente demonstramos à nosca conformação quando trans- 
formamos todos os sitlus em Ilhas de amor ou desamor. Tudo, 


| pois, virá a ser este pequeno trecho do terra, desde q conversa 
| de duas pessoas no bonde ao silencio de criaturas de mãos da- 


simultancaimente com essa calisa, o conhecimento derivado do | 
espirito constitui uma partida teatória, um azar. Dir-se-la que, 


existe no sun natureza uma culpa original 
savelmente tody a humanidade nos desatlres que ele desegci- 
deja. Filosoficamenta é ingênuo discernir os bens eos males 
que se originam da mente humana em sua especulação clontiti- 
ca. A Inteligencia tem o seu demnlo erpuclíico a sêde insaciá- 
vel de “mais tonheelmento”, Da virtude distínia da especie hu- 
mana, q razão; nasce o poder que hoje nos atemoriza, u possi- 
Ullidade de vour pelos ares o mundo elvllizado, 

A inteligencia não disciplinou nem pacificou a consciência 
humana: criou um monstro, tão fabuloso e Lão assustador quan- 
to Rs divindades mitológicas. O ubiverso parece Lima arinadiiha 
perversa para inteligência e, da ignorancia pr-histárica 4 ciên- 
cla moderna, é comp se houvesse se desenrolado uma conspira- 
ão do homem contra o próprio hontim, O contorto de NUS 
época tem um contrapeso patético, De uma unica noção cien- 
Lilica surgem um aparelho doméstico e uma arma poderosa, As 
diversões proporcionadas pelo progre:so moderno sã imãs ge- 
meas (las destruição, 

Não resulta malor segurança para o homem se examnarmos 
unia outra atividade mental, à artistica, aquela que ce disen- 
vulve através de valores não-lógicos, hão-cintíficos mais sensunis 
«e etnoclonais do que rigorvsamento racionais. Aqui o uspitito 
DÃO engetidra um inonstro bot incio das faculdades pitras da in- 
teligêncin, pelo contrário, val procurar o comercio abrtrato dor 
fantasmas, aguardar deles uma salvavõo, 

Cs artistas sempre valorizam arbitrariamente a própria ca- 
paciinde criadora, Como se processa estn capacidade, que clo- 
mentos compõem a atividade artistica? E' dificil discorrer sobip 
Isso sem fazê-lo amplamente. Podemos dizer apenas yma ver- 
Ade raramente testemunhada: da nrte primitiva á4 arts morder 
bi, O espifito emuranhou-se numa rêde 
Lições, de falsidades to deformações de arbilrariedades contra 
à Inteligência e contra o sentlinento. O urtista, ao comnirário do 
homem de ciência, tenta prevalecer-se sobre o unlterso Em vez 
de submeler-se às suns leis naturais dando-lhe a feição de suas 
aspirações estimulando 05 homens té acordo com n falhas de 
Sua propria personalidade pregando múltas vezes os próprios 
vitios & condenando as virtudes plheias. Narciso, o artlita ce 
debruçã sobre o niubdo e contempla à próprio Iningem. Ele usa 
de tqdos os subleríútios para que sun vuz reja vuvida trabalha 
frequentemente sobre o misterio num munio incerto que lhe 
tornã mais facil a tarefa de seduzir, : 

Seu intento em geral, à fazer acreditar que a sun renlidude 
é a realiciade do homem e, desprezando os preconceitos soclgis 
prócura subsbitul-los pelos seus preconceitos intímos, diferentes 
tos primeltos pela "profundeza” e singularidade, 

O que é uma obra de arte? Um conceito bastante generali- 
zedo diz que & obra de arte liberta o criador de ccus fantasmas, 
O que, talvez, não tenha ainda sido ligado a esse conceito veraz, 
é a lenibrança de que, no se libertar o nrligta põu os seus fan= 
tasmas em circulação. Não so trata vxatamente de uma libesta- 
São, mas de uma divulgação, 

E O que é n verdade do artista? O belo é a verdudo — pro- 
curou-se tantas vozes implúgir úuima proposição faritaica pelas 
cogitações inumeráveis que nascem tanto do belo como da ver- 
dade. Definições como esta aclãa é o que denominamos SUpers- 
Lições do espirito. Numa fiase em que o literato Quer ver uma 
verdade, existo multas vezes aptnas uma consonancia agradável 
um Jugo de palavras sedutoras. y 

“Pudo que dissemos se refere ao espirito artistico chamado 
participante”, Á “participação” do espirito eirlador constitu) 
nos têmpos modernos uma conspireção comparável à da ciência, 
Tudo £e falou e moda se sabe, Numa progressão assustadora os 
artistas participantes confundem e entortam q esbirito. enquanto 

» colunia q unica atitude verdadeiramente gulcutica o verdadel- 
ranento política do artista: a grito pra ar 


inimaginável do sipers- | 


parlleigando respon- 


dus. 


Eu, vivida e criada numa (não quero repetir a palavra), dou- 
me 0 direlto de tirar certas conclusões que assim perinite a an- 
tiga vivencia. Direl, por exemplo que um grupo de amigos é Um 


| dellcioso arquipelago onde A gente pode encostar pata q desco- 


berta de maravilhosas peisagens: regatos é frvores frondosas, 
flores selvagens vales agrestes montes azulados e galvotos em 
bandos assimétricos.,. 


Há ilhas meninas e moças, risonhas eiêmeras loucas e fe- 
brisj umas de configuração caprichosa, de detalhados recuites, 
outras verdejantes, quase abreas, cheias de mutrmurios, de se- 
gredos, «de graça que enternece e do vôos que deslumbram e hã, 
entre tantas e tão várias us ensimesmadas à sonhar nas manhãs 
puras e frias, 


Pessoalmente não gosto do logos. Alonr de ser o contrário 
da dlha permitem à habitação lacustre, moradia que hão é né- 
rea nem terreetre ccim a séria vetacnria das pelafitas, nsseme- 
lhudo-se à cercrs vives, Tambem essa quietule sem uxprssão, 
essa placidez de vidro pluno só coblando Imacens nãr me ctrl, 
Gosto de estar na terra com água ao redor de mim, Deveis con- 
corar comigo revelando desse modo v vosso raciocinio e a vossa 
acessibilidade Insuler, 


Tlha « ótimo principalmente com bandeiras imulticores, des 
fraldadas go vento, no topo de mastros finos, 
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ASSURANCE CUMPANY LOMNTED 


A MAIOR INSTITUIÇÃO DE SEGUROS 
DO IMPÉRIO BRITANICO 


TOTAL DU ATIVO PARÁ -FODOS Os RAMOS 
Mais de libras 439.000.009 
(CrS 35.120.000.000,00) 


Seguros contra incêndio no Brasil 
AGENTES Gbiuais 
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+ DIARIO CARIOCA 
MÉDICA-ODONTOS 


É O BICHINHO ME PEGOU... 


meu 


despertar em mim 
ro, 


Do desejo á nção não houve 


Roberto Brea 


Bemana exaustiva e calorosa tI- 
nha eu mantido no fim deste verão. 
Friburgo, 
para o clima fresco é ameno dessa ci-* 
dade fluminense. 
“weeck-end”. 
tão dificil de conseguir dado as atri- 
buições e U 
minha vida clinica, Friburgo era um 
c&1 aberto para quem la fugido desta 
carioca caldeira de Pedro Botelho, 

No “Suspiro”, locnl delicioso en- 
contrei um cavalinho nervoso que fez 
as qualidades adormecidas Í 


Meu pensamento se elevou 


Decidf lá passar 
ultimamente 


encargos que assoberbam 


de cnvalel- 


perda de tempo. E lá fof 


o esculuplo carioca, completamente despreocupado a galo- 
pe em seu já domado corcel. Parece porem, que o folgoso 
cavalinho não estava em seus melhores dias de bom humor, 
Devia estar enciumado com a eguinha que para trás fi- 


tara, 
Não esteve, 


pois, com mefas medidas e na primeira cur- 


va, a pleno galope, passarinhou e lá se foi o entusiasmado 


cavaleiro, és cambalhotas, dar 


de paralelepipedos. Em vinte 
desastrosa! 
Consequencias: aenabou-ss o 


com os costados num mônte 
anos fôra a primeira queda 


“weck-end”; dois dias 


sem poder mov:r-se dores generalizadas hematuria he- 


morragias profundas nos tecidos, 


sacro lombares. 


Volta ao Rio. Um médico não pode: flear doente, A 


coisa passando até que velo 


a febre alta. O colzga foí 


chamado. Injeção Sulfa, Penicilina, etc, 
O que serin? O colega expliçou. Você que tanto fala 


nos focos de Infecções e agora presa 


de um deles, Essa 


queda, produzindo hemorragia profanda nos tecidos, oca- 
slonou um foco de Infecção fechado. E 


Conselho: Intervenção clrurgica urgente, La, vou eu 
para a mesa de operações, pois, apesar de medico, sou tão 


humano e fragil como os outros e tenho tambem 


“rendez-vous” com a doença, 


meus 


Guerreiro de Faria, esse seu divino bisturf, contra essa 
megara esquelética de capa preta e foice em riste! 
Que sirva este exemplo, aos meus leitores. Não caval- 


gu:m cavalinhos apaixonados. 
A 


... 


Congregará Todos os 


ERinide Janeiro, Domingo, 4 de Maio de 1947 a 


Cobrança dos Impos- 
tos de Saneamento e da 
Pena Dagua 


No Bº distrito de Arrecadação, & 
ma Rinchuclo, 26,, a  Profejtura 
está cobrando os impostos de sa- 
neamento e ds péns dagua, 

O imposto da pena dnagua rate, 
ro.se no 1º distrito com termino a 
17 de maio, sem muita e, o de sa- 
neamento a terminar no proximo 
dis:5 do corrente mês reforonte nos 
logradouros dos distritos dn Gavean, 
Leblon, Ipanema e da Penha, 


HEMORROIDAS 


tratamento sem dir e sem operação 
por processos modernos 


R. OLIVEIRA 
E, VISCONDE RIO BRANCO 
n, 47 - 1º Tel.: 42-5509 
Hora popujor; des 18 às 18 


Companhia Imobiliária 
- Retiro das Pedras 
CSI RE PS) 


(Em organização) 
ASSEMBLEIA GEKAL 
EXTRAORDINARIA 


Eão convidados os Benhores 
Acionistas a se reunirem em 
Assembléia Geral Extraorainá- 
ria no dia 8 de maio proximo 
futuro, ás 14 horas, na sede 
provisória da Socledaúes à rua 
Senador Dantas, 20 — saia 1411) 
para Geliberarem sobre o cum- 
primento de exigencias do De- 
partamento Naclonal de Injus- 
tria e Comércio para arquiva- 
mento dos atos constitutivos 
da Soclecade, 

Rio, 28 de abril de 1947. 

Diretor Presidente — J, 

Pisserchio, 
Diretor Tesoureiro — Francisco 
José Teixeira Leite 


Fluminenses Capazes de 


Defender e Aumentar o Patrimônio Nacional 


A saudação proferida pelo desemba rgador Ivair Nogueira Itagiba, por 
ocasião da visita do governador Ma cedo Soares ao Tribunal de Justiça 


do Estado do Rio 


Por ocasião da visita do Eo-, havia pobreza, avivou o talento 


vernador Macedo Soares e Silva 
ao Tribunal de Justiça do Es- 
tado do Rio, o desembargador 
Ivair Nogueira Iagibe pronun, 
ciou n seguinte discurso: 

—- “Bem haja, senhor gover- 
nador | Este Tribuna; de Jus- 
tiça a que tenho a honra de 
presidir e servir, se contenta da 
v'sita, e se penhora da corte, 
sla de V. Excia. Para lhe 
agranecer a gentileza, ser-me- 
ja facil improvisar expressões 
de agrado, forrageadas no meu 
n.desto mealheiro vocabular e 
sacar à imaginação algumas pa, 
lavras de brilho fugaz que pro- 

» duzissem, à guisa das estrelas 
eadentes, instantaneo rastilho 
luminoso no espaço desta sala, 

Mas a retórica não é arte. 
Porque a arte é a inteligencia 
em busca do belo, a alma 
cata da perfeição, A retórica 
é n astucia, a oração mescla- 
dn de sonoridades urdida de 
circunlóguios, entrecortada de 
retumbancias, construida na 
arílez de idájas. 

O homem que se habitua a 
porfiar nos propositos da jus- 
tiça e da reparação, não sabe 
amocdar o enredo, mentir à 
sua fé, falhar ao seu tempo. A 
linguagem que prefere, é a da 
verdade. 

Para compreender uma alta 
individualidade * Sainte-Beuve 
usava de métodos da fisiologia. 
Observava os laços de Sangue, 
os parentes e os avoengos. São 
nobres senhor governador. as 
suas linhas geneológicas. Bas- 
ta lembrar entre os seus maio- 
Tes o nome do conselheiro An- 
tonio Joaquim de Macedo Soa- 
res, juiz completo que se cele-, 
brizou pela inteligencia ' cultu- 
ra, independencia e austerida- 
de, A isto acresce que V. 
Excia. moço ainda se impôs! 
pela clevação de seu trabalho 
na industria siderurgica. 

O seu governo há pouco Inl- 
clado, é uma fartura de pro- 
messas. Estou em que a sua 
administração será de labor e 
civismo, tolerancia e compre- 
ensão, moralidade e estimulo. 
Tenho para mim que V, Excia. 
se devotará com portentoso 
afinco á causa e ao bem pu- 
blico. Fio em que o seu pen- 
samento se adjctivará com o 
conceito de Isócrates para 
quem a condição do bom go- 
verno não é ter o portico re- 
coberto de decretos mas a 
justiça morando na alma de 
seus homens, 

Comprceenda-se que vivemos 
momentos historicos de suma 
gravidade, Devemo-nos falar 
franca e sinceram-ônie. 

O brasileiro s2 revelou sen. 
timental e pocta, romantico e 
visionário. Alma t-eida de en- 
tuastasmo e de fantesia, a hi- 
pérbole se lhe tornou familiar. 
Mais platônico do que aristoté- 
lico, querendo ver riqueza onte 


ADYGCACIA TRA- 
BALHISTA 


NAPOLEÃO FONTAT 
Carmo 65 4.º 43-B188 


e exaltou a imaginação, O ta- 
lento lhe criou maravilhas e 
prodígios, A Imaginação lhe 
deu miragens infinitas e líndas 
ilusões, 


Desde o dia em que Pero 
Vaz de Caminha da nau de 
Cabral, cheio de surpreza e 


encantamento, registou o ma- 
ravilhoso achado, o Brasil fi- 
cou sendo o paraiso terreal, A 
epístola de escravidão da ar- 
mada cabralina a El-Rels D. 
Manuel relata ao vivo a for- 
mosura da praia. 

A beleza incomparavel do 
Brastll correu mundo, Os vi. 
sitantes se embeveceram com 
as nossas plagas, Por cemr bo- 
cos se dizia que no solo brasi- 
lico permanecia o fabuloso El- 
dorado. Capitães e cosmógra- 
tos afirmaram nunca ter visto 
terra igual no universo todo. 
Alexandre Humboldt celabrou 
as maravilhas da nossa natu- 
reza. Os escritores indicaram 
a nossa pátria como a melhor 
porção do + ndo e a deposita- 
ria dos maiores e mais ricos 
tesouros. 

Os poetas sairam a cantar 
as pompas e magnificências, os 
primores e curiosidades na- 
clonais, Basílio da Gama, San- 
ta Rita Durão Castro Alves, 
Olavo Bilac, Melo” Morais Fi- 
tho e Batista Cepelos, pela 
brasilidade das imagens, pelo 
colorido dos quadros, pela ele- 
gancia das idéias e pelo vigor 
da irnraginação deram-nos o 
sentido da grandissima grande- 
za de nosso país, 

Gonçalves Dias pglorificou as 
nossas seivas sublimou taca- 
pes e flexas, arcos e maracás. 
inubla e canitar, tabas e he- 
roismo dos nossos indios. Pul- 
sando uma lira de cem cor- 
das vibrantes, o exímio posta 
versejou que “nosso ceu tem 
mais estrelas, nossas varzeas 


mnis flores, nossos bosques 
mais vida, nossa vida mais 
amores”. 


O Amazonas, o maior rio do 
mundo, a Cachoeira de Paulo 
Afonso, superior á catarata de 
“Ningars, a baía do Rio de Ja- 
neiro a mais linda que 5€e CO. 
nhece, as matas virgens, pleto- 
ricas de vida e replenadas de 
mistérios, a nbundancia do ou- 
ro € dns jazidas de diamantes, 
a Invejavel e singular geografia 
nacional a historia brasileira, 
esmaltada de nobres figuras, 
mntizada de feitos gloriosos € 
enxameada de sublimes legen- 
das, “o gigantesco territorio 
do país, tudo causa impressão 
do extaseçe admiração. 


Eis por que o Brasil sonha 
longemente, E' grande, é imen- 
so, é colossal, é belo, é lindo, é 
formoso o Brasil, Mas sua 
pente imagina que é cle su. 

erlativamente rico. A imagi- 
nação-devanela, dá corpo ás en- 
ganadoras miragens do céu da 
alma. E', muita vez, na ima, 
gem de Plerre Lotl, um refri. 
gério para o espirito torturado 
do viandanto das areias cinzen- 
tas da Arabia enganar se com 
o milagroso caleidoscopio da 
propria imaginação, em que se 
representam l|ngos de aguas 
cristalinas, espelhando o céu, 
gzul e vermelho, refletindo as 
sombras esguias das palmeiras, 
« dessedentando centenas de be- 
duinos e camelos... 

Despertemos do sonho. Seja- 
mos sinceros. A meia lingua 
o q me'o termo é incompatível 
com o patriotismo honesto, Dei. 
xemos de valdade e orgulho. 
Reconheçamos a verdade, Não 
ha por qu nos arrecearmos da 
reslidade tangível, desta 


politica e social; não 


que. v. excla, cooperará sincera 


maneira poderemos defrontar 
os nosso males, e vence-los gu 
lhardamente, 


O Brasil é irrecusavelmente 
uni país pobre. Nele ha muito 
que fazer porque não hn qua, 
so nada feito. Beu povo vegeti 
con: absoluta privação de tudo 
quanto é necessario á vida, Cn- 
reco de jar e de fartura, de sau- 
de do instrução, de higiene e de 
credito, de vias de comunica. 
ção e de transportes, de con. 
fiança e de trabalho, de con- 
“forto e de solidariedade, de cren. 
ça e de esperança. 


Urge levantar o Brasil, e fa- 
ze-lo opulento e forte, rico e 
economicamente poderoso. Paru 
conscgui.lo, é de mistér seju- 
wios todos ativos abnegados e 
dinamicos operarios da nacio- 
uulidade. A Patria brasileira 
precisa da nossa fé. da nossa in- 
teligencia, dos nossos talentos, 
das nossas virtudes, das nossas 
almas, da nossa generosidade, da 
nossa paciencia, da nossa tena. 
cidade, do nosso cuito civivo du 
nossa alegria, do nosso senti- 
mento de humanidade, dos nos- 
sos braços, da nossa energia, dn 
nosas força, do nosso trabalho, 
da nossa capacidade de organi, 
zação, do nosso sacrificio, 


Não devem ficar á frente des. 
ta ingente e patriotica tarcia, 
que requer o idealismo dos cru- 
zados e a devoção das missões, 
os corrilhos sem bandeira | os 
ambiciosos do mando e as me. 
diocridades apavonadas, Cum- 
pre mobilizar para a obra de 
salvação nacional os homens Ge 
inteligencia e de cullura, de 
pensamento e de ação deste pais. 
Além dos que se connecem pur 
trabalhos meritorios, nestes bra- 
sis ha inumeros que vivem 
olvidados e retraldos que pre. 
cisam ser convocados. Com a 
consciencia das suas responsabi- 
lidades, eles compreenderão que 
não devem desviar os olhos das 
angustias e dos soírimentos da 
nossa gente; não devem deslem- 
brar q interesse coletivo e a nº, 
cessidade improtelavel de pru- 
mover a nossa completa organi- 
zação financeira, econom ciy 
devem 
esquecer a urgencia de se corri. 
Elrem erros e desacertos acumu- 
lados de longa data: não devem 
deixur de estudar Os nossos pro- 
blemas e lhes apontar as medi. 
das salvadoras; não devem des- 
cuidar-se de incutir em todos os 
espiritos a utilidade da coope. 
ração, da assistencia, da ajuda 
mutua, Afiguram-se-me que são 
estas as mais sadias providen. 
clas para se obter a coesão gêe- 
ral que leva à senda da prospe- 
ridade comum, 


Conto, senhor Governador, 


q dedicadamente com o nobre e 
honrado sr. presidente da le. 
publica para a solução dos nos- 
sos complexos e tormentosos 
problemas. Creio que no qua- 
dro da nossa pobreza e das nos. 
sas necessidades, v, excia, sera 
um animador, um plantador de 
estimulos, Não duvido que ». 
excla. fará soar o clarim, le. 
vuntando os corações num “sur- 
sum corda” magnifico e con. 
gregando os fluminenses capuzes 
de defender e aumentar o pa- 
trimonio nacional. O seu -go- 


verno será então uma como 
abeda de benemerencias, 
&r. Governador: Em nome 


do Tribunal de Justiça, no da 
Magistralura e no meu proprio, 


súudo v. excla., desejando lhe 


e no seu honrado Governo, 
da ventura e prosperida- 
e, 


x 


, 


- 


UNIVERSAL 


y 


axar ara axa O TRABALHADOR Nº 1 
DA LAVOURA, DA INDÚSTRIA, DO COMÉRCIO ! . 


GASTAL & CIA. LTDA. têm a satisfação 


de apresentar o carro mais útil do mundo | 


b 
a 


"slogan"; Para um JEEP todas as estradas são planas! 


Sucessor do modêlo de guerra, o novo JEEP Universal está provido de 
todos os aperfeiçoamentos aconselhados pela rude experiência da guerra, 
Resistente, e em linhas para uso civil, suporta perfeitamente as mais pe- 
sadas provas das estradas, sob as condições mais adversas, justificando o 


Facilmente manobrável, o JEEP trafega com cargas de milhares de quilos 
e possui dispositivos que o adaptam rapidamente a qualquer tarefa. A 
propulsão nas quatro rodas garante lhe segurança de tração nos campos, 


de vez que, munido de “tomadas de força” motriz até 30 cavalos, pode 


“> 


acionar máquinas agrícolas, transformando-o no mais eficiente colaborador 


do homem em suas tarefas da terra. 


Ara a terra, destorrõa, semeia, ceifa, colhe, pulveriza pomares e faz tarefas 


consideradas impossíveis para o JEEP de guerra. Por todas estas servenflas,: 
JEEP é o carro mais versátil e mais útil do mundo, justificando o conselho: 


“adquira um JEEP”. JEEP é um produto da Willys Overland Motors ' Inc. 


Um JEEP Universal pura 


folyota rente pesadas care 


gas de milhares de quilos. 


HOJE, 4 — Morcurio entra em 
Taiuro. Am horas da manhã são 
bees parn Inieiar vinvena, preso 
nhã. Lua Qheia a 1 horas e 44 mi- 

"Idoso para visgens e 
mudanças. 


ACONTECERA! HOJB e AMANHA, 
AO LEITOR 


—  Eegucm se as possibilidades, 
telizes ou não, de hoje e amanhã, 
nara um Jeitores nascidos em qual 
quer ano € em qualquer dia, e mês 
sos nertodos nbaixos 


PARA OS NASCIDOS: 


ENTRE 21 DE DEZEMBRO E 20 

DE AANBIRO: — Dia som express. 
são financeira, A tnrde será astra, 
anvel. 15. 160 € 17: UM, JA e dá. 
ths. e ns,) 
Grande atividude. nerostas 
promissorea e lucros inesperados. 
11, 12 0 14; 190, 20 o 40, (hs, e 
no.+ 

ENTRE 21 DE JANEIRO E 18 
DE LhyLRELRO: — Alegria q re. 


Av. 


Serra madeiras e aciona 
vários tipos de máquinas com 
sua força motriz de 30 HP, 


Ei 

Ad 
msm 

EMnrte ERRA ue UA ada 


DIA ASTROLÓGICO | 


concilinção, 13, 14 e 16; 81, 51 6 
ul. (hs, e ns,+ 

— Novas renlizações e nervosis. 
mo. 4. 6 e 7; 13, 33 e Ad. (ha. 
ans.) 

ENTRE 19 DE FEVEREIRO E 2H 
DE “MARÇO: — Pequenas possi 
miitau Ss, sucessos sociais, 17, 19 
e 21; 44, 45 e 48. (hs, em) 

— —Nortê nos negocios finaneel. 
ros e possibilidades de rocebimen.. 
tos, 8, 10 6 12; 20,28 e RO, (hs, 
“ nE,) 


ENTRE 21 DE MARÇO F 20 DE 


ABRIL: — BSuperstição e mejanco. 
ln. 5. 6 0 7; 92, 38 o 34. (hs, 
e ns.) 


— Din propício para enentar ne. 
roclos e improprio para vingena e 
mudanças. 11, 22 e 23; 83, 40 0 
hi. (hs. e ns.) , 

ENTRE 21 DE ABRIL E 20 DE 
MAIO: — Versntilidnda, preocips 
tões e medo infundado, 12, 1 e 
14; 21, 22 0 23. (hs, e ns.) 

— Insucessos e iÍntrigng entre os 
roderosos, 9, 4 e 5; 12, 13 a 14. 


(hs, e ns,) 

ENvne 4! DP MAO Eq Dn 
JUNHO: — Precipitação o idtlas 
extravagantes, 1, 2 e 16; 10 2u » 
“o. (hs, e ns,3 

— Perda de tempo e falta do 
babilidede, 0, 7 € 17; ul, 2) w 
d4, (hs, e ns,) 


ENTRE 21 DB JUNHO E 292 DE 
JULHO: — Misantropla ve macis do 


Presidente Antonio Carlos, 


207 


Carro extraordindriamente 
versátil, executa perfeitamens 
te qualquer tarefa nos campos, 


figndo, 8, O e 10; 28, 36 € 46. 
ths, e ns,) | 

— Chance em todns ns empresas 
e rtconcilação com teme = go mm, 
rentes. 15, 10 e 17; 83, €1 0 71, 
(hs q ney 

ENTRE 23 DE JULHO E 48 DE 
PLTUS'PO: bBnrontros ngradnve:s 
» simpntias do outro sexo, 0, 9 
“ 18, 24 45 e 45, (hs. e ns,) 

— Pavorabilidades nos negortos 
itridicos e finannsiros, 1), 16 e 23; 
Eb, DI € 95. (hs, q ns.) 

ENTRE 24 DE AttNnIU E 42 DE 
SETEMBRO: Espirito versatil 
Imaginação fantastica e negocios 
insoluvels. 17%, 21 e 23; 44, 57 e 
US. (hs. e na.) 

— Surtisos eoclais e entendimen. 
tos com superiores hitrarquicos, 
O e 18; 20, 60 e 62, (hs. e 
us, 

ENTRE 24, DE SETEMBRO E 2º 
DE OUTUBRO: — Noticias faso 
raveis e disposição para agradar 
10, 19 e 80; 57, 46 e 56. (hs. e 
DE.) 

«TRE 23 DE OUTinRO E so 


DE NOVEMBRO; — Felicidades 
femilares, com rllertn e truto 
15, 1 ve 21; 13, 213 e jd. (hs, 
e ns.) 


— Difleuldades com a justiça e 


brigas domesticas, 7 15 16; 70 
tão 70, (hs, e n5,) 

ENTRE 42 Dj Ny, EdtRO E 21 
DE DEZEMBRO: — Desarmonia 


GASTAL & CIA. LTDA. 


Com velocidade até 4 quitô- 
metros, do melhor carro de 
passeto para todas as estradas, 


03.» 


Ny 
Com mensnildade de Cr$ 
5.00 e CrS INN apenas VS 
poderá solucionar esse gran 
de problema de sua vida 
ALIANÇA DO LAR 
Av. Rio Branco 91-5º and 
Tel. 23-2555 
O 


a 


no lur e ruspns domsticas, 8, 
Te lNpas nie. (hs, e ns y 
— Assuntos do construções e ne. 
eocios fnvormveis, 9 14 q 18; 27, 
dio 81, (hs, q ns.) 


A So AIR TES 


O Processo Ronault.Vollard 


Terminou agoru em Paris a 
demanda Ronault-Vollard, que 
se vinha arrastando há alguns 
anos. O pintor obtivera uma 
sentença favoravel na primeira 
instancia. Mas os herdeiros 
de Ambroise Vallard recorre- 
Tam para a Córte de Apelação, 
que acaba de confirmar o jul- 
gudo anterior. Todos os que 
acompanham a vila artística 
francdsa não podem deixar de 
interessar-se pela demanda, que 
teve uma repereussão igual ás 
dos processos Whiller e Ro. 
din, tão discutidos no passa- 
do. Não li ninda o texto do 
acordão da Córte de Apelação 
de Paris. Por Isso não tenho 
elementos para comentar sob o 
aspecto jurídico o aresto des- 
se tribunal, que certamente fir- 
mará jurisprudencia. 


A questão 
mente us meios 
capital francesa, que acompa- 
nharam com viva curiosidade 
o longo debate travado pelos 
advogados dos litigantes. Ro- 
nau esteve ligado & Ambrolse 
Vollard durante vinte e dois 
anos, Esse “marchand" npos- 
jula um hotel na rua Martignac, 
no qual cedera um “ale. 
der” go pintor, No curso des- 
io tempo, Ronnult entregara a 
Vollard 563 pinturas, 266 de- 
iênhos para gravuras em ma- 
loira, 102 aguafortes, entre as 
quais as pranchas famosas do 
'Miserere”. Tesa produção foi 
selos perítos judiciais avalia- 
la cm cerca de trezentos ml- 
hões de francos, Ronault re- 
cebeu apenas em media .... 
100.000 francos, anuais, “como 
pagamento dos trabalhos entie- 
ques ao comerciante. Jil so vé, 
portanto que em 24 anos per- 
cebeu a bagatela ds 2.200.000 
francos, enquanto o valor te 
sua produção atingiu a trezen- 
tos milhões ! Não se contenta- 
ram com esses lucros extraor- 


apaixonou igual- 
forenses da 


EXIGIDA 


pelos que preferem 
a MELHOR 


eee 


Antonio Ben:o 


dinarios os herdeiros de Vollard, 

Não só flearam com todas as 

pinturas dadas como conclul- 

das como reivindicaram a pro- 
priedade de cerca de oitocentos 
trabalhos Inacubados. Alega- 
ram as herdeiros que Ronault 
era uma especie de empregado 
do “marchand” e não um ar- 
tista livre. Deixéra de ser um 
profissional llberal para trang- 
formar-se num mérao assalaria- 
do, recebendo dessa forma um 
ordenado fixo para entregar 
toda a sua produção ao “mar- 
chand”. Baseados nessa ale, 
gação, queriam que o pintor 
concordasse com a venda ou 
terminasse as oitocentas telas 
começadas que pertenceriam 
ao espolio Vollard. E! clara que 

Georges Ronault não poderia 
concordar com a exigencia, Ba- 
teu Ás portas da justiça, que 
restabeleceu a verdade dos fa- 
tos decidindo que o artista não 
pode perder o direito gobre a 
sua obra. Fsta é uma cria- 
ção do espirito 9 não uma mer- 
cadorla como qualquer outra, 
segundo têm decidido os tri. 
bunaia franceses, Ronault ale- 
gou mesmo que nÃo se inte- 
ressava mais em terminar ag 
oltocentas pinturas encontradas 
eni esboço no “atelier” da rua 
Martignac. De acordo com as 
surs declarações feitas em Jul- 
zo, multas dessas telas serão 
destryldas enquanto outras 
servirão de base á novos tra- 
halhos. De fato, o quadro, na 
sua fase de execução, tal como 
se encontram a maloria dessas 
pintv-as reclaniadas em Juizo, 
nada representa. Não é ainda 
uma obra de arte, Já assim 
não pensavam vs herdeiros de 
Ambroise Vollard, que preten- 
diam desfazer-se de todos esses 
quadros mediante preços altos, 
pois Ronault vende hoje os 
seus “-nbalhos á psso de ouro, 

pe o Bonnard cujos traba- 
lhos eram carisstmos, Ronault 
fica SEBO o pintor modernista 
de mulor cotação no mercado 
paristonse. Que esplêndido ne- 
goclo para os Insaclaveis her- 
deiros de Vallard ! Telizmente, 
os juizes franceses ficaram com 
a boa doutrina e não permitl. 
ram que fossem postas no mer- 
cado pinturas inacabadas, Só o 
artista sabe se à sua obra está 
concluida o em condições do 
ser lançada à venda. Caso vin- 
gasse a «!outrina sustentada pe- 
los alvogados da  famiiia 
Vollarid, o pintor teria de per- 
der esse direito em beneficio 
do “marchand de tableaux""- q 
que seria um absurdo. 

O processo apresentou incl- 
dentes curiosos, Ronault foi 
pintado como um Incrivel pre- 
guiçoso enquanto Vollsrd apa- 
receu como um mecenas cre. 
tino. São assim as lulas fo- 
renses, Enfim o debate toi ar- 
duo e terminou multo bem, com 
a vitoria do pintor, que vem 
de realizar em Prega uma ex- 


ser c empregado de um “mar- 
chand”, cujos herdeiros pre- 
tzndlom faze-lo retornar é con- 
dicção de pintor da Idade Mé- 
dia, quando os artistas eram 
servos e trabalhavam anonima- 
mente nas corporações, extin- 
tas depois da Renascenta, 
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ANIVERSÁRIO 


IUSTRES, CRISTAL, FERRO BATIDO, 


BRONZE E MADEIRA, LAMPADAS DE 


MESA E DE 


RUA 7 DE SETEMBRO, 75 
"RUA DA CARIOCA, 53 


CASAS EMOINGT 


VENDA ESPECIA! 


ms sm 


CINEMAS 


Ty PLAZA“ Monsieur BReaucalre” 


CD meme 

CAPITÓLIO — (Sessões Pas. 
satempo) — “úbegs Fermen, 
trens” (Comedia com er 3 Pa. 
tetas) — “Luvas Douradas” 
(Sportivo) — “A Lampada de 
Aladin" (Desenho) — “As re. 
dor do mundo” ((urinsidades; 
— “O Raio dastruldor” (esrla, 
do) — Jornais Internactonals, 
— A partir do 1º horas, 

SÃO CARLOS — ceninrina a 
Grande, com Donglos Fairhanks 
Junior e Wlianbeth Dergner, — 


posição de seus ultimos tra- 
balhos, Ronault está agora 1- 
vre da escravidão. Deixou de 


ESCRITORIO 


e Don Amecho, — A8O — | 
Sd — 8 6 10 horas, 


com Bob Himo — As 3 4 = 
& — RB e 10 horas, 

VITORIA: — “Justica 'Tar. 
dia” com Peter Lorre Sydner 
Greenstroet a J0an Lorring, — 


Ns 4—6— 86 10 ho- 
ras. 

METRO  TINUCA; — “Sam 
Itcrnça nem Amor” com Yan 
dobnson —  A's 2,00 — 5,9) 


— 7.00 6 10 horas, 
METRO COPACABANA: — 
“nem [Licença nem Amor" com 


Ne: ta foto “Sombra” vemos a senhora D 
À baixador José Robsrto 


O CINEMA 


“A ERIZRANÇA NÃO MINRE! 


Morre 
Young, Sriyda 
Ano Bicharis 


+. com 
Sydney + 


“A Espernnça não 


Twbert 


Um das mais fascinantes peena 
tentrais exibilas na Broadway nes, 
tes ultimos Lempos fol "The Senr- 
ehine Wind" da nutorta de TAilian 
Ileljman, «escritora qu cá teve 
u Gatistução de ver auira peça Suu 
transpjansada para o veran, (Wateh 
dy the Kilnei), obter cn enhtendo 
“Osgar" dn Academlt de Arte o 
Ciencias do cinema, 

4 nova aduptação do Miss Hell- 
man pura a téla recebeu o titulo na 
nossa Jingum de “A Esperança nfo 
morre”, que veremos a partir «ds 
amanhã nos cinemas Pinza, Parisi, 
ense, Astorin, Oljuda, Star, Repu. 
blica e Primer, 


PARA MUITO BREVE A ES. 
TRETA E "O FIO DA NAVALILAM 


Será definitivamente oste mis a 
estréim do "O Fio da Navalha”, o 
estupendo drúuma da 20th. Century 
Fox, 
pontos imals ajtos desta temporada, 


Concertos 


O. 8. B., hiojo. às 10 horas da 
manhã, no Roz, Eob a regencia do 
Horenstein, 

CONCERTO DA E. N. M, 7 do 
corrente, ds 17 horas. > 

ESMERALDA DE SESLAVINE, 
cantora, & do corrente, ás 21 ho: 
ras, no Municipal, 

IBERÊ GOMES GROSSO, ia 
calista, concerto da A, B, r.; 18 
do corrento, ás 21 ER A 


John Garticld e Oscar Levant, 


me ABI NEMO E BU) ms 
Sn o 10,20 borne, 

UARIOCA — “Agvordes do Co- 
ração”, com Joan Crawtord, 


Jdoln Garticla e Oscar Levant, 
— As. 1 — n.00 
E.00 e 10.20 horas, 
AMERICA" Epopéla do Jare* 
tom Tyrone Power, Alice Paya 
e Don Ameche, — As — 4 — 
U-- He 0 horas, 
MONTE CASTELO -— 
Mundo é um Pandelro" 
rarito, Marion q 


— De dO) mu 


“Esto 
com Us. 
Catidinho eme 
AU AI 678 6 JON G- 


nus sá co Íniclou de 
brilhante, 

Historia poderosa e vibrante es 
erlta originalmente como novela. por 
Romerset DMauginm “uy Fio da Na- 
velha” ss transformou rum super- 
| fuma da grande emoção, onde tudo 
é belo, empolgante, grandiosv, 

Nos pino tpafs papeis vemos Tr. 
rona Powor, tene Tlerney, Anue 
Ruxtor, Jos Poyne Clitton Wash 
Herbert Marshall, oterecondo de. 
empenho Invsqueciveis e brifhnnto 
mento coadiuvados por Frank Latt- 
mor, Lacilja Watson, Frits Keriner, 


mancira tão 


| 


; Jinta Lancheetar e outros. 


VAN JOHNSON NOS 3 
JIETRO 


Os Metros Peselo, Tliuca e Co, 
pacabiusa têm em cartas um romano, 
es muslcal com o favorito do mu, 
mento, como s: sabe; Van John. 
son, “Sem Liuença nem Amor” a 
o tlime e npresanta eo uldo dos 
Van estos fiuuves: Pat Kirkwoo |, 
kecnay Wynn, Edward Arnold, Ma- 
vie Nilson  Murina Rorhuts, sSejena 
“Roylo, o pequeno pianista negro 
“Sugurehijo” Robinson e duas or- 
uuentras; as da Xnvlor Cugat O a 
do Gus Lombação., 

' 


“BSZELEO D'ALMAM 


Ansiosamente squirdado pelo 
mundo Inteiro por ser um dos fl- 
mes que major interesse prosocau 
atá hoje “Espelho d'Ajma"” di In- 


ternationa] apresentudo pela Univer, 
ss) International apresenta na tóla 
um melodrama qulcojovico baseado 


mue se destina a ser um dos | Pica 


Olivia de Haviljund e Lew Ayres 


em neon erom da tFemalho A tmn 


nam enredo ouso está fazendo ápo. 
ca por sua originalidade, 

Os críticos vêm aplaudindo este 
filme d'isda a su estréin em Nova 
York. “Espelho d'Ajma” foi proda- 
tido pór Nunnallz Johnson, tirada 
de uma novela de Vjadimir' Poster 
tom nós papeis 


estrejares a atriz 


Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Maio de 1947 : 


DIARIO CARIOCA 


'Alamo Lousada em companhia do em ms 
do Macedo Soares 


“UMA AVENTURA AOS 40'! 


Flav'- Gectetra remos ma de 
“Uma Aventura vos 40* 


“Os Clneastas”" frisam ns 
do filme,  apresentando-a 
(Uma Avontura nos 40” 
mundo, 


Como 
abertura 
no publico, 
vão é o melhor fjlms do 
não salyu como cles queriam mas 
rerece na ntenção de todos, Isso 
mesmo, A prova é que 05 erbtvos, 
qua são muito sincaros com os fil. 
mes niclonais não voriticando qua. 
Jidades ondo clas renimenta não 
existem, exaltaram com ontusine- 
mo o inteligencia o O cerazar jn- 
vulgar ac “Uma Aventura dos 40º, 
nue o dr, Silveira Sampnalo, «he, 
franco “Os Cineastas, diristu com 
ante sensibilidade, tendo tnmbem 
eserito o onredo no contiungiado e 
o: Giujorus os divertidos q fivry 
diciogus. À npiessutação de “Uma 
Aventura nos 40” será felta Jentro 
de alguns dias nos 3 clnos Metro 


Exposições 


EUGENIO 
Serrador, 
PINTORES NACIONAIS E ES 


PPISTER, no [Hotel 


TRANGEIROS, ua “Galeria de Arte 
Classica. 
PINTORES DIVERSOS, na Ga- 


feria Mitchel Conturter. 

ALUNOS DA E N, nn, A, ma 
aédo do Diretorio dos Alunos da 
Escola N. de Nelas Artes, - 


premiada com o “Osor" Lew Agy- 
res o Thomas Mitchel, “Lem como 
um grande vemero de astros e e. 
trelas de fama, 

“Espelho d'Alma” será astrelado 
amanhã pela Universal Internatio. 
sn] nos elnnmas São Luiz, Vitoria, 
Rinn's Carioca, 


MACAU, INFERNO DO JOGO --. UM FILME 
CHEIO DE EMOÇÕES FORTES 


' Lourdes Travassos do 


A SOCIEDADE 


BOLETIM 


Jacinto de Thormes 


Partiram ontem para Paris pela “Panair 


do Brasil” o senhor 


] 


com um grupo de pessoas que 
los no acroporto, 


* 4 a 


Paris existe tão perto de nóst 
Estembro será positivamente o mis dos 


menos do que 
sete estão marcados para aquele mês, Agora 


senhorita Marta 


casamentos. Por enquanto nada 


anuncia-se mais um, O da 


e a sonhora Eduardo 
Martinez de Hoz e pela “Afr France” o 
nhor e n senhora Valther Quadros. 

Hoje & noite, já enr Paris o casal Martinez 
de Hoz estará em companhia do senhor e se- 
nhora João de Souza Lage, e o cngal Quadros 


Se- 


irá esperá- 


Felix Pacheco com o engenhelro Jorgo Diniz Carneiro. 


O segundo Salão da “Fiscola de Paris” 4 um verdadeiro su- 


cesso e OS seus 
Embaixada Francêsa) merecem 


turier soube escolher grandes non 


noir, Vinilard, 
tros pintores famosos. 

Segundo consta o dr. 
Laurencin c está como se 
ança, 


.. 
Entre os nomes de maças bonitas que estão neste momen- 


to, mas em evidencia é facil anotar es senhoritas Maria Tereza 
Grondona Ana Rosa Lemos Lessa Gloria Rudge Leite Gllda 


Galilez, 


patrocinadores (O Ministério da Educação e u 


malor aplauso, O senhor Cou- 
nes e quadros muito bons. Re- 


Marie Laurencion, Kleling, Picasso, Forcin e qu- 


Wiademir Salem, comprou um Marie 
fosse pal de uma recém-nascida eri- 


Vera Tavares, Marize Miranda Preltas, Vera c Eloisa 


Dolabeila, Lucia Cortez, Angela Belford Roxo. 


2. 


O engenheiro Sergio Bernardes, 
tamentos modernos que jo seu con 


o um grupo de apar- 
unto, formaria uma verda- 


deira cidade provida dos seus próprios, melos, como seja: mer- 
cado, casas comerciais e todas as necessidades de primeira or- 
dem. Moderno e inteligente, o senhor Sergio Bernardes, poderá 


construir um dos mais bonitos conjuntos 


tinente. 
ANIVERSARIOS 


Fasem anos hoje: 

SENHORES: — cel, Paula 
Aquiles, diretor da Imprensa 
Niaclonal; Paulo Ramos; Hono- 
rio Pinto da gilva Leal; Alfre. 
do 'T, de Siqueira e João An- 
drade Plres, 

MENINOS: — Geraldo Fer- 
nando Costa, filho da viuva 
amanda dos Santos; Humber. 
to, filho do sr. Hildebrando de 
Oliveira e da sra, Hrancisca de 
Ollveira e Jorge Roberto, filho 
da sra, Arlua de Carvalho Cor- 
rCia, 


* 

SENHORAS: — Nadir Lemos, 
baroneza do Pinto Lima; Lau- 
rinda Santos Lobo: Maria qe: 
Eouza Dantas; Cordelin Pon. 
tes; Marina Vanderley Ribeiro; 
Maria Bezerra da Silva e Al- 
delina Cordeiro Caldeira. 

SENHORINHAS: — Maria de 
Oliveira 
e Nilda Grund Hamos. 

— Senhorinha Irene de Azc- 
vedo Cruz. 


Farão anos amanhá; 


SENHORES: — embaixador 
Gurgel do Amaral; Eugenio 
Lcouenroth; general Candido 


Rondon; prof. Oscar Alves; Jo- 
sé de Melo e Sllva; João Da- 
masceno; prof, Murilg Caval. 
canti; Carlos Eugenio W, Soa 
res, nosso colega de impren- 
sa, 


MENINOS: — Paulo Pedro, 
filho do dr, Pedro  Hercilio 
Luz e Hamilton, filho do sr. 
Manuel Lima Cabadas, 


SENHORA: — Helena Olam, 


po. 

SENHORINHAS: — Maria 
Jandira do Souza Palva e 
Uberacilda Brasil Souza Ma- 
chado. 

MENINAS: — Maria Lucia, 
filha do sr. Fausto Moreira 
da Sliva e Joana D'Arc, filha 
do sr. Castão dos Santos. 
NOIVADOS 


Contraram casamento senho- 
rinha Daisy Chaves Camara € o 
sr. Claudionor Soares do Nas, 
cimento. 

CASAMENTOS 


Hole, às 16.30 horas na Igre- 
ja de São José( da senhorinhu 
Vanda Barroso de Campos, fl- 
lha do sr, Ulisses Campos Neto 
e Maria Barroso de Cumpos, 
com o sr. Renato Palva Bar. 
bosa. Eu 

-— — No dia Q n casamento 
da senhorinha Maria da Penha 
de Oliveira Mota filha do er. 
Joio Mota e sra. Maria da Glo- 
ria de Oliveira Mota, com o sr. 
Eduardo Figueiredo, 
BATIZADOS 

Será levado à pla batismai 
hoje, às 11,30 horas, na lgre- 
ja da Candelaria, o menino «ni. 

| me Luiz filho do er. Jaime 
Soares Alves e sra. Lvangelinu 
Lisboa Alves, 


“ERA UMA VEZ UM 


ww 


residenciais do Con- 


CINEMA NA 
A, B. 1. 


Promovida pelo departamento 


cultural da A. D. T. hoje, às 
15 horas, a sessão Ce cinema 
infantil para os filhos dos 
soclos, sendo apresentado alem 


de um complemento nacional. o 


as SSD = S- AT dada it 
em eee e e e 


filmo de longa metragem, “He- 


rança Magica”. 
o ingresso será feito com a 


apresentação da carteira 20- 


cial, 
VIAJANTES 


Passageiros embarcados no 
Ido em aviões da Cruzelro do 
Sul para São Paulo; — Adil- 
ton Pompeu Piza — Ivone Ban. 
tim Mangia — Marla de Lour- 
des Mangrla c Rute Acher- 
munn. 

Para Curitiba: — José Fran, 
cisco Maurício — Zola Merlin 
— José Correia de Souza Pin 
to — Maria Clara Pires de Sou- 
za Pinto, 


Para Buenos Alres; — Carlos 
Luiz Borel — José Grottot — 
Rosa Cordoverp de Gallegos — 
Alexander Meyer — Gertrudes 
Meyer — Clovis Pereira de ko. 
sa — Juan Carlos Gastalá — 
Julio Emilio Frey — Ismucl 
Sciffrin — Ernest di Heinrich 
Isler c Helena Ana Maria Hum 


ge. 
ENTERROS 


Foram sepultados ontem: 

No cemitério São Francisco 
Xavler, às 9 horas, à viuva Etel. 
vina Canarlo de Vasconcelos; às 
12 horas, o sr. Tito Livio Lopes 
Courado e às 16 horas, o cel. 
Asclepiades Cantalive da Cunhit 
Pinheiro. 

— NO cemiterio da Ordem 
Ju de N. 8. do Carmo, às lt 
horas, o sr. Joaquim Mu 
Pereira. 

—— No cemiterio de São João 
Batista, ás 16 horas, os srs. 
Jucuidino Vice: «su us pousa vis 

3 Julio Nicolas, 


MISSAS 


ária 


Serão celebradas amanhã; 

Da sra. Maria da Con... ção 
Conrado Caldas, às 10 horas no 
altar mor da igreja de Suo 
krmincisco de Paula, 

— Do cabitio de fragata 
honorario Curlos Malu Ferrei- 
ra, às 10,30 horas, nos allares 
de Nossa Senhora das Dores 
a Santissimo Sacramento «du 
igreja da Candelaria, 

— No altar mor da irreja 


do Sacramento na Avenida Pas, 


“os. as 1030 horas, de Hilton 
Leite Pinto, filhy do sr, Al- 
fredo José Pinto, 

— Da sra, Hermenegildn 
de Castro Brandão às 9 horas 
na igreja de Nossa Senhora da 
Conceição e Boa Morte, 


O TEATRO 


E e e 


VOCÊ SABIA? 


+ 


fijme da Universal International 


t 
AND 4050610 bo- Van Jobuson, — A's 4.00 — Tas, VAGABUNDO" | que a Carmem Gorzaléz & as. 
Far, 500 — 7.20 e 10 horas, . . Palm uma espirie de Sulançs 
METRO PABSRIO om MA PATHE! — *Becthoyen” com —— Estreará por toda esta quin. | França no Rival? ns 
Jeónça nam (more com Van Harry Bauer, — As 4 — 9.40 T E A T R 0 $ zen. corrente num dos cl . eq 
dounson, — A's J400 — ng DBO A cespe ARS , 
jonnran E Ai yes o) REA! 7 8,40 o 10,20 nemas de nossa cidade o con COISAS QUE INC COMODASA - 
te A , des o Junto de comédias ARY NE- | A linda atriz Lidia Vani nsar 
RBNX: — “Sombra de Buspeio SÃO LUIZ — “Acordes do Co; REGINA — “O Prata Ou, VES e seus comediantes com a | ãuloç nitine vaca audar incos- 
RGE COURO e e Mniennea Vaga TaGÃO? com iJonn Crawford, =inalN, comedia, ào 100 81 bo- peça em 3 atos de José Wandvr | nita rela cidade, Y 
e Peter Cooksos: “Manenra Ver= John Gurtivid o (Scar Levant, ras, ec, ' e 
de", sydnoy Tolor, Mantan Mol — Agi 9,90 5:40 ty e Lanlel Rocha “ra uma . .. 
E rojaud e Denon Fon, — A'S: 6,006 10,40 horas BURRADOR - — — SMostnyn? vez um Vagabundo..,” O qo- O FILME DE HOJE 
S— 430 — 7 — 9.) hores. TPANENAS & elitutônelro-da Via dia às J5, 30/e 23 ho- el conjunto conta para a dire REX — “Masenta Vérde” — 
ODHON — *Tyopálu do Jazz” Ha dou Tubarões", com War. VINALTICO O e rRIn as Rem cão artística com a colabora. | Radamés Celestino, 
com Tyrona Power, Alive Faye nor mnxter, tHork Stuart à pra erinnças”, comedia, as 16.6 cão preclosissima da atriz bra ads 
ajDon Amienines ABUSA SonniCAsTadina vo A partir do Mi haras o sileira, Maria Castro, e o sen | O COMENTARIO DA NO! 
Hi TRE io o O ordes do Go.“ NOFARo , GLORIA — “Qua marido som elenco é composto das atrizes | — Que tal o navo eso too 
EURO sta Toa AA NIE RA IMPÉRIO: -— “Yolanda SP ul". comedia, és 10, 2) a 39 Geny Fernandes, Alda Duarte | àngaia ontem 0 a or vi, 
dh (tn erhita e usar DESTAS Ladrão”, Prod Astulru, Luc te boras. Gwsina Gres, Córa Ferreira | Corrêa nQ Seu cOlrea Pardo à 
Mob, E | ] ria to: e brank Pd dE A's NAL — “O marido da dos atore, Ary Neves, Serpio | malhãos, E o vitorioso cor 
Rar d Er e 169 8.481) | mm if a & — — 0 — 8 € JU horas, Deputada”, comedia, às 13, 20 3 a O 5] qu 
Bond e jU-vo horas, ASTOÓRIA — OLINDA  — o “2 horas, Nini, Fernando Antunia e cu. grafo eu O marido da d 
| PARISTENSE — “Aqueja Muú- STAR “Aquela Mulhee In. VARLOS GOMES — “Um mi. | FOR, Administrador; Almeida | da” respender: 
iber ingrata” com Virginia Preld gruta” com Virginia Visjd, hão de mulheres" revisto, 43 Filho. | — Para mim parece ES E 
| As 4 — 4 = D-— 8 0 10 AS) 4 —y—B alo ho- 16, 30 0 23 horne, SAPO | decretada à fel “nureç". 
à turma ras, JOJO CABIANO — “sinha ; | pranto do Sra Neres io RA 
' RONY “Epopélo do Jar” RIAN “Acordes do to. do Donflm”, revista, Es 15,90 € A MENTIRA TEATRAL | .º 
| com Tytoial Po Alica Fityo tação”, com Josa, Crantora, tg toras, | O publico quer que “sinho | Uctavio Baby Fio 
Pa. poor pa Bulln o Sessuc Tagakova are co quo te Erio Von Sirenois | do Bomfim" fique mais algums | ADVOGADO 
e SS formam tia “trio netavel em seSIc ei Inferno do doce"! dias no cartaz ] 


k « Gua 1º de Março, y-Jel 45-b238 


E dé Sã 


ET Or 


DIARIO CARIOCA 


LOTERIAS LTDA. 


Comissários Autorizados da 
LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 
oferece: 
DAS EXTRACÇÕES DE MAIO DE 1947 


Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Maio de 1947 
id ppt an AA Ap 


AS) /. 
f Cc 
"| POR HORTENSIA de CAMPOS MEITNED 


Hortensia de Campos Meitner | 


* Coleçionar deve: ser um prazer sutil, qhsio de secre- | 
tas emoções, degenerando mesmo por vezes em vicio, 
Rá colecionadores de tudo: de caixas de fóstoros, de | 
maçanetas, de rótulos de garrafas. Bonitos, ou estra- 
thos, tesoyros acumulados através dos sézulos, debai- 
| xo de:todas as latitudes do globo. Mas, nesses mania- 
cos mesmo enconira.se algo de respeitavel, de muiio 
respeitavel mesmo, pois colecionar não é somente pos- 
suir, admirar e guardas, mas sim conhecer a fundo nas 
suas origens e nqs suas evoluções o objeto que se 
possui. ger 

Temos pelo Brasi alora ricas e multiplas heranças 
que deveriam encorajar-nos nesse prazer tão requinta- 
dc. Do amor e da curiosidade decorre a ciência. Não 


Brevemente, extensão até 
Nova Orleans. 


Saldas todas as'4as. e Domingos. 


ORDEM | um saber pedante e frio, mas um sentimento que nos , 
cise AA Paco No permiia quvir, pulsar, no objeto mais humilde, como se. 8 
Ei) e Bj EAD ALA TOR DES e ja uma cadeira ou uma xicara, o coração mesmo do | E ia 

" E Inteiro | Fracção , io et e 
caso ati Pe Ee E | muncio. Ê ara TR | 1 maio 
; ns dedo Sands N | Em, ão ti Na deccração interna é hoja em die admitido e até ig EA INFORMAÇÕES: 
10) 225] 2. 2.000.000] 0 |U o) "3 muito desejado q incorporação de objetos antigos nas poa SRS 
14) 226 | 1.000.000 | N | vw 10,/,, 12 cósas mais modernas. Mas quantas ratas, quantos en- | 
H ad er draa ra ' o | n) ER dado ganos! Precisa-se aprender anltes de comprar um ob. EROU 4 4 
Mm [224] 2 amoo! O C sol o joio antigo, saber reconhecê-lo e situá-lo no seu meio | ; 4 | 
20 | 2H | ,, 1.000.000 | N | » 120.) 4 12, e no seu tempo. E necessário tambem distinguir Ee Ra a É 

| |: 


2.000.000 | O 850, |. 


GA dinda iu SE 
ORDEM DAS EXTRACÇÕES DE JUMHO DE 1947 


| remendo grosseiro de uma restauração util e criteriosa: 


falsa magia do cinema, compre um manual de história, 


0y. RIO BRANCO, 277 


LOTA TELS 22-8991 


Ce-BI1a - 22-3054 


“Em vez de conhecer q historia das mobilies 'através ca | 

BRR | Vreca do bilhete — para aprender a distinguir co menos os estilos e os va- | 
Z|e a [reEto SSAOR| q | Anel ip fodido rações locais. Quando estiver certa de si, então po- | A 
E £ | & Imtairs Fracyh 4 tó - ir-ra i nica | n 
del io OR | tmnotro | Fraco » dará aié permilir-ce fantasiar sobre o tema | Usa-se no Rio COMPRAMOS ROUPAS USADAS DE HOMENS 
1l om | Cr$ 1.000.000 | Nº | Cr$ 120, [Gr$13 E an pd fd ola ia Caros ta] E SENHORAS 
7/2237]. 2090009 | O |, 355), 1759! po, como nós ainda novatos, estão entretanto procuran. | Usam-se no Rio Joias das | Atende-se a domidlio u er hora 
H | 235) +, 1.000.000 | Nº), 790. |, 2 Ga agora colscionar tudo aquilo que possui ainda- valor | mais fantaslocas até as mais | ; Politontas AS A ae hora, 
o sm us one a "” a] " H no sua terra, O livro “The Slory ot Ameriçan Furnitu- | re o enfeite assume Ecs 

". . . t + O sell - “e oiço = a - dado pás 
21 | 2a? | 1 5.000.600 | P « Bor, ) 40 re” de T, H. Ormesble declara no prefício que não fô- pala feitios, é arrojão, | Pei 
25 | 238 |, 1.000,00 | N o ABU0, | dt rs escrito para colecionadores veteranos nem para con- | medalhas, colar. brinco, pul- | 
28 | 259 | + 2:000,000 | O | 4 390.) 4 17,40 selra, pendantif qu clip, | 


“tres 


À gerência da ESQUINA DA SORTE 
Rua do Ouvidor, 50 - Esq. 1.º de, Março 
Caixa Postal 1273 . Rio 


Junto encontrarão VV. SS. q importância de 
DS SS S PESN (vale postal, cheque ou dinheiro), 
para pagamento de. esc eerias "do sorteio da 
Loteria Federal do Brasil, a realizar-se nêéstes 
meses e que VV. SS, se servirão remeter-me na 
volta do corrcio, devidamente registrado. 


Atenciosamente de VV. SS. 
imo, Ato. e Obda 


Nome... essas. seven êues 
Enderdio Poe ss o lean co can ENLACE 


SONTE 
Rua de Ouvidor, 50 - Esq. 1.º de Março 


servadores de museu, mas simplesmente para amado. 
res de móveis antigos. Dai: as peças que se podem co- 
lecionar nos Estados Unidos,*onde encentrá-las, como 
julgar qs méritos de cada peça e algumas notas sobre 
a evolução do mobiliário americano em geral. Não 
creio que exista uma obra desse tipo para o nosso tem- 
| po colonial, mas muito tem sido fotogratado e escrito 


trimônio Hisiórico e Arlistico Nacional de 1939 existe 


um artigo de Lucio Costa, “Notas scbre a evolução do 
Mobiliário Luso-Brasileiro”, muito interessante. Portan- 
to, que lhe impede,-Jeiiora amiga, de partir para explo- 
rar o passado enirando nas igrejas e nos casarões aus- 
teros detendo-se diante de molduras, ouvindo cantar os 
azulejos e brilhar as pratas Depois então poderá rea- 
cender nas mangas incertas e cristalinas a luz das ve- 
los sobre o negror solene do jacaranda. 


OFICINA DE VULCANIZAÇÃO 


Não empregue qualquer Óleo em seu carro; indicare- 
mos o mais adaptavel. Acessórios para automóveis em Ee- 
ral. Oleos das melhores marcas para lubrificação perfeita! 


José Gomes da Silva “Terceiro” 


scbre as nossas riquezas, e no nº 3 da Revista do Pa. 
| 


Uma nova moda de usar 


|os minusculos reloglos femi- 


ninos é de encastoá-los em | 
largas fulseiros do escruva, 
todas de ouro liso, | 

Os colares como este du- 
plo. arremutado por duns 
borlas cravejadas de pedra- | 
rias, usum-se bem alto no | 


| meio do pescoço, como se vê | 
| nos retratos do Renascimen- 


to 

Uma corrente grossa de 
prata, ora é usada como pu'- 
selra, ora é fixa nom alfi- 
nete enfeitando o cinto ce 
um vestido de tween, 

Num penteado alto, una 
graciosa guirlanda de coral, 


| em volta do pescoço repete- 
[se o mesmo enfeils, vosa, Je- 
| ve e jovem, 


| mm a me et cem 


GHNCTI-06 


| 


Assistência Médico-Sccial “RAFAEL”: 


Consultas a preços populares. Clinica-geral — Cirurgia — Vias 
Urinárias — Doenças de senhoras — kaios Ultra vivicta — Ins 
fru-vermelhos — Penioilina, 


Dr. J. C, Arazi Cohén 


Ambulatório Central — Rua 7 de Setembro 73 — Tel. 23-3818, 
dus 1 às 18 hurar — Ambulatório Pupular — ua Riachgelu, 
133 — Tel, 02-4055 — Das 9 às 11 horas, — Resid, tel, 48.5321, 


FOCAIS 
DR. ROBERTO BREA 


MÉDICO E CIKURGIÃO-DINTISTA 
DISTUNBIOS FUNCIDIAIS PROVOCADOS PDA FOCUS DINTARIOS QU AMIGDALINOS 


LINICA DE MOLESTIAS 


RADIOGRAFIA ERA RESIDENCIA 


EDIF. CARIOCA - 4.º ANDAR - SALA, 405 - FONE: 42 8448 


ES RE MRE PERES SE SR 


Caixa Postal 1273 - Rio 


Junto encontrarão VV. SS. a importância de 
Cro ss rare fvale postal, cheque'du dinheiro), 
para pagamento de, ,,.ccecee ve sv sto Sorteio da 
Loteria: Federal do Brasil, a realizar-se néêstes 
meses e que VV. SS. se servirão remeter-me ta 


“A MIGUEL DE FRIAS, Nº 5 —— TEL.: 43:2877 || Dois ótimos cavalos | 


| Tratar com o sr. 


Vicente, | 
na Sociedade Hípica Brasi- | 


Caixa Econômica Federa! 
BOA MESA 


| leira — Rua Jardim Bota- do RIO (e Janeiro 
volta do correto, devidamente” registrado, CREME DE DAMASCO PA. | aos poucos;'cozinhar em ba- “nico, 421 


Atenciosamente de VV. SS, RA RECHEIO nho-Maria, mexendo sem- 
Anio: Ato. e Obdo. |! Uma chicara cheia aos pre, ate tomar ponto de 4 a | (É ARTEIR A DE PENHÔRE S 
- BOMBAS 5 
LEILOES DE MAIO 


2'3 de pirão de damasco | creme. ater o ovo inteiro 
(damasco seco em caldo, | e incorporá-lo' a esta mis- 

6 — AGENCIA CENTRAL 
Jóias selecionadas 


cozinhado até amolecer | tura; cozinhar mais trôs mi- 
Exposição dia 5 


e passado por peneira); | nutos. Retirar do fogo e 
$ e 9 — AGENCIA SETE DE SERTEM. 


Nome..ccoreros “ecentanaa Coessa soca ca O ONO O ooo 


- Endereço... ..ecas 


= — 


(e O es DETIDO, Sorte Aran pa 
DORES NAS COSTAS. NO PEITO OU NOS RINS? 


COCO atoa san nan ans a nous 


meia colher (chá) de su. | adicionar o pirão de da. 
masco e o suco de limão, 
mexendo cuidadosamente 
para ficar liso. Deixar es. 
fricr. Este creme serve pa- 


1] 
T—=——== é co de limão; um ôvo; 
quatro colheres (sopa) de 
açucar; meia chicara de 
leite fervido; uma colher 


o 
. 
“ 
e"* 
. 
- 
. 


. MATTO 
“ade 


(sopa) de farinha de tri. | ra recheio de uma torta de ea BRO 
Y 90; uma pitada de sal. tamanho comum, colocan- cm 
à Misturar a farinha com o | do-se duas camadas de ES Joias 
açucar e a pitada de sal; | creme entre três de mas: ) i ia é 
mm. "CINTA VERMELHA, DE GARANTIA : descontos E oito (frio) | sa FORD 1934 | . F A púsição dia E 
| y lo c 17. — AGENCIA BANDEIRA 
| | Vende-se, com duas portas, Na PERA ; 

º Snincinco pneus pro ros dota Jóias — Móveis, Roupas e Obje- 
R tor, muito .bem conservada 


tos Vários. 
Exposição: 13 — Jóias. 


nunca levou gasogento NVer na 
garage Humuytá, rua) Humay- 
tá, com Manuel 


Recomendada para o seu confárto 


a | SETA) — M — Móveis, Roupas e Objetos 
5 eta a e (a | | Vários 
ara a sua disti | 
Exigida pa va distinção! | IRAIOS X 22 -— AGENCIA ROSARIO 
po | Exames radiolugicos em | Jóias É 
Fazendo q barba am cas ou no barpeiro, residencia | Pp icão dia] 
BA lp Drs. Victor Côrtes | KROBIÇÃO (CIA 
stereo fee caio a | 23 — AGENCIA CENTRAL 
o EC ab O e Renato Cortes || eu Ra 
AR Connie ba Rios Para re ORE Diariamente das 9 às 13 Jóias 
e à eus boy a clas sempre uma - e lí vras e 1uAz 2 
PRA cj End cer q sá ari R. Araujo Porto Ale- Gs pampa e apa A 
e Tônico Capilar Dageller o Mill Cas gre, 70-9.º andar 29 e 30 ti AGENCIA IME, LE DEOUDINA 
FEL 22-58 Meveis, Roupas e Objetos Vá- 
— EEE SS rios, ' 


Exposição dia 28 A 
RUA SETE DE SETEMBRO, 
203, 1.º ANDAR, DAS 9 A'S 13 
HORAS, 

Exposição das 11 ás 16 horas. 


TER E PPP pager 


COMPRAM-SE 
Roupas Usadas 


Maquinas de userever e dk 
costura ventiladores enccra 
deiráas radios e tido que ve [4 
presenta valor, Atendeése duo 
domicílio Sr, Moyses telety. | 
no du-71b0, 


LOCAL: 
gua Dagelle 


PARA DEPOIS DO BARBEAR 


Inter-Americana | 


o 


ds Sr! pr a E ro [a 
MH ra to 


NR E 


z 


e nu to rá 
Puté 


pa 
na da 


“acordo 


6 


-——=e 


Rio de Janeiro, Domingo, 


LOUVOR E AVISO AO SR. Pfede do 907 
MINISTRO DA EDUCAÇÃO 


(Conclusão du 1a pag.) 


Visam ne providencias delgr- 
minadas pelo sr. Clemento Mn- 
rianl atribuir ao serviço que no 
seu Ministerio, culda das ques, 
tões teatrais, o papel que ver- 
dadelramente lhe compete, Ou 
melhor: fazer cumprir, o dito 
serviço, nos termos devidos a 
pequenina parte do seu grande 
papel delimitada por suas ntri- 


bulções presentes, Porque a 
verdade é que o verdadeiro e 
profundo papel que cabe no 


Servico Nacional de 'Tealro não 
poderá de maneira nenhuma per 
manecer circunscrito a esta su- 
Lalterna função de distrlbulr sb 
venções ou facilitar passagens 
às companhias, Função que, & 
se manter nas bases atuuif 
Poderia, com mais monomia e 
quiçã maior proveito, ser trans- 
ferida para qualquer funclona- 
rio burogralico do gabinete do 
Ministro, 


A determinação ministerial a 
que aludo já demonstra, entre- 
tanto, uma compreensão do 
problema que autoriza as me- 
lhores espectativas e Indica 
uma sensivel ansiedade do tl- 
tular no sentido de desenvol. 
ver nquele orgão ás proporções 
e finalidades que devem ser le. 
gitimamente as suas, tão pron- 
to uma reforma da legislação 
Sobre a materia o permita, 

- Estabelecem n« ditas instru- 
ções que 

“Os auxílios, por conta da 
Verba 3 — Serviços e Encur- 
gos, devem ser especialmente 
concedidos: a) — a iniciativa 
que interessem ao progresso 
cultural e artistico do teatro 
brasileiro; És companhias, pa- 
ra montagem de peças de au- 
tores nacionais ou estrangeiros, 
de valor indiscutível; b) — a 
iniciativa que concorrem para o 
desenvolvimento do teatro es- 
colar, instituições de amador:s- 
mo, escolas de leatro, empreen- 
dimenlos de natureza cultural 
e artistico em todo o país; c) — 
às companhias nacionais, que 
se proponham a excursionar pe- 
lo interior do país, mediante 
exame previo de elencos e re- 
pertórios. Para a concessão des- 
ses auxílios, assim a cessão do 
tentro de que dispõe o Minissé- 
rio, será realizada concurrên- 
cla, a que se possam habilitar 
todos os intessados, sendo le- 
vado em conta, principalmente, 
o teor nrtístico e cultural das 
Companhias concorrentes, atra- 
vés do- exame dos seus elencos 
e repertorios. A parcela da ver- 
ba destinada no incentivo a es- 
sas alividades será, assir, sub- 
dividida em prémios ou auxi- 
MHos, a serem concedidos de 
com os resultados da 
concorrencia. Para julgamento 
daç propostas será constituida 
uma Comissão integrada por 
figuras representativas do nos- 
5o desenvolvimento artístico e 
cultural," 


Duas preocupações  nitidas 
assinalam-se em tais instruções: 
a de substitulr o criterio 'pes- 
soal de julgamento, para efeito 
da distribuição de beneficios, 
por um sistema honesto e Jn- 
pessoal, e, Ro mesmo tempo co- 
locar á base de tal criterio jul- 
gador o elemento cultural, Ao 
Indo do sistema de concorren- 
cia, estabuecido  obrigatoria- 
mente, a atribuição de premios 
e vantagens ás companhias me- 
diante o sentido e valor cultu- 
rel de seu repertorlo e dos seus 
clemento, de  representinção, 
apurados uns e outros por uma 
comissão de notaveis na maté-.. 
ria, 


Preocupações estas, do sr, Mi- 
nistro Clemente Mariant, de- 
nunciadoras de sua compresn. 
São do papel que deve caber 
a um orgão do Estado, o Mi- 
nisterio da Educação, destinalo 
a dar assistencia no teatro do 
país. Assistencia cultural, vvi- 
dentemente, assistencia para a 
elevação de nivel, mesmo e rp- 
bretudo quando esta assistencia 
reveste uma feição economica 

Tudo, porém, está na depsu. 
denclu da execução de tais pro- 
videncias, Claro que, por exem- 
plo, para um dos analfabetos 
que têm explorado até aqui o 
teatro nacional, valor cultura! 
possui é o teutro da sra, Dercy 
Gonçalves, jamais o de “Os Co- 
mediantes", o de Mme, Mári. 
neau ou o da sra. Alma Flora; e 
mais vale “A Familia Lero-Le- 
ro”, digamos, ou “O que é que 
há com meu peru'?” do que 


-desvalia 


“Desire Under the Elms” ou 
“Les Parents Terribles”, Tudo 
portanto, dependerá de quem 
esteja á& frente do Serviço' Na- 
clonal de Teatro, de quem in- 
tegre n aludida comissão de vo- 
taveis que Julgará companhias 
e repertorios, 

O sr. Clemente Mariani, cuja 
inteligencia e snber na formu- 
lação «de ldelas e diretrizes não 
e compadecerlam com um de. 
sacerto malor na execução de- 
las, terá portanto nesle caso do 
teatro, que se aplicar no ato de 
escolher os executores de suas 
recomendações, de forma a que 
o valor destas não se perca na 
daqueles, A mesma 
preocupação, o mesmo critério 
do mérito cultural deve domi- 
nar a escolha, sob pena de se 
perderem suns intenções e Ins- 
truções, quando hão de se viva- 
rem pelo avesso, E" certo que 
tal preocupação cultural não o 
deve conduzir u uma suplania- 
ção das realidades nacionais no 
plano da cultura, ainda mesmo 
no plano cultural particular do 
tentro. Mesmo porque, ainda 
quando do que se lrata é de 
é de clevar este plano, nada se 
poderá fazer se não se tiverem 
os pés flimemente no chão, 
Mais imperioso, contudo, é que, 
por má informação ou mu 
apreclação das nossas realida- 


des teatrais, não se vá a esto- 
lha ater a um eslágio já qu- 
plantado destas realidades, mais 
de temer ainda se a mesma Se 
deixar conduzir pelo critério 
das chamadas entidades repre- 
sentativas, Porque a verdade é 
que tais entidades, no campo 
particular do tentro núcional no 
justo momento que estamos 
atravessando, se encontram li- 
teralmente superadas pela rea- 
lidade mais aguda e presente. 
e, na renlidade, nada mais re- 
presentam, : 

Ao sr. Clemente Mariani, 
homem de evidente cultura so- 
ciologica não escapara q ftno- 
mgno que muito conhece; O 
da «clnamica do aeontecimicu- 
to social tardar de comunicar 
se á Instituição respectiva. cuja 
inercia, q trará sempre asra- 
sada, de forma maio: ou Ie- 
nor, em reiação à realidaus E 
o que presentemente se verl- 
fica, de uma maneira extreme 
como nunca talvez, em Telbção 
«o tentro no Brasil. A partir 
da ação inquietadora, cataliti- 
ca, exercica de Inicio pelos 
“Comediantes” velo se ope- 
rando, nos uitimos anos, en- 
tra nós, uma radical subversão 
nos valores tentrals, no sentido 
dc repertório e no dos metodes 
de representar. Enquanto isla o 
organicião, nm Insiituição Te. 
presentativa — q Suclictude 
Brasileira de Autores Teatrais 
— se manteve estaciorania, 
prisioneira «e um estágio o »0- 
bretudn de glguns homens ul- 
trapassados. 


Basta ver. Já não se trata 
da preferencia do minoriga 
cultas: é um ITenômeno gerai, 
macroscópico, Ga realivade s0- 
cial presente. Que é que “Os 
Comediantes”", Madame Morl- 
neau, Duciva Ge Morais, Ana 
Flora represeniam da gente € 
do espirito dominante na SbAL 
dos Pauio Magalhães, dos «el- 
sa  Bosocli? Nuda no teatro 
musicauo mesmo, que faz sr. 
Chianca de Garcia Se Nag Pro- 
curar fugir, libervar-se dejest 
E, entretanto, que compariias 
o publico esta preterindo dl 
uma maneira indiscutivel se 
não estas mesmas? E' um pro- 
nunciamento, um Julgamento 
popular em torio do paurão 
de repertório e de espetúcuio, 
da categoria de teatro que é 
o da realidate social presente 
no Bresil, Diante dela, a So- 
ciedade de autores constitui 
uma exceente modelar orga- 
nização grrecadasvora ve Ui 
reitos autorais, jamais porem 
uma instituição representativa 
da arte teatral brasileira, Esta 
ultrapassou a fase do quita- 
betismo «autoral, da auscucla 
de direção cenica e do vale- 
tudo «a representação. 

O sr ministro d. Educação 
deverá ter presentes estas in- 
dicações ao con.ple'z=, pela es- 
colha dos seus executores, as 
mais que louvaveis. Instruções 
de agora. Sob pena de vé-las 
virarem-se pelo avesto e O 
Serviço National de Teatro 
servir, em vez de ao levanta 
mento, ao rebalxemento cul- 
tuarl do teatro no Brasil, O 
que, de nsto, tem iiito ou 
quase, no passado, 


MAQUINA: de Costura com defeito 


Conserta-se € reforma-se qualquer típo — Modifira-se pars 
Qualquer estilo — Cumpram-se maquinas usadas paga se bem 
Atendo orçamentos rapidos a domicilio 


CARLOS A. RODRIGUES 


RUA ESTACIO DE SA 3 — 


TELEFONE : 32-3900 


NITERÓI 
CASAS PARA MARÍTIMOS 


Rua Santa Clara n.1l — casas; 3 5 —7—9— 


12 — 15 e praça Vitorino nº.: 9 e 16 — estilo mo- 


Cerno, cori varanda, sala, 2 quartos, banheiro, co- 


2inha, quintal: 


PRECOS: CR$ 77.500,00 
Sinal d2 reserva e o restante financiado 
IKF.: IMOBILIÁNIA PROGRESSO 
RUA CEL. GOMES MACHADO, 105-SOB. 
NITEROI 
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ESigis Ta E een teor en mm 


bra nos seus olhos, na agitação 
fecunda das ruas, na impost 
ção Inglória dos compromissos 
áspera, humana, contraditória. 
Um cia previu o desaparecimen- 
to dessa cidade; para 1968 ou 69 
Mas não conta nada, pois se q 
Shimidt ficar sabendo oscreverá 
um poema. 

Agora ele recua da janeia 
passela pela sala seus olhos 
claros. Val deixandu de enxer- 
gar os objetos ao redor. 'A culpa 
é da musica. Prolonga persa- 
mento musical até a ultima res. 
sonancia revoluta no cérebro um 
acorde que val deixando de «er 
Dubussy, Wagner, Mozart, para 
ser agora oulra espécies de mu- 
sica mails cálida e mais próxima 
uma toada de cego do Norte 
pungente, brasileira — brusca 
camente quebrada pela ignoran. 
cia galega de uma pergunta: 

— “Senolre Fut sempre é 


vurdada que R -« do Sul 
vair a ser capital de Porto 
Alegre?” 

— Naturnlmente! 

— Como? 


— Naturatyiamente, minha se- 
nhora, 

E a portuguesa, tambem fun. 
clonária, se retira muito satis- 
feita com a confirmação, Cam 
isso o pensamento se evolou, a 
frase musical recem achada se 
perdeu. Mas logo o olh místico 
voltará a crescer por detrás da 
monóculo, Ovalle então «e des. 
garra do chão de mansinho saí 
levitando, sob invado os ceus 
conversa com Deu cordialmen- 
te sem a menor cerimonia. Ta 
manha intimidade me assusta 
Mas ele explica: 

— Ele é meu amigo, ora essa! 
Deus tem seus amigos, vo:ê sa. 
be disso, Os poetas em geral 
são todos amigos Dele, Sem 
muita Intimidade. é claro, Olha 
vou te contar, ma. aqui entre 
nós, não conte para ninguém 

Exiglu que eu jurasse, e en- 
tão contou: 

— Deus gosta mais de uns 
do que de ovtros, Essa é que 
é & Justiça Divina, a verdadeira 
“ que ninguém entende, nem cu 
Nem voce. A outra r que di 
zem por nf, é pura publicidade. 

E volin-se para o crucifixo 
na parede de seu quarto, humil- 
demente: 

— Estou exagerando? 

Não se arrisca a falar nada 
sem consultar o crucifixo, As 
Vezes O crucifixo o desmente e 
ele «e esbofeteia com violencia: 

— Toma para você .prender 

A sombra desse crucifixo pe 
sa-lhe cobre a cabeça, Sem cos 
segulr dormir, levanta se de 
madrugada, nbre a Jjancla e 
põe-se a gemer para as estre. 
las em altos nis prolongados 
Os outros hóspede, 14 se acos 
fumeram. Depois, apazigundo 
volta para a cama e consegue 
dormir alguns minutos. Um dla 
Densou ter chegado » ua hora: 
dores tremendas, vômitos, con 
vulsões, Fol';-ra o holel, del. 
tou se penosamente e esperou. 
Voltou-so para n crucifixo, abriu 
os braços, desalentado: 

— Mas que surpresa, heim? 
Assim sem avisar nem nada... 

Depois de algum tempo, v 1» 
que não morria mesmo, Fesol- 
veu tomar um remédio para es- 
tomngo, Lagosta estragadia, 

Uma tarde me telefonou da 
sua” repartição (com o auxiliw 
da telefonista, é claro) dizendo 
emocionado achar se no ceu, 
entre nuvens, Imediatamente !uí 
lá para ver o que acontecia. 
pois não é do seu costume ir 
no ceu nas horaç de expediente 
Encontrei-o na sus riesa atu- 
lhada de papeis, agitando os 
braços, feliz, literalmente entre 
nuvens nadando em nuvens: 
abrira a janela pouco antes e 
a nuvem que rodeava o edificio 
Invadira a sala aos poucos, en 
volvendo o por todos o. lados 
trazendo aos seus olhos um pu- 
co de eternidade, 


Assim & Jayme Ovalle, com- 
positor brasileiro, em Nova York 
como em qualquer outra parte: 
deixa o serviço as 5 horas e val 
para o hotel, ou pelo menos tem 
sempre a intenção de ir para 
o hotel. Pelo caminho encon 
tra se porém com Vinicius de 
Mornis na Inglnterra, com Ma- 
nuel Bandeira no Brasil, com 
José Auto nos Estadc, Uaidos, 
poetas em dos O« tons, a sua, 
R minha, a vossa salvação por 
este mundo: conhecem sempre 
n um primeiro olhar os melho. 
res versos e oc melhores bares, 
solidarizam-se com a lua e 3 
bêbndos da madrugada, no gos. 
to humano de se sentirem tr- 
mãos. E resultado: o hospede 
Go 907 no Century Hotel de No- 
va York, um dos primerus A 
sair será o ultimo a chegar, Na 
“lunchnette”, aberta ainda aos 
retardatários, - Joe, porto. .zl- 
quenho, sacrdirá a cabeça au 
vê lo passar: 

— “That's lhe Old Man. Not 
so late, today”. 

Dentro em pouco Jimmy, o 
ascensorista, deixará de conver- 
sar, É escuta: 

— “Psssss! The Old Man !s 
nlaving”, 

“Pela nolte já envelhecida os 
hóspedes insones, o. casals in- 
felizes, os empregados nina 
acordados ouvirão ntravés dos 
corredores o vinlão tocndo de 
manso, A musica sofrida de 
Jayme Ovalle finalmente se 
desprende, incerta entre os ver- 
siculo da Biblia, seu unico U 
vro, e à figura da dançarina ne 
gra, sus unica amiga dessa se 
mana, Firma se na nostalgia de 
um condado da Inglaterra onde 
viveu, na ternura pelas sobri 
nhas, sua vocação de pai, ou 
na lembrança daquele amor que 
soprou sobre ele envolto em bri- 
sa num dia de “ocidade quan 
do no lado dela num “ardim 


Li. JOSE” DE ALBU- 
QUERQUE 


Membro efetivo da Sociedade 
de Sexologia de Paris 
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM 
RUA DO ROSARIO, 98 
ES da a De 1 Ma Ti. | 


4 de Maio de 1947 
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DIARIO CARIOCA 


ad canela 


mais desejada 
do mundo 


Preçor, Cr$ 450,00 e Cr$ 175,06 
em tôdas as boas cosas de roma. 


“Ecreve sõco com línia Liguidal 


Hoje em dia há maior número de pessoas 
que desejam possuir uma Parker “51” do 
que qualquer outra marca de caneta. 

Novos estudos de mercado, nos Estados Unl- 
dos eem 19 países diferentes, forneceram 
provas adicionais desta preferência. Os reven- 
dedores norte-americanos, por exemplo, desi- 
gnaram a Parker “51” como a caneta mais pro- 
curada, numa proporção de 3.37 por 1. Muito 
mais procurada que tôdas as outras marcas 
combinadas. Presentemente estamos forne- 
cendo êstes delicados instrumentos em maio- 
res quantidades do que nunca. Por isso sugeri- 


mos que o Sr. procure outra vez uma Parker 
“51”. Então — ao ver esta caneta de ponta her- 
mêticamente protegida começar a escrever 
instantâneamente — o Sr. sentir-se-á satis- 
feito de haver esperado por ela. E que sua- 
vidade no escrever! É que sua pena de 
ouro de 14 quilates é guarnecida por uma 
esfera de osmirídio micrométricamente po- 
lido. E ao escrever observará esta maravilha: 
as palavras secam d medida que são escritas | 
Porque sômente a “51” é desenhada para o 
uso satisfatório da tinta Parker “51”, Exa- 
mine-a em qualquer revendedor, 


£ 


Representantes exclusivos para todo o Brasil e Posto Central de Consertoss 
COSTA, PORTELA & CIA., Rua 1º de Março, 9-1º, Rio de Janeiro. 


—. 0 — te teta te met) me 


DESBRAVAMENTO 


(Conclusão da la pag.) indicações preciosas. Indicações 


mento religa e que alravés qo 
movimento se interpenetram 
num todo Indivisivel, Fol pre- 
ciso, entretanto, aguardar os cu- 
nhecimentos fisico-matemátiros 
dos nossos dias para a exata 
compreensão desse amalgama 
que escapa ao senso comum, no 
seu estado atual, pois que há 
uma evolução do senso comuri 
noção tpicemente social e por- 
tanto, variavel em seu conteu- 
o. 


Uma coisa, porém, é a delt- 
mitação e a diretriz a que há 
de obedecer um desenvolvimen. 
to fuluro, outra colsa é o pro 
cesso pelo qual se torna efetivo 
e real o que não passava do do- 
minio das possibilidades virtu= 
almente conticas no estado de- 
fato característico de um mo, 
mento anterior, Num caroço de 
manga podemos dizer que está 
contida uma futura mangueira 
sob a condição, todnvia, de que 
venha a plantar se, Esta cláu- 
sula confere á alirmativa o seu 
sentido preciso, que é o de uma 
limitação de possibilidades, pela 
redução á unidade, com exclusão 
de todas as demais, hipóteses, 
assim reconhecidas como Inad- 
missiveis. NÃo se trata, portan, 
to, de uma antecipação de 
acontecimento futuro: afirma-se 
que uma futura mangueira pu- 
de nascer dall, e nenhuma ou- 
tra arvore; mac não se afirma 
que efetivamente há de nas. 
cer, o que depende de circuns- 
tanclas de fato, que podem ve- 
riflcar-se, ou não. 

No caso de que tratamos, a 
árvore nascida daquela semente 
é nada menos que todo o patr!. 
monlo cultural da humanidade 
cada vez mal. poderosamente 
inventiva, na sua concepção e 
realigação de técnicas stypre 
endentes. Dir-se-la, pois, que 
fosse escusado considerar o as- 
sunto. O que acontece, entre. 
tanto, é que tão extraordinários 
foram os resulladoc obtidos, tan= 
to Conseguiu avançar nesse ca- 
minho, tão distantes se encon 
tra” a inteligencia e a cultura 
contemporanea daquele ponto de 
partida, que a noção dessa orl- 
gem se perdeu de vista, no 
princínio dos tempos e das col. 
sas. E não há como restabe. 
lecer documerntadamente uma 
verdadeira árvore genenlogica 
Todo esforço com esse objetivi 
seria, mesmo, Inutil se não pu- 
dessemos, ou melhor se não pu- 
dessem os gábios cenpazes de nus 
esclarecer a respel' encontrar 
no próprio funcionamento atua! 


“das nossas atividades psíquicas 


notadamente quando afetadas 
de perturbações patológicas que 
A interpretação correta | pode 
torhar extraordinariamente el. 
cidativas, e Inda nas observa 
ções de comportamento que 
permitiram construir uma psico 
logia dos animais, uma serie de 


pelas quais foi possivel resta- 
belecer niguns marcos essenciais 
e por ele, remontar ás origens 
restabelecendo, aproximativa- 
mente, é claro, e em sentido :n. 
verso, os rumos provaveis a que 
obedeceu e seguiu o deseuvol- 
vimento da Inteligencia em sua 
inAuistação e em suas conquis- 
as. 


Todas essas digressões pare- 
cem necessárias para a compra. 
ensão do assunto que deve ser 
bem situado, sob pena de ex. 
travio, nesse liminar de onde é 
facil enveredar pelas arelas da 
filosofia, não menos penosas de 
vencer, do que sedutoras. Por 
elas, em busca de algumas mt- 
ragens tambem se prorride, e 
muito, E* preciso porém, enfren 
tá-las com as provisões suficien. 
tes para matar a fome e a sede 
de metafisica, 

Voltando ao assunto, para 
sempre avançar, pouco que seja 
nesta exposição seriada hj que 
ressaltar ainda o descabido que 
seria pretender acompanhar uma 
a uma, es conquistaç da intel! 
gencia, num trabalho como este 
que apenas sec propõe a encon- 
trar, em alheias pesquisas, al- 
guns pontos de apoio. Devem 
ser estes sólidos bnstante para 
poderem servir de base a uma 
visão atual. de algu::s fatos e 
procedimentos humanos, devida - 
mente desbravados despojados 
do que lhes não seja essencial 
mo convem ao seu entendimen- 
to, que por falta dessas opera- 
ções preliminares de límpeza e 
preparo do terreno, . ida por aí 
& assustar o incauto com seu 
estado de salvageria, Dir-se ta 
que, pelo contrério, nunca an- 
dou tão ornamentetado e cpulen 
Mac Justemente: o que no; exibe 
enfatuado potioeo: dogmatico, 
chei, de si, é o luxo desmedicdo 
dos bárbaros, o luxo impróprio 
que é mau gos!O, a erronca AS3- 
similação da clvilidade que é 
a mais grave das formas de 
«elvageria, 


RÁDIOS E ELECTROLAS 


Toca-discos automáticos desde Cr$ 70000 a Cr$ 2.200 00 * 
Thorens Paillard Garrd Hebster etc. 12 modelos aifesentos em 
exposição. Toca-discos com parada netomática Cr$ 30000, O 
mais variado sortimento de móveis para vitrola 25 modelos di- 
ferentes para pronta entrega aos melhores preços. Aceitamos 
trocas, Fazemos adaptações serviços garantidos. Rádios Inglê- 
ses P. Y. E., transformador universal. Rádios de mesa de ca- 
becelra a partir de Cr$ 70000 com garantia Válvulas deso. 
10%. Rua Joaquim Palhares nº'104 loja — Esíácio de Sá. Te- 
lefone: 48-1767. : 


=" to sds 
JOSÉ GOMES PEREIRA PINTO 


Bacharel em Cjencias Economicas membro do Sindi- 
cato dos Contabilistas “Inscrição n.º 2 533 — Agente Co 
mercial, sócio da Liga do Comercio do Rlo de Janeiro, 
matricula nº 3 695. — Contratos Trabalhistas Comerciais; 
Assuntos Fazendarios e Legisinção Fiscal Organização de 
Companhias e Sociedade Anonimas. Aceita qualquer tra- 
balho atinente & sua especialidade, fora do Distrito Fede- 
ral, mediante contrato, — RUA BUENOS AIRES Nº 79 
3º — TEL. 43-2490. 


SER RE ESTES O Or 


SEU RÁDIO PAROU? 


Basta de experiencia ! Chame pelo telefone 32-3101 “IRAC. 
RADIO" a organização que garante os seus trabalhos de con- 
certos e reformas, em rádios e vitrolas, graças ao seu Corpo de 
engenheiros, técnicos competentes e modernissimos lhstrumén, 
tos, Orçamentos sem compromisso, 


Rua do Riachuelo, 194 - 1.º e 2.º ands.— Rio 
si AR 


VERÃO NO JOÁ! 


Aproveite » venda dos primeiros lotes localizados junto 
no restaurante “Joá”, ma parte mais pitoresca da Estrada 
da Gaven, com linda vista para 'o mar e desfrutando o ar 
da montanha e escolha o seu lote para sua RESIDENCIA 
DE VERÃO A'S PORTAS DA CIDADE ! Vendas a vista e 
a prazo. Visitas sem compromisso, Procure conhecer as 
vantagens e preços na séde da Cla, de Expansão Territo, 
rial — Rua México n. 45, 9.º andar — Telefone : 23.2180. 


“CLINICA DENTÁRIA = 


CIRURGIAD DENTISTA 


MINAÇÃO DOS SERVIÇOS — 
MENTE: 9 AS 13 E 14 AS 20 HORAS 


o j x 
2). dluila , omé RANULOBISTA 


Não extraia os seus dentes sem consultar a um espe 
cialista de canais — Raios X -- Todos os trabalhos 
dentários sob direção técnica 


FICHA 'DÉ GARANTIA EM PODER DO CLIENTE — PRAZO MARCADO PARA TER- 


HORA MARCADA OU ORÇAMENTO — DIARIA- 


LARGO DA CARIOCA, 5 - 4. andar - sala 407 — Tel. 22-1542 
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O PLANO ELABORADO PELA 


AUMENTO DA EXTENSÃO DO CAIS, ALA RGAMENTO DA FAI 


* Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Maio de 1947 


PLIAÇÃO DAS INS 


DO PORTO DE SANTOS 
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TALAÇÕES 


COMPANHIA DOCAS DE SANTOS 


XA DO CAIS, NOVOS GU 'NDASTES ELÉTRICOS, AUMENTE DO APA- 


RELHAMENTO MECANICO, DO MATERIAL RODANTE E DE TRAÇÃO, AMPLIAÇÃO DE P ÁTIOS E DESVIO DE LINHAS FERREAS, E 


OUTRAS IMPORTANTES MODIFICAÇÕES QUE ESTÃO SENDO 


Tratando da situação do por- 
to de Santos em entrevista com 
o sr. secretário da Viação do 
Estudo de São Paulo a Diretoria 
da Companhia Docas de 'San- 
tos, além das informações ver- 
bais que lhe prestou teve opor- 
tunidade de enviar-lhe o ofício 
abaixo transcrito em que am- 
plou aquelas informações e deu 
Outras que, no intercurso da cn- 
trevista havida, não foram ven. 
tiladas, ; 

Esse olício, como se verá, de- 
monstra o que à Companhia Do- 
cas de Bantos tem executado, 
está fazendo e projeta realizar 
em curto períolo de tempo, pa- 
ra anpllar suas instalações e 
aparelhamênto do porto: 

“Rio de Janeiro à de Abril 
de 1947, 

Exmo, Sr. Dr, Calo DiaSBa- 
Lista. 

D, D, Secretário da Viação e 
Obras Públicas do Estado de 
São Paulo. 

São Paulo. 

De acôrdo coni v pedido ver- 
bal de V, Excia. estamos jun- 
tando a éste uma 'relação de 
obras e aquisições que consti- 
tuem o plano da ampliação das 
instalações do porto de Santos, 
organizado por esta Companhia 
ce que doverá ser executado atá 
nicados Ge 1949, se motivos su- 
periores não o impediren. 

Com estas informações pensa- 
mos completar aquelas que ti- 
vemos oportunidade ds forne- 
cer-lhe Dessoalmenta em 29 de 
março próximo passado, 


Seguindo a mesma ordem dos 
itens da relação enexa, vamos 
mostrar-lhe a situação em que 
nesta (data se encontra a exe- 
cução desse programa. / 

ITEM I — AUMENTO DA 
EXTENSÃO DO CAÍS — Con- 
tratamos com a firma Oristianl 
& Niclsen e está em plena exe. 
cução, a construção ds 570 me- 
tros de cals dz 10 m, de profun- 
didade no Saboó e de 300 me- 
tros de cáis de 5 m, de profun- 
didade em Outeirinhos. 

Dos 570 metros acima indica- 
dos, 100 já se achem em utiliza- 
ção provisória, 

Estas obrua deverão ficar con- 
cluldus até março de 1948, 

Já fol realizada à concorrên- 
cia, tenilo sido consultadas fir- 
mas nacionais o estrangeiras, 
para a construção do “pler” de 
320 m, de comprimento no Va- 
longo e estão seio feitas os es. 
tudos para julgamento das pro- 
postas que recebemos, 

ITEM II -. ALARGAMENTO 
DA T'“IXA DO GAIS — Fita- 
ram concluldas tôólas as ubras 
para o alargantento da faixa do 
cáis no trecho compreendido en= 
tre o Paquetá e o canal da Do- 
ca do Mercado e desde abril de 
1946 está tl> em servico assim 
emodelado. 

ITEM III — NOVOS GUIN- 
DASTES ELÉTRICOS DE 


» PORTICO — Puram envoineh= 


lados à firma Stothert & Pitt, 
da Inglaterra, 47 guindastes ulé- 
tricos de portico, de capacidade 
varlando entro 15 e G tonéla- 
das; 

Esses guindastes virão para 
substituir 05 atuais guindastes 
hidráuligos « equipar o novo tre. 
cho do cáls do Saboó; 

Os primeiros guindastes desth 
encomenda, depois de vencidas 
inumeras dificuldades para sua 
fabricação, para o que tecorte- 
mos até aos bons ofícios e apolo 
do govêmo Inglês, devem come- 
car a chegar a Santos ainda 
neste mês, ven AR O 

Os guinilastes para servir ao 
“pler” serão encomendados lo- 
&o que se Inleiem as suas obras 
de construção, 

ITEM IV'— AUMENTO DO 
APARELHAMENTO MECANT- 
CO — Em relação ao variado 
eparelhumento de que trataní 
as varias letras deste Item, fo- 
ram tomadas es seguintes prus 
vidências: 

Já foram ailquiridos 15 guin- 
dastes caterpilars de capaciciade 
de 10 toneladas podendo mo- 
vimentar, com “atabs” merça- 
dorlas à granel. Desses seis já 
ge ncham em serviço e os de- 
mais em fabricação, 

Dos 26 guindastes sôbre pneu- 
máticos de 5 toneladas de ca- 
pacidade já foram encomendas 
das 12, dos quais 8 já chegaram 
c'se acham em serviço. Esta- 
mos colocando pará a aquiaição 
Imediata dos outros 14. 

Portas em strviço 24 máqui- 
nos emplihadeiras transporth- 
doras e dados os bons resultados 
colhidos com sua aplicação en- 
comendamys mails. 16 deles e 
previmos a compra de mais 76 
em parce'as sucessivas. 

Dos 39 cavalbs BISERNICos 3 
rebôques de 6 tonslados de ca- 
paeldado, previstos, 20 jk se 
acham em servico acompanha- 
dos de 6) reboques, 

OB restantes serão encomien- 


| cômprimento, 


| diatamente em serviço, ste 
“Drnenimento deverá flear con- 
cluido rtã malo ou junho, deste 
Ano, e só Aguardamos a experi- 
ência com os primeiros chega- 
dos, para colocarmos n enco- 
menda dos restantes 50, para 
cuja aquisição aliás, já vomete- 
mos a Importância do réspecti. 
vo custo, 

Enquanto te fabricava este 
material, construlmos gm San- 
tos os edificios nocessários pa- 
ra as estações de carregamento 
das baterias de acumuladores 
elétricos dosses veículos c sua 
garage, 

Estalnos pedindo aos srs, Hen- 
ry Simon Ltda. propostas para 
fornecimento da aparelhagem 
para descarga mecânica de sal, 

Foram adquiridos no ano pas. 
sado e postos rm serviço os 100 
carrinhos de 4 rodes de tração 
manual, ; 


TTEM V — AUMENTO DO 
MATERIAL RODANTE E DB 
TRAÇÃO -- Dos 100 vanões, 
cuja aquisição previtnos, 25 es- 
tão sondo construidos em nos- 
fas ofltinas e 10 deles Já se 
acham om serviço. 

Outros 50, de aço, com 40 to- 
neladas de capacidade foram 
encomendados à Gregg Car Co,, 
dos Estedos Unidos, é gua che- 
gada a Santos deve se der ats 
agosto deste ano. 

Está reslizade à concorrência 
bara a compra dos restantes '25 
vagões que terão 16 metros de 
cotmnrimento, 40 toneladas de 
capacidade e szrão também de 
aço, 

Já foram encomendadas à 
General Eletric Co, 6 das 8 loco- 
motivas constantes de nosso 
prósrtama, sondo que 3 clelas de. 
verão nos ser fornecidas até o 
tim deste ano e as 3 restantes 
até marco de 1948, ) 

Já foram adquiridos neste ano 
e postos êm serviço os 10 tra- 
torrs sóbro pneumáticos para nu- 
xiliar as manobras dos vagões 
sôbre as linhas do cáls, 

ITEM VI — AMPITAÇÃO DE 
PATIOS E DESVIOS DE LI- 
NHAS FERREAS — A unrdída 
que vamos recebendo o matoria] 
constante le-trilhos c forssó- 
rios, que encomendamos à Uni- 
ted Steel Co, vatnos ntendêndn 
às necessidades de extensão de 
nossas linhas ferreas, 

Pata acelvrar Ésses trabntnos 
adquirimos da Estrada de Fer- 
ro Sorocabana uma pequena 
partida de trilhos e ousra da 
antiza São Palin Rallwar. 

Deses modo já pudemos dotar 
de linhas ferrraiz ós novos tre- 
rhos do cáis do Saboô e ligá- 
las no nosso sisterha foral do 
Unhas, nermitindo arsijá uia os 
vagões ferrovifârioa cheguem atá 
no costado dos navios que al] 
atracam. 

ITEM VIT — ATIMENTO) DE 
CAPACIDADE DE ARMAZR- 
GEM DO PORTO PARA MER- 
CADORIAS COMUNS -- Está 
tonclulda a concorrência que 
realizamos para aqilisição de ms- 
trututas de ngo-cobre pará af- 
mazens de 2 pavimentos com 
time pretendemos enbstitutr os 
atuais de números 12-A a 23. 

Éstes armazens têm nnenas 
um. pavimento e medem 20 m, 
de largura por 100 metros de 
comprimento olerecendo assim 
junto ao cáls uma area de 
20002 de nrinazonamento pa- 
ra cada, 100 metros «desse cáis. 
Os novos armazens torão 2 pa- 
vimentos c medirão 30 metros 
«de largura por 100 metros de 
oferecendo, as- 
sim, 6.000 m% de area de arma- 
zênamonto, ol 3 vezes a aren 
dos atusis. Esta providência 
que triplicarã mw capacidado de 
armazenamento contribuirá pa- 
ra Acelstar a descarga dos na- 
vlos, 

Vamos encomendar desd: já 
duas dessas estruturas pira re- 
construlrmos Os armazens ns, 
13-A « 21, As outras virão su- 
cessivamente, de modo a exe- 
cutasmos obras gém grandes em- 
báraços para os sérvicos do tiá- 
fego do porto. 

Estawios contratando com a 
“Socoma” a construção de um 
dos armazens externos tanibém 
previstos neste Item, 

ITEM VIII — AUMENTO DA 
ARMAZENAGEM DE MERCA- 
DORIAS ESPECIAIS E INSTA- 
LAÇÕES PARA BUA MOVI- 
MENTAÇÃO — Tatá em con- 
clusão a conttrução de um novo 
armazeni externo com 3.880m 2 
do area, para depósito de fartos 
de fibras, o qual entrará em ser- 
viço eté 0 começo dê maio, 

stá estudado O aumento da 
onpacidade de nogsos Silos pa- 
ra trigo óbra cssá que não so 

tê pelos motivos 
conhecidos, 


Côntinuimos a exscutar as 
obras para 'os novos depósitos 
| de explosivos, obras essas difi. 
pela grande extensão de 


cais 


dados peste mes dos nossos ha-| terreno de nianglie à atravessar 
bitinis fornecegoros, sre. Thor- | porquê tivemos de localizar tais 
microft & Co, da Inglaterra. | depósitos em sitiiação tal que 

Dos 100 cerrinhos elétricos fo- | dando fácil acesso no tráfego 


rlal dastinado à construção de 
um “pipellhe” submarino, = 
gando & ilha do Barnabá à Ala- 
môa «de tmhodo a permitit que all. 
se faça com a maior presteza à 
carregamento qde combustiveis 
Hquidos em vagões e caminhões 

fecilitnndo assint o gua remes- 
5à pera o interior do Estado, 


ITEM 1X — AUMENTO DO 
MATERIAL FLUTUANTE -— 
Já estão concluidos os estudos 
tas especificações para abertu- 
ra da concorrência para a agi 
sição de uma fovha cubrea de 150 
tonciadas de capacidade é ve 
grande ralo de ação. Logu que 
Cssa, hova cabrea entre em ser- 
viço. culdaremos de modlflest a 
de toneladas de capacidade 
de que hoje dispomos reduzitido 
essa capacidade para aumen- 
tarmos q respectivo ralo dé ação 
que é insuficlente para os na- 
vios de hoje. 

Está já ém período d2 decl- 
são à concorrência que abrimos 
entra firmas americanas e eun- 
ropélas para compra de 12 cha- 
tas de 250 toneladas de capacl- 
dado que s2 destinam a auxi- 
liar a carga c descarga de na- 
vios. 

ITEM X — AUMENTO E RE. 
NOVAÇÃO DAS INSTALA- 
ÇÕES DE PRODUÇÃO, TRANS, 
FORMAÇÃO E DISTRIBUI- 
ÇÃO DE ENERGIA ELÉTRI- 
CA — Já foram encomendados 
à Metropolitan Vickers e & Ge- 
neral Eletric Co, os transforma- 
dores « outros materiais destl- 
nados a esta ainpliação de nos- 
sas Instalações de energin clé. 
trica. Aliás, já estão assentes 
om novos cabos alimentadores 
das novas sub-estações e con- 
cluidas as vbras de ampllação 
dos Novos que se tornsram ne- 
cessários pnra lal fim. 

ITEM XI — AMPLIAÇÃO 
DA BPÉDE TELEFÔNICA IN- 
TERNA — Já está concluldo o 
edifício para a nova central te- 
Jefônica de 500 números, que 
ntenderá aos serviços da Com- 
panhio, 

Para n conclusão: destas obras 
estamos aguardando & entrega 
do material, que fol encomen- 
indo a fábrica Ericeson, dn Sué. 
cia e que já devia ter chvgado 
à Bantos ha quase 1 ana, 

TIEM XII — AMPLIAÇÃO 
DE DIFERENTES OFTOINAS 
DA COMPANHIA — Estão sen- 
do organizados os projetos de 
novos edifícios pare as oficinas 
de fundição, reparação de va- 
gões uv de carpintaria, que vão 
Sor transferidos para Jabaquara 
bem como para os «depósitos de 
locomotivas. em OQutelrinhos e 
bo Valongo. : 

Estas conslruções se Lôrmaram 


o crédito destá Companhia de 
qa estamos usando tom a pru- 
dência e a segurança que nos 
dita a consclência dê nossa ros- 
ponrabilidade. 

Pensamos que os esclareci- 
mentos que acabamos de pres- 
tar w V. Excla, lhe darão uma 
visão verdadeita do que esta 
Companhia está fazendo ou pro- 
jJeta fazer em prazo curto, se 
n situação «los mercados forne- 
cedores quer externos euer ln- 
ternos, o permitirem, São in- 
formações seguras e fidedignas 
que retiflcan outras, que me- 
nos veridicas surgent, por ve. 
tes cem jornais c entrevistas, 

Podemos assegurar u V, Excia, 
e por seu intermúálio ao resgpel- 
tavel govirno «deste Estado, que 
esta Companhia nem nunca es- 
teve aesstenta àz necessidades 
do: porto paulista, procurando 
sempre, bem servir aos respec. 
tivos usurários, que são o co. 
mércio, a Indústria e a layou- 
ra não só do grande Estado que 
é São Paulo, como dos Estados 
vizinhos, que, em grande parte, 
estão dentro do “hinterland” 
desse porto, 

Usamos do ensejo para npre- 
sentar à V, Excla, nossos protes- 
tos de distinta consideração, 
RELAÇÃO PROGRAMA A QUE 
SE REFERE O OFÍCIO ACIMA 
DAS OBRAS E AQUISICÕOES 
NECESSÁRIAS 4 AMPLIA- 
ÇãO E MELFIRAMENTOS 
DAS INSTALAÇÕES DO POR- 
TO DE SANTOS — REALIZA- 
ÇÃO DE 1945 A 1949: 

OBRAS OU AQUIBIÇÕES 


T — AUMENTO DA EXTEN-. 


SAO DO CAIS DE ATRAÇÃO 

a — Construção do mails 580 
metros de cáis em Saboó 
para 10 m, de profundida- 
de e respectivos aterros e 
dragagem bem como li- 
nhas ferreas, rúdes de es- 
goto águs, força e luz 
elétrica é obras comple- 
mentares para todo o tre- 
cho deste cáis lo qual já 
estão construidos 150 th, 

b — Construção do "'plzr" nº 
1 do projeto de ampliação 
das Instalações portuárias 
em Valongo, Inclusive 
aterro, dragagem, linhas 
ferreas rédes ds esgoto 
água, força e luz elétrica 
e obrus complementares. 

c — Construção de 300 metros 
de cáis em prolongamento 
do atual cáis na Mortona, 
para 5 m, de profundidade 
o respectivos aterros e 
dragagem, bem como Ji. 
nhas fzrreas, rédes de es- 
golos, Águas força e liiz 
elétricas 0 ubras comple- 
mentares, 


necessárias pelo aumento sem- | II -- ALARGAMENTO DA FAI. 


pre crescentz da aparelhagem 
da Companhia, que exige cón- 
ventente conservação c repara- 
ção. 

Os btuais edifícios dessas oil- 
cinas em Outeirinhos serão utl- 
lizados para a anvollação das 
uue ali permanecerão, receben- 
do novas máquinas ferramii- 
tas, 

IPEM XIII — AMPLIAÇÃO 
DAS INSTALAÇÕES DD) AL- 
MOXARIFADO — Parte destas 
obras já foram realizadas e as 
vulrás o serão quando tor*m res 
movidas de Outelrihhos algumas 
las oficinas, como previsto no 
item anterior, 

TIEM XIV — ABERTURA 
DE UM.CANAL PROFUNDO 
NA BARRA DE SANTOS — As 
obras de dragagem para abertu. 
ra destê cânal não são de obrl- 
Eação contratual desta Colipa- 
nhia, TIncluimo-las no entanto, 
no programa de obtas, porque 
tão de Incgavel nºcessidade, pa- 
ra que Santos possa contlhunr a 
desenvolver-se  pormitino à 
utilização pela navighção dos 
hoves trechos de cÃis cotytril- 
cos para profundidade dá até 11 
tartros em águas miniitas, 

Se a Comprnhia está tomando 
Petas providências fara que 
matores transhtlâsilvos possam 
htrácor à seus cíis não eoria 
lústo tue sé delxatae a barta a 
entrada iln norto com brofindi- 
dade de 9,50 metros aprnas, em 
gv"3 minimas, , 

Esta Combvanhia já realizou 
vs estudos pata Abertira co n3- 
cessário cana] e orgaúlsou O 
resveptlvo projeto, Terá tle se 
executado, uma ljarguta de ho 
metros «e profundidade, em 
águas minimas ilo 13 nietros 
Para permitir que memo em 
tlas de mar apltâdo aqueles 
maiores transatlânticos possam 
basal a brtra com seBurânca, 
Tem af V, Exely. Un relhto 
sucinto da nosso protrama dv 
Obris & das providências que já 
tômalhos para a suÃ execução, 
O custo deste chore conjunto 
de obras Lstá orearo em ceren 
ne CrS 509.000.000 00 (quinhen- 
tos milhões de cruzeiros? clan. 
te“dos preços cue nbtivenios en 


XA E ATMENTO DA PRO- 
FUNDIDADE DO CÁIS, DE 
PAQUETA AO CANAL DA 
DOCA DO MERCADO 

a — Construção da nova mura- 
lhy de cúls para profun= 
Cidade até 11 m, « alarga- 
Inento da falxa do cáls em 
766 m de extensão; tnoves 
linhas ferreas e desvios, 
modificação das linhas 
Torreas e desvios existes 

tês; treme 'slação das re- 
ces de água, de esgotos e 
de força e luz clitricas; 
modificação dos aparelhos 
mecânicos bara embarque 
de café adaptando-os é 
nova falxn do cáls. 

HI — NOVOS GUINDASTES 
ELÉTRICOS DE PORTICO 
COM 20 M, DE RAIO DE 
AÇÃO, PARA 1500 3.009 E 
6.000 KGS. INCLUSIVE A 
RESPECTIVA LINHA FER. 
REA E INSTALAÇÕES PARA 
O SUPRIMENTO DE ENER- 
GIA ELÉTRICA — AO TODO 
66 GUINDASTES 

a — Aguisição e montágzm de 
34 gulhunstes elétricos pa- 
ra substituição dos utuats 
gulndastes hitráulicos no 
trecho do eúis do arimh- 
zem Interho 1.º 1 ao de nº 
S ulvração das linhas [=t- 
reas inclusivo a desmonta. 
vei o remoção dos guin- 
dastss hidráulicos das 
euas cvosus de máquinas é 
dus respectivas canálizas 
Cões de Água, 

— Agulsição e montagem iz 
16 guindastes olétricos pu- 
Yo O novo táls de Sabod, 
inclusivo a respectiva Il- 
nha ferrca para auprimeno 
to du energia ulétrica, 

c = Aquisição e montag:nt da 
18 guindastes elétiicos v 
respectiva linha ferrea e 
Instalação para suprimen- 
to de energia elétrica pa- 

5; ta o “pler” no dt, 

IV — AUMENTO DO APARE- 
LHAMENTO MIEBOANICO 
MOVEL PARA MÓVIMEN- 
TAÇÃO DO MERCADORIAS 

a — Aquisição le 15 guindastes 
a motor diesel é monta- 


dos sobre lagartas, nara 
8.600 à 13.000 kgs. 

b — Aquialção da 28 guindastes 

sobre rodas prietimaticos 

com capacidade at3 45 to- 


varias concorrências já realiza- 
1 
das, 


raih encomendados 50 à fluyma | marítinio, ferroviário e rodovin= | 8a ud sposição 04 redurtos quê a | notadas, 

Greenwood & Batley da Ingla- | rlo, não prejudique q seguran- | taxa de emergência dº ...... So Aquisição de 116 empitha- 

terra já havendo chegado a! ca das demais inslalácões por. Ot 0,00 crinda pelo decreto- Uvree Leansportadoves tom 

Santós o mondo do mes pas- tuarias, 4)! lei no Bai de 6 de decembro capacidade nte 090 quilos 
io 29 doléy, que entrarão line- JA estê encomendado o mate- | de 1943 ca nos farrecenda v a Ty tonciadase 


— 0 ——— — eee 


| 
gs — Construção do patio de 


Derh n Brasil eo Rio da Pra- 


d — Arulsição de 2 caminiões 

té para transvorte Ge 1x7, 

e — Aquisição de 100 cntras 
elétricos, sóbre pneumáti- 
cos, pata 2.000 kgs. c do 
aparelhamento para a car- 
ga de baterias, inclusive a 
construção de suas esta- 
ções de carregamento. 

g — Aquisição de 2 grupos de 
maquinas transportadoras, 
munidas de balatiça auto- 
mática, para a múvimen- 
tação de mercadorias 'n 
granel, 

h — Aquisição de 100 carros 
sôbre 4 rodas, coni tração 
manual é capúcidade para 
1.200 kgs. 

V - AUMENTO DO MATERIAL 
RODANTE E DE TRAÇÃO 
à — Aquisição: de 100 vngões 
abertos de 1,80 m, de bito- 
ln para 30 e 40 toneladas 
de capacidade. : 

b — Aquisição de 8 locomotl- 

vas a motor dlesel e «le- 

sbl-elétrivas, cont potência 

de 150 a 200 HP. q da 1,60 

m., de bitola, 

c — Aquisição de 10 tratores a 
motor diescl sóbre pneu- 
máticos para manobra de 
vagões nas linhas ferreus 
do porto, 

VI — AMPLIAÇÃO E MUDI- 
FICAÇÃO DAS LINHAS 
FERREAS DO [CORTO É 
DBALANCAS PARÁ PESA- 
GEM DE VAGÕES 


A” 


Dia ra TIO a 


desvio. em, Ouletrinhos, 
inclusivo à aquisição da 
áreo ádiciona. do terre- 
No necessário e respar- 
tivo nlerro, linhas mistas 
de 160 nm, e 1,00 mr, de 
bito'a. 


b — Ampliação do pato d” 
desvios do Valongo e 
Co Baboó, 


c — Construção «e nova li- 
pação das linhas férreas 
da fáixa do cals cota as 
primeiras da Av. Can 
aldo Guffreé no qpátis 
entre os armazens in- 
lefnos NA, 1D e 401 


d — Aquisição e montagem 
no Va'obgo de uma no- 
va balinça para pesa 
poi de vagões ce Lt 
m. co bitola, com cana 
ridado para 100 tonela 
das e construção hoy rea- 
pactivo abrigo, 


ee e me 


e — WDesmosntagem a term. 
ção para Outelrinhos (ln 
ntusl balança de gesa- 
gem do varões de 1Uu 
mi, Co bitole, do 80 tó 
velnaas o sus moditiea- 
cão para pesagem de 
vagões de 1,00 ny, de Di- 
for Dm consinição du 
tespectivo abrigo, 


VII — APLICAÇÃO DA CA- 
PACIDADE DO PORTO 


PARA ARMAZENAGEM 
2 MERCADORIAS ES- 
PECIAIS 


a mm o me 


3 — Iieconslrução com 2 pa- 
vimentos e área de lvO x 
30 do armhazem 21 In- 
terno, 

b — Substitulção dos atuais 
ainiazeis Gs 15, 12.4 a | 

“3 exceto o Delina cita 

tado por cuúlros com 
área oe 100 x 49. e 2 pa- 
vimen os, 


é — Construção de 32 nrma- 
z0n5 de 28 x UU ty, com 
2 paviméntos Sobre o | 
“pler'” rofevido no item 

I, “alinca Db. | 

t 

d — Construção de U arma- 
zens externos sendo 3 
com 9.200 metros vua- 
drados Ce área cada um 


vos armazens do “pior” 
aos  armezens internos 
de ns, 19-42 q 23 que 
reconstruídos e diversos 
pállos cobertos, 


VIL — NOVAS INSTALAÇÕES 
DESTINADAS A ARMA- 
ZENAGEM E MOVIMEN- 
'PAÇÃO DE MERCNDO- 
EIAS ESPECIAIS B ME. 
LHORAMENTOS DAS 
EXISTENTES 


R— Construção cd's um ar 
niazéem com 3,884 mi 
devidamente apare'nado 
para armazenagem de ju 
ta e outras fiblas cm 
fardoy e respectiva ADa- 
relhagem contras lucen- 
dio. 


U — Aumento Ga capacidade 
dos atuals sllnm tsra 
irigo a granel de 12,000 
para 30.000 tonetiaus, | 
inclusive pmplação «e! 
adaptação do aparelho 
mento mecanie, exib- 
tente, Instalação de luz 
e foron elétrica e obras 
complementares, 

8 — Novas instalações para 
armazenagem do explo- 
rivos entre Eatoó e Ala. | 
ma. compreendento 
ponte do atracação em | 
Concreto armado para 
pequenas | embercações, 
eclu'as de depósito com 
sous diques de proteção 
edificios para escrito- 
rlos CASA Ce Eunras 
aparelhamento contra | 
iscendlo, instalasões de 
lug e forca elétrica, re- 
tes Ca abastecimento de 
e esvoto, nterro de gres- 
so à ponte de atraca- 
cão linhas férreas e 
outras obras comple- 
nientares, 


“ 

d — Tranrferencia para as 

vVroximidades da Alamón 

do enchimento de va- 

gões-tanques com com 

bustivela liquidos. ar- 

mazenauuvs na ilha do 

Parnabé, comvreendendo 
clendutos cem parte sub- | 
marinos com bombas e! 
rosnectivaS casas Valvu- 
las, npárelhos de medi- 
alia e cutros acessorios | 
Lengnes intermediário: u 
respectivo muro de re. | 
cinto. dispositivos para | 
enchimento ce vagões 
reles de luz o forca dé- 
tricas  nparelhansiento | 
contra Imcendlo, déstios 
ca linhns férreas p uu. | 
tras obras comipleménta- | 
Tr3. 

e — Obras complementares 
ens intalações nara aro. 
Mazenanem de civo com- 
bustivel em Alames 
com anuisição e múnta. 
eo do aparelhamen;n 
enhntrta imtendio e vês. 
pectivo edificio com : 
constrição das linha. 
fereas, das yédes de «s- 
goto, ealquittento e nh-at 
cominlementa -s, fuel! 
ve equisivão de terrenne 
parn o futura a nlinção 
das instalações aluais, 


IX — AUMENTO DO MA'E- 


RIAL FLUTUANTE 
a — Aquisição de uma ca 
bren flutuente para 15) 
toneindas de cnbncidáde 
movida a eletricidade 
com iropulsão propria 
— Aquisição de 13 chatas de 
aço con esculilhas co. 
bertas de 250 loneladas 
ce capacidade cada uni 
c — Aquisição de 10 motores 
de nepa de varias pote 
elas para colocução ms 
vatualeo “Ferrveboats? 
em chatas volerentes «| 
alinea acima, | 


e outros com 3.40) me-! X — MELHORAMENTOS DAS 


tros Quacradus, 


U — Aquisição « montugeta de 
12% postes rolantes com 
capneliade de 1.900 Kas 
a 2.000 kgs, destinada 


INSPAT AÇÕES HIDR- | 
FEENTRICAS E AMÉLIA 
SãO DA niEyB DE DIS 
TRIBUIÇÃO DE 2NTSG!4 | 
a — Aquisição de novos | 


REALIZADAS OU O SE RAO EM BREVE PRAZO DÁ TEMPO 


transformadores dr al'w 
tensão e de diversas 
aparelho” mt" «nos para 
a usina geradora, com o 
fim d aumentar «si 
rendimento e .zgurança, 
) — Ampliação da rede uy 
distribuicin de enere'a 
om Santos, invlusive q 
Construção de edificine 
anarelhamentos de no. 
Via Subestações nara 
estender ao desenvot, 
mento das instalações 
porluarias, 
Et — AMPLIAJÃO DA REUS 
TELEFÓNICA 

à — Substituição da alual cs. 
tação Central Telefoil] - 
ca de 200 numeros por 
outra de 500, construção 
de um eS“lcio para a 
Pova estação e emplla, 

cão da rede existente, 


Xli — AMPLIACÃO DAS OF!- 
CINAS MECANICAS ELE. 
TRICAS. DAS DE CAR- 
PINTARIA E FUNDIÇÃO E 
DEPOSITO DE LOCOMO- 
TIVAS 


a — Conslrução de um nora 
edificio pera oficina, «lo 
construção & reparação 
de vagõe: com o respo.- 
tivo equipamento, 
Onsirução de novo edi. 
ficio para & Oficina p 
Carplntarin e aquisicão 
ca novas máquinas ope, 
ratriges. 
Ampliação das oficiaus 
eletricas anroveitando q 
entiro edificio da oflei- 
avísicão de novas equi, 
eição de novas máquinus 
operatrizes. 
à — Aproveitamento do eil- 
Ticio da etunl garage Da- 
ra instalição de uma 
oficina especializada na 
renaração de automo. 
veis caminhões e outrna 
veiculos movidos a motir 
e aquisição de máquinas 
nDEratrizes, 
Construção de um nois 
ciltflcio para oficinas de 
fundição e aquisição dz 
Novas máquinas opere- 
trizes, : 
Amnliação das ocflclnes 
mecanicas om a oruna- 
cão dos atvais edificias, 
da dfleinas de fundição 
c do deposlto da locn 9. 
tivas + nanlsicão de ne. 
Vês lnaguinas opera. 
zes, 
8 — Construção de 2 editiui, 
cios para depósliao « pe- 
quenas reparações de jo, 
comotivas e aquisledos 
fd: tespectiva aparelha- 
rem é maquinas úperi- 
trizes. 
Aquisição de novas ma- 
equinos operatrizes para 
emoliacão é muterhiza. 
cão des atuais oficina” 
livianicas, 


XITI — AMPrAÇÃO NAS 
INSTALAÇÕES DO ALMO- 
NXARIFADO 


a — Aumento do ediflsta 
attal, dotandoso de no. 
vG3 nramarios o estanlas 
e prateleiras com uma 
ponte rolante, 

b —- Construção co escrito 
do Almoxarifado, 

c — Coiistnição de carvoci, 
2u5 2 sº4 cqulpamento 


SIV — ABERTURA DO CA- 
NAL DA BARRA GOM 300 
METROS PE LANGURA 


+ 


E 18 METROS DE PROL 
TUNDIVADE. 
a — Aberlura de um carol 


na Butra em profunui- 
dado de 13 méirus com 
SO Niátros de iárguia e 
5.950 mm, de comprime. 
to, produzindo um ewv 
do material a dragar qu 
cerch de 5 O0ODCO de ait- 
Lius cublice. 


CONSEQUENCIAS DO CONGESTIONA- 
MENTO DOS PORTOS SUL-AMERICANOS 
Decidida a elevação dos fretes pela Conferência de 
Navegação, para cobrir as despesas que acarretam 
as demoras com as opera -*es de earea e desusroa 


NOVA YORK, 82 (1, P, so 
A Conferencia de Navegação 


ta votou a imposição de um 


“jana passado e a decisão toi! 
comunicada nos exportadores & 
importadares que negociam com 


tumeénto de vinte e cinco por 
vento sobre os fretes ida e vol. 
tá dos portos «úl-americanos da 
esta oriontul, à partir de 1, 
de maio .A unita frenção Es. 
perada aliz respélio às [rulas, 
eutos frotes não sutverão nu- 
menty até 15 de junho 


O aumento foi velado : 


| 
| 


púrtos do Brasil Urugual é Ar- 
gentina, Os imbortsdores de 
Crutas formularam um protes- 
to. declarando que q majoração 
atrulmavia à comercio co fru | 
Ps durante a presente estação 
A Conferencia concordo) 0 
vontur as frutas ate 15 ce ty 
no. quando termina a estação 
en Ga Conferencia 


JON -vo; 


disse 


atri as 


que é congestlonemento 

nda ereta orienta] é 
ugudo devido a muitos fatores 
uns mst cinto 
ros até 20 e 25 dias has opera- 
ções Go enriti e desonrgu, [a- 
sra qdrAjáTOS aumentem senst 
velmenta mo qtixto dos fotos 19 
aumento da vinto e cinco por 
PeDto é destinado 4 cobrires 
ones» hs dopnros às Guto 


tos os navios 


+ comam as 


crtro sujo 


(Concluir ta 84 Peg) 


4 bqulunvo dos Estudos Uniau 
do Brasil opera em todas as mo 


dalidades de seguros de vico h 


Cinouento anns 


ANO XX 


| + DiarioCarioca 


RIO DE JANEIRO — IDOMINGO, 4 DE MAIO DE 1947 


A kquitutiva é a única que pro 


porciona sorteios trimestrais em 


dinheiro aos seus segurados. 


N. 5.781 


COMANDOS CONTRA O CAPINZAL 


NAS RUAS E PRA 


———memas. memo om 


OPERARIAS DE SALARIO MÍNIMO MÉDICOS E PROFESSORES 
DEPOIS: DE 4 ANOS DE ESTUDOS (ORGANIZAM ASBRIGADAS 


“914 SEMANA O INICIO DA AÇÃO — LOCAL 


Nem a Prefeitura Reconhece os Dip lomas de Suas Proprias Escolas Pro- 
fissicnais — Fabricas de Desajustad os — Nem Dactilografia se Aprende 


Das 
das no relatorio da Comissão 
encarregada pelo ex secretario 
ce Educação e Cultura do 
Wistrito Federal para opinar so- 
bre as condições das Escolas 
do Departamento de Educação 
Tócnico Profissional, a que nos 
referimos em reportagem an- 
terlor as primeiras atribui a in. 
ecupacidade desses estabelec!- 
mentos para atrair alunos ao 
meu estado de CONSUL VAÇãoO tes 
predios em que funcionam, a 
«oficiencia de instalações, con- 
sidernadas lamenlaveis; so insu. 
ficiente equipamento, não per- 
mitindo uma aprendizagem a 
eltura das necessidades; Ro pe- 
cueno numero e no eviden, 
te cansaço e desanimo do pes- 
socl docente e á ausencia de 
um ensino Industrial regular. 


AS FSCOLAS PRIMARIAS 
E'A PROPAGANDA 


Assinala o relatorio que a mA 
qualidade do ensino priniúrio é 
as facilidades de promoção € 
diplomação que a Secretaria 
tem adotado (a respeito exisle 
n caso sem precedentes de exa- 
mes de 2º época numa escola 
do Meyer), contribui para a 
reprovação em massa de can. 
didatos o que tambem gera 
desanimo, Além disso, o nu- 
mero de candidatos cada vez 
mais se reduz, pois a propagan- 
da , que antigemente era feita 
pelos diretores de escolas, pas. 
sou À alçada do Departk- 
menio de Educação Técnico 
Profissional que, por sua vez, 
nada faz, Os exames de admis- 
sã, passam a ser feitos sem 
prepiuração prévia de publicida. 
de, lornando-se cada vez meio 
ignorada a existencia do que po- 


33 conclusõse apresenta. , 


derin ser o ensino técnico da 
Prefeitura. 

NEM QUANDO SE SABE 

Nem mesmo a época certa de 
exames conseguem os interessa, 
do conhecer pois em alguns 
anos se fazem provas de habill- 
tação em dezembro e em fe- 
vereiro, em outros somente em 
dezembro e, neste caso, colidin, 
do quase com a énoca de nrea- 
tnnão ce exames finais todos os 
detalhes, 

E se o condidato é tennz e des- 
cobre todos os detalhes, ansioso 
pur alcançar ps conhecimentos 
técnicos presumiveis de uma es. 
coia tónica, encontra uma po- 
breza franciscana de recursos, 

CULTURA GERAL 

Em primeiro lugar. nas au 
las de cultura geral, é lhes ao- 
gado 3 vunstno de discipimas 
de Inferesse prral como dact!- 
legrafin estencvrafia e linguua 
— o Inglês, ot exemplo, in 
tispensuvel hcje. para especia. 
lização técnica 

DESVALCHRIZAÇÃO DE 
DIPLOMAS 


Chegando ao fim do curso O 
aluno, ou eluna, recebe um di- 
ploma sen valor algum, O - 
tulo não ine dá preierencia ner- 
para cargos de professores de 
cursa supletivo já tendo a pr 
pria Prefeltura jucidido na «vu t- 
fissão de'sgua menpacidade atras 
buindo a fitulys de escolas par 
teulares valor 'nulor do que ao? 
de suas proprins escolas téc !- 
cas. Por sua ver os estive 
lecimentos = jn'ticulares ão 
acredlam nos 4 nos de desmo, 
ralizado cursa ccenico da Pre. 
feitura e « 
sionar Can a Apresentação so 
irutil diploma, Pur outro lado, 


Consequencias do Cangestionamento 
dos Portes sii-Americanos 


NOVA YORK, 22 (De James 
B. Cancl, correspondente da 
United Press) — As imposições 
das companhias de navios &s 
mercadorias exportadas para a 
America do Sul devem-se não 
somente fo congestionamento 
de navios nos portos sul-ame. 
ricanos, mas tambem ao alto 
custo das operações de embar- 
que e desembarque no porto de 
Nova York. Calcula se que 40% 
de todas as exportações norte- 
emericanas saem pelo porto de 
Nova York, onde, com O au- 
mento do comercio de após. 
guerra, constatou-se que Os 
melos antigos de carga e des- 
enrga não são suficientemente 
rapidos para garantir o embar. 
que continuo de artigos que 
chegam do interior. Isto deu 
lugrr no aumento do custo dos 
embarques, O que resultou; pelo 
menos, em parte, nas majora- 
ções mencionadas. 


A ultima majoração anuncia- 
da afeta o Brasil, Urugual e 
Argentina. O “Brazil River 
Plate Steamship. Conference 
resolveu impor a majoração de 
25% nas mercadorias exporta. 
das ou importadas desses tres 
paises, devendo tal regime co- 
meçar em 1º de malo, Exce. 
tuando-se apenas as frutas des- 
te aumento, convem destacar se 
que essa exceçno durará apenas 
até 15 de junho. Fol essa exce- 
ção acordada a pedido dos Im- 
portadores de frutas da Ar. 
gentina e Urugual para, lhes 
“permitir completar as transações 
já comprometidas para a atual 
temporada, 


Ao mesmo tempo, as linhas 
de navios que funcionam na 
região de Caribe anunciaram 
que a situação nos portos da 
Venezuela continua critica pelo 
que ver-se-no forçados a man. 
ter as majorações. Quanto à 
Colombia, a situação portuaria 
melhorou ligeiramente, 

E' indubitavel que o conges. 
tioniamento nos portos sul-ame- 
ricanos corsitul o motivo prin. 
cipal das ijorações impostas. 
Segundo calculou-se, as linhas 
de navegação realizaram aumen- 
tos duas vezes 


ocorridos durante a epoca do 
pré guerra, 

A situação em Nova York 
tambem não é facil, uma vez 
que se calcula que o trafego ma- 
ritimo naguele porto aumentou 
de cerca de 30% desde antes 
da guerra. As nutoridades con- 
tinunmente, tomam medidas pa. 
ra evitar o congestionamento 
dos navios, impedindo o abar- 
rotrmento dos armazens, Mas 
apesar da extrema vigilancia 
realizada em alguns momen- 
tos como q atual, em que sete 
mil autos e caminhões agunr 
dam embarques a situação fica 
dificil, As dificuldades no por- 
to de Nova York tendem ain- 
da a aumentar dinnte da de, 
cisão do governo de suspen- 
der a maioria das restrições 
que vigoravam em relação á 
exportação de inumeros arti- 
gos. 

Alem disso, houve considera. 
vel aumento nas despesas com 
as mercadorias no porto, desde 
um maior seguro, com as de- 
ficiencins que tornam mais mo- 
rosa a movimentação das mer, 
cardorias que vão ser embarca. 
das ou acabum de ser descar- 
regadas. 


Eabe se entretanto, que as nu- 
toridades norte-americanas es- 
tão estudando a situação no 
porto de Nova York com o fim 
de madernizar o porto e ace. 
lerar os embarques e desem- 
barques. Segundo um técnico 
nn essontn, a modernização da 
porto de Nova York virá agra- 
var o congestionamento dos 
portos sul, americanos pois em- 
bora antiquado, o porto de No-: 
va York está exportando uma 
quantidade de merendorios mui- 
to super!or às possibilidades dos 
portos. sul-rmericanos. Ainda 
Segundo o mesmo informante 
para solucionar n problema tor- 
na.se preciso um entendimento 
entre os Estados Unidos e os 
países latino-ameriranos a fit 
de harmonizar os Interesses de 
modo a regulamentar o trafe- 
go marítimo, a fim de vvilar 
que os novios snfrem demoras 
ennvanta se procedem nos tra. 


| Imlhos de modernização de to- 
, t dos os portos 
superiores aos. 


do continente 


omericano. 


RADIO OFICINA 


FLNADADA EM 1936 


KONRAD FARRER 


Copos Po poa Ps fuZna 


Pa meapava DL Peonso go qu] 


vula; umeritunas e européias, — JU GG nos Guuscrtos quem 
apresentar este anuncio 


AV, 


TOME' DE SOUZA, 23 - LOJA — (Prolongamento 


da Av, Gomes Frelrc) 


vm de se impres-' 


não culdando siquer de minis. 
trar um curso at glnaslo Reu- 
tavel, recon, eso pelo Minis «- 
riu da  Elucição, os Jovens 
formados pelas liscolus Teen 
não podem inciessar em 12, 
nhum curso coleginl do 2º ci. 
clo — o que tambem acontece 
com as secolas de comercio, 

Interessante é que a Secreta- 
ria de Educação, tendo cogiludo 
de criar o G* asilo Rio Branco, 
neda ma's fez do que aumenta 
« cunfisão pé retirou  pro- 
lessores das E colas 'Técn vis 
para dar mau ensino no novo 
ginasio, depois de haver supr'. 
milo o curso giraslal e o curso 
comrelal nas escolas Paulo di 
Frontin e E-nic Ribeiro. 

OPERARIAES DE SALAS 
RIO MINIMO 

Acontece portanto, que de. 
pcis de 4 anos de estudos, saem 
as moças das escolas femimmni! 
habilitadas apenas para pro. 
curar emprego, a salario nmil- 
nimo, em empresas particulares, 
como costureiras  chapeleiras, 
bordadeiras ou Ioristas. 

Além disso os oficios com. 
binacos poderiam ser ensinad s 
em doik anos, Como, porem 
essa vondirão interessa apenas à 
infima percentagem de ex aid. 
nas das escolas técnicas, sice 
de que elas procuram exercer 
atividades outras mais bem rº- 
mureradas, dando por perdids 
os seus anos de estudos espe, 
ctalizados, do que lhes sobra 
npenas uma lembrança para 
fortalecer e numentar n  onta 
dos que descrêem sistemtica- 
mente da honestidade das “col- 
5ns do governo”, 


ALUNOS PAGOS 


* Acontece que nas escolas téc- 
nicas da Prefeitura muitos nlu- 
nos não conseguem concluir o 
curso porque precisam de tra- 
balhar para prover a propria 
subsistencia, ou auxiliar a fa, 
milia, Ao contrario em outras 
instituições os alunos rece- 
bem paga pelo seu trabalho o 


que, além, da compensação 
imediata ao esforço emprega- 
do constitui um princípio de 


profisslonalização que irá tm. 
pedir a evasão futura do pro- 
fissional de cada oficial, A Pre- 
feitura compete, portanto, com 
desvantagem tambem nesse pon, 
to. 


DESINTERESSE 


Refere q relatorto, conside- 
rando a impropriedade dos cur- 
803, o crso da Escola João Al. 
fredo, onde se ministram fusta- 
mente os 4 cursos que menos 
atraem os adolescentes: marce- 
naria, alvenaria, carpintaria e 
Pintura. Extingulram se justn- 
mente ns oficinas de mecanica 
e eletricidade, que constituam o 
principal atrativo da escola, 

Faltam programas de tra- 
balho, os alunos não são devi- 
damente assistidos, os cursos são 
escolhidos sem orientação pro. 
fisstona], nÃo se encaminham os 
dinlomados para empregos con- 
venlentes, os cursos são dema- 
sladamente rigidos e longos. 


CENTRALIZAÇÃO 


Outro mal apontado; a cen, 
tralização excessiva dos servicos 
nin Departamento de Educação 
Técnico Profissional, impedindo 
a Íniciativa dos diretores. 'Tam- 
hem não ha sincronização entre 
Os cllrsos tecnicos e os de cul- 
tura geral, 


CORRETIVOS 


A Comissão aconselhou para 
corrigir esses defeitos, uma sé. 
rle de medidas que estão tam. 
bem A esnera da bon vontade 
da Prefeitura, para examinar, 
neo menos, a sua viabilida- 


. 

A Cobrança Amivavel 

= “ 
dos Impostos Muni- 

ud . 

cipais 

o Departamento do Contencioso 
Flran] está ennvidando os tontri- 
huíntes a pagar no meu serviço de 
“obrança amigave] os impostos rs 
lutivos aos ararcijos da 1947 q 
'9d44, atendendo a que, rind den. 
tro do mês em enrso, serão as divs. 
das njulzadas, E*. pois dna malor 
ronventenrin dos contribuíntos o 
ragamento imerdinto, o qual evitará 
O kravame de mnis dez por cento 


de multa morntoria, além dos onus 
às custas judicíinis, 


fe tasca 0 O 
VESES 
| Dr.Americo Caparica 


Clintea Medico rnretra 
Consahto Ko Visconde du Hio 
Sranco 3] — Tel 42-2156 
Diariamente das 16 45 19 hs 
Res Rms Paulo de Frontin 

103-2.º — Tel 32-1875 


E DIA AINDA NÃO DETERMINADOS -— CON- 
VITE AOS VEREADORES |, 


Médicos e professores residen- 
tes nos suburbios da Leopolal- 
na, desanimados de obler capl 
nação de ruas e praças e ater- 
ro dos buracos, estão organ'. 
zando comandos para, dentro de 


'3 a 4 dias, iniciarem o ataque 


contra o capinzal e tentar nor 
suas proprias mãos melhorar 
as condições de trafego, 
CONVITE AOS VEREADORES 
O inicio da ação das briga- 
das, segundo o plano traçado 
deverá ter aspecto solene, dirl 
gindo-se convites especiais a ve- 
rondores e jornalistas, para as 
sisti-lo, 
MOBILIZAÇÃO 


O Estado Maior dos Coman- 
dos contra o capinzil dos subur- 
bios leopoldinenses já conseguti 
uma froln de caminhões para n 
transporte de terra e remação 
do capim. Multas brigadas de 


capinadores já se encontram or- 
ganizadas, faltando apenas de- 
terminar o momento e os locais 
para o ataque, pois varios pon- 
tos serão simultaneamente ser- 
vidos, 
NEM BRIGA, NEM “BLAGUE” 
Falando a nlguns chefes Go 
movimento, declararam-nos el:s 
que não se trata de uma brin- 
cadeira, nem de um ato inamies- 
toso contra a Prefeltura. Fato 
é que alguem tinha de tomar a 
iniciativa de capinar as ruas, 
pols as condições higlenicas des 
suburdos são ne-plores possiveis 
Cresce o capinzal, empoça-se a 
agua nas ruas esburacadas e n 
população sofre, Pelo que, sem 
esperança de ver em atividade 
os trabalhadores da Prefeltura, 
médicos e professores tomaram 
a si o encargo de mobilizar u 
propria população para agir em 
defesa própria, 


AINDA EM FOCO O 
CRIME DE PIRAÍ 


Autuado Em Flagrante Por Porte de Arma de 
Fogo o Sr. Manoel Teixeira Campos Junior 


Fol ontem detido no sadão de 
espera das barcas da Cantarasl- 
ra e conduzido é delegacia do 7.º 
Distrito Policial e af attuado em 
flagrante por contravenção de 
norte de arma o cidadão Mannel 
Teixeira Campos Junior, vulgo 


Quasi Cento e Seis Mi- 
lhões de Cruzeiros a 
Arrecadação do Mês 
de Abril na Prefeitura 


Há dias sajlentamos a ótima ar. 
Fecndação munteipal, com referen. 
cia nos trabalhos executados nos 
varios Distritos de Arrecadação e 
para melhor elucidar o assunto, 
Apuramos que a renda do mês do 
nbril findo atingiu » clebros 0d. 06 
Cr$  105.092.728 70, * No valor 
fipresentação não está incjulda a ar. 
recadação dao imposto de vendos e 
consignações. 
————— 


Manequinho Telxeira, apontado 
como mandante do crime na 
pessoa do jovem industrial Joa- 
quim José Rodrigues Torres, no 
dia 19 de fanclro em Plraf, no 
Estado do Rio. 

O referido cidadão ao ver o 
ndvogado Manoel Antonio Ro- 
drígues Torres Filho, irmão da 
vitima entrar no mesmo salão 
de espera, levou a mão ao revol. 
ver, em atitude ameaçaaora 

Conduzido á delegacia pelos 
Investigadores que faz2m ponto 
na estação das barcas foi o sr 
Manoel “Teixeira Campos aí de. 
sarmado e autu'do em flagran- 
te, tendo prestado flança para 
“e defender solto, 

Ouvido o advogado Torres F1- 
lho acerca do fato, disse-nos: 

— O acusado declarou em 
plena delegacia que val ngora 
tirar carteira federal de investi- 
gador,.. 

E' preciso chamar a atenção 
da policia para esse fato, 


COLCHÕES 


Vendas por atacado e a varejo. Compre o set colchão direta- 
mente na fábrios com grande abatimento, Aceitam-se encomen. 
das e reformas para o mesmo dia; levamos mostruário a domi, 


ellio, RUA SANTANA, 


184 — TEL.: 32-5606. 


GAS SUBURBANAS 


O CRIME 


| VERBA SECRETA 


Está mnotlolado que a Comis- 
são de Finanças da Camara d2u 
Parecer favornvel mo pedido de 
abertura de um crédito de 570 
mil cruzeiros que «cy destinam a 
despesas com diligencins polivi. 
als de carater secreto, Trata-se, 
assim, de mal, uma vtkba se. 
creta que vai scr distribuida á 
Policia. 

E" estranho, e quiçã espantoso 
que, em um regime de pela Jj- 
galidade, quando todos os atos 
e decisões do governo tém que 
ser publicados, sukfto portan- 
to a controly e a fiscalização 
do povo e da Imprensa, ainda 
existam verbas secretas, ainda 
se realizem deligencias reserva- 
dns, ainda se façam investiga- 
ções policiais que não podem 
vir a qublico por motivos des- 
conhecidas, 

Que  deligencias reservadas 
são estas? Não estamos em tum. 
po de guerra para fazer contra 
espionagem, Não nos achamos 
em estado de sitio para que se 
proceda acompanhamentos de 
pessoas suspeitas de atividades 
contrarians aos interesses nacl- 
onnis. Não nos encontramos 
com as garantias  constitucio- 
nais suspensas o que permiti. 
ria & pratica de certos atos quil 
não encontram apoio na vigen. 
cin da legalidade, 

Quais são, então, estas dill- 
gencias reservadas? Ao tempo 
da ditadura, quando tudo era 
adimitido e, aceito, as verbas 
secretas da Policia se justifica- 
vam Porque elas serviam para 
a pratica de uma serie enorme 
de Irregularidades e mesmo de 
crimes que não podiam ser co- 
nhecidos, 
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TIMBAUBA 


Elas serviam, também, para 
gratificar ag delações que eram 
apresentadas p(fcos milhares de 
“invistvels” que ocupavam to. . 
dos os pontos da eldade e qus 
envolviam, em suas Anfamias, 
Os nomes mais respeltaveis da 
politica, do jornalismo da ma- 
Kistratura, do funcionalismo o 
até miiimo da, classes armadas, 

Elas serviam, aínda, para dar 
gratificações a funcionário, po- 
lMolais que se prestavam a prá- 
tica de atos de barbarismo e de 
perseguições. que não se pííja. 
vam de espancar e de seviriar 
aqueles que não comungavem 
com as Idelas totalitarias intão 
dominantes e que, por Isto mes- 
mo, faziam parte do bloco de 
amigos do governo, 

Ela, serviam, igualmente, pa- 
ra a compra de retratos do dl. 
tador, para a Impressão de N. 
vros defendendo a ditadura e 
Seu chefe, para pagamento ;de 
despems com Juas de mel, eg- 
tadias de amigos em hospitals e 
casas de saude, para compra de 
nresentes e para outras “colst- 
tas” que; a dignidade não per- 
mite serem aquisrelacionadas, E 
agora fara que servirão? 

A Camara está no dever mo. 
ral de apurar a finalidade desta 
verba secrtiia de 500 mil cruzel- 
ros e que é pedida aínda no 
principios do exercicio flnan- 
ceiro, A Nação tem o direito de 
querir saber em que diligenci, 
As reservadas, em pleno regimes 
legal, val ser gusta tão grande 
importancia, O povo, que em 
ultima anáNsa é o Infeliz na. 
gante; deseja conhecer pars 
onde vynl o sem dinheiro tão... 
secretamente, 


ABASTECIMENTO DE AGUA PARA O 
MUNICIPIO DE DUQUE DE CAXIAS, 
DENTRO DE 4 MESES 


Em Atividade o Deputado Tenorio Cavalcanti 
* Será Captada do Rio Sarapuí 


Um dos problemas que mais! ram de providenciar o contrato 


aflige a população de Duque de 
Caxias foi e é a falta comple. 
ta de fornecimento dagua, Tan- 
to assim é que, com o fito bom- 
hastico com que sempre se au- 
renlavam qualquer ato do “pai 
dos pibres”, o comandante 
Amaral Peixoto, quando inter 
ventor no Estado do Rio, deu 
Início a um emprestimo na Caí. 
xa Economica do Eslado, na Im- 
portancia de Or$ 20.000.000,40, 
para dotar o municipio de um 
serviço dagua perfeito. 

Com as periodicas substitul. 
ções de prefeitos, naquele impor. 
tante município, nenhum dos 
que nssumiram o cargo, trala- 


VÁRIOS FATOS POLICIAIS | 


ATROPELADOS 

Por um “jeep” de numero 
não identificado, foi atropelada 
ontem, na rua Brigadeiro Salva- 
gé, a doméstica Jupira Pontes 
de Carvalho, brasileira, branca, 
de 22 anos de idade, solteira rº- 
sidente á rua Plauí, 48, A vitl. 
ma foi socorrida no Hospital 
Carlos Chngas, tendo o comis- 
sarlo de serviço na delegacia do 
Et distrito policial, registado n 
ato, 


VERA KRASKOFF, de 19 
anos de Idade, solteira, residen- 
te rua Aristoteles Coutinho 
393, em Nilopolis, quando tran- 
siiiva ontem nela avenida Pas- 
sos fot atrcy lada pelo! nuio 
chapa 2-17-03, cujo motorista 
evadiu-se, 

A vitima foi socorrida no Pos- 
to Central de Assistencia, tendo 
9 comissario de serviço na de- 
legacia do 8º distrito policial 
registado o fato, 

ACIDENTES 
Quando vinjava ontem num 


... 


“ 


Paulo de Magalhães 


avião da VASP de São Paulo 
para esta capital, o polonss 
Abram Weingariner, de 38 anos 
de idade, casado, residente & 
rua Estados Unidos, 2.235, na 
capital bandeirante, estando o 
avarelho a uma altura de 2 009 
metros, ao cair o mesmo num 
vacuo, bateu com a cabeça nc 
teto da fuzelngem, recebendo fe. 
rimento contuso, 

A vitima foi socorrida no Pos. 
to Central de Assistencia, rell.. 
rando-se em seguida, 

DESASTRE 

O auto-lotação chapa 4-53.43, 
quando trafegava na manhã de 
ontem pela prala do Flamengo 
em frente nos fundos do Palacio 
do Catete, colídiu com o auto 
particular chapa 44-04, de pro. 
priedade do negociante Jasé 
Monteiro, residente 4 rua Tro 
doro da Silva, que se encontra- 
va estacionado no meio flo. 

Tm consequencia do choque, 
recebeu contusões e escoriações 
e fol conduzida no proprio auco 
para o Posto Central de Ass 


tencia, à passageira I'omensinda 
Sllva, residente á rua Leopold! - 
na Rego, 372. 

O fato foi levado ao conhecl- 
mento do comíssario Melo Mo- 
rais, de serviço ..a delegacia do 
4º distrito policial, pelo guarda 
civil n, 591. 

ROUBOS E FURTOS 

Ao comissãrio de serviço na 
delegacia do 20º distrito poll- 
cial, quelyou-se. Ermelinda Pl- 
na, moradora na Estrac Velha 
da Pavuna, 1.404, de que os la- 
drões penetraram em sua resl. 
dencla e furtaram uma minia 
tura de balança com pesos, de 
prata. tudo avaliado em Cr$ .. 
1.000 00. 


Prof. Hélio Gomes 


(CLINICA MEDIOU LEGAL) 


ixames perícias, parnceres, assi” 
tenciu tocnica — Alcindo Guanah: 
ra 26 - 6" andar — Oinrismentt 


à taras Tel. 228506 


No RIVAL MESQUITINHA 


NA MAIOR GARGALHADA DO ANO! 


para a realização do serviço, 
de vez que sabia estar all em 
situação precaria devendo ser 
substituído a qualquer momen= 
to. E, assim, por uma negligen- 
cia. criminosa parr com o povo 
caxiense, o processo ficou rolan- 
do nela Caixa Economica. 
TERA' AGUA DENTRO DE 
QUATRO MESES 

O deputado Tenorio Caval. 
canti que vem desenvolvendo 
grande atividade para a reali- 
Zação dos problemas mais ir. 
gentes do municipio de Duque 
de Caxias, como seu unico re- 
presentante na Camara Esta- 
dual, vindo a descobrir que O re. 
ferido processo, já fora aprovado 
pelo Conselho Superior da Cal. 
xa Economica , imediatamente 
levou o fato ao conhecimento 
do governador Macedo Soares. 
Este, que recebeu a noticia com 
grande contentamento, determ: 
nou incontinenti a designação 
de uma comissão da Municipa 
lidade, no sentido de que, aín- 
da este mês, seja assinado a 
contrato. com a Companhia que 
melhor ss credenciar, para a 
execução das obras do forneci= 
mento de agua para Duque de 
Caxias, antes do térmi 


no do 
segundo semestre do corrente 
ano. 
AGUA DE CAXIAS E PARA 
CAXIAS 


A captação da agua será fel- 
ta no rio Sarapuí, onde se dará 
o beneficiamento, saindo depois 
para um reservalorio cujo 
cal já está escolhido, em face 
dos estudos procedidos, sendo 
depois distribulda para as po- 
pulações de Duque de Caxlas e 
Vila Meritf, com uma economia 
de cerca de 5% do emprestimo 
estabelecido, Destarte fica sen. 
do o municipio de Duque de Ca- 
xtas, o melhor abastecido de .0- 
dos os demais do Estado, sem 
que sela prefudicndo o reu or- 
camento ei» mais de Cr$ 
1.500.000 00 anuais, 


s..... 


4.º SEMANA 
de SUCESSO 


O Marido da Deputada 


SATIRA DE 


Paulo de Magalhães 


O AUTOR MAIS REPRESENTADO NO BRASIL — “Medalha de Ouro” de 1946 
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